decurso da décima Presidência Aberta (PA). As intervenções de Soares sobre a 
actuação do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras apenas confirmaram o que já se 
sabia — a difícil coabitação entre Belém e S. Bento. Mas houve críticas «abertas» à 
presidência, em ano de autárquicas. Em Oeiras, Isaltino, líder da distrital de Lisboa do 


, xenofobia, em tempo de conflito luso-brasileiro, ocupou lugar preferencial no 


- PSD, exaltou-se com o programa que, na sua perspectiva, alegadamente beneficiava a 


câmara de Sampaio, uma coligação PS/PCP. Abria-se assim um indisfarçável quiproquó. 
Depois, bem, depois Pacheco Pereira não resistiu. Acusou o PR de actuar como 
«contrapoder» e veio a terreiro manifestar-se contra a PA que, no seu entender, considera 
ter sido uma «espécie de manifestação popular de protesto permanente contra o 
Governo». Soares rasgou elogios ao clima de cooperação na preparação da PA e, dividido 
entre beijos, abraços, flores e muitas queixas, negou sempre a existência de qualquer 
azedume. Isto apesar de governantes convidados (Santana Lopes e Azevedo Soares) terem 
primado... pela ausência. O balanço na página 3. 
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idaram à Mai Roe | Indústria: Museu mais 
Na frente tudo na mesma 


Chaves com «Paços» trocados 


à 


— 


CASA DAS LAMPADAS, LDA, 


MATERIAL ELECTRICO 
ILUMINAÇÃO 


- ——— . ———  — De em — — 


belo edifício da 
antiga fábrica 
Moagens Har- 
monia — conhecido sobre- 
tudo pelas suas 365 
janelas — situado ao lado 
do Palácio do Freixo, em 
Campanhã, poderá vir a 
acolher o Museu da In- 
dústria. Empresários, ex- 
-operários, Câmara e 
demais contribuintes es- 
tão sensibilizados e dispo- 
nibilizaram-se já para 
reunir o espólio fabril 
necessário. Só falta que 
o Ministério do Emprego 
ceda o imóvel, mas a 
autarquia já diligenciou 
nesse sentido e o Gover- 
no está receptivo. A cor- 
rer pelo melhor, em 1996 
teremos Museu. E, segun- 
do os investigadores que 
impulsionaram o projec- 
to, será uma unidade 
viva, dinâmica e de 
«dialogo» com o visitan- 
te. À notícia na página 9. 


perto 


Paços de Ferreira pro- 

tagonizou a «surpresa» 
da 21º jornada do 
«Nacional» da I Divisão, ao 
(con)vencer o moribundo Des- 
portivo de Chaves, que poderá 
ter hipotecado definitivamente a 
permanência entre os «grandes». 
E, no que toca à discussão do 
titulo, FC Porto e Benfica conti- 
nuam de mãos dadas, derrotando 
adversários mais ou menos incó- 
modos. Os «dragões» (foto), 
desta vez, não escorregaram nos 
«jesuítas», e beneficiando de dois 
autogolos puderam festejar uma 
vitória fácil. Na Luz, mesmo com 
o «doping» Futre, o Benfica não 
foi além de um magro 1-0, com o 
Famalicão a justificar, inclusive, 
a divisão de pontos. Farense e 
Beira Mar conseguiram os resul- 
tados mais robustos, 4-1 e 3-0, 
frente ao Estoril e Espinho, 
respectivamente. Destaque, ain- 
da, para a «onda» de cartões 
vermelhos (11) que assolou esta 
ronda. O rigor dos números em 
Desporto. 
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Importará a visão de uma teoria sistémica e aberta, ou seja, com os pressupostos, entre outros, do primado 
do Homem sobre as coisas, do espírito sobre a matéria, da arte e do pensamento sobre a técnica, 
sem todavia esquecer a ingência da harmonização do Homem com a Natureza e os seus pertences 

culturalizados e em que, por fim, a ciência e a técnica, a objectividade e a eficácia integrassem 
e desenvolvessem aquele «humanismo perene» que assume o ser humano na integralidade das suas 
funções e das suas aspirações e das suas potencialidades. 


Pos-Modernidade em solidariedade 


uando ingressei no 

Partido de Solidarie- 

dade Nacional 
(PSN% as conversas que man- 
tive com alguns dos seus 
fundadores, nomeadamente o 
reformado da Função Públi- 
ca, José Francisco de Oliveira 
Rebordão, devolveram-me a 
convicção (que vinha solidifi- 
cando desde que soube da 
existência do PSN) que o 
Partido sofria da ausência de 
um complexo ideológico, se 
bem que houvesse nele uma 
relação essencial com os an- 
seios de ordem económica, de 
todos os marginalizados pelo 
sistema político-económico vi- 
gente, designadamente os re- 
formados, aposentados e 
pensionistas. 


O Heidegger de A Essên- 
cia da Verdade define a carac- 
terística do Dasein, o ser-aí, 
como o revoltar-se (Wendung) 
na necessidade (Not). Mas 
esta revolta assume duas pos- 
turas: a filosófica e a do senso 
comum, o qual «defende as 
exigências da utilidade ime- 
diata» (1). De facto, o PSN 
não aspirava imediatamente 
ao Poder nem emergia dele 
um modelo político, ou um 
assomo de questionamento 
filosófico, embora a sua insis- 
tente e amorosa preocupação 
pelos reformados e pelos ido- 
sos. Ao «papel decisivo desem- 
penhado pelo saber teórico na 
inovação social e na mudan- 
ça» (2) não parecia sobrema- 
neira sensível. Os fundadores 
do PSN criaram de modo 
nunca assaz admirado e lou- 
vado o seu Partido, mas eram 
visíveis, por força das aspira- 


Maça a apodrecer 


Em 1982, o preço de 
venda da maçã do Douro Sul 
era igual ao de hoje e os custos 
de produção eram apenas 1/3 
dos actuais. 

Grandes quantidades de 
maçã, na zona frutícola do 
Douro Sul, foram vendidas 
para a «concentra» a oito 
escudos o quilo, mais barata 
ainda que a batata, esta 
também vendida a preço infe- 
rior ao do custo. Entretanto, 
aquela mesma maçã foi ven- 
dida a 12 escudos, no ano 
passado. Assim, vendida ao 
desbarato, esta fruta teria de 
ficar a apodrecer na terra, 
danificando o solo e, desse 
modo sempre rende alguma 
coisa. 

Dir-se-á que se tratava de 
maçã de refugo, mas, com 
uma agricultura desenvolvida 
em padrão europeu, essa mes- 
ma seria aproveitada na zona 
para transformação indus- 
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ções que corporizavam, as 
carências do seu pensamento 
simplificador. 


Sabia eu, na esteira de 
Edgar Morin, que «todo o 
conhecimento opera por selec- 
ção de dados significativos e 
rejeição de dados não signifi- 
cativos» (3). Mas tudo isto, 
sob a visão de uma teoria 
sistémica e aberta, ou seja, 
neste caso, uma ideologia 
que pudesse assumir o rosto 
do tempo em que vivemos e 
em que, por consequência, a 
certeza da solidariedade do- 
minasse a evidência do ódio; 
em que os Direitos do Ho- 
mem respeitassem a singulari- 
dade de cada um (singular na 
sua diferença); em que a 
mundialização económica e 
política não significasse impe- 
rialismo, alta competição, ex- 
ploração das fraquezas 
alheias, mas libertação dos 
mais fracos, das minorias, € 
ainda promoção fraterna do 
pluralismo cultural, na unida- 
de da cultura e na diversidade 
das culturas; em que a procu- 
ra do Absoluto passasse pela 
recusa de encqntrá-lo em 
qualquer prisão dogmática; 
em que se proclamasse «o 
primado do Homem sobre as 
coisas, do Espirito sobre a 
matéria, da Arte e do Pensa- 
mento sobre a Técnica, sem 
todavia esquecer (...) a ingén- 
cia da harmonização do Ho- 
mem com a Natureza e os seus 
pertences culturalizados (...) € 
sem rejeitar o real progresso 
técnico alcançado» (4), em 
que, por fim, a ciência e à 
técnica, a objectividade ec à 
eficácia integrassem e desen- 


trial, sem necessidade de 
transporte para o Fundão € 
por isso ser desvalorizada em 
27%. 
Entretanto, a se de 
esbarra, 
este ano, com um escoamen- 
to difícil e a preços bem pouco 


-compensadores. 


O ano de 92 foi caracteri- 
zadamente tempo de exporta- 
ção, em tal volume, que O 
Serviço de Informação de 
Mercados Agricolas anun- 
ciou publicamente que, em 
certo período, a maçã tinha 
sido o principal produto das 
exportações frutícolas. 

Tratar-se-ia da conquista 
de um mercado externo com 
implantação para durar ou 
tratar-se-ia apenas de uma 
movimentação ocasional? 

A resposta aí surgiu este 
ano e desalentadora: não só 
não se exporta a deliciosa 
maçã do Douro Sul, como 
até acontece que o mercado 
se abastece amplamente de 
maçã espanhola, aqui coloca- 
da, cerca de 20% mais barata 
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“ volvesssem aquele humanismo 


perene que assume O ser 
humano na integralidade das 
suas funções e das suas aspi- 
rações e das suas potenciali- 
dades. 


Dai que eu tenha sugerido 
que o PSN se reconhecesse na 
Pós-Modernidade. Sem pôr 
em causa a democracia, mas 
partindo do princípio que 
«não podemos cair no sim- 
plismo de considerar que a 
democracia é uma realidade 
adquirida, sem necessidade de 
aperfeiçoamento» (5). De fac- 
to, foi em plena democracia 
que a crise da modernidade se 
acentuou. Se a modernidade 
se distingue pelo triunfo da 
técnica (vista por Heidegger 
como a última expressão da 
metafísica), por uma visão da 
História interpretada como 
um progresso continuo de 
superação, pelo domínio do 
capitalismo e a institucionali- 
zação do liberalismo - é 


do que deveria ser o preço de 
venda por parte dos agricul- 
tores locais. E tudo indica que 
a importação virá a ser prática 
duradoira e em larga escala. 

Os preços de venda cor- 
rentes em Armamar — área de 
considerável extensão de cul- 
tivo — variam entre 30 e 40 
escudos, quando não até me- 
nos. Para calibre minimo de 
70 mm, a única até agora com 
algum escoamento comercial. 
Entretanto, a maçã espanhola 
é vendida ao retalhista a 36 
escudos o quilo. Como será 
possível já não dizemos com- 
petir, mas até mesmo vender 
sem suportar prejuizos? 


Mas estradas 


O novo Plano Rodoviário 
Nacional (PRN) consagrará a 
ligação Amarante/Régua como 
integrante da rede complemen- 
tar. Trata-se do IC 9, itinerário 
entre o IP 4 (até Amarante em 
auto-estrada) e o IP3, nas 
imediações da Régua. 

Segundo apurou o «RM» 
junto da Direcção de Estradas 
de Vila Real «a estrada Ama- 
rante-Régua (actual EN 101), 


notório também que o subde- 
senvolvimento se mantém em 
largas manchas do mapa- 
mundi; que se tem pretendido 
abolir dimensões fundamen- 
tais da existência humana, 
sob pretexto de interesses 
políticos inconfessáveis; que 
se viola despoticamente a 
Natureza, visando a manipu- 
lação e o lucro; que o Poder 
continua a ter razões que a 
promoção da dignidade da 
pessoa humana não entende, 
que o crepúsculo da América, 
de que nos fala edição recente 
da Newsweek, revela inelutá- 
veis tensões internas na ordem 
politica e social do que foi, até 
há pouco, o mais desenvolvi- 
do pais do mundo. 


E a verdade é que José 
Francisco de Oliveira Rebor- 
dão e seus pares cedo mani- 
festaram aquela douta 
ignorância que os levou a 
perceber que um Partido, ou 
seja, a organização sistemáti- 
ca e prospectiva de um certo 
número de militantes que 
procuram a conquista e a 
manutenção do Poder — há- 
-de rever-se e entender-se 
numa ideologia, que o mes- 
mo é dizer: num sistema de 
representações (imagens, mi- 
tos, ideias ou conceitos) que 
funciona como raiz de per- 
cepções, de prática e de 
crítica. Ou até: num conjun- 
to de ideias-mestras que deem 
uma racionalidade global, 
actual e actuante, à prática 
política. A ideologia do PSN 
é pós-moderna e, como tal, 
supõe uma reflexão sobre um 
tempo... que é aquele em que 
vivemos! Designadamente na 


de acordo com o novo PRN em 
revisão, passará a ser servida 
pelo IC 9», continuando, as- 
sim, como estrada classificada 
naquele plano e no conjunto 
das rodovias primárias do 
nosso pais. 

Antes da sua construção, € 
ainda este ano — disseram as 
mesmas fontes - a referida 


ligação vai ser reparada e. 


revestida com tapete betumi- 
noso na maioria dos seus 
percursos em pior estado, 
para além de algumas rectifi- 
cações de traçado. 

Na ligação Régua-Vila 
Real está ainda previsto, para 
1993, o revestimento betumi- 
noso desde a capital trans- 
montana até ao limite do 
concelho com o da Régua, 
na estrada que vai por No- 
gueira (EN 311). 

Este troço, habitualmente 
o mais usado na ligação 
daquelas cidades em detri- 
mento da EN 2, por Santa 
Marta de Penaguião, irá tam- 
bém sofrer algumas correc- 
ções de traçado e de alarga- 
mento na zona de Nogueira e 
sabroso. Estas obras, segundo 
a fonte contactada pelo RM, 
são efectuadas no âmbito do 
programa PRODACC, que 
está a fazer a reparação das 
vias desclassificadas e que 


esses 


Europa... que também so- 
mos! 

Na esteira de Fish e 
Derrida, hoje, «tudo é retóri- 
ca, não há uma coisa chamada 
verdade» (6). Vivemos num 
tempo de nominalismo, de 
verbocracia, de inúmeras ra- 
cionalidades. Findaram, de 
facto, como quer Lyotard, as 
metanarrativas. Já Heidegger 
escrevera que a filosofia con- 
temporânea se esqueceu do 
ser. Segundo Gianni Vatti- 
mo, o termo da modernidade 
exprime-se no fim dos colo- 
nialismos, na crise da ideia de 
História e de progresso e, por 
fim, no advento da sociedade 
da comunicação. De facto, 
«não obstante todos os esfor- 
ços dos monopólios e das 
grandes centrais capitalistas, 
a rádio, a televisão, os jornais 
tornaram-se elementos de 
uma grande explosão e multi- 
plicação de Weltanschauun- 
gen, de visões do mundo. 
Nos Estados Unidos das últi- 
mas décadas, tomaram a pa- 
lavra minorias de todo o 
género, apresentaram-se na 
ribalta da opinião pública 
culturas e subculturas de to- 
da a espécie» (7). Bem vistas 
as coisas, a sociedade já não 
existe (8). Predomina o relati- 
vismo cultural. E se, há cem 
anos, o que pensavam e 
escreviam os grandes pensa- 
dores era aplaudido e aceite 
pela humanidade em geral — 
hoje são muitos os grupos e 
comunidades que não aceitam 
os padrões de liderança tradi- 
cionais. Razão tem Louis- 
-Albert Revah, ao escrever: 
nos ancêtres les modernes (9). 


serão entregues às câmaras 


municipais que, atempada- 
mente, assinaram os protoco- 
los que estabelecem a «pas- 
sagem de testemunho». 

Enquanto os durienses e 
os transmontanos em geral 
ficam à espera das melhorias 
anunciadas, recorde-se que 
tanto a ligação da Régua a 
Vila Real, como a da Régua a 
Amarante, constituem, em 
determinados dias do Inver- 
no, a alternativa ao IP 4, 
sempre que este itinerário, 
considerado a porta de entra- 
da de Trás-os-Montes, é en- 
cerrado devido à acumulação 
de gelo, à queda de intensos 
nevões ou a nevoeiro inultra- 
passável. 

Quanto à EN 108, a 
autêntica marginal do Rio 
Douro entre o Porto e o Alto 
Douro, nada se sabe. Por 
várias vezes agendada, a sua 
beneficiação tem visto adiada 
a concretização dessas obras. 
O facto de largos troços 
constarem do plano de des- 
classificações pode complicar 
o seu futuro, mas uma coisa é 
inquestionável - o actual 
estado daquela rodovia, 'co- 
mo ainda esta semana co'm- 
provámos, é caótico, pratica- 
mente intransitável. 
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«Há um desfasamento 
entre o que se investiga em 
Portugal e as necessidades 
reais do nosso pais, pelo 
que muita da actividade 
investigadora é canalizada 
para os paises mais indus- 
trializados» 


— José Camalheiro (investigador do INED) 


«Um sistema político 
ou se regenera ou se 


- dissolve nas perversões 
* que vai acumulando» 
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Paulo Vallada 


«Tem que ser equili- 
brada a capacidade de 
Produzir e Ter com a 
generosidade de Dar e 
Ser» 
| Idem 


«As decisões tomam-se 
em Bruxelas, em Estras- 
burgo ou no Luxemburgo. 
A subsidiariedade, termo 
arrevesado, que significa 
que se deve resolver me- 
lhor a nível de Junta de 
Freguesia do que a nível 
de Comisssariado Euro- 
peu, em Bruxelas, é um 
processo de intenção. Ser- 
virá para reforçar a força 
do poder central de Bru- 
xelas,,.» 
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«Como é que a lei que 
foi aprovada pela Assem- 
bleia da República, com a 
audição da ANMP, e que 
foi aplicada durante qua- 
tro anos, é depois suspen- 
sa quando começava a ser 
favorável aos municípios, 
sem que estes tenham sido 
ouvidos?» 


* Mário de Almeida 


«Parece que uma espe- 
rança nova está a surgir na 
Provedoria de Justiça. Es- 
pero que ninguém com 
responsabilidade possa se- 
quer aventar a hipótese da 
sua futura extinção por 
inutilidade ou por ineficá- 
cia» 
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«Uma magistratura in- 
dependente, mas insufi- 
cientemente eficaz pode 
converter-se em pretexto 
de mera autocontempla- 
ção do Estado, de amole- 
cimento da consciência | 
democrática e de enfra- 
quecimento da garantia 
dos cidadãos» 


«Tenho em meu poder 
recibos de milhares de 
contos pagos a falsos 
produtores de cereais, ou 
pagos a produtores de 
falsos papéis que nunca 


'* produziram cereais» 
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«O meu partido votará 
hoje mesmo a constituição 


intranquilidade que hoje 


'* se sente e do debate pú- 
" blico, a justiça assuma O 
'* papel que lhe compete» 


15 Fevereiro 1993 


á os anos normais e os bissextos. E há os anos 

sem eleições e com eleições, como é o caso de 

1993. Por isso, é natural que o périplo de Soares 
pela Area Metropolitana de Lisboa, esse Portugal à escala 
pequena onde reside um quarto da população do Pais, 
suscite uma série de interpretações políticas. 

A excepção do partido do Governo, que mantém 
relações difíceis com o Presidente da República, mais 
ninguém se pronunciou — pelo menos com dureza — sobre a 
Presidência Aberta que ontem terminou. Do lado 
«laranja», quatro homens — a que poderíamos chamar, 
neste caso, cavaleiros do Apocalipse — insistiram em 
criticar Soares. 

Dois governantes — Santana Lopes e Azevedo Soares — 
que foram «convocados» mas se «esqueceram» de 
aparecer — e duas figuras de proa do PSD. O primeiro 
foi Isaltino Morais, que é mais presidente de Distrital do 
que presidente de Câmara. O segundo Pacheco Pereira, 
que todos conhecem daquelas conversas meio psicadélicas 
meio absurdas da SIC e da TSF, mas também do caso da 
virgula, 

A todos Soares foi superior. Também teve sorte: a 
conduta recente do Serviço de Estrangeiros e Fronteiras e 
do próprio MAI tiraram alguma credibilidade ao Governo 
para criticar quem quer que seja e o caso dos 
«palestinianos» de Camarate ajudou à «festa». 

Como os monárquicos insistem no fantasma espanhol, 
assim os social-democratas acenam com o perigo 
«vermelho». Queremos com isto referir-nos à Câmara de 
Lisboa, a maior dy País e, porque não dizé-lo, a principal 
força motora da Area Metropolitana que leva o seu nome 
e que, não esquecer, continua com uma minoria PSD. 

E até parece que já se desenha no horizonte a próxima 
Presidência Aberta de Soares: Area Metropolitana do 
Porto. Até era engraçado que a comitiva viesse «cá 
acima» ainda este ano, para pôr os cabelos em pé a Filipe 
Meneses, que não consegue arranjar um nome para a 
Câmara do Porto... 


MBM 


A encerrar périplo do PR 
Timor foi chave de ouro 


Terminou ontem a Presidência Aberta na Area Metropolitana 
de Lisboa. A questão de Timor-Leste voltou à berlinda, com Mário 
Soares a garantir que não haverá inflexão na busca de uma solução 
para o problema. Para o último dia ficaram as visitas a dois 
bairros: Laveiras e Casal Ventoso. 

De facto, a questão de Timor-Leste esteve ontem presente no 
décimo sexto e último dia da Presidência Aberta de Mário Soares. 
Foi no Bairro de Laveiras, onde o Chefe de Estado, falando 
perante a comunidade timorense, garantiu que «ndo haverá 
nenhuma inflexão nem intransigência» na procura de uma solução 
para o problema de Timor-Leste. 

Depois de lembrar que o problema nasceu de um processo de 
descolonização que «foi interrompido pela invasão da Indonésia», 
Soares reconheceu a existência de uma «ditadura sanguinária» 
naquele pais. 

Prosseguindo os seus ataques ao regime de Suharto, afirmou 
que «a Indonésia massacrou centenas de milhares de cidadãos não só 
em Timor-Leste, mas também em outras ilhas». No entanto, Mário 
Soares acredita que «os tiranos sucumbem mais tarde ou mais cedo» 
e que o direito à justiça «acaba sempre por triunfar», declaração que 
mereceu da parte dos habitantes do bairro, fortes aplausos. 

Algumas crianças da comunidade timorense de Laveiras 
entregaram a Soares uma imagem de Nossa Senhora de Fátima, 
benzida pelo Cardeal Patriarca, um rosário e uma caravela, que 
poderão vir a ser «uma companhia para Xanana Gusmão em 
momentos de menos paz». 

No Bairro de Laveiras, o Presidente da República teve uma 
outra surpresa. A oferta foi um quadro onde está representado um 
mapa de Timor. 

Paula foi uma das jovens que entregou o quadro a Mário 
Soares. Questionada por «O Comércio do Porto» sobre o 


significado da oferenda, disse apenas: «E uma prenda para que ele : 


não se esqueça de Timor». Referindo-se aos principais problemas 
do bairro, a jovem lamentou o quantitativo das rendas das casas 
que, na sua opinião, são excessivamente altas para as bolsas da 
generalidade dos moradores, queixando-se tambem do mau estado 
da maior parte das canalizações. 

Acolhido em Laveiras com danças e cantares timorenses, 
interpretados por um pequeno grupo de habitantes do bairro, 
Mário Soares teve como paragem seguinte no seu périplo o Casal 
Ventoso. 

Soares não deixou de prestar atenção ao sugestivo nome de 
Rua Fresca, cumprimentou vários moradores e falou com um casal 
que estava à janela para o ver. Soares ouviu as suas queixas. Pagam 
30 contos por mês de renda e o dinheiro para pouco mais dá. O 
Presidente estranhou o preço da renda num local que não é lá dos 
melhores de Lisboa e exclamou: «lh,Caramba». 

Depois foi a visita ao Centro Social do Casal Ventoso, onde foi 
recebido por alguns idosos que a cantarem e baterem palmas lhe 
pediram para que os deixassem ir ao Palácio de Belém. Soares 
concordou e disse ao grupo, composto quase só por senhoras, que 
a promessa ficava feita: iriam ao Palácio de Belém, veriam o jardim 
e almoçariam com o Presidente. As velhinhas gostaram da 
promessa e voltaram a aplaudir Soares. 

E assim estava a Presidência Aberta quase a terminar. Para o 
fim faltavam ainda os espectáculos. Uma largada de pára-quedistas 
no Parque Eduardo VII e um outro espectáculo, realizado no 
Pavilhão Carlos Lopes, que contou com a participação de 
representações de todos os concelhos da Area Metropolitana de 
Lisboa. 
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A xenofobia foi o tema forte do décimo périplo do Presidente da República. As 
intervenções de Soares sobre os procedimentos do Sewiço de Estrangeiros e 
Fronteiras confirmaram a difícil coabitação entre Beléme São Bento. Polêmicas 
houve a abrir e a fechar: Isaltino Morais e Pacheco Pereira tinham medo que Soares 
tecesse loas à coligação PS/PCP em Lisboa. «Ninguém pisou o risco nem tentou 
colar-se», foi a resposta. Governantes convidados que aabaram por primar pela 
ausência foram também dois: Santana Lopes e Azevedo Srares. Tirando temas como 
o desemprego na região de Setúbal, a poluição e o patrimínio, o resto foi o mesmo de 
sempre: abraços, beijos e flores 


Soares venceu a Presidencia Aberta 


décima Presidência 
Aberta (PA), que 
ontem findou, carac- 


terizou-se por um clima de 
polémica, que nem a aparente 
bonomia de Soares, nem a 
discrição de Cavaco conse- 
guiram disfarçar. O pontape- 
-de-saida foi dado pelo presi- 
dente da Câmara de Oeiras, 
Isaltino Morais, que, mais 
enquanto líder da Distrital 
de Lisboa do PSD, criticou 
o programa, porque, alegada- 
mente, ele beneficiava a coli- 
gação PS/PCP dirigida por 
Jorge Sampaio, em Lisboa. 

O remate final deu-o 
Pacheco Pereira, o deputado 
«laranja» cada vez mais na 
berlinda. Em artigo de opi- 
nião inserto num diário da 
capital, com o qual, aliás, 
costuma colaborar, o politi- 
co acusou, na passada quin- 
ta-feira, o presidente de actu- 
ar como «contrapoder». 

O primeiro foi sossegado 
no final da primeira semana, 
quando Soares abandonava 
os feudos de Esquerda para 
entrar nas zonas do PSD: 


“«Ninguém pisou o risco nem 


tentou colar-se». Com o outro 
foi diferente: ao décimo ter- 
ceiro dia, o «amigo» de José 
Magalhães não aguentou e 
decidiu assestar as suas bate- 
rias contra «essa espécie de 
manifestação popular de pro- 
testo '"double' de 'hapenning' 
permanente contra o Gover- 
no». 

Aparentemente alheio a 
tudo, Soares elogiava o 
«clima de cooperação» que 
disse ter existido na prepara- 
ção da PA. O presidente 
enviou até a Cavaco Silva 
uma lista dos governantes 
que gostaria de ver em cada 
ponto do programa. 

Sentiram-se usados: dois 
deles, pelo menos, não apa- 
receram: Azevedo Soares € 
Santana Lopes. Este último 
foi mesmo um dos membros 
do Governo que teve as 
orelhas a arder durante os 
últimos 16 dias — Soares 
franziu o sobrolho quando 
viu o estado de degradação 
do santuário do Cabo Espi- 
chel e mostrou-se compreen- 
sivo com as razões que leva- 
ram Saramago a desabafar, 
em Mafra: «O património 
cultural parece valer bem 
pouco, nos dias que correm». 


Setúbal de regresso 
a 1984 


Mas houve mais: a falta 
de habitação, o deficiente 
saneamento básico na costa 
do Estoril, o caos urbaniísti- 
co, as dificuldades de acesso a 
Lisboa e, sobretudo, a pobre- 
za emergente em Setúbal. Os 
salários em atraso, as amea- 
ças de despedimento e os 
processos de falência volta- 


Laveiras e Casal Ventoso, este último um autêntico «Bro» alfacinha, fizeram parte do último dia da 
Presidência Aberta. Um dia em que Timor foi lembesto, tendo Soares prometido firmeza nas 
conversações com a Indonésia. Aconteceu em Laveiras, ontk existe uma comunidade timorense. Na foto 
vemos Abílio Araújo e... Isaltino Morais. (foto de Antunes Amor) 


ram à margem sul do Tejo, 
num quadro em todo seme- 
lhante ao de 84. E que parece 
querer alastrar-se a localida- 
des como Oeiras e Vila 
Franca de Xira. 

Noutras questões, Soares 
levantou dúvidas: aconteceu 
quanto à aplicação dos fun- 
dos comunitários para a 
agricultura e relativamente” 
ao facto da jurisdição da 
área ribeirinha estar nas 
mãos da Administração do 
Porto de Lisboa e não das 
autarquias. 

Clara foi a posição que 
tomou, ao defender a cons- 
trução da barragem do Al- 
queva, como forma de mini- 
mizar os efeitos de futuras 
secas no Alentejo. Aliás, um 
pouco por todo o lado, 
grupos de agricultores expri- 
miram as suas preocupações 
devido à falta de escoamento 
dos produtos e aos prejuizos 
causados pela seca. 

Soares prometeu comuni- 
car os problemas a Cavaco e, 
em troca, levou para Belém 
uma pilha de «dossiers», 
coleccionados ao longo dos 
16 dias. 


Os brasileiros 
e os africanos 


Mas a tónica dominante 
de muitas das suas interven- 
ções e iniciativas foi — tinha 
de ser - o combate ao 
racismo e à xenofobia e a 
defesa dos interesses dos 
imigrantes, que, explicou, 
«coincide com a defesa dos 
interesses nacionais». Coinci- 
dência, coincidência foi o 
acaso entre a PA e o ensom- 
bramento das relações entre 
Portugal e o Brasil. 


Aqui, as atitudes do Ser- 
viço de Estrangeiros e Fron- 
teiras foram implistamente 
criticadas pelo Presidente, 
em diversas intervenções. 

No concerto de Loures 
contra o racismo € à xenofo- 
bia, um dos convididos foi 
mesmo o embaixadsr brasi- 
leiro, José Aparecido Soares 
não o deixou parir para 
Brasilia sem lhe «snceder 
uma audiência. 

Mas, ao longo tbstes 16 
dias de visita aos Kº conce- 
lhos da Area Metrgolitana 
de Lisboa (AML), orde vive, 
sensivelmente, um quarto da 
população portuguesa, Soa- 
res teve ocasião de visitar 
bairros de barracis onde 
moram milhares de famílias 
africanas. 

A presença de «fricanos 
de expressão portugiusa, bra- 
sileiros, timorenses £ ciganos 
é, salientou a dade altura, 
«enriquecedora paro Portu- 
gal». 

Emocionado, o smbaixa- 
dor de Cabo Verde «hamou- 
-lhe mesmo «pai dos africa- 
nos». Retribuindo, Swires não 
hesitou em dizer «os seus 
«filhos» portugueses: «Se co- 
megçam com veleidatts racis- 
tas, têm de se haver «migo». 

Uma advertência que le- 
vou a presidente da Casa do 
Brasil em Lisboa a dizer-lhe, 
sexta-feira, durante im almo- 
ço com representares das 
minorias étnicas qu falam 
Português: «Você é um esta- 
dista maior do que Portugal. É 
do tamanho da lusofmia». 


Esquivando-se 
ao «anedótico» 


Criatividade das popula- 
ções podia ter sido melhor. 


Prémio para o frasco de «La 
Valette, parfum toxique pour 
les nuits chaudes» — água 
poluída retirada de uma vala 
a céu aberto que, há anos, 
incomoda milhares de pes- 
soas em Alverca, e que Soa- 
res foi «obrigado» a levar 
para casa. 

Era o tema da poluição 
ambiental na AML, que 
repetiu em Cascais — aqui, 
o «perfume» provinha de 
uma estação de tratamento 
de residuos sólidos e O 
próprio Soares confessou 
não aguentar o cheiro- e 
no eco-debate a bordo de 
um cacilheiro. 

Ai, grupos ecologistas 
contestaram a localização da 
nova ponte sobre o Tejo, que, 
reafirmam, terá impacto am- 
biental negativo para a fauna 
e flora do estuário. 

Pela primeira vez, Soares 
insistiu para que a Comuni- 
cação Social não desse ex- 
cessivo relevo aos aspectos 
«anedóticos» da PA, que, 
começaram, pode dizer-se, 
aquando da conhecida cena 
que envolveu um batedor da 
GNR, no percurso entre Vila 
Franca de Xira e Loures. 
Soares já pediu desculpas à 
GNR e, hoje, «O Comércio 
do Porto» faz-lhe a vontade, 
omitindo o balanço dos 
«anedóticos», desta vez me- 
nos presentes — et pour 
cause. 

No fim desta Presidência 
Aberta, ficam na memória 
os ecos da canção entoada, 
na Sociedade Filarmónica 
Recreio União Alhosvedren- 
se, por um grupo de jovens: 
«O Soares, Soares/ Que vida 
é a tua) Comer e beber) O 
terrim tim-tim, passear na 
rua». 
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— Amarante colhe encontro de empresárias 


abs querem formação em gestão 


“A realização de acções de formação em gestão que 
ajudem a viabilizar os projectos individuais das mulheres 
do mundo rural constitui a principal conclusão do 

“ Encontro de Mulheres Empreendedoras dos Municípios 
de Amarante, Marco de Canaveses e Baião, que ontem 
terminou em Amarante. 

Augusta Vieira, da organização do encontro e 
membro da Rede de Intercâmbio e Apoio-Iniciativas 
Empresariais de Mulheres, com sede em Amarante, disse 
que o encontro reuniu cerca de 30 mulheres, a maioria 

“delas já com pequenos projectos em andamento, em áreas 
de actividade diversificadas como a tecelagem, bordados, 
"ervas aromáticas, pintura em cerâmica e artigos de 
«crochet», e 
«O grande objectivo da Rede de Intercâmbio e Apoio é 
* facilitar a inserção profissional na vida activa e privilegiar o 
“auto-emprego das mulheres», assinalou Augusta Vieira. 
A Rede de Intercâmbio e Apoio de Amarante resultou 
“de um protocolo entre a Agência de Desenvolvimento do 
- Baixo Tâmega (ADBT) e um grupo de cinco mulheres que 
E pe um curso de animadores em 1992. 
-— Esta organização de mulheres dispõe em Amarante de 
"uma loja de informação e comercialização dos produtos 
executados pelas empresas geridas por mulheres, A rede 
apoia ainda as mulheres empreendedoras na constituição 
“de empresas e no desenvolvimento dos respectivos 
* projectos empresariais. 

- «No encontro de Amarante — acrescentou Augusta 

eira — foi ainda decidido avançar com a execução de dois 

| dr de caracterização deste tipo de iniciativas 
empresariais — o retrato das mulheres empreendedoras, que 
já tenham pequenos projectos em laboração, e a importán- 
cia das actividades desenvolvidas por mulheres no concelho 
de Amarante». 

Este retrato do tecido empresarial feminino será 
elaborado pela Rede de Intercâmbio e Apoio-Iniciativas 
Empresariais de Mulheres e estender-se-á brevemente à 
toda a área do Baixo Tâmega. 
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O presidente da República da Tunísia, Ben Ali, inicia hoje uma visita oficial de dois 
dias ao nosso País. A agenda presidencial — onde pontificam encontros com Mário 
Soares e Cavaco Silva — privilegia o debate de todas as propostas de reforço das 
relações económicas que, até ao momento, se têm revelado pouco significativas. 


Presidente da Tunisia em Portugal 


visita oficial a Portu- 
gal do presidente da 
República da Tunisia, 


Zine el Abidine Ben Ali, hoje e 
amanhã, procurará imprimir 
uma nova dinâmica às rela- 
ções bilaterais entre os dois 
paises. 

Pais árabe islâmico, a 
Tunísia aspira enfrentar os 
desafios da modernidade, re- 
forçando as suas relações 
tradicionais com os paises 
mediterrânicos e abrindo-se 
ao intercâmbio com a Europa 
das Comunidades Europeias. 

A Tunisia, nação com 
mais de três mil anos de 
existência, defende a criação 
de um espaço Europa-Magre- 
be na perspectiva económica e 
politica, tendo em conta valo- 
res como a democracia, o 
multipartidarismo e a estabili- 
dade social. 

Presidente em exercício da 
União do Magrebe Arabe 
(UMA), que integra cinco 
paises (Tunisia, Argélia, Mar- 
rocos, Libia e Mauritânia), a 
Tunisia aderiu a uma nova 
forma de aliança, o grupo 
dos «cinco mais cinco», que 
reúne Portugal, Espanha, 
França, Itália e Malta e o 
conjunto dos paises da UMA, 

Na sua visita de Estado a 
Portugal, o presidente Ben Ali 
vai ser recebido pelos princi- 


fOPETE 
SOCIEDADE POVEIRA DE EMPREENDIMENTOS TURÍSTICOS, S. À, 


SEDE: Largo do Passeio Alegre « Póvoa de Varzim + CAPITAL SOCIAL: 6.250.000.000$00 
MATRICULADA NA C. R. C. DA PÓVOA DE VARZIM SOB O N.º 144 DO LIVRO 6-1 » PESSOA COLECTIVA N.º 500.279.707 


CONVOCATÓRIA 
ASSEMBLEIA GERAL ANUAL DE ACCIONISTAS 


Nos termos da legislação aplicável e do Contrato de Sociedade, convoco os Senhores 
Accionistas da SOPETE - Sociedade Poveira de Empreendimentos Turísticos, S. A., com sede no 
Largo do Passeio Alegre, Póvoa de Varzim, registada na respectiva Conservatória do Registo 
Comercial sob 0n.2 144 do Livro C-1, Contribuinte n.2500.273.707, como capital social de 6.250.000 
contos, para a reunião da Assembleia Geral Anual dos Accionistas, a realizar no Palácio de 
Congressos Sopete - Hotel Vermar, na Póvoa de Varzim, no dia 22 de Março de 1993, pelas 15 


horas, com a seguinte 


ORDEM DO DIA 


Discutir e deliberar sobre a proposta de aplicação de resultados do exefcício do ano de 1992. 
Proceder à apreciação geral da administração e fiscalização da Sociedade. 
Discutir e deliberar sobre a aquisição e alienação pela Sociedade de acções próprias. 


Proceder à eleição dos membros dos órgãos sociais. 


Discutir e deliberar sobre a nomeação da Comissão para fixar a remuneração dos membros dos 


órgãos sociais. 


Se na data marcada não houver quórum, é lixada desde já segunda data de reunião, que será no mesmo 


lugar, pelas 21.30 horas, do dia 13 de Abril de 1993, 


Os requisilos para participação e exercício do direito de voto são os constantes da Lei e do Contrato de 
Sociedade, devendo os accionistas, no caso de não terem sa suas acções relacionadas na Inter-Bolsa, té-las 
averbadas no competente livro de registo ou, no caso de serem titulares de acções ao portador não registadas, 
entregá-las na Sociedade ou ser feita prova do seu depósito em Instituição Bancária até à mesma data. 


Póvoa de Varzim, 5 de Fevereiro de 1993. 


“O Presidente da Mesa da Assembleia Geral, 
Francisco Carlos Leite Dourado (Dr.) 


pais órgãos de soberania do 
Pais - Presidente da Repúbli- 
ca, Assembleia da República e 
Governo (encontro com o 
Primeiro-Ministro) =, visitará 
a Câmara Municipal de Lis- 
boa e receberá os embaixado- 
res dos Estados do Magrebe. 

Ben Ali abordará certa- 
mente com os governantes 
portugueses os assuntos recen- 
temente tratados durante a 1.º 
Comissão Mista Luso-Tunisi- 
na, que decorreu em Lisboa a 
26 e 27 de Janeiro. 

A Comissão Mista, que 
integrou membros do governo, 
peritos e homens de negócios 
dos dois países, elaborou proto- 
colos de acordo nomeadamente 
no campo da cooperação eco- 
nomica bilateral relativa ao 
comércio, agricultura, pescas, 
turismo, transportes maritimos 
e terrestres, dupla tributação e 
cooperação triangular (Portu- 
gal-Tunisia-PALOP). 

A reunião da comissão 
visou aprofundar os laços de 
cooperação existentes desde a 
assinatura, em Tunes, do 
Acordo-Quadro de Coopera- 
ção, a |I4 de Dezembro de 
1988, reiterados na visita do 
Primeiro-Ministro Cavaco Sil- 
va à Tunísia, em Maio de 
1992, que as partes querem 
agora reforçados. 


Tunisia na mira 
de turistas lusos 


As relações luso-tunisinas 
são ainda pouco expressivas, 
mas as duas partes têm mani- 
festado vontade política para 
alterar a situação, com a multi- 
plicação de visitas oficiais e a 
assinatura de mais de dez 
acordos de cooperação econó- 
mica em menos de cinco anos. 

A nivel turístico, os portu- 
gueses já descobriram as van- 
tagens da Tunisia, um destino 
suficientemente próximo, as- 
saz exótico e bastante barato 
para atrair cerca de nove mil 
turistas nacionais em 1992. 

Este ano, as praias e os 
desertos da Tunisia devem 
atrair ainda mais portugueses 


Meira de 


secretário de Estado 
| da Segurança Social, 
Vieira de Castro, dis- 
se em Evora que a taxa de 
cobertura do distrito eborense 
em termos de equipamento 
social «é idêntica a que se 
verifica no resto do Pais». 
Após a inauguração do 
centro de Apoio Ocupacional 
para Deficientes, da freguesia 
dos Canaviais, Evora, Vieira 
de Castro salientou que o Pais 
aproxima-se de taxas de co- 
bertura de niveis «muito 
aceitáveis», resultante de um 
«grande esforço de investimen- 
to feito nos últimos anos». 
Questionado sobre as 
eventuais situações de fome, 
no Alentejo, o secretário de 
Estado admitiu a «existência 
de bolsas de pobreza no País». 


e, ja a pensar no «boom» do 
mercado nacional, as linhas 
aéreas da Tunisia vão inaugu- 
rar uma linha directa Lisboa- 
-Tunes no próximo dia 1. 

No entanto, as relações 
econômicas entre os dois pai- 
ses ainda estão numa fase de 
«travessia do deserto», com a 
balança comercial luso-tunisi- 
na a registar valores de expor- 
tação e importação inferiores 
a 600 mil contos entre Janeiro 
e Outubro do ano passado, de 
acordo com dados da Câmara 
do Comércio e Indústria Ara- 
be-Portuguesa. 

As trocas entre Portugal e 
a Tunisia caracterizam-se por 
alguma instabilidade ao longo 
dos anos, mas em 1992 o saldo 
da balança comercial foi des- 
favorável a Portugal (105 mil 
contos) pela primeira vez des- 
de 1987, 

As exportações portugue- 
sas são dominadas pela hulha, 
partes e acessórios de veiculos 
automóveis, máquinas e ferra- 
mentas, múrmore, contrapla- 
cados em madeira, fornos 
eléctricos industriais, carbona- 
tos, tecidos e fios de fribas 
sintéticas. 

A Associação Industrial 
Portuguesa (AIP), que está a 
organizar uma missão de em- 
presários portugueses à Tuni- 
sia, considera que este pais do 
norte de Africa apresenta 
«todas as vantagens de um 
mercado vizinho, politicamente 
estável e aberto à cooperação 
com a CE, embora especial- 
mente voltado para França», 

Do lado tunisino, também 
«há grande interesse em desen- 
volver as rejações com Portu- 
gal», como disse Mohamed 
Bougarra, da Embaixada da 
Tunisia em Lisboa. 


O caminho 
percorrido por Ben Ali 


Zine el Abidine Ben Ali, de 
56 anos, assume a presidência 
da Tunísia desde 7 de Novem- 
bro de 1987, na sequência da 
alegada incapacidade de Ha- 
bib Bourguiba, o primeiro 


«A pobreza é um fenômeno 
muito complicado e exige um 
trabalho profundo», sublinhou 
o governante. 

Vieira de Castro recordou, 
a propósito, que hã em Portu- 
gal uma centena de projectos 
de combate à pobreza. 

Relativamente à situação 
no Alentejo, o secretário de 
Estado considerou necessária 
a formação profissional e a 
criação de empregos alternati- 
vos para os desempregados. 


«Tem de ser criadas alter- 
nativas à redução de trabalha- 
dores na agricultura», referiu. 

Durante a sua deslocação 
ao distrito de Evora, o gover- 
nante inaugurou três creches e 
jardins de infância, em Evora, 
Lavre e Reguengos de Monsa- 


presidente do pais desde a 
independência da França em 
20 de Março de 1956. 

Nascido em Sousse, tercei- 
ra cidade da Tunisia, Ben Ali 
participou, ainda quando es- 
tudante liceal, na luta contra o 
regime colonial francês. 

Diplomado por diversas 
academias militares e licencia- 
do em Engenharia Electrotéc- 
nica, Ben Ali criou a direcção 
de segurança militar em 1964, 
que dirige durante 10 anos até 
ser nomeado adido militar em 
Marrocos e Espanha. 

Depois de uma breve pas- 
sagem no gabinete do ministro 
da Defesa, em 1977, foi-lhe 
atribuido o cargo de director- 
-geral da segurança nacional. 
Em Abril de 1980 é nomeado 
embaixador em Varsóvia. 

De regresso à Tunísia, em 
1984, volta à chefia da segu- 
rança nacional e no mesmo 
ano é nomeado secretário de 
Estado da Segurança Nacio- 
nal, passando a ministro da 
mesma pasta em 1985, 

Ministro do Interior em 
1986, depois ministro de Esta- 
do encarregado do Interior em 
1987, Ben Ali ascende a pri- 
meiro-ministro a 2 de Outubro 
de 1987. 

Depois da queda de Bour- 
guiba, Ben Ali assume a presi- 
dência da República por força 
do artigo 57.º da Constituição e 
vê o seu cargo confirmado nas 
eleições presidenciais e legislati- 
vas antecipadas de 2 de Abril de 
1989. A Assembleia nacional 
tinha instituído o multipartida- 
rismo em 1988. 

Zine Ben Ali é igualmente 
presidente da União Constitu- 
cional Democrática (RCD), 
único partido com assento 
parlamentar, devido à Lei 
Eleitoral em vigor que obriga 
a passagem da barreira dos 
cinco por cento para a eleição 
de deputados. 

Responsáveis governa- 
mentais afirmam, entretanto, 
que a Lei Eleitoral vai ser 
revista para permitir o acesso 
da oposição ao Parlamento 
nas próximas legislativas, pre- 
vistas para 1994, 


Castro visitou Evora 


Segurança Social é aceitavel 


raz, o Centro de Dia para 
Idosos, de Cabrela, e o Cen- 
tro de Apoio Ocupacional 
para Deficientes, da responsa- 
bilidade da Associação de 
Reabilitação, Apoio e Solida- 
riedade Social (ARSS). 


O secretário de Estado 
visitou, ainda, as obras em 
curso no lar de jovens priva- 
dos de meio: familiar normal, 
em Vendas Novas, e no Cen- 
tro de Dia para Idosos, de 
Nossa Senhora da Tourega, 
Evora. 


Vieira de Castro estava 
acompanhado pelo presidente 
do Centro Regional de Segu- 
rança Social de Evora, Henri- 
que Troncho, e por vários 
representantes de organismos 
regionais ligados ao sector. 
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O PS/Madeira tem, a partir de ontem, um novo presidente. Chama-se Mota Torres e 
foi o grande vencedor do VIII Congresso Regional do partido. 


- Novo presidente no PS/Madeira 


Plataforma dz Esquerda define estratégia 


Namoo aos socialistas 


A Plataforma dê Esquerda (PE) aprovou ontem, na 
Marinha Grande, aslinhas estratégicas do movimento para as 
Autárquicas, tendo sseus membros, por larga maioria, votado 
ota Torres foi ontem eleito a favor do estabelecimento de um acordo com o Partido 
presidente do PS/Madeira, SOCIalinta: 


do forte, é um obstáculo à competitivi- 
dade das indústrias portuguesas». 


Fernandes conseguiram 80 e 81 votos. 
João Conceição, com 169 votos 


M 


partido. 


O deputado regional, que obteve 151 


ao obter a maioria dos votos 
dos delegados ao VIII Congresso do 


votos favoráveis contra os 42 de Ricardo 


Freitas —- o outro candidato à liderança 
do partido — sucede assim a Gil Martins, 
João Conceição e Emanuel Jardim 
Fernandes na liderança do PS/Madeira. 

Mota Torres obteve também a 


do Governo 


- maioria dos votos para a lista que 


apresentou à Comissão Regional (129) 
contra os 66 votos da lista de Emanuel 
“ Jardim Fernandes e os 27 da de Ricardo 


Freitas. 


Para as comissões regionais de 
Jurisdição e Fiscalização Económica, 
as listas de Mota Torres obtiveram 
“respectivamente 133 e 131 votos, en- 
* quanto as listas apresentadas por Jardim 


Nunes Liberato defende «a sua dama» 


A estrategia acima dos candidato 


O secretário-geral do 
PSD, Nunes Liberato, 
defendeu ontem no 
Barreiro que a aposta 
dos social-democratas 
para as próximas 
eleições autárquicas é 
«lutar por todas as 
câmaras». Liberato 
falava durante um 
jantar oferecido pela 
Comissão Política 
Concelhia do partido 


laranja. 
lutar por melho- 


«« 
res resultados em 


todos os municipios», salientou 
Nunes Liberato, secretário-geral 


ua “ 


PSD tem que 


* do partido, ao falar num jantar 


promovido pela Comissão Politi- 
ca Concelhia do Barreiro do 
PSD. , 
Admitiu que o seu partido 
perdeu as últimas eleições autár- 
quicas devido a «alguns erros 


Produtores latino-americanos queixam-se a Bruxelas 


Bananas no tribunal 


s importadores de ba- 

nana da América Lati- 

na instalados no Bene- 
lux anunciaram ontem que vão 
apresentar queixa ao Tribunal de 
Justiça da CE contra o acordo 
comunitário sobre a importação 
de banana latino-americana. 

Tal como os governos ale- 
mão, holandês e belga e dos 
países latino-americanos, os im- 
portadores instalados no Benelux 
(Belgica, Holanda e Luxembur- 
£go) consideram que o acordo é 
incompatível com as regras do 
GATT (Acordo Geral sobre 
Comércio e Pautas Aduaneiras). 


Num comunicado divulgado 


o. 


cometidos», que originaram que 
o PS ficasse com 115 municípios 
portugueses, contra os 110 lide- 
rados pelo PSD. 

Todavia, corroborou a deci- 
são, defendida no último Conse- 
lho Nacional do partido, de que 
o PSD tem que «concorrer sozi- 
nho e não deve fazer coligações». 

«O PSD aposta em si próprio 
e nas suas possibilidades de servir 
o País», disse Nunes Liberato, 
sublinhando que, neste momen- 
to, «mais importantes que os 
candidatos, são a estratégia do 
partido e as ideias». 

Acrescentou que as próximas 
eleições autárquicas são «extre- 
mamente importantes por, pela 
primeira vez, irem votar jovens 
que nasceram depois do 25 de 
Abril de 1974», considerando 


-Que -os- social-democratas têm 


que apostar na juventude. 
Relativamente ao trabalho 
do seu antecessor, Falcão e 
Cunha, Nunes Liberato disse 
que o ex-secretário geral do 
PSD desenvolveu um «trabalho 
notabilíssimo», mas admitiu que, 
por se tratar de pessoas diferen- 
tes, «certamente terão um tipo de 
intervenção também diversa». 
Questionado sobre se o PSD 
tem «pressionado» Carlos Pimen- 


em Bruxelas, os importadores de 
banana da América Latina pedi- 
ram a colaboração dos governos 
de Bona, Haia e Bruxelas, que se 
opuseram ao acordo conseguido 
sexta-feira, para que iniciem uma 
acção semelhante junto do Tri- 
bunal de Justiça da Comunidade 
Europeia. 


Os importadores vão apre- 
sentar uma reclamação por da- 
nos e perdas, por considerarem 
que a decisão dos ministros da 
Agricultura da CE — que limita a 
importação de banana da Amé- 
rica Latina a dois milhões de 
toneladas por ano — os priva de 
SO por cento da sua parte de 


favoráveis, tornou-se o novo presidente 
da Comissão Regional do partido contra 
os 42 votos recolhidos pela candidatura 
de Maurício Fernandes. 


Guterres critica 
política económica 


O secretário-geral do partido, Antó- 
nio Guterres, participou, entretanto, no 
encerramento do Congresso, onde fez 
questão de reiterar criticas à política 
econômica do Governo, por este insistir 
no «fundamentalismo da moeda cara». 

O líder nacional dos socialistas 
afirmou que a «moeda cara, a que o 
Governo presumidamente chama de escu- 


ta para concorrer à Câmara de 
Lisboa, Nunes Liberato disse que 
o partido «ndo está a fazer 
qualquer tipo de pressões» e 
escusou-se a revelar mais porme- 
nores, sublinhando que Carlos 
Pimenta, «quer seja por Lisboa, 
quer seja por qualquer outra 
câmara, será sempre um bom 
candidato». 

Criticou ainda as autarquias 
por «fazerem greves» devido à 
atribuição das verbas do Fundo 
de Equilibrio Financeiro, en- 
quanto em relação à RTP, desig- 
nadamente no que concerne à 
demissão do seu presidente, em 
consequência do «caso, Futre», 
disse apenas que «o Governo fez o 
que tinha a fazer», 

Numa alusão ao concerto 
contra o racismo, realizado no. 
âmbito da Presidência Aberta e 
ao qual assistiu Mário Soares, 
aproveitando o facto de o presi- 
dente da Comissão Politica Con- 
celhia do PSD do Barreiro ser 
cabo-verdiano, Nunes Liberato 
disse tratar-se de uma «grande 
ligão». 

«Mais importante que gastar 
muito dinheiro em concertos con- 
tra o racismo, é um exemplo 
indiscutível - da capacidade orga- 
nizativa - do PSD do Barreiro», 


mercado, trazendo-lhes prejuizos 
de vários milhões de francos 
belgas. 

A oposição da Alemanha, 
Holanda e Bélgica não foi sufi- 
ciente para impedir a adopção de 
um novo regulamento que, no 
quadro do Mercado Unico, vai 
proteger a produção de banana 
das Antilhas francesas, de Espa- 
nha (Canárias) e de Portugal 
(Madeira), contra as importa- 
ções da chamada «banana dó- 
lar» latino-americana, mais ba- 
rata. 

Bona, Haia e Bruxelas consi- 
deram o acordo incompatível 
com a liberalização do mercado 


Desta forma, quem ficam «prejudi- 
cados são os empresários, pois esta 
politica custa-lhes muitos milhões de 
contos, com os consequentes custos em 
termos de mercado de trabalho». 

O secretário-geral do PS abordou 
também a «sucessão de escândalos que 
diariamente enchem os jornais sobre a 
gestão dos fundos comunitários» e defen- 
deu a necessidade de haver «um Governo 
que exiga rigor para evitar a corrupção». 

«O que está em causa é a fragilidade 
de um sistema que facilita a ocorrência de 
actos de corrupção», disse. 

Quanto à eleição de Mota Torres, 
Guterres prometeu a solidariedade na- 
cional do partido, mas garantiu aos 
congressistas a «inteira autonomia regio- 
nal do PS-Madeira, quanto às estratégias 
a adoptar». 


A resolusão ik Plataforma de Esquerda sobre as 
Autárquicas de 199; que recebeu a aprovação de 57 dos 
participantes no encontro nacional de ontem, seis abstenções e 
dois votos contra, léfine o apoio político «aos membros da 
Plataforma que entesdâm candidatar-se, como independentes, em 
listas do Partido Swialista, ou em lugares por este partido 
disponibilizados em listas de coligação, nomeadamente no 
concelho e freguesiasde Lisboa». 

Esta alínea da resolução da PE, para além de dissipar todas 
as dúvidas sobre ormsicionamento do movimento perante as 
eleições de Dezembrm, responde ainda às recentes declarações 
de Alvaro Cunhal, apropósito da possibilidade de integração 
de elementos da PEna Coligação por Lisboa. 

No documento grovado na Marinha Grande refere-se que 
a PE «celebrará, o nivel de direcções nacionais, um acordo 
político com o PS déstinado a definir, além das condições de 
participação, um quairo de principios, objectivos e instrumentos 
que garantam, adequadamente, a autonomia e identidade política 

- próprias» do movimunto, 

A PE «empenha-se-á, nos termos indicados, na Coligação 
por Lisboa, cujo sentdo de unidade de Esquerda, sem exclusões, 
devera ser garantido desenvolvido e aprofundado», prossegue o 
documento. 

A resolução pryé ainda o apoio aos «núcleos da PE e 
outros movimentos decidadãos que; no plano local, entendam ter 

* côndições para pronsver o lançamento de candidaturas de listas 
de cidadãos independentes», o que deverá acontecer na cidade de 
Braga. 


Barros Moursz apelou à unidade 


A aprovação deta cstratégia, porém, não foi pacífica, com 
a reunião de ontem ficar marcada pela demissão da PE de 
Orminda Dengucho por discordar do acordo a estabelecer com 
o PS, ERA DRE 4 ig Grande, 

«Uma baixa» mo Plataforma, apes $ 
Mono Po pad Porta, ape doa apos de arros 
influência do PSD ms autarquias portuguesas e de aumentar a 
influência da Esqueria». 
eia residia decorreu nas instalações do Sport 

rano Marin » foi icularmente sentida a falta de 
José Luis Judas. [peái 

Durante os trilhos foram ainda aprovadas a «Carta 
Autárquica» da Playforma de Esquerda, documento que havia 
sido aprovado pela Comissão Coordenadora da PE em 16 de 
Janeiro, para além da adesão à «Charta 91», movimento 
europeu contra o messmo e a xenofobia. 

Os cerca de 70 garticipantes no encontro nacional da PE 
aprovaram ainda o;dargamento da Comissão Coordenadora, 
com a inclusão derrembros de diversas regiões do Pais e a 
criação de uma Comissão de Acompanhamento das Autárqui- 


disse Nunes Liberato, em defesa 
de Calisto Evangelista. 

Em Beja, onde esteve no 
sábado de manhã, o secretário- 
«geral do PSD classificou o man- 
dato dos autarcas a eleger nas 
próximas eleições para as autar- 
quias como uma «oportunidade 
para o desenvolvimento, decorren- 
te da utilização dos fundos comu- 
nitários do Pacote Delors Il». 

Nunes Liberato falava numa 
conferência de imprensa realiza- 
da no final de um encontro com a 
Comissão Politica Distrital do 
Partido, para dar conhecimento 
às estruturas locais das posições 
definidas no ultimo Conselho 
Nacional do PSD. 

«Se o PSD ganhou as eleições 
legislativas. porque não ganhará 
também as autárquicas?». inquiriu. ss es ss 


Nunes Liberato, reafirmando a ins ; ' ' 
Ministros das Finanças reúnem hoje 


Crescimento na agenda da CF 


deter o maior numero de presiden- 
cias de câmara, uma vez «corri- 
gidos os erros cometidos em 
1989». 
Nunes Liberato observou 
que «o PSD está aberto a enten- A estratégia de sescimento econômico vai ser o tema forte 
dimentos com outros partidos e da reunião de ministos das Finanças da CE que se realiza hoje, 
com candidatos independentes, , em Bruxelas, estan prevista a transmissão directa da sua 
sempre com a sigla do PSD», parte inicial por algumas redes de televisão. 
referindo-se ao PS como «ad- As câmaras deittevisão terão acesso apenas ao debate em 
versário a nível nacional». que os ministros ia discutir as acções programadas pela 
presidência dinamyrquesa para promover o crescimento 
económico e do emprego na Comunidade. : 
- Após debate tás acções globais propostas pela presidên-, 
cia, caberá às delegções dos Estados-membros — já sem a 
televisão presente — apresentar as medidas que tencionam, 
empreender, a níve! nacional, para promover o crescimento. 
econômico c o desemprego. E Wi | 
O Conselho possegue com o habitual exercício de 
supervisão multilasral, com a passagem em revista dos 
programas de convergência à UEM (União Económica c 
Monetária) já apreentados, na perspectiva do crescimento 
económico e do 


“Ainda com os «os da passagem de Alvaro Cunhal pela 
Marinha Grande naroite de sexta-feira, e na mesma sala onde, 
| no final de 1991, Harros Moura lançou a Plataforma de 
' Esquerda, o movimsro deu mais um passo na sua caminhada. 
Apesar dos votos livoráveis a um acordo com o PS, muitas 
eram as reticênciasdk alguns «plataformistas». Pois, tal como 
Orminda Dengucho firmou, muitos outros não estão na PE 
«para encher a bartig ao PS». 


O O 


Os ministros bém tomar conhecimento e debater as 
mundial prevista pelas negocia- propostas da Conissão Europeia relativas à disciplina 
ções em curso no GATT. “orçamental c ao to do fundo de garantia para 


Por outro lado, os Estados 
Unidos, envolvidos já numa 
guerra comercial com a CE, 
poderão não apreciar a medida 
proteccionista da Comunidade, 
uma vez que a produção de 
banana latino-americana é domi- 
nada pelas multinacionais norte- 
“americanas. 


Os paises latino-americanos 
reagiram à decisão dos Doze com 
a criação de um grupo de traba- 
lho, integrando os países produ- 
tores que se reunirá a partir de 
hoje para estudar a legalidade do 
acordo. 


cobertura dos empéstimos externos efectuados pela CE com 
recurso ao orçameniy comunitário. 
A evolução dasnegociações para um acordo interinstitu- 
cional entre o Constho, Parlamento Europeu e Comissão sobre 
Disciplina Orçamenal será tema de uma comunicação da 
presidência. à 
O Conselho vairtambém discutir a eventual realização de 
uma conferência + i 


financeira no Fundo de Investimentos (FEI). 

- Com um capitainicial de dois mil milhões de ecus, o fundo 
tem como objectivointervir em projectos de criação de redes 
era e dcapoio às Pequenas ce Médias Empresas 


e... 


6 Nacional - 


Carvalhas «põe dedo na ferida» 


Governo ignora crise social 


O secretário-geral do PCP, Carlos Carvalhas, disse em 
Braga que «o Governo procura encenar quadros cor-de-rosa e 
casos como o da virgula, em vez de dar resposta concreta à 
corrupção e à grave situação social». 

Falando numa reunião de militantes, Carlos Carvalhas 
sublinhou que o Governo e o Primeiro-Ministro «continuam a 
procurar por todos os meios desviar a atenção da opinião pública 
do quadro social». 

Para o líder comunista, «a política-politiqueira do PSD não 
desviou a atenção, nem apagou a justa preocupação dos 
trabalhadores e de milhares de famílias para as questões do 
desemprego, a falta de habitação e a luta da juventude 
estudantil, agricultores e professores». 

«A política de Direita, inspirada pelos valores e critérios 
neoliberais, ao serviço da concentração da riqueza, é a grande 
responsável pela situação que se vive em Portugal», considerou 
Carlos Carvalhas. 

O secretário-geral do PCP considerou urgente uma nova 


- política que impulsione um crescimento assente no aprovei- 


tamento dos recursos portugueses, na preservação do 
ambiente, valorização da agricultura e modernização do 
aparelho produtivo. 

Trata-se, de acordo com Carlos Carvalhas, de uma 
política tendente a inverter as escolhas actuais, que 
«privilegiam a especulação financeira - com taxas de juro 
proibitivas sobre os empréstimos — em detrimento do sector 
produtivo». 

«A manter-se esta política, a economia portuguesa cami- 
nhará a passos largos para a total dependência, para uma 
economia de subcontratação, marginal, importadora, alimenta- 
da por subsídios», declarou. 

«O desemprego e o emprego precário continuarão a 
aumentar não somente em 1993, mas também em 1994», 
acrescentou. 

Criticando finalmente «o escândalo das privatizações», 
Carlos Carvalhas apontou o dedo ao PS, alegando que o 


“Partido Socialista «bem procura disfarçar a concordância — no 


essencial - com a política do PSD». 
Para o secretário-geral do PCP, «não é com nuances e 
gestos simbólicos que o PS afirma as diferenças». 
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Portugal e Marrocos estão a assinar protocolos de cooperação nas mais diversas 
áreas. Após o término do 1.º Encontro Luso-Marroquino, que teve lugar na passada 
semana, muitas vão ser as assinaturas em dossiers como a segurança na bacia 
mediterrânica ocidental, desenvolvimento ou no sector pesqueiro. 


A febre dos protocolos 


rês associações por- 
tuguesas e uma mar- 
roquina ligadas à 


área do desenvolvimento as- 
sinaram sábado, em Rabat, 
um protocolo de cooperação 
destinado a reforçar as acções 
neste dominio. 


O acordo entre o Institu- 
to Mediterrânico da Univer- 
sidade Nova de Lisboa, Ins- 
tituto Luso-Arabe de Coope- 
ração, Câmara de Comércio e 
Indústria Luso-Marroquina e 
o «Ribat al Fath» para o 
desenvolvimento cultural, so- 
cial, económico e ambiental 
foi assinado no final dos 
trabalhos do 1.º Encontro 
Luso-Marroquino de Coope- 
ração. 

Na mesma ocasião foi 
também assinado o projecto 
que prevê a criação da asso- 
ciação de umizade e coopera- 
ção Portugal/Marrocos, do- 
cumento que foi rubricado 
pelo ministro de Estado mar- 
roquino, Ahmed Alaoui, € 
pelo secretário-geral do Insti- 
tuto Luso-Arabe de Coope- 
ração, Manuel Pechirra. 


No acto, Alaoui lançou 
um apelo a todas as associa- 
ções marroquinas para parti- 
ciparem e aderirem ao pro- 
jecto, afirmando que, em 
Maio próximo, uma delega- 
ção de Marrocos irá deslocar- 
-se a Portugal para tentar 
convencer as suas congéne- 
res a fazer o mesmo. 


Segurança «global» 
gera preocupação 


A segurança «global» na 
região da bacia do Mediter- 
râneo Ocidental constitui um 
quebra-cabeças, tanto dos 
responsáveis da Europa Co- 
munitária como dos da 
União do Magrebe Arabe 
(UMA), que começam agora 
a entender a necessidade 
urgente do desenvolvimento 
da cooperação euro-magrebi- 
na. 

Portugal e Marrocos, en- 
volvidos que estão numa 
ofensiva mútua na área da 
cooperação, tentaram isso 
mesmo na passada semana 
em Rabat, ou seja, criar as 
bases para um melhor enten- 
dimento na questão da segu- 
rança regional e, em particu- 
lar, nas formas como inso 
poderá ser feito. 

O assessor do Instituto de 
Defesa Nacional do Ministé- 
rio da Defesa português, 
brigadeiro Medeiros Ferrei- 
ra, defendeu que essa coope- 
ração passa pela elaboração 
de uma «estratégia global». 

Segundo o brigadeiro, 
essa cooperação «global» as- 
senta na concertação de po- 
sições quanto à luta contra o 
tráfico de droga, terrorismo, 
poluição e imigração e nas 
áreas económica, financeira, 
social e cultural. 

Para Medeiros Ferreira, 


uma segurança na bacia do 
Mediterrâneo ocidental é 
fundamental para garantir 
«a estabilidade euro-magrebi- 
na, em geral, e a luso-marro- 
quina, em particular». 

«Existe uma cooperação 
CE/UMA, existe uma coope- 
ração no Grupo Cinco Mais 
Cinco e agora só falta surgir o 
desenvolvimento», disse, subli- 
nhando que Marrocos e Por- 
tugal «constituem a vertente 
atlântica de dois países que 
dão acesso ao Mediterrâneo e 
é de vital importância geo- 
estratégica». 

Marrocos está muito in- 
teressado em pôr cobro ao 
tráfico de droga no norte do 
país, através da criação de 
novas indústrias, reconver- 
tendo outras e da substitui- 
ção das culturas de «canna- 
bis», como forma de fixar as 
populações e evitar a emigra- 
ção legal ou clandestina. 

Essa tónica foi dada pelo 
próprio rei Hassan II de 
Marrocos, quando, após ter 
convocado de urgência o 
governo marroquino, de- 
monstrou a vontade politica 
para tal. 

Portugal, por seu lado, 
pode dar o seu contributo 
porque enquanto parceiro 
interessado, empenhado e 
integrado num espaço muito 
limitativo e rigoroso em ter- 
mos de imigração, tráfico de 
droga e terrorismo, tem todas 
as condições para, senão 


liderar, pelo menos apoiar, 
ao lado dos seus parceiros 
comunitários, o desenvolvi- 
mento de Marrocos. 


Cooperação passa 
pela área das pescas 


Portugal e Marrocos de- 
vem promover, através das 
instituições especializadas, 
acções de cooperação na 
área das pescas, tendo em 
conta as características bio- 
-oceanográficas comuns nas 
respectivas zonas económicas 
exclusivas. 

A intenção foi manifesta- 
da pelo presidente do Institu- 
to Nacional de Investigação 
das Pescas (INIP), Carlos 
Sousa Reis. 

Segundo o responsável, 
está prevsita para breve a 
assinatura de um protocolo 
de cooperação na área das 
pescas ec da oceanografia 
entre o próprio INIP e o 
Institute Scientifique Pour 
La Péche Maritime. 

O protocolo que, segundo 
Sousa Reis, ainda não está 
oficializado, abrange, entre 
outras questões, «a promo- 
ção de uma regular caracteri- 
zação de programas de activi- 
dades, permuta de resultados, 
transparência de tecnologia e 
de projectos comuns, em áreas 
cujo interesse seja prioritario 
para ambas as partes e cuja 
complementaridade seja evi- 
dente». 


CDS/PP não poupa esforços 
Projectos na forja 


Um projecto de revisão 
constitucional e um 
outro cingido à 
temática da 
Regionalização são as 

— principais 
preocupações do 
recentemente 
reestruturado CDS/ 
PP. Manuel Monteiro 
assume-se, cada vez 
mais, à Direita do 
PSD e quer que o 
partido viva à custa da 
sua filosofia, 
rejeitando a sombra 
tutelar de um líder. 
O parar um projecto 
de revisão constitu- 


cional, orientado por Celeste 
Cardona, o qual irá ser 
apresentado «até ao final do 


CDS/PP está a pre- 


ano», segundo salientou Ma- 
nuel Monteiro a «O Comeér- 
cio do Porto». 


O lider centrista, que 
visitou nos últimos dias o 
Norte do País, sublinhou, 
em paralelo, que o projecto 
assentará, sobretudo, em três 
bases principais. Primeiro, «a 
Constituição da República não 
poderá ter um cunho progra- 
mático, não devendo, parale- 
lamente, alterar o princípio da 
limitação dos mandatos para a 
Presidência da República, en- 
quanto o terceiro ponto faz 
referência à definição de um 
sistema eleitoral diferente, que 
privilegie as candidaturas uni- 
nominais, num sistema maio- 
ritário de duas voltas». 


Mas o CDS prepara tam- 
bém um outro projecto refe- 
rente à Regionalização. O 
programa centrista que, mais 
uma vez, «dividirá Portugal, 
tem por base os grandes rios 
do Pais». A equipa de traba- 
lho que estuda o tema é 


coordenada pelo antigo pre- 
sidente da Câmara Municipal 
de Lisboa, Kruz Abecassis. 
No entanto, o lider centrista: 
não quis deixar de referir que 
o CDS é a favor de uma 
maior descentralização: «Isto 
é, as câmaras municipais, as 
juntas de freguesia e outros 
organismos municipais deve- 
riam ser mais autónomos» — 
explicou. 

Continuando a falar so- 
bre Regionalização, o lider 
centrista acrescentou: «Não 
acreditamos nos governos re- 
gionais e somos contra a 
criação de mais uma classe 
política». 

Assumindo-se como lider 
de um partido de Direita, 
Manuel Monteiro diz que o 
CDS é uma das duas Oposi- 
ções, já que «o PSD eo PS 
são iguais, apenas há diferen- 
cas de pormenor, nós somos 
uma Oposição diferente das 
outras». 


Mas os ataques chegaram 


mesmo ao Presidente da 
República. Para Monteiro, 
«Soares e Cavaco fazem par- 
te da mesma maioria». 

No entanto, o jovem 
presidente do CDS reconhe- 
ceu «que Portugal está no bom 
caminho». 

“Defensor da economia 
privada, Manuel Monteiro 
afirmou ainda: «O País não 
pode ser apenas uma soceidade 
de consumo, para comprar 
aquilo que os outros vendem». 

No tocante às próximas 
eleições autárquicas, Manuel 
Monteiro considerou que «as 
perspectivas apontam para que 
o CDS concorra à um numero 
de câmaras maior que o 
registado nas últimas elei- 
ções». Sobre as possíveis 
coligações ainda nada está 
definido: «O partido deve 
concorrer sozinho, mas se 
uma estrutura concelhia resol- 
ver fazer uma coligação não 
vamos rejeitar a mesma» — 
disse Manuel Monteiro. 
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Há 23 anos, Vieira de Carvalho tomou, pela primeira vez, posse no cargo de 
presidente da Câmara Municipal da Maia. Ontem, para lembrar esse momento, um 
grupo de maiatos resolveu homenagear o autarca num encontro informal nos Paços 

do Concelho. Embora não o tenha afirmado ao munícipes, o edil manifestou a sua 
vontade de encerrar a sua carreira política na Câmara da Maia. Desiluda-se, para já, 
quem julga o contrário. 


Um longo abraço a Vieira 


m prolongado 
abraço de ami- 
zade foi ontem 
dado a Vieira de Carva- 
lho, presidente da Câmara 
Municipal da Maia. Vá- 
rias centenas de maiatos 
resolveram festejar o 23.º 
aniversário da posse do 
autarca nas funções de 
chefe do Executivo tendo- 
-se, para o efeito, desloca- 
do ao edifício dos Paços 
do Concelho onde ali 
puderam cumprimentar o 
presidente da Câmara. 
Foi um encontro infor- 
mal, revestido de alguma 


emoção para o edil e para 
Os seus mais directos cola- 


boradores. Após os beijos, 
abraços e entrega de flores 
Vieira de Carvalho nada 
mais disse à população do 
que um simples «obriga- 
do». 

Contudo, não se escu- 
sou de fazer aos jornalistas 
um balanço dos mais de 
20 anos ao serviço da 
Maia, frisando que o con- 
sidera positivo. 

Por seu turno, neste 
momento, o edil maiato 
não põe a hipótese de vir a 
concorrer à Câmara do 
Porto. Aliás, sublinhou 
Vieira de Carvalho, «nun- 
ca me pronunciei sobre um 
sim ou não a tal candida- 
tura. No entanto, qualquer 
desafio autárquico será na 
Maia». 

Acrescente-se ainda o 
grande amor que Vieira de 
Carvalho diz ter pelo 
concelho e, acima de tu- 
do, a manutenção de uma 
forma de estar na vida 
«que ao longo destes 23 
anos assumi». Tal postu- 
ra, afirmou, tem vindo a 
posicionar-se como sendo 
bairrista e de serviço. 

Neste sentido, o presi- 
dente encarou a homena- 
gem ontem prestada como 
uma espécie de pedido dos 
municipes, isto é, que o 
lugar de Vieira de Carva- 
lho é naquele concelho — 
onde nasceu - e não em 
qualquer outro. 


Três recusas 
à Câmara do Porto 


Reportando-se ao pas- 
sado, lembrou que, antes 


Vieira de Carvalho, durante a homenagem de que ontem foi alvo 
para lembrar o dia em que entrou, pela primeira vez, como 
presidente da autarquia maiata, há 23 anos. 


do 25 de Abril de 74, por 
três vezes recusou a desig- 
nação — pelo Governo — à 
Câmara portuense. «Se eu 
a aceitasse negaria as ra- 
zões por que tinha aceite a 
Maia. Significava deitar 
fora um pedaço fundamen- 
tal da minha vida». 

Por isso, também antes 
da Revolução dos Cravos, 
recusou o ingresso na 
Acção Nacional Popular 
— pró-Governo —- já que 
«ndo queria estar rotulado 
com qualquer organização 
enquanto fosse presidente 
da Câmara. Apenas por 
isto, e por mais nenhuma 


razão, quero frisar, recusei 


pertencer à ANP». 

Por tudo o que ficou 
exposto, Vieira de Carva- 
lho considerou que para 
encerrar a sua carreira 
política com «chave de 
ouro, nada melhor do que 
como presidente da Maia». 

O presidente da Câma- 
ra Municipal da Maia 
focou e realçou o seu 
amor áquele concelho que 
o levam a não aceitar 
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outro cargo fora do munti- 


“cípio. No entanto, tal 


sentimento em nada é 
idêntico ao amor partidá- 
rio. Por isso, Vieira de 
Carvalho, que já foi eleito 
pela ex-Aliança Democrá- 
tica, «e não pelo CDS», e 
secretário-geral e vice-pre- 
sidente do Centro Demo- 
crático Social, optou pelo 
PSD, desde 1986, «e não 
para as eleições de 89, 
como por aí dizem». 

Nesta sua atitude, o 
autarca maiato não vê 
qualquer inconveniente 
pois, «tal como dizia Chur- 
chill, “tinha de mudar de 
partido para não mudar de 
ideias '». 


«Voltando atrás 
fazia tudo 
da mesma forma» 


Vinte e três anos como 
presidente do Executivo 
deram a Vieira de Carva- 
lho a convicção de que «se 
tivesse de voltar atrás, 
fazia as coisas, rigorosa- 


mente, da mesma manei- 
ra». 

A propósito, o home- 
nageado referiu «os 260 
quilômetros de saneamen- 
to, que servem 85% da 
população, o facto de ser 
o único concelho da Área 
Metropolitana com sanea- 
mento tratado (temos duas 
ETAR e uma outra em 
construção), o sétimo con- 
celho do país em termos de 
orçamento, o terceiro con- 
tribuinte para a Fazenda 
Nacional, o terceiro no 
consumo de electricidade — 
1.200 empresas industriais, 


aleumas das quais de di- 
mensão nacional, estão 


aqui implantadas». 
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té aofim do ano, altura em que os portugueses 
vão er chamados a eleger os representantes 
autármicos, vai ser curioso apreciar o modo 
mais ou menos «excitado» como os políticos vão tentar 
antecipar a «umpanha eleitoral. E que os primeiros 
indícios já conegaram, tanto de um lado como do outro 
do poder; tanto «maiorias» como oposições deram já 
mostras de dgum «folclore». As primeiras preparam, 
sobretudo, condições para mostrar obra (também no 
sentido literá! da palavra) feita, as segundas intensifi- 
cam os ataquesa gestão da primeiras. Fiquemo-nos pelas 
principais autuwquias do Grande Porto. 

Em Matosnhos, a autarquia apresentou como meta 
de conclusão da primeira fase do parque municipal 
precisamente o fi im do ano. Além disso, prometeu 
incentivos finnceiros à empresa que venceu o concurso 
público para woncluir o Centro de Desportos da cidade, 
caso esta termne a empreitada antes de Dezembro. 

Na Maia onde a cor politica da maioria é diferente, 
mas onde a opsição tem igual (in eficácia, o presidente 
da edilidade «memora publicamente o 23º. aniversário 
(em princípio tão relevante como o 22º ou 21º) de 
entrada na littrança camarária. 

Em Gaio, a autarquia faz uma espécie de 
«presidência aberta», descentralizando as reuniões do 
Executivo pets várias freguesias do concelho, em nome 
do contacto em as populações e a possibilidade de estas 
darem contaiks seus problemas. A oposição comunista, 
a única que ralmente existe, já começou a esboçar a 
intensificaçãodos seus habituais protestos. 

Finalment; no Porto, enquanto que a presidência 
consegue que w ministro antecipe a conclusão das obras 
da VCI paramtes do fim do ano (embora haja também 
razões de Jumionalidade do túnel de Faria de Guima- 
rdes), a oposção, sobretudo PSD, acorda e lança-se 


numa cruzado de protestos mais ou menos esvoziados de 
micresse puúiva. 


Reconhegese que, como políticos, cumprem o seu 
papel. 
- Mas, se júassim é a dez meses das eleições, adivinhe- 
-se o «folclors que aí vem. 
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SE ESTE É O TELEFONE 
QUE, FUNCIONA NA SUA EMPRESA, 
ENTÃO A SUA EMPRESA FUNCIONA 

COMO ESTE TELEFONE. 


4 unciona mal. Entre pad contacto com À BELTRÓNCA e conheça 
a Central Telefônica mais poderosa do mundo: o BELCOM- Digital VOICE 
FRAME, 3 mais recente inovação no domínio das cenisis telefónicas 
digitais da série hibrido-celular, para grandes empresas e iemtuições. 

Redução de espaço, maior velocidade de processamento, maior 


compatibilidade entre sistemas e administração inteligente chamadas 
são apenas algumas das vantagens do BELCOM-DT Digits VONCE FRAME 
que lhe permitem pôra sua empresa a funcionar bem. 


irecçõES 
OPERACIONAIS: — 


CEEE INC TRT 
A BELTAÓNICA 


STAROS 757 SEA 
SISTEMAS TELEFÓNICOS 
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Num estabelecimento da Foz 


Assalto a mão armada 


m individuo, aparentando 40 anos, assaltou à mão 

armada o estabelecimento comercial denominado 

«Minhotinha», situado na Rua Gondorém, no 
Porto, levando consigo 400 contos. 

Segundo a participação policial, o indivíduo entrou no 
referido estebelecimento, como um cliente normal, e dirigiu- 
-se directamente ao empregado da caixa, onde, num ápice, 
puxou de uma pistola e a apontou, ao mesmo tempo que lhe 
exigia que entregasse todo o dinheiro que se encontrava na 
máquina registadora. 

Acto consumado, o assaltante abandonou o estabeleci- 
mento e fugiu numa viatura, de marca Peugeot 205, cuja 
matricula foi identificada. 

De acordo com a Polícia, tudo indica que veiculo usado 
pelo assaltante na fuga seja também produto de roubo. 


Taxista ficou sem carro 


Dois indivíduos, aparentando 25 anos, assaltaram, 
anteontem, um taxista, levando-lhe a viatura e todo o 
apuro do dia, num total de 16 contos, para além de um 
casaco em couro e dos óculos. 

De acordo com os autos da PSP, tudo começou na zona 
de S. Mamede de Infesta, mais concretamente na Avenida do 
Conde, onde dois supostos passageiros pediram a um taxista 
que os levasse até ao jardim zoológico da Maia. 

Chegados ao destino, na Travessa do Pinhal, um dos 
passageiros agarrou o pescoço do taxista, arrastando-o para 
fora da viatura, enquanto que o outro meliante ocupava o 
lugar do motorista. Depois de seclivrarem» do taxista 
desapareceram com a viatura. 


«Rato» apanhado em flagrante 


Menos sorte teve um empregado de indústrias gráficas 
que foi surpreendido por uma brigada à civil da PSP a furtar 
objectos do interior de uma viatura, na Praça Pedro Nunes, 
no Porto. 

Os agentes em serviço naquela artéria suspeitaram dos 
estranhos movimentos que o individuo fazia junto de um 
veículo ali estacionado. Aproximaram-se para se certificarem 
do que estava a suceder, mas mal o «rato», de 22 anos, se 
apercebeu da chegada das autoridades tentou esboçar uma 
fuga mas em vão, sendo detido de seguida. Na revista que lhe 
fizeram, as autoridades encontraram, sob o seu casaco, um 
leitor de cassettes que o proprietário do veiculo avaliou em 
160 contos. 


Assaltada mais uma bomba 
da Galp 


A bomba de gasolina da Galp, situada na Praça Manuel 
Guedes, em S. Cosme - Gondomar - foi assaltada, 
anteontem, cerca das 22 horas, por dois indivíduos que, de 
seguida, se puseram em fuga numa viatura de marca Opel, de 
cor branca, que se presume ser, também, produto de roubo. 

Segundo a participação policial, tudo começou quando 
um indivíduo aparentando 20 anos, com um bidão na mão, 
se aproximou do empregado da referida bomba na altura em 
que este abastecia uma viatura. Até essa altura, tudo 
indicava que o recém chegado pretendia abastecer a sua 
viatura de combustível, mas logo que o empregado da 
bomba, de 60 anos, virou as costas, o assaltante precipitou- 
-se contra ele e cortou o cinto da bolsa, onde se encontravam 
20 contos, fugindo de seguida para uma viatura, onde o 
comparsa o esperava, tomando a direcção Valbom/Porto. 


Reformado maniatado 
e roubado 


No Porto, numa artéria da zona da Sé, dois indivíduos 
assaltaram, ontem, às 2, 20 horas, um reformado que ia a 
passar naquela rua. 

Ao que se presume, segundo a Polícia, os meliantes 
estariam algures escondidos e, quando se aperceberam da 
aproximação da vitima, de 58 anos e residente em S. Tiago 
de Vouga, S.Tirso, sairam ao seu encontro e rodearam-na. 
De repente, o lesado viu-se maniatado por um dos 
assaltantes enquanto que o outro o despojava da sua 
carteira que continha toda a documentação e cerca de 20 
mil escudos e ainda do relógio de pulso que avaliou em 
quatro contos. 


Homem vítima de «esticão» 


Um professor foi assaltado, anteontem, cerca das 19 
horas, pelo método de «esticão» quando passava na Avenida 
dos Aliados no Porto. 

Segundo a PSP, a vitima, de 33 anos e residente em Porto 
Santo, Madeira, quando ia a passar naquele local, alguém 
subitamente o atacou pelas costas e lhe arrancou um saco em 
couro que continha toda a documentação, cartão Multi- 
banco e um bilhete de avião para Porto Santo, desapare- 
cendo de seguida. 
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Primeira fase concluida no Verão 


Gomes vai hoje ao Parque 


presidente da Câma- 

ra Municipal do 

Porto, Fernando 
Gomes, visitará hoje, acom- 
panhado pelo seu «staff» do 
pelouro do Ambiente, as 
obras em curso da Frente 
Urbana do Parque da Cida- 
de, cujo programa-base e 
estudo prévio foram recente- 
mente aprovados pela autar- 
quia. 

Após vários anos de imo- 
bilismo, aquele que os res- 
ponsáveis camarários preten- 
dem que venha a ser o maior 
«pulmão» da cidade sofrerá 
diversos tipos de intervenção 
paisagística, operação que 
requer apreciável rigor e 
equilibrio, dado abranger 
uma área de 96 hectares. 

Embora os frutos do 
investimento, que ao longo 
do ano passado ascendeu a 
meio milhão de contos - 
prevendo-se que durante 
1993 atinja idêntica cifra -, 
so sejam visíveis a médio 
prazo, o Parque da Cidade 
já começou a ser profusa- 
mente arborizado e a primei- 
ra fase estará concluida no 
Verão. 

De acordo com informa- 
ções de fonte do gabinete de 
Fernando Gomes, têm vindo 
a plantar-se, em média, 1500 
árvores por mês, o que cor- 
respondeu à plantação de 
10.210 arbustos e árvores 
durante a primeira fase do 
projecto. 

Para já, em termos de 
infra-estruturas «visíveis», O 
Parque dispõe de um excelen- 
te campo relvado, a que virão 
a suceder-se, entre outros 
equipamentos, vários cam- 
pos de tênis c uma piscina, 
visando, assim, transformá-lo 
num importante centro de 
lazer e recreio, fundamental- 
mente aos fins-de-semana, 
função que, aliás, já desempe- 
nha. 

Em análise irá estar, num 
futuro próximo, o projecto 
destinado à segunda fase, que 
integrará a parte virada para 
o mar € a remoção da Feira 
Popular, processo a executar 
num prazo máximo de dois 


ra . 


anos, ainda segundo a mesma 
fonte. Por outro lado, a 
vedação de toda aquela área 
afigura-se, para os seus res- 
ponsáveis, de importância 
capital, pois só assim se 
evitará que o Parque da 
Cidade possa vir a tornar-se 
um pernicioso pólo de margi- 
nalidade, em particular de 
prostituição. Nesse sentido, 
decorrem já obras tendentes 
à instalação de um sistema de 
iluminação, como forma de 
dissuasão de tais práticas. 


Fontes de equilíbrio 


Em pleno processo evolu- 
tivo, o Parque da Cidade não 
vive apenas de intervenções 
tecnocráticas e interdiscipli- 
nares. À componente artística 
constituiu também uma das 
principais preocupações dos 
responsáveis autárquicos, 
que, através de um protoco- 
lo firmado entre o pelouro do 
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Ambiente e o Centro de 
Estudos e Trabalho da Pedra 
(CEP), asseguraram a cons- 
trução de sete fontes de 
granito enquadradas nos jar- 
dins do Parque. 

De acordo com o escultor 
Vitor Ribeiro, que, com José 
Esteves, orientou tecnicamen- 
te os trabalhos, não existe 
qualquer reserva ou objec- 
ção quanto à criatividade 
dos projectos. 

«As fontes estão bem 
desenhadas e hã uma gama 
variada de soluções». Assim, 
do mais simples ao mais 
monumental, do decorativo 
(a réplica da cascata, por 
exemplo) ao utilitário (ban- 
cos que ladeiam uma fonte), a 
imaginação dos finalistas do 
CEP procurou proporcionar 
efeitos variados. 

«Um aspecto importante, 
contemplado nos projectos, é a 
relação do granito com a 
água, que foi aliás bem conse- 


guida», observou Vitor Ribei- 
ro. De resto, numa das 
fontes, os tubos de canaliza- 
ção são propositadamente 
integrados como um elemen- 
to estético. 

Patente na elaboração 
dos projectos esteve o concei- 
to segundo o qual importa 
desenvolver a linguagem, a 
expressão visual e o envolvi- 
mento ambiente, neste caso 
os jardins do Parque da 
Cidade. 

Segundo os responsáveis 
do CEP, não haverá, por isso, 
qualquer ruptura com o en- 
volvimento urbano e, além 
disso, durante o recente 
«workshop», a ligação entre 
o efémero (acção/formação) e 
o perdurável (a obra acaba- 
da) conduziu a uma aproxi- 
mação, quer dos anseios, 
quer da identidade cultural 
do espaço. 


Aníbal Sacramento 


Exposição inaugurada ontem no Forum da Maia 


Descobrir a arquitectura 


HI Exposição Na- 

cional de Arquitec- 

tura, uma mostra 
organizada pela Associação 
dos Arquitectos Portugueses 
(AAP), com intuito de levar o 
público a interessar-se mais 
por esta arte que tantas vezes 
passa despercebida aos olhos 
de qualquer um, foi inaugu- 
rada ontem ao fim da tarde, 
no Fórum da Maia. 


Este evento, que tem 
decorrido, sensivelmente, de 
três em três anos, pretende 
mostrar a qualidade da ar- 
quitectura nacional. 


Assim, até ao próximo 
dia 27, vai estar exposta 
uma selecção de 300 traba- 
lhos (ficaram de fora cerca de 
100) individuais e de grupo de 
mais de 200 arquitectos na- 
cionais que abrangem quatro 
áreas distintas: habitação, 
equipamento, comércio/escri- 
tórios e recuperação/reabili- 
tação. Esta mostra, de natu- 
reza itinerante (passou ante- 
riormente por Lisboa, Porto 
e Braga, onde não conseguiu 
atingir o nível de entradas 
desejado) é constituida por 
projectos que passaram do 


papel à realidade nos últi- 
mos cinco anos, pretenden- 
do, deste modo, dar uma 
ideia da globalidade da pro- 
dução arquitectónica. 
Consciente de que corre o 
risco de estar a organizar 
uma exposição muito técnica 
que poderá afastar o cidadão 
comum e cativar, apenas, os 
próprios elementos da classe, 
a AAP está a pensar adoptar, 
em edições futuras, um mo- 
delo mais temático e, conse- 
quentemente, mais leve. 


Os estudantes, essencial- 
mente de artes plásticas, 


deverão ser, na perspectiva 
da AAP, os mais interessados 
neste evento, mas a organiza- 
ção conta receber no Fórum 
da Maia a visita de outras 
pessoas não directamente li- 
gadas a esta área. 


Na inauguração de ontem 
foi possivel, ainda, assitir a 
uma representação de um 
grupo de teatro e, no que 
respeita a outras actividades 
paralelas à exposição, a AAP 
está a tentar organizar uma 
palestra com o autor do 
projecto do edifício do Fó- 
rum. 


sab.” 
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Um museu «vivo» dentro de três anos 


Acordar a memoria indus 


O futuro Museu da 
Indústria do Porto vai 
ser o local de 
preservação da 
memória fabril da 
cidade, que está em 
risco de se perder com 


a pressão imobiliária e 


na dispersão actual. 
Não será mais um 
museu para compilar 
realidades mortas, mas 
um espaço onde será 
recriado «ao vivo» 0 
ambiente fabril tal 
como era nos seus 
primórdios. A ideia 
ganha novo impulso, 
agora que se está mais 
perto de garantir 
instalações 


anronrindas: Quanto 4 
recolha do espólio, os 


industriais e operários 
já começaram a aderir. 


« o fundo deste sa- 
lão, vê-se, numa 
galeria sobrancei- 

ra, uma das secções de doba- 

gens. As machinas accionam 
fileiras de parabolas onde são 
inseridas as meadas, cujos 
fios vão encher a bobinas 
moveis, formando as maça- 
rocas que mais tarde hão-de 
entrar nos dispositivos anne- 
xos às urdideiras. Como esta 
operação de dobagem não dá 
ao fio a regularidade conve- 
niente, ha à esquerda do 
salão uma engenhosa machi- 
na que mecanicamente se 

encarrega de regularizar e 

aperfeiçoar a dobagem, pas- 

sando-a das bobinas primiti- 
vas para outra onde o fio 
aparece, afinal, perfeitamente 
dobado e prompto a entrar 
no mecanismo da urdidura». 

A descrição, que data de 

1920, de uma das mais anti- 

gas fábricas de tecidos do 

Porto e do Pais dá uma 

imagem daquilo que se pode- 

rá ver no futuro Museu da 

Ciência e da Indústria. Ao 

contrário daquilo que esta- 

mos habituados a ver em 
espaços do género, este não 
vai ser mais um reservatório 
de relíquias. A ideia, que 
partiu dos investigadores 

Maria da Luz Sampaio e 

José Manuel Cordeiro, «é 

criar um museu, o mais inte- 

ractivo possível com o público, 
um espaço onde as máquinas 
funcionem e os operários pro- 
duzam algo». Maria da Luz 

Sampaio disse ao nosso jor- 

nal que é possivel que alguns 

produtos (o grão transforma- 
do em farinha, por exemplo) 
sejam vendidos ao público 
que visite o museu, possibili- 
tando, assim, que a comuni- 
cação entre instituição e meio 
social seja feita nos dois 
sentidos. 

Este modelo museológi- 


co, inédito em Portugal, asse- 
melha-se ao do museu francês 
de Saint-Etiênne, onde o 
público pode apreciar a reali- 
dade histórica tal com ela foi, 
recriando-se «ao vivo» am- 
bientes e personagens. Como 
diz a vereadora do pelouro da 
Animação da Cidade da 
Câmara do Porto, Manuela 
Melo, não se vai criar mais 
um «depositório de máqui- 
nas». 

O Museu da Ciência e da 
Indústria contará igualmente 
com um espaço de consulta 
de documentos sobre a época 
de «ouro» da actividade fa- 
bril da cidade (século XIX e 
principios deste século), que é 
simultaneamente um espelho 
da sociedade portuense da- 
quele tempo, pois, como 


sublinha Maria da Luz Sam-. 


paio, «o peso social das 
fábricas - onde os operários 
recebiam assistência médica, 
tomavam banho ou escolhiam 
os patrões como padrinhos dos 


seus filhos — era substancial- 
MICO MAÉUE UE dd Bupes. 


Câmara e AIP 
associam-se 


A origem deste projecto 
remonta a finais de 1990, 
altura em que aqueles dois 
investigadores iniciaram uma 
recolha de documentação 
sobre esta área de actividade 
da cidade do Porto, recorren- 
do para isso ao apoio daquele 
pelouro camarário que facili- 
tou O acesso ao arquivo 
municipal. 

Daqui, logo saiu a ideia 
de uma exposição - a que 
presentemente se encontra no 
Teatro Rivoli - e de cinco 
visitas guiadas, abertas ao 
público, ao património in- 
dustrial na cidade que ainda 
sobrevive à pressão da espe- 
culação imobiliária, principal 
causa de transferência das 
fábricas e oficinas para fora 
do Porto. 

Logo surgiu a necessidade 
de arranjar um espaço onde 
permanentemente pudesse es- 


Se o belo edifício da antiga Moagens Harmonia - conhecido sobretudo pelas suas 365 iusetas — for 


trial 


disponibilizado pelo Ministério do Emprego, o Museu da Indústria poderá ser uma realidaii em 96. 


tar exposto o material resul- 
tante da continuada investi- 
gação, contribuindo, assim, 
para refazer uma parcela 
importante da História da 
cidade, ou seja, a necessida- 
de de um museu. 

Aprovada pela Câmara, a 
ideia foi apresentada por 
Maria da Luz Sampaio e 
José Manuel Cordeiro à As- 
sociação Industrial Portuense 
(AIP), a entidade que, pela 
sua natureza, mais facilmente 
pode conseguir reunir a ma- 
quinaria e instrumentos que 
cairam em desuso. 

O «sim» da AIP foi 


imediato, até porque, como 
nos explicou Vitor Carvalho, 
elemento daquela associação, 
«já há muitos anos que pre- 
tendiamos criar um museu 
deste tipo, mas as instalações 
foram sempre uma dificulda- 
de». 


Ágora, conjuntamente 


com a Câmara, este proble- 
ma poderá estar perto de ser 
ultrapassado. O local escolhi- 
do foi a antiga fábrica Moa- 
gens Harmonia, situada ao 
lado do Palácio do Freixo, 
em Campanhã, um edifício 
de reconhecido valor arquite- 
tônico, e o Ministério do 


- Museu da Cidade sem espaço 


Museu da Ciência e da Indús- 

tria será apenas uma -das parce- 

las daquilo que se pretende que 
seja o Museu da Cidade do Porto, um 
projecto global para preservar a História 
local, que, por condicionantes logísticas, 
ficará disperso em pólos especificos. 
Assim, além do pólo industrial, estão 
previstos os pólos rural, comercial e 
central, o Museu dos Transportes e o 


Museu de Imprensa. 


No entanto, como sublinhou a verea- 
dora da Animação da Cidade da Câmara 
do Porto, Manuela Melo, o projecto 
esbarra com «a falta de espaços», um 
problema que, cada vez mais, é caro à 


cidade do Porto. 


Aliás, dos pólos previstos, só os 


localizar na zona do Freixo) têm instala- 
ções garantidas. 

O pólo central - que, além de ser a 
sede do Museu da Cidade, vai albergar a 
História do Porto, numa perspectiva 
cronológica e mais genérica que nos 
outros pólos — poderá vir a ser instalado 
na actual sede da EDP (junto ao Auditó- 
no Carlos Alberto), logo que esta empresa 
se mude para um novo espaço, como está 


previsto. Ainda assim, mesmo que o 


acordo entre autarquia e a EDP se venha 
a concretizar, «o espaço será sempre 
pequeno», lamenta Manuela Melo. 

Os já existentes Museu Romântico e 
Casa-Museu Guerra Junqueiro ficarão 


igualmente integrados no Museu da 


Cidade. 


museus dos Transportes (que se situará 
no edifício da Alfândega) e da Imprensa (a 
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Emprego - O seu groprietá- 
no — mostrou-se teweptivo à 
ideia, quando recenemente a 
autarquia o aborda: 

Por outro lado. empresá- 
ros e operários — luns deles 
sensibilizados com a exposi- 
ção do Rivoli - jámostraram 
vontade em disponibilizar 
para o museu matrial que 
têm em sua posse. 

Se tudo correr bem. ou 
seja, se a recolha já espólio 
se intensificar e seco edifício 
das Moagens Harmonia for 
garantido a breve prazo, «o 
museu poderá estar a funcio- 
nar dentro de três ou quatro 
anos», calcula Mamiela Melo. 

Resolvidas as maiores 
dificuldades, faltar continu- 
ar a reunir a documentação e 
constituir a entidale que a 
vai gerir, a Associagão para o 
Museu da Ciêmia e da 
Indústria (cuja esgitura de- 
verá estar para breve), cons- 
tituida pela Câmaa, AIP e 
eventualmente pirticulares 
interessados. 

Como nos explicou Vitor 
Carvalho, a consituição de 
uma entidade de natureza 
associativa não sv tem em 
conta os objectivose necessi- 
dades de gestão, esmo «pos- 
sibilita o acesso «os fundos 
comunitários necexários ao 
arranque». 

Para já, é dificil definir a 
verba necessária, mus andará 
seguramente na «dem das 
«várias centenas decontosp». 


“Luís Aquino (texto) 
Ângela Velhoe (foto) 
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E A Assembleia Muni- 


cipal da Maia vai 
reunir em sessão or- 
dinária no próximo 
dia 17. Constam da 
ordem dos trabalhos 
a informação do pre- 
sidente da Câmara 
sobre a actividade 
municipal e a apre- 
ciação e votação do 
Plano de Actividades 
e Orçamento do mu- 
nicípio e dos SMAS 
para 1993, 


O segundo Salão 
Internacional de Fé- 
rias e Turismo da 
Região do Norte vai 
realizar-se, na Expo- 
nor, de 17 a 21 deste 
mês, podendo ser 
visitado das 15 às 23 
horas. Neste certame 
estará presente uma 
delegação da Madei- 
ra, sendo oferecido 
no dia 18, entre as 
18 e as 20 horas, um 
«Madeira de Hon- 
ra», 


O Centro de Forma- 
ção dos Jornalistas 
vai levar a efeito um 
curso de dicção, com 
a duração de 15 
horas, destinado aos 
profissionais e cola- 
boradores das rádios 
locais da Area Me- 
tropolitana do Porto. 
O curso, que será 
ministrado por Ma- 
ria do Carmo Ribei- 
ro, funcionará de 5 a 
8 de Abril, em duas 
turmas, cada uma 
com oito alunos. As 
inscrições deverão 
ser feitas até ao dia 
16 de Março. 


A Universidade Por- 
tucalense vai reali- 
zar, hoje, às 19 ho- 
ras, uma conferência 
sobre «O direito eu- 
ropeu das socieda- 
des», por Maria An- 
gela Coelho. Este 
debate está integra- 
do no curso de pre- 
paração para a ad- 
missão ao Centro de 
Estudos Judiciários, 


- extensivo aos alunos 


de Direito dos 4º e 5º 
anos. 


De 8 a 31 de Março, 
a Universidade Por- 
tucalense vai levar a 
efeito um curso de 
extensão universitá- 
ria sobre Africa Con- 
temporânea com es- 
pecial incidência nos 
países lusófonos. Se- 
rã um curso dividido 
em 12 sessões e des- 
tina-se a jovens uni- 
versitários ou poli- 
técnicos com ou sem 
grau académico. 


tai 


10 Estrangeiro 


Telex 


ornou-se mais popular que o descontraído «Snoopy», 
mais conhecido que o irreverente «Garfield» e mais 
eficaz que as célebres tartarugas «Ninja», 

Tem uns compridos bigodes e um focinho negro e branco. 
Chama-se «Socks» e é o gato mais famoso do mundo. Brinca 
nos jardins da Casa Branca e é acariciado por senadores, 
porteiros, guarda-costas, empregados, eu sei ld.... 

Não há dúvida. É uma estrela este bichano de Bill Clinton, 
que destronou a cadelita de George Bush, a simpática Millie. 

Habituadas a fabricar tudo e mais alguma coisa, as 
empresas de brinquedos não pensaram duas vezes: aqui está um 
bom negócio. Arregaçaram as mangas e... mãos à obra. 
Fabricaram milhares de peluches, relógios, posters, porta- 
«chaves e até meias. 

O bichano já conquistou também as primeiras páginas de 
vários jornais. 

Apreensivo com tamanha popularidade estará Bill Clinton, 
que, ao contrário de «Scoks», baixa a ritmo apressado nas 
tabelas estatísticas. 

Mas o que poderá o presidente norte-americano aprender 
com o seu gato? Ser discreto, meigo e, ao mesmo tempo, um 
pouco selvagem, pode dar jeito para governar a Casa Branca. O 
poder de facilmente se esquivar com invulgar rapidez é também 
precioso e Bill Clinton com certeza já se apercebeu da 
importância desta «política» felina. 

Porém, Bill Clinton inveja o seu bichano. Não pode estar 
deitado ao calor da lareira, enquanto nos gabinetes se discute a 
política econômica (é que as promessas são para cumprir), se 
prepara a intervenção na: Bósnia-Herzegovina e uma data de 
outros assuntos que lhe põem os pelos em pé. Que sorte tem este 
gato... Mesmo sem saber tocar saxofone, se calhar até 
conquistaria a amizade de Saddam Hussein, terá já pensado 
o jovem político do Arkansas. 

Assim sendo, senhores políticos... comprem um animal de 
estimação e aprendam com o «fun gá gá» da bicharada. 

Os porcos já triunfaram, agora é a vez dos gatos... 
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Cipriotas-gregos foram às umas 


Cerca de 400 000 eleitores cipriotas-gregos foram ontem às 
urnas para escolher, numa segunda volta eleitoral, um dos dois 
candidatos à presidência mais votados na primeira volta: o 
presidente cessante, George Vassiliou, e Glafcos Clerides. 

Na primeira volta, no passado dia 7, Vassiliou, independente 
apoiado pelo partido comunista «Akel», obteve 44,15 por cento 
dos votos e Clerides, lider do partido conservador «Disy», 36,74 
por cento. 

Na opinião de um diplomata, os eleitores provaram, desta 
forma, que se recusam a aceitar que o «statu quo» resultante da 
invasão turca do norte da ilha, em 1974, se transforme numa 
«divisão de facto». 

O candidato hostil ao processo de negociações sob a égide da 
ONU, Paschalis Paschalides, não obteve na primeira volta mais de 
18,6 por cento dos votos, apesar do apoio da Igreja Ortodoxa e 
dos partidos «Diko» (centro-direita) e «Edek» (socialista). 

Os militantes do «Diko» foram «sensibilizados» para votar, 
agora, em Clerides, que prometeu «reclamar uma revisão das ideias 
propostas pela ONU». 

Apesar dos apoios significativos que Clerides tem recebido da 
Igreja e dos «media», as sondagens e as fontes diplomáticas 
apontam para a vitória de Vassiliou. 

Este candidato, que conta obter mais de 55 por cento dos 
votos, criticou Clerides de ser «versátil» e manifestou a convicção 
de que, «apesar das diferenças tácticas, os seus compatriotas 
querem uma solução negociada que garanta os direitos essenciais dos 
cipriotas-gregos». 

Clerides, por seu lado, acusou o presidente de ter ido 
«demasiado longe» ao aceitar «sem garantias» o plano de paz da 
ONU como base de uma solução da questão cipriota. 

O lider do «Disy» prometeu condicionar a prossecução das 
negociações à obtenção de concessões da parte dos cipriotas- 
-LUICOS. . 


Referendo fortemente contestado 


Tensão na Federação Russa 


A maioria dos dirigentes das repúblicas da Federação Russa é 
contra a realização do referendo constitucional marcado para 11 
de Abril, informou Valery Kokov, presidente da Kabardino- 
-Balkere. 

Kokov, que participou sábado numa reunião no Kremlin, 
disse que a maioria dos participantes exprimiu a sua oposição à 
consulta por a considerar «sem interesse» e por poder aumentar as 
tensões entre os poderes executivo e legislativo. 

Por seu turno, o presidente do parlamento da Ossétia do 
Norte, Ajsarbek Galazov, lamentou que as autoridades wignorem 
a situação social e política» e qualificou de erro «a realização do 
referendo», opinião compartilhada. pelo primeiro-ministro da 
Tartária, Muhammad Galyamov., 

Só os membros do governo e o presidente da Câmara de 
Moscovo defenderam a consulta. 

A marcação do referendo para Abril tem sido um foco de 
tensão entre os presidentes russo, Boris Yeltsin, e do Soviete 
supremo, Ruaslan Jashulatov. 

A atribuição de competências entre o governo central e as 
repúblicas da federação foi também discutida na reunião presidida 
pelo chefe do governo russo, Viktor Chernomirdin. 
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Os confrontos na Croácia aumentaram de intensidade e as forças sérvias estavam 
perto de tomar a localidade de Novigrad. Na Bósnia-Herzegovina a situação também 
não é melhor, onde além dos combates a fome continua a matar. 


Recrudescem os 


s forças sérvias 
LM bombardearam 
ontem violenta- 


mente a região de Zadar, 
na costa adriática da Croá- 
cia, anunciou a Imprensa 
croata. 

Segundo as mesmas fon- 
tes, os arredores de Karlo- 
vac (a 50 quilómetros de 
Zagreb) foram alvo, na 
última noite, de tiros da 
artilharia sérvia. As forças 
sérvias bombardearam, com 
artilharia pesada, a aldeia 
de Prkos, a leste de Zadar. 
O alerta geral desencadeado 
em Biograd no sábado à 
noite, após uma intensifica- 
ção dos combates contra as 
posições croatas, mantém- 
-se em vigor. 

A Imprensa croata não 
se referiu à situação em 
Novigrad. No sábado à 
noite, a agência jugoslava 
«Tanjug» noticiou que as 
forças sérvias estavam à 
beira de tomar esta locali- 
dade estratégica, situada a 
30 quilômetros de Zadar. 

Entretanto, uma coluna 
do Alto Comissariado da 
ONU para os Refugiados 
partiu ontem de Belgrado 


NRO co 
RECEM 


Um soldado sérvio patrulhando a zona este da localidade croata de 


combates na Croacia 


dos por milícias sérvias que 
impedem a chegada da 
ajuda humanitária. 

Entretanto, as autorida- 
des muçulmanas bloqueiam 
o fornecimento de medica- 
mentos e alimentos a Sara- 
jevo como forma de protes- 
to contra a actuação das 
milicias sérvias. 

O centro de seguranca 
bósnio informou que nas 
últimas 24 horas pelo me- 
nos |) pessoas morreram e 
outras 45 ficaram feridas 
durante os ataques sérvios 
a posições muçulmanas. 

Para tentar convencer os 
dirigentes muçulmanos a 
permitirem a entrega de 
ajuda humanitária à cidade 
de Sarajevo, o delegado do 
Alto Comissariado da 
ONU para os Refugiados 
(ACNUR), José Maria 
Mendiluce, e o ministro da 
Acção Humanitária francês, 
Bernard Kouchner, viaja- 
ram sábado para a capital 
bósnia. 

Kouchner reuniu-se on- 
tem, em Sarajevo, com o 
presidente Alija Izetbego- 
VIC. 

Enquanto isto, o co- 


ha 


para tentar abastecer o 
enclave muculmano de 
Cerska, no leste da Bosnia, 
que não recebe ajuda hu- 
manitária desde o início do 
conflito. 

A coluna é constituida 
por dez camiões carregados 
90 toneladas de ajuda, entre 
refeições individuais, fari- 
nha, cereais e medicamen- 
tos fornecidos pelos Medi- 
cos Sem Fronteiras. 


Prokljansko (AFP/Lusa) 


Fome continua 
a matar na 
Bósnia-Herzegovina 


Pelo menos 39 pessoas 
morreram de fome nas 
últimas 24 horas nos encla- 
ves muçulmanos de Srebre- 
nica, Zepa e Gorazde, na 
Bósnia-Herzegovina, quan- 


do decorre a «greve de fome 
colectiva», em Sarajevo, 
noticiou a «Rádio Bósnia». 


A emissora denunciou 
que um terço das vitimas 
eram crianças. 


Os três enclaves muçul- 
manos, situados na parte 
oriental da Bósnia-Herze- 
govina, encontram-se cerca- 


mandante dos «capacetes 
azuis» na Bósnia, general 
Philippe Morillon, conside- 
rou «irresponsável» a deci- 
são das autoridades muçul- 
manas em privar de alimen- 
tos as 380 mil pessoas de 
Sarajevo. 

«Ghandi (lider indiano) 
nunca privou o povo de 
alimentos. Era ele que fazia 
as greves de fome», trecor- 
dou Monillon. 


“Eleições muito concorridas 


Lituânia escolhe novo presidente 


Mais de 61 por cento dos 2,65 
milhões de eleitores lituanos 
deslocaram-se ontem às urnas, 
até às 18,00 horas, para eleger 
pela primeira vez, desde a 
restauração da independência 
em 1991, o presidente da 
república. Algirdas 
Brazauskas, antigo líder 
comunista, e Stasis Lozoraitis, 
que desde os anos 40 andou 
exilado por Itália e Estados 
Unidos, são os dois candidatos 
que disputam este cargo. 


s duas principais cidades do 
pais, Vilna, a capital, com 
uma taxa de 28,08 por cento 
de votantes, e Kaunas, bastião nacio- 
nalista, com 20,10 por cento, são a 
excepção neste acto eleitoral forte- 


mente concorrido. Dois candidatos, 


totalmente opostos pelos seus percur- 
sos e métodos propostos para fazer 
sair o pais da crise económica, 
disputam o lugar de chefe de Estado. 

Algirdas Brazauskas, 60 anos, 


antigo chefe do Partido Comunista 


Lituano e actual presidente do parla- 
mento e lider do Partido Democrático 
do Trabalho (PDT), quer melhorar as 
relações com Moscovo para relançar a 
indústria local. 

Brazauskas tem experiência de 
governo e conhece bem o pais, 
gozando de apoio entre o operariado 
e os meios rurais. 

Foi primeiro-secretário do PC 
lituano na época de Gorbachov, mas 
isso não impediu que o PDT vencesse 
as eleições parlamentares de Novem- 
bro e obtivesse uma maioria no 
parlamento, que se propõe defender, 
agora, na presidência. 

Stasys Lozoraitis, 68 anos, embai- 
xador da Lituânia em Washington, 
que passou a maior parte da vida no 
exílio depois da anexação soviética em 
1940, propõe uma abertura ao Oci- 


dente para atrair os investimentos 
estrangeiros: Apesar do seu exílio ter, 
sido explorado como um sinal de que 
não conhece os problemas do pais, 
conseguiu, nas três semanas da cam- 
panha, tornar-se conhecido ao ver 
subir as intenções de voto em si de 
14 para 40 por cento. 

O seu principal apoio nestas 
eleições é o «pai» da independência 
da Lituânia, Vytautas Landsbergis, 
lider do movimento nacionalista 
«Sajudis», derrotado em Novembro. 

Durante a campanha, os cartazes 
de Brazauskas exploraram o facto de 
ele ter liderado em 1988-89 o processo 
de ruptura do PC lituano com o 
Partido Comunista da URSS. 

Lozoraitis, pelo seu lado, pôs em 
destaque, na campanha, a sua «expe- 
riência diplomática», capaz de reforçar 
os laços com o Ocidente. 

Estas eleições, que terminaram às 
21,00 horas (20,00 horas de Lisboa), 
realizam-se três meses apos a vitoria 
do PDT, de Brazauskas, nas legislati- 
vas. 
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A segunda maior cidade de Angola está a ferro-e-fogo. A UNITA introduziu mais 
dois batalhões na cidade do Huambo, onde se travavam violentos confrontos. 
Centenas de cadáveres espalhados pelas ruas, feridos sem assistência médica, falta de 
agua e electricidade, retratam o caos que reina na cidade. 


Situação dramática no Huambo 


União Nacional pa- 

ra a Independência 

Total de Angola 
(UNITA) conseguiu ontem 
de madrugada introduzir 
mais dois batalhões na cida- 
de de Huambo, fazendo as- 
sim aumentar a violência dos 
combates que ali se travam 
há mês e meio, disse uma 
fonte militar em Luanda. 

Segundo a fonte, a situa- 
ção voltou a inverter-se com 
as forças afectas a Jonas 
Savimbi a lançarem uma 
nova tentativa para desalo- 
jar as Forças Armadas Ango- 
lanas (FAA) das posições que 
ainda ocupam na cidade. 

Na tarde de ontem, e de 
acordo com a fonte militar, 
travavam-se renhidos comba- 
tes nas imediações do palácio 
governamental e da pré-aca- 
demia militar, locais onde as 
EMA tam He ento paths de 
comando. 

A situação no Huambo é 
dramática com centenas de 
cadáveres espalhados pelas 
ruas, feridos sem poderem 
ser assistidos, falta de água e 
electricidade, declarou, por 
sua vez, Suquissa, comandan- 
te provincial da polícia. 

O superintendete Suquis- 
sa, citado pela agência «AN- 
GOP», afirmou que a cidade 
do Huambo se «encontra em 
escombros». 

«Desde o início dos con- 
frontos, em 19 de Janeiro, a 
UNITA lançou sobre a cida- 
de cerca de 19 mil obuses que 
mataram 6.000 pessoas», su- 
blinhou. 

Por seu turno, o brigadei- 
ro Ngueto desmentiu, em 
entrevista à Rádio Nacional 
de Angola, que a cidade do 
Huambo «esteja em poder das 
tropas da UNITA». 

«A UNITA continua a 
ocupar os municípios que 


Ma sa mo e “asa 


anteriormente ocupava», es- 
clareceu Ngueto. 
Entretanto, o Estado 


Maior-General das Forças 


Armadas Angolanas anun- 
ciou ontem, ao princípio da 
tarde, ter em seu poder 
provas «indesmentíveis» do 
envolvimento sul-africano e 
zairense no actual conflito 
militar em Angola. 

As FAA «sabem de fonte 
segura» que o cidadão sul- 
“africano Robert Gaber, pro- 
prietário de uma empresa 
privada de aviação, com 
sede em Joanesburgo, alu- 
gou três aviões tipo «DC-3» 
à força aérea do seu pais, que, 
por sua vez, os cedeu ao 
exército zairense que neste 
momento coordena a ajuda 
militar à UNITA. 

De acordo com os mes- 
mos dados, a coordenação da 
«operação de auxílio à UNI- 
TA» estava a ser dirigida por 


Marcha para 


Quatro milhões de 
cidadãos do Níger 
foram ontem 
chamados às urnas 
para eleger 83 
deputados que vão 
formar a primeira 
Assembleia Nacional 
(parlamento) eleita 
democraticamente na 
história deste país do 
Sahel. 


pós a adopção por 
referendo, dia 26 de 
Dezembro, de uma 
nova Constituição, este es- 


Nigerianos ele 


crutínio vai assinalar uma 
etapa decisiva do periodo de 
transição, iniciado em No- 
vembro de 1991 e que deverá 
ser completado em Março 
com a eleição presidencial. 


Múltiplos obstáculos 
marcaram esta marcha para 
a democracia pluralista, num 
pais pobre com 7,5 milhões 
de habitantes e 1.189.000 
quilómetros quadrados, inde- 
pendente da França em 1960. 


O governo do primeiro- 
-ministro Amadou Cheffou 
teve de gerir uma economia 
em péssima situação, defron- 
tar a rebelião tuaregue, fazer 
frente às reivindicações dos 
sindicatos e do exército, ul- 
trapassar as querelas politicas 


golano tende a acalmar-se, 
estao centrados na cidade do Huambo (ex-Nova Lisboa) (4 


A situação militar no território an 


um general zairense que é ao 
mesmo tempo o responsável 
pelos serviços de segurança 
do presidente zairense, Mo- 
butu Sese Seko. 

«Estas provas», disse, 
«serão tornadas oportunamen- 
te públicas, para que a comu- 
nidade internacional tenha 
conhecimento da verdade dos 
factos». 

Enquanto isso, no resto 
do pais a situação militar 
tende a acalmar-se, parecen- 
do que todos os esforços de 
guerra estão centrados na 
cidade de Huambo (ex-Nova 
Lisboa). 

Nas províncias do Bié, 
Moxico e Malanje, onde a 
situação era mais instável 
está a verificar-se uma 
«acalmia relativa», pese o 
facto das FAA continuarem 
a denunciar «movimentações 
de elementos da UNITA com 
intenções bélicas». 


arecendo que todos os esforços de puerra 
P/Lusa) 


Bomba em Luanda 
matou dois alunos 


Um engenho explosivo 
que deflagrou sábado junto 
de uma escola do município 
da Samba (Luanda) provo- 
cou a morte a dois estudan- 
tes, revelaram ontem fontes 
policiais. 

Segundo as mesmas fon- 
tes, as vitimas são Walter de 
Oliveira Mouzinho, 19 anos, 
e João Francisco, 17 anos. O 
primeiro sucumbiu no local 
da explosão e o segundo no 
Hospital do Prenda. 

A polícia indicou que 
uma terceira vitima da explo- 


são, Inácio António, 14 anos.. 


encontra-se fora de perigo. 

A explosão verificou-se a 
cerca de 500 metros do pátio 
da escola, no momento em 
que os estudantes abandona- 
vam o estabelecimento de 
regresso a casa. 


a democracia 


em parlamento 


e suportar as críticas dos 
financiadores externos. 


Depois de contornar, 
mais do que ultrapassar, 
estes obstáculos, Amadou 
Cheffou tem uma só ambi- 
ção: dotar o pais de institui- 
ções democráticas. 

A eleição, para um man- 
dato de cinco anos, dos 83 
deputados foi feita por escru- 
tínio de lista numa volta, com 
representação proporcional. 


Os deputados que vão 
integrar a nova Assembleia 
Nacional serão escolhidos 
dentre 569 candidatos, apre- 
sentados por 12 dos 18 
partidos legalizados. 

Entre eles, quatros 
«grandes» formações apre- 


sentaram listas nas 16 cir- 
cunscrições do pais: 

O ex-partido único 
«Movimento Nacional para 
a Sociedade de Desenvolvi- 
mento» (MNSD, liberal), o 
«Partido Nigeriano para a 
Democracia e o Socialismo» 
(PNFS, socialista), a Conven- 
ção Democrático e Social 
(CDS, social-democrata) e a 
Aliança Nigeriana para a 
Democracia e o Progresso 
(ANDP, liberal). 


A campanha, aberta ofi- 
cilamente dia 1 deste mês, 
decorreu sem incidentes. 

As eleições presidenciais 
estão marcadas para decorrer 
em duas voltas, dia 27 deste 
mês e a 20 de Março. 
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Refugiados voltam a Moçambique 


Mais de 300 mi! moçambicanos que se tinham refugiado 
em países vizinhos regressaram espontaneamente a Moçam- 
bique desde Outuiro de 1992, após a assinatura do acordo 
geral de paz, foi aminciado em Maputo. 

O director do Núcleo de Apoio aos Refugiados, Fernando 
Fazenda, disse que o número de regressados cresce diaria- 
mente desde aquelu data, o que está a causar transtornos às 
autoridades, uma wzx: que tem sido um fluxo de regressos não 
programado. 

«Oficialmente, «» repatriamento organizado dos refugiados 
arranca em Maio priximo, e este movimento de regressados tem 
muitos inconvenienes, porque as condições de acolhimento 
ainda deixam muito desejar», reconheceu Fernando Fazenda. 

Até Outubro de 1992, as autoridades moçambicanas 
estimavam em 1,5 milhões o número de moçambicanos 
refugiados nos país vizinhos, devido à guerra civil e à seca. 

Entretanto, o Programa Alimentar Mundial (PAM) 
anunciou que vai fornecer mais de seis mil toneladas de 
rações alimentares aos 30 mil moçambicanos refugiados na 
Suazilândia. 

A ajuda das Nuões Unidas, anunciada em Roma, começa 
em Julho e prolong-se por um ano. 

Os refugiados na Suazilândia recebem ajuda do PAM 
desde 1987, ano em que eram apenas sete mil. 

Apesar de o governo da Suazilândia fornecer asilo e 
assistência aos refugiados, a falta de terras aráveis e a seca 
limitam a ajuda aos moçambicanos, que dependem sobretudo 
das rações do PAM para sobreviverem. 


Desmentito acordo Pretoria/ANC 


O presidente sul-africano, Frederik de Klerk, desmentiu 
ontem que o govmno e o Congresso Nacional Africano 
(ANC) tenham «coreluiído acordos» sobre a partilha do poder 
e o futuro constitusonal do país em negociações bilaterais. 

As declarações do presidente sul-africano vão ao encontro 
das afirmações preferidas em entrevista à «Agência Lusa» 
pela der do ANE melson Mandela, feitas à propósito da sua 
visita a Portugal de dia 22 a 24 deste mês. 

As alegações sabre a partilha do poder foram feitas sexta- 
“feira à noite, ao fimde três dias de negociações bilaterais entre 
o ANC e o goverm, cujo resultado ficou sujeito a posterior 
ratificação pelas respectivas hierarquias. 


Somália: Clinton quer força da ONU 


O presidente nsrte-americano, Bill Clinton, é favorável à 
transferência do conando das forças da operação «Restaurar 
a Esperança» na Ssmúlia para as Nações Unidas. 

- Falando aos jsrmalistas, na Casa Branca, Bill Clinton 
indicou que vai anslisar hoje a questão somaliana. 

O «New York Times» noticiou sábado que o secretário- 
-geral da ONU, Butos-Ghali, prepara um plano para repatriar 
até Abril a maioria das tropas norte-americanas estacionadas 
na Somália e a sua substituição por uma força multinacional. 

Segundo fontes norte-americanas na ONU, a força 
multinacional, inclindo entre três mil a cinco mil soldados 
norte-americanos, será colocada sob comando do general 
turco Cevik Bir. 
| Seria a primeira vez que tropas norte-americanas 
integradas numa força da ONU seriam colocados sob 
comando estrangeto. 
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Saddam esquece 0 passado 


O presidente iraquiano, Saddam Hussein, afirmou 
ontem que está disposto a esquecer o passado e a 
estabelecer novas relações com os Estados Unidos, se 
Washington aceitar escutar os seus pontos de vista. 

Trata-se da primeira vez que o chefe de Estado 
iraquiano admite a possibilidade de uma melhoria de 
relações com os Estados Unidos depois da chegada do 
presidente Bill Clinton à Casa Branca. 

«Se o presidente Clinton estiver disposto a escutar os 
pontos de vista do Iraque, penso que poderemos abrir 
caminho ao estabelecimento de novas relações fundadas nos 
interesses legítimos recíprocos e no respeito mútuo, fechando 
os olhos ao que se passou», disse Saddam Hussein citado 
pela agência noticiosa oficial iraquiana, «INA». 

Segundo a «INA», o presidente iraquiano falava após 
um encontro com Ramsay Clark, antigo procurador-geral 
(ministro da Justiça) norte-americano, que se encontra em 
visita à capital iraquiana. 


Tanques franceses para os Emirados 


Os Emirados Arabes Unidos anunciaram ontem 
oficialmente ter decidido comprar 436 tanques «Leclerc» 
de fabrico francês. 

O anúncio foi feito por Jamal al-Suaidi, conselheiro do 
comandante das Forças Armadas do Emirados e director 
do comité de informação da exposição internacional de 
armamentos inaugurada ontem em Abu Dhabi. 

Al-Suaidi recusou-se a precisar o valor do contrato e a 
data em que ele será assinado. 

O conselheiro indicou que o «Leclerc», produzido pelo 
grupo francês «Giat Industries», estava em concorrência 
com os tanques americano «MIA-2» e «Challenger» 
britânico. 

Fontes em Paris tinham indicado sábado que o 
contrato negociado com Abu Dhabi dizia respeito a 390 
tanques «Leclerc», por um valor de 4.000 milhões de 
dólares. 

Na comitiva do ministro da Defesa francês, Pierre 
Joxe, actualmente em Abu Dabhi, indicava-se ontem que o 
governo dos Emirados optará finalmente pela compra de 
436 tanques, 390 de combate e 46 de acompanhamento. 


Rumores de golpe no Paraguai 


A Igreja Católica do Paraguai exprimiu a sua 
preocupação pelos constantes rumores de golpe de Estado 
que tem provocado inquietação entre o povo. 

Numa mensagem que ontem lida nas paróquias da 
capital e arredores, o arcebispo de Assunção, monsenhor 
Felipe Benitez, exorta os políticos a «não interromperem o 
actual processo com a utilização da força». 

Após rejeitar o apoio a qualquer força política, Benitez 
disse que todos os paraguaios devem respeitar as 
instituições e leis. 

Pediu tolerância e o «cumprimento do processo de 
transição para a democracia e dos prazos estabelecidos pela 
Constituição». 

Os paraguaios vão às urnas em 9 de Maio para eleger o 
primeiro governo civil dos últimos 40 anos. 

Benitez criticou a desmedida ambição de poder por 
parte dos candidatos presidenciais e dirigentes políticos. 


Cuba: sinais de «democracia» 


Os militares cubanos são os únicos no mundo que 
podem apresentar-se às eleições e participarem na gestão 
governamental, exemplificando assim o que é uma 
«verdadeira democracia», comentou ontem' uma fonte 
militar. 

Segundo o general Ramon Espinosa Martin, o direito 
de votar e de ser eleito constitui motivo de honra e uma 
grande responsabilidade para os militares cubanos. 

Espinosa Martin falava perante uma unidade militar 
de Holguin, localidade a 70 quilómetros de Havana por 
onde concorre as legislativas de 23 de Fevereiro. 

Segundo a mesma fonte, os militares eleitos deputados 
aplicarão o respectivo talento ao serviço da Assembleia 
Nacional para que esta constitua um órgão eficiente na 
condução do país. 

Os eleitores cubanos elegem no dia 23 os 589 
deputados à Assembleia Nacional do poder popular, 
bem como os 1.190 delegados das 14 assembleias 
provinciais. 

O escrutínio não deverá proporcionar suspresas uma 
vez que os 7,5 milhões de eleitores não têm escolha 


possivel; o seu voto consistirá em dizer sim ou não ao | 


candidato único que lhes é apresentado no seu círculo 
eleitoral para o cargo de deputado ou de delegado 
provincial. 
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O Irão não desiste. Mais uma vez, o líder Ali Khamenei pediu a Londres que entregue 

o escritor Salman Rushdie para que a condenação à morte, decretada por Khomeiny, 

seja aplicada. O «Foreign Office» faz «ouvidos de mouco» e considera que o pedido 
iraniano não serve «seguramente para nada». 


Irão pede cabeça de Rushdie 


guia da República 
Islâmica do Irão, 
ayatollah Ali Kha- 
menei, pediu ontem ao go- 
verno britânico que entregue 
Salman Rushdie, para que a 
condenação à morte decreta- 
da por Khomeiny possa ser 
aplicada. Num encontro com 
religiosos, Khamenei decla- 
rou que Rushdie «deve ser 
executado e vai sê-lo», porque 
«a aplicação da sentença é um 
dever para todos os muçulma- 
nos». «A solução razoável é 
que o governo britânico entre- 
gue aos mugulmanos este 
apostata para que seja puni- 
do», afirmou. 

Defendendo que «os mu- 
gulmanos deviam eliminar esta 
pessoa nociva», O imã irania- 
no considerou que «o apoio 
dos paises europeus a Salman 
Rushdie faz parte de uma 
conspiração do Ocidente para 
ofender o Islão». 

Reafirmou que o decreto 
de Khomeiney, pronunciado 
a 14 de Fevereiro de 1989 e 
condenando o autor de 
«Versículos Satânicos», con- 
siderados uma blasfémia, é 
«irrevogável». 

«Pouco importa o des- 
contentamento da Grã-Breta- 
nha e de outros governos 
europeus», referiu, salientan- 
do que o Irão «nunca prome- 
teu não fazer nada que desa- 
gradasse a Londres». 

Entretanto, o «Foreign 
Office» considerou que o 
pedido do Ayatollah Khame- 
nei para que a Grã-Bretanha 


entregue o escritor Salman 
Rushdie não serve «segura- 
mente para nada». 

O porta-voz do Minsité- 
rio dos Negócios Estrangei- 
ros britânico disse que Lon- 
dres «prosseguirá os seus 
esforços» para obter o levan- 
tamento do «Fatwa» (decre- 
to) de 1989 do imã Khomeiny 
de condenação à morte do 
escritor, por ter escrito o livro 
«Versiculos Satânicos». 

O porta-voz indicou que 
Londres continua a fazer 
depender uma melhoria das 
relações entre os dois paises 
da sorte de Rushdie, acres- 
centando que as declarações 
de Khamenei «não facilitam 
em nada as coisas e levam a 
perguntar como esta melhoria 
poderá ser obtida». 


Condições 

para a execução 
estão «mais 

do que reunidas» 


As condições para aplicar 
a sentença de morte contra 
Salman Rushdie, pronuncia- 
da em 1989, estão «mais do 
que reunidas», afirmou, por 
sua vez, o Ayatollah Hassan 
Sanei, responsável pela fun- 
dação iraniana que pôs a 
cabeça do escritor a prémio. 

Em entrevista publicada 
ontem pelo jornal «Jomhou- 
ri-Eslami», por ocasião do 
quarto aniversário da «Fat- 
wa» (decreto religioso) con- 
denando Rushdie, Sanei 
adiantou que o escritor irá 


Mais uma vez, 
o Irão pediu a 
cabeça de 


Salman 
Rushdie (AFP/ 
Lusa) 


de mal a pior até à execução. 

«O caso de Rushdie jamais 
será esquecido e aqueles que o 
apotam terão o mesmo desti- 
no», afirmou o ayatollah, que 
representa o guia da repúbli- 
ca islâmica, Ali Khamenei, na 
Fundação «IS Khordad» (5 
de Junho). 

O avyatollah Ali Meckini, 
um dos religiosos mais influ- 
entes da cidade Santa de 
Wom, afirmou que «os gover- 
nos e os povos mugulmanos 
têm o dever de contribuir para 
o assassínio de Rushdie». 

Sexta-feira, em entrevista 
à cadeia de televisão «CNN», 
o escritor britânico afirmou 
que está mais optimista que 
nunca quanto às hipóteses de 
o Irão abandonar a condena- 
ção à morte que pesa sobre si. 


Dialogo para a paz no Médio Oriente 


“Shimon Peres optimista 


O ministro dos 
Negócios Estrangeiros 
de Israel, Shimon 
Peres, considerou 
ontem que há uma 
possibilidade real de 
retomar as 
conversações de paz 
com os árabes, 
suspensas após a 
deportação de 400 
palestinianos para o 
sul do Líbano. 
P recomeço do diálogo 
israelo-árabe é possi- 


vel depois de o Conselho de 
Segurança da ONU ter acei- 
te, sexta-feira, a decisão is- 
raelita de repatriar imediata- 
mente 101 deportados e os 
restantes até final do ano. 
Mas, os palestinianos - 
quer os deportados quer a 
delegação às conversações de 


ara Shimon Peres, o 


Um palestiniano deportado sendo revistado pela polícia israelita (EPA/Lusa) 


paz - rejeitaram já este 
compromisso, exigindo o 
cumprimento integral da re- 
solução 799 do Conselho de 
Segurança. 


A oitava ronda das con- 
versações iniciadas, em Ma- 
drid, em Outubro de 1991 
terminou em Dezembro últi- 
mo, devendo nova etapa 


começar este mês. 

Em declarações à rádio 
israelita a partir de Washing- 
ton, onde se encontra, Peres 
afirmou que já não são 
necessários «novos gestos de 
boa vontade para que os 
palestinianos regressem as 
negociações». 

«Os palestinianos estão 


interessados em retomá-las, 
pois, se não o fizerem, perce- 
berão que estão à mercê dos 
caprichos do Movimento de 
Resistência Islâmica (Ha- 
mas)», disse. O Hamas, a 
que alegadamente pertence a 
maioria dos deportados, é 
contra o processo de paz 
para o Médio Oriente. 
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O arcebispo sul-africano Desmond Tutu, Dalai Lama, Amnistia Internacional, 
duas militantes pacifistas da Irlanda do Norte, o antigo presidente da Costa 
Rica, Oscar Arias, e um escultor argentino lançaram uma campanha sem 
precedentes para conseguir a libertação da birmanesa Aung San Suu K Vi, 
Prémio Nobel da Paz em 1991. 


Pela libertação de Suu Kyi 


arcebispo sul- 
O -africano Des- 

mond Tutu che- 
gou ontem a Banguecoque 
para participar numa cam- 
panha sem precedentes 
lançada por sete Prémios 
Nobel da Paz para a 
libertação de Aung San 
Suu Kyi, lider da oposi- 
ção ao regime militar 
birmanês. 

Aung San Suu Kyi, ela 
própria Nobel da Paz 
(1991), está sob prisão 
domiciliária, em Rangum, 
desde Julho de 1989. 

Em 1990, o seu parti- 
do, a Liga Nacional para a 
Democracia, venceu as 


eleições, mas a Junta Mi- 
Hidi nO poder rejeitou as 


resultados eleitorais, pros- 
seguindo a sua acção de 
repressão dos partidários 
da instauração do regime 
democrático na Birmânia. 

O arcebispo Tutu, No- 
bel da Paz em 1984, é o 
primeiro de sete nobeliza- 
dos a chegar a Bangueco- 
que para a campanha de 
apoio a Suu Kyi, organi- 
zada pelo Centro de Di- 
reitos do Homem e do 
Desenvolvimento Demo- 
crático de Montreal. 

As autoridades de 
Rangum negaram-se a 
conceder vistos de entra- 
da às sete individualidades 
que, em vez de entrar na 
Birmânia, se deslocam a 
Mae Sot, do lado tailandês 
da fronteira, onde se en- 
contrarão com refugiados 


SINO — Um advogado 
texano, que matou dois 
procuradores e feriu outros 
tantos juízes na sala de 
audiências de um tribunal 
do Texas, em Julho de 1992, 
foi condenado à morte. 

George Lott, de 45 
anos, reconheceu ser res- 
ponsável pelas mortes e 
por esse motivo será execu- 
tado através de um injecção 
letal, decidiram os jurados 
de um tribunal de Potter, 
Texas. 

O advogado, que não 
aceitou as sentenças sobre 
um processo de divórcio e 
maus tratos numa criança, 
irrompeu, em Julho de 
1992, numa sala de audiên- 
cias e abriu fogo sobre os 
presentes. 

No tiroteio morreram 
dois procuradores e fica- 
ram feridos dois juizes. 


NAUFRÁGIO - Cinco 


pessoas morreram e cerca 


ADVOGADO ASSAS-. 


O arcebispo sul-africano Desmond Tutu chegou ontem a Bangue- 
coque para participar numa campanha para a libertação da líder da 
oposição ao regime militar birmanês. 


birmaneses. 

A visita dos Prémios 
Nobel colocou um proble- 
ma delicado ao governo de 
Banguecoque que adop- 
tou, face à junta de Ran- 
gum, uma política de 
«compromisso construti- 
Vo». 

Isto implica que Ban- 
guecoque mantém com o 
regime birmanês relações 
de boa vizinhança, recu- 
sando associar-se às con- 
denações do Ocidente con- 


de 30 são dadas como 
desaparecidas na sequência 
do naufrágio de um «ferry» 
num rio do leste do Ban- 
gladesh, anunciou ontem a 
Imprensa local. 


Os corpos de três mu- 
lheres e duas crianças foram 
recuperados das águas do 
Meghna, distrito de Brah- 
manbaria, prosseguindo as 
buscas para encontrar so- 
breviventes. 

A Imprensa precisa que 
o «ferry» estava sobrelota- 
do, transportando cerca de 
50 passageiros. 


PRECIPÍCIO - Quinze 
pessoas morreram e 18 
ficaram feridas quando um 
camião caiu num precipício 
na ilha de Mindanao, no sul 
do arquipélago filipino, 
anunciou ontem a Impren- 
sa local. 

O acidente registou-se 
sábado. O condutor do 
“camião perdeu o controlo 


tra a repressão de que são 
vitimas os opositores ao 
poder na Birmânia. 

Para contornar o pro- 
blema, a visita dos Pré- 
mios Nobel não recebeu 
formalmente o apoio das 
autoridades tailandesas, 
pelo que são oficialmente 
convidados da Universi- 
dade Mahidol, de Bangue- 
coque. 

Apesar disso, a presen- 
ça do Dalai Lama, Nobel 
da Paz em 1989, causou já 


do veiculo ao tentar evitar 
uma colisão, numa curva 
fechada numa estrada de 
montanha, em Davão del 
Norte. 


Segundo a polícia, o 
camião transportava exces- 
so de carga e passageiros 
quando se deu o acidente. 


SISMO - Um sismo de 
4,6 graus de magnitude na 
escala de Richter foi sentido 
ontem, às 12,18 horas locais 
(11,18 de Lisboa) no no- 
roeste do Peloponeso, indi- 
cou o Instituto Geodinâmi- 
co do Observatório de Ate- 
nas. 


Segundo a polícia, não 
havia conhecimento de viti- 
mas. 

Um tremor de terra de 
4,8 graus também tinha sido 
registado sexta-feira à noite 
na região nordeste do Pelo- 
poneso, a 80 quilómetros de 
Atenas. 


controvérsia. Duas vezes 
no passado, em 1987 e 
1990, sob pressão da Chi- 
na, as autoridades tailan- 
desas recusaram um visto 
de entrada ao lider tibeta- 
no no exílio. 

Desta vez, Pequim ten- 
tou pressionar Bangueco- 
que para que o Dalai 
Lama não entrasse na 
Tailândia, mas o governo 
tailandês encontrou uma 
fórmula de compromisso: 
concedeu visto ao líder 
tibetano, mas a sua visita 
será breve. 

Assim, o Dalai Lama 
deve chegar amanhã mas 
permanecerá apenas 24 
horas no pais. 

A Imprensa tailandesa 
veiculou rumores de que 
os sete nobelizados pode- 
rão encontrar-se com o rei 
da Tailândia, Bhumidol 
Adulyadej, e com mem- 
bros do governo. Contu- 
do, estes encontros não 
foram confirmados ofi- 
cialmente. 

Além de Desmond Tu- 
tu e do Dalai Lama, os 
outros Nobel da Paz que 
participam na campanha a 
favor de Suu Kyi são a 
Amnistia Internacional, 
representada pelo austra- 
liano Ross Daniels, as 
militantes pacifistas da 
Irlanda do Norte Betty 
Williams e Maired Magui- 
re, o antigo presidente da 
Costa Rica, Oscar Arias, e 
o escultor argentino Adol- 
fo Perez Esquivel. 


TRAFICANTES EXE- 


CUTADOS -— Três trafi- 
cantes de droga foram on- 
tem condenados à morte e 
executados na cidade de 
Cantão, sul da China, disse- 
ram fontes oficiais. 


As autoridades de Pe- 
quim informaram que 
Wong Chichang, cidadão 
de Hong Kong, foi um dos 
executados, mas não revela- 
ram a identidade dos outros 
dois traficantes, de naciona- 
lidade chinesa. 

Quando foi detido, Chi- 
chang tinha em seu poder 
uma pequena quantidade de 
heroina. 

Nos primeiros nove me- 
ses de 1992, pelo menos 885 
pessoas foram executadas 
ou condenadas à morte por 
tráfico de drogas na China. 

Estas execuções fazem 
parte da campanha que a 
polícia chinesa iniciou para 
travar o consumo de drogas 
no país. 
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À primera viagem após a separação 


Principe Carlos no México 


O principe COmdbs chegou ontem ao México, ande permanece 
ate à proxima quarta-feira a convite do presidente Carlos Salinas 
de Gortan. 

Antes do Méxvo, Carlos esteve nos EUA onde jantou com o 
vice-presidente Alert Gore. Ainda no sábado, o principe de 
Inglaterra foi recetido calorosamente em Williamsburg, Virginia, 
no início da sua primeira visita ao estrangeiro após a sua separação 
oficial de «lady Di 

Numa visita à Universidade de William y Mary, fundada pela 
realeza britânica ns século XVII, Carlos apelou à preservação das 
tradições apesar «sy avanço da técnica. 

O herdeiro da coroa britânica, cuja popularidade desceu após 
os seus problemas matrimoniais, disse às 10 mil pessoas presentes 
na cerimónia estar comovido com a recepção de que foi alvo. 


«O terceiro segredo de Fátima» 


Dois papas rivais 


Uma mulher iirmando que a Virgem lhe apareceu várias vezes 
revela, num livro a publicar brevemente. o que afirma ser o 
«terceiro segredo «ir Fátima»: a divisão da Igreja Católica em duas 
facções. 

Segundo informações publicadas ontem pelo jornal britânico 
«Sunday Telegrapiw, a irmã Maria, de 51 anos, conhecida também 
com os nomes de Sofia Marie Gabriel, Sofia Richmond e Sophie 
Segatis Paprocki Grvid Puciato, afirma deter há 12 anos o segredo, 
que lhe foi transmitido pela própria Virgem. 

O alegado segedo resume-se em três palavras: «dois papas 
rivais», significantiy que a Igreja vai conhecer na década em curso 
uma cisão em duas facções rivais. «Cardeais rebeldes» elegerão um 
outro Papa, engunto o «verdadeiro» poderá ser obrigado a 
refugiar-se no exilis: 

No livro «Vistes sobrenaturais de Nossa Senhora, 1981-1991». 
a irmã Maria afisma que os seus contactos com a Virgem são 
regulares desde que efectuou uma viagem a Lourdes, em 1962. 

Desde então wve num apartamento do norte de Londres onde 
— garante — a Virgen lhe apareceu seis vezes nos últimos dez anos. 


Consideram as mulheres espanholas 


Homens graciosos e egoistas 


As mulheres espanholas consideram os homens seres encanta- 
dores, graciosos, mânticos e «sexys», mas um pouco egoistas, 
revela uma sondagem realizada no âmbito do Dia dos Namorados 
que ontem se comemorou. 

O estudo, a sirgo da editorial «Harlequin», reflecte que as 
entrevistadas apreciam as qualidades dos homens, sobretudo 
durante o período de férias e quando há filhos. 

As mulheres «espanholas, de acordo com o inquérito, pensam 
que depois dos % anos de idade os homens se esquecem dos 
aniversários e das prendas e, que neste sentido, sete em cada 10 
solteiros conhecem os gostos das suas noivas. 

De acordo con a sondagem, os homens casados com idade 
superior aos 50 aros esquecem-se, frequentemente, de dar prendas 
às mulheres. 

Apesar disto, %) por cento das inquiridas referiu que tornaria a 
casar com o memo homem e 72 por cento das solteiras 
mostraram-se diseystas a contrair matrimónio. 

O Dia dos Nanorados é comemorado a 14 de Fevereiro e tem 
por patrono São Valentim. 
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Voz de longe 


. 
necessidade de se salvaguardar as áreas florestais 
ou o que ainda resta do também chamado 

«petróleo verde» parece ser a palavra de ordem 
que se privilegia em certos sectores mais bem informados. 

O tema vem a respeito das palavras sensatas e 
esclarecedoras do presidente da AIRV que recentemente 
lembrou que «o distrito de Viseu detém uma mancha 
florestal de pinho mais importante a nível da Europa» 

Para lá de uma rendosa matéria prima da indústria 
nacional ligada às madeiras, «o petróleo verde», princi- 
palmente aquele que se espalha pelas matas e que muitas 
vezes se queima como desperdício, devidamente recolhido 
poderá ser incinerado como elemento importante da 
produção de energia eléctrica, juntamente com outras 
matérias de menor grau de combustão. 

O processo tecnológico, ligado à incineração de lixos, 
passa pela lavagem dos gases poluentes cujo invento, 
devidamente registado, já anda por aí com provas dadas. 
O seu inventor, António Teles de Menezes, inseriu o 
mesmo sistema à lavagem dos gazes de automóveis, 
conseguindo reduzir as normas impostas pela CE à 
minima expressão no sector dos veículos ligeiros e 
pesados. Poder-se-á mesmo dizer que o automóvel, 
equipado com este sistema, roda há uns bons meses sem 
poluir o meio ambiente. Acontecimento genial que a seu 
tempo terá fatalmente de repercurtir-se em todo o mundo. 

No tubo de escape, percorridos quilómetros, fica 
apenas uma gota cristalina que não suja os dedos nem os 
lenços. Quem vê este portentoso invento pergunta se não 
há qualquer truque... 

No entanto, investigado o sistema chega-se à 
conclusão que é de uma simplicidade suprema, como a 
maioria dos grandes inventos. Imaginem um reservatório 
de água para onde é entubado toda espécie de gazes que 
saiem do motor. A água circula noutra tubagem até à área 
de refrigeração do motor, mantendo-se sempre a uma 
temperatura de cerca de 25 graus, por mais quilómetros 
que o veículo percorra. O sistema reduz o consumo de 
gasolina e do «gasoil», aumenta o rendimento do motor e 
contribui para um andamento mais silencioso. 

Este verdadeiro milagre da invenção humana já anda 
falado nas revistas da especialidade, mas na sua origem 
está fatalmente o incinerador de lixo, com lavadores de 
gazes, e que, num futuro próximo poderá aproveitar *2ãus 
resíduos do petróleo verde para pór fm à poluição 
atmosférica e para produzir energia eléctrica. 

Um invento que, além de toda a espécie de lixos 
urbanos e industriais, também incinera pneus e plásticos. 
Á esperança e a certeza moram no Centro de Investigação 
de Miramar, onde o petróleo verde tem igualmente um 
importante papel desempenhar num país como o nosso, 
cuja dependência energética ronda desgragadamente os 80 
por cento. A solução está à vista. E o sonho é grande de 
mais para ser destruído... 


Viana do Castelo 


Programas ocupacionais 


IJ com nota maxima 


Cerca de 500 jovens e duas centenas de entidades, 
abrangendo todos os concelhos do Alto Minho, estiveram 
envolvidos, em 1992, nos programas ocupacionais, organi- 
zados pelo Instituto da Juventude (IJ). 

O delegado regional deste serviços, Manuel Trigueiro, 
tomando em consideração a frequência e participação dos 
jovens nestes programas ocupacionais, considerou estar em 
presença de um balanço positivo. 

No rol dos programas levados a cabo pelo instituto 
merecem particular destaque a ocupação em voluntariado, 
experiência jovem em voluntariado e animar um projecto 
bem como os de voluntários para a intervenção associativa 
e jovens animadores associativos. 

Todos estes programas, que proporcionaram aos jovens 
a possibilidade de optarem pela ocupação útil dos seus 
tempos livres e o contacto com experiências e áreas 
profissionais, podem contribuir de forma decisiva para a 
descoberta de aptidões ao mesmo tempo constituir uma 
importante oportunidade de orientação vocacional, 

O elevado número de projectos, que foram apresenta- 
dos, proporcionou aos jovens uma grande diversidade de 
acções, no âmbito da cultura, recreio e animação, saúde, 
turismo e desporto e espaços naturais. 

«O desenvolvimento destas actividades, além de contri- 
buir para o enriquecimento das camadas juvenis da região e 
implementar o espírito de voluntariado, suscitando ainda a 
vontade de formação e aperfeigoamento, atendendo à 
qualidade do trabalho que levaram a efeito, contribuiu 
também para a satisfação de necessidades básicas das 
populações locais», sublinhou Manuel Trigueiro. 


O Comércio da orto 


15 Fevereiro 1993 


Os anúncios e as programações atempadamente levadas a efeito em campanhas a 
nível nacional, dando como previsão uma Campanha/92 com carácter assustador, 
fez com que os corpos de bombeiros estivessem «atentos e devidamente 
apetrechados», considera o comando da Zona operacional A-Braga no relatório 
respeitante ao ano transacto. 


« ais uma vez e a 
exemplo do ano 
anterior, houve 


“uma traição" à campanha, 
pois os incêndios de maior 
dimensão apareceram nos 
meses de Maio e de Junho. 
Esta antecipação veio origi- 
nar um forte” aviso e causar 
grandes preocupações a to- 
dos os corpos de bombeiros 
adivinhando-se realmente 
uma dura e mais prolongada 
época de fogos florestais», 
pode ler-se no relatório efec- 
tuado pelo comando da Zona 
Operacional A-Braga que 
integra as corporações de 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelos, Barcelinhos, Espo- 
sende, Fão e Viatodos e que, 
no ano de 1992, acorreram a 
445 incêndios, mais de meta- 
de ocorridos nas freguesias a 
Norte do Rio Cávado. 

Em Abade do Neiva, por 
exemplo, registaram-se de 
Junho a Setembro, 27 incên- 
dios florestais, 14 deles só no 
mês de Agosto. Em Galegos 
Santa Maria contaram-se 12 
incêndios em Maio e apenas 
dois, em cada um dos dois 
meses seguintes: Mariz e 
Quintiães apresentam valo- 
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Barcelos 


res semelhantes com dez 
incêndios por freguesia no 
mês de Maio. Tamel S. 
Leicadia é a freguesia onde 
deflagraram mais incêndios, 
pois num total de 37 regista- 
dos de Maio a Outubro, 31 
incêndios ocorreram apenas 
no mês de Agosto. 

Comparativamente, no 
mês de Agosto houve nas 
freguesias a Norte do Rio 
Cávado 77 incêndios, em 
Julho 76, em Maio 73, em 
Setembro 13 e em Junho 11 
fogos florestais. 

A freguesia mais sacrifi- 
cada pelo fogo situa-se a sul 
do Rio Cávado. 

Trata-se de Areias de 
Vilar que registou, na época 
em apreço 20 incêndios, 13 
deles no mês de Agosto. 
Nesta área contaram-se 148 
fogos, 53 em Agosto, 32 em 
Julho, 31 em Maio, 14 em 
Setembro, 11 em Outubro e 
7 em Junho. Em Esposende 
registaram-se 31 incêndios. 
No Verão de 1992, predomi- 
nantemente nas freguesias a 
norte do Cávado, e nos 
meses de Maio, Agosto e 
Setembro. 

Apesar destes números, o 
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O semanário «Notícias de Gouveia», 
todas as sextas-feiras nas bancas daquela 
cidade da Serra da Estrela, festejou no dia 
12 0 seu 79º Aniversário. Em editorial, o 


exte erio x: de 


RR Lo da: s 3 


relatório do comando da 
zona faz notar os efeitos 
positivos das campanhas de 
mentalização feitas através 
dos meios de comunicação 
que se reflectiram especial- 
mente na rápida informação 
enviada aos bombeiros pela 
população no início dos in- 
cêndios. 


Na origem 
incêndios 
algum descuido ! 


Entretanto, os Bombeiros 
Voluntários de Barcelinhos 
enviaram também à nossa 
Redacção o mapa discrimi- 
nativo dos serviços prestados 
no ano de 1992. Esta corpo- 
ração registou 266 incêndios 
ao longo do ano, 14 deles 
originados por descuidos vá- 
rios e sete por fusão de fios 
condutores de electricidade. 
A corporação não registou 
nenhum fogo posto no ano 
passado. 

Quanto a outros sinistros, 
os 109 bombeiros de Barceli- 
nhos socorreram 758 aciden- 
tes de trabalho e 551 aciden- 
tes de viação. Atenderam a 19 
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Bombeiros atentos... 


inundações e outros tantos 
náufragos para além de ou- 
tros serviços prestados, o que 
resulta num total de 1.820 
sinistros sem contar com os 


incêndios. Se somarmos o - 


transporte de doentes, os 
bombeiros prestaram, no 
ano passado, 9.600 serviços. 

De registar que esta cor- 
poração foi responsável pela 
vida de cinco pessoas náufra- 
gas o que mereceu a distinção 
a dois elementos da corpora- 
ção como «Bombeiros do 
Ano». 

Os incêndios chegaram 
com força à área dos Bom- 
beiros de Barcelinhos logo no 
mes de Março (30) E O seu 
maior número ocorreu em 
Maio (35) e Agosto (44). 
Neste mês prestou-se tam- 
bém o maior número de 
serviços de saúde (137). 

Recorde-se, por fim, o 
Corpo Voluntario de Salva- 
ção Pública barcelinense — 
Bombeiros Voluntários de 
Barcelinhos —, que percorreu 
em 1992 mais de 365 mil 
quilómetros em 72 mil horas 
de serviços à comunidade. 


79 anos de vida do «Noticias» 


director prof. Carlos Mota afirma: «Nesta 
data (...) escrevendo, espalhamos por toda 
a parte, no País e no estrangeiro, as boas e 
as más novas do nosso torrão natal.». O 


mesmo responsável falou, naquele dia, 
acerca do papel que tem representado, no 
contexto do desenvolvimentoo da região 
(Gouveia), aquele semanário. 


15 Fevereiro 1993 


Alterações demográficas 


As aldeias pela cidade 


Um milhão de portugueses trocará os campos pelas 
vilas e cidades nos próximos 20 anos se o êxodo rural 
continuar ao ritmo das últimas décadas. E o fim do 
Portugal «profundo» das aldeias e lugarejos, onde mergu- 
lham as raizes da identidade nacional e ainda habita um 
terço dos portugueses. 

O Instituto Nacional de Estatística divulgou um 
documento que quantifica as alterações demográficas, em 
que ressalta a importância do abandono dos campos em 
favor das aglomerações de média dimensão. 

Entre 1981 e 1991, os lugares com menos de mil 
habitantes perderam mais de meio milhão de habitantes, o 
equivalente a uma redução de cerca de 11,3 por cento. 
Enquanto isso, os centros com mais de cinco mil 
aumentaram 17 por cento a sua população. 

Na Madeira, as povoações com menos de mil 
habitantes viram a sua população decrescer 22,6 por cento 
e os entre mil e cinco mil indivíduos diminuir 46 por cento. 

Os concelhos de Vimioso, Oleiros, Vinhais, Ribeira da 
Pena, Pampilhosa da Serra, Mogadouro, Pedrogão Gran- 
de, Vila do Rei, Vila Nova de Foz Coa e Monchique 
perderam cerca de um quarto dos residentes. 


diminuição 
de população 


Todos os concelhos profundamente rurais do Interior a 
Norte do Tejo registaram uma diminuição da população, 
mas apenas um quarto terá diminuído a população da sede 
do concelho, excepto no Alentejo, em que esse valor subiu 
para cerca de metade. 

Nos últimos 30 anos, o Alentejo perdeu mais de 40 por 
cento da popula ão e Trás-os-Montes, com prolongamen- 
tos para à Beira interior, com densidades populacionais já 
extremamente baixas, apresentaram na década de 80 as 
mais negativas evoluções populacionais. 

A componente migratória foi na passada década a 
principal responsável pela evolução negativa da população. 
Em três quartos dos 160 concelhos classificados como 


profundamente rurais, o saldo fisiológico atinge valores | 


negativos. 

As migrações inter-regionais atingiram mais profunda- 
mente as áreas do Nordeste trasmontano, a zona do Pinal 
Interior Sul e algumas áreas do Baixo Alentejo. 

Nas áreas predominantemente rurais do Interior e 
Alentejo o número de nados-vivos decaiu 34 por cento, de 
1981 para 1990 e só 20 destes concelhos apresentavam saldo 
fisiológico positivo. 

Um estudo do Ministério do Planeamento salienta que 
a combinação de um elevado envelhecimento e uma quebra 


nas taxas de natalidade significa que o espaço rural | 


continuará a perder população apenas por efeito da 
evolução natural. 

Todas as áreas rurais do Pais tiveram ritmos de 
envelhecimento acentuado, com destaque para a Beira 
Interior e do Alentejo, onde o nível de envelhecimento se 
aproxima, e nalguns casos ultrapassa, o dobro da média 
nacional. 


O fenómeno liga-se com a progressiva desvalorização | 


da agricultura. Números oficiais apontam para uma 
redução no sector de 30 mil postos de trabalho por ano, 
desde 1985. 

O sector agricola, que em 1989 detinha dois milhões de 
pessoas pertencentes a agregados domésticos de produtores 


agricolas, perdeu relativamente a 1979 perto de um milhão + 


de pessoas. 


PAC a contribuir 
para o êxodo rural 


Alguns estudos afirmam que existe na agricultura um 
excesso de mão de obra de cerca do dobro da que seria 
efectivamente necessária para manter o sector. 

Grande número de explorações de pequena dimensão 
não permitem sequer um emprego individual a tempo 
inteiro, conduzindo ao abandono do campo por parte dos 
mais jovens, razão para que 40 por cento dos agricultores 
portugueses tenham idades superiores a 60 anos. 

A Europa do após guerra operou durante 30 anos uma 
regulação intersectorial da economia que favoreceu o 
êxodo rural, a industrialização, a urbanização e a 
modernização da agricultura. 

Com esta política a Europa supriu as suas carências no 
domínio alimentar e, desde alguns anos, excedentária, 
forçando a comunidade a mudar de política. 

A reforma do PAC, dimunindo o proteccionismo aos 


precos agricolas, instituindo o pousio obrigatório e | 
protegendo os rendimentos agrícolas, veio introduzir | 


novas limitações à agricultura portuguesa. 

Estudos do Ministério do Planeamento advertem que 
nas áreas onde a resultante dos constragimentos da PAC 
for o aumento da mecanização ou a extensificação agricola, 
estarão criadas condições para novas pressões para a 
emigração das áreas rurais. 


(0) Comércio do Porto 


Extrair a vesícula biliar sem abrir o abdómen já é possível ne Hospital de Guimarães, 
através de uma operação denominada «colecistectomia laparoscópica». Além de 
evitar as incómodas cicatrizes, a nova técnica cirúrgica permite que o doente tenha 
alta passadas 24 horas, quando era obrigado a ficar internado entre 3 a 6 dias, para o 
mesmo efeito. 


notícia veio confir- 
mar que o Hospital 
de Guimarães, antes 


mesmo de ser baptizado, já se 
encontra apto para acompa- 
nhar os mais recentes avan- 
ços da medicina. Este tipo de 
intervenção cirúrgica consti- 
tui uma novidade não só no 
Minho, como ainda em mui- 
tos outros hospitais do Pais. 

A extracção da vesícula 
biliar é feita através de pe- 
quenos furos que permitem a 
introdução de instrumentos 


- sofisticados. São efectuados 


dois furos de 10 milímetros e 
outros dois de 5 milímetros, 
ao contrário do «rasgão» que 
antes se fazia nestes casos. 


Kem a 


Através desses furos, si- 
tuados acima do umbigo, é 
introduzido um aparelho com 
fibra óptica que permite vi- 
sualizar, num écran, o inte- 
rior do abdómen. Outros 
furos servem para introduzir 
tesouras e pinças especiais 
que trabalham à distância. 
Toda a operação é feita a 
olhar para as imagens projec- 
tadas num televisor. 

Etimologicamente, «la- 
paroscópia» significa visão 
(cópia) do abdómen (lápa- 
ros). 

E uma técnica já utiliza- 
da há uns tempos e que 
ainda não tinha sido execu- 
tada em Guimarães, pois o 
ano passado foi consagrado 


à eliminação das listas de 
espera e só agora há mais 
disponibilidade para as no- 
vas técnicas. 

As vantagens em relição 
à técnica anteriormente utili- 
zada são grandes. Agora o 
doente pode ter alta pasudas 
24 horas e está apto pira o 
trabalho uma semana mais 
tarde. Antes, o period» de 
internamento oscilava entre 
três e seis dias e o regresso 
ao trabalho só era possível 
após dois ou três meses de 
descanso. 

No corrente ano, estão 
previstas mais 100 intesven- 
ções destas, o que se dese ao 
facto de alguns doentes trem 
sido aconselhados a aguirdar 


Novas técnicas cirúrgicas 


por esta forma de se livrarem 
da incómoda vesicula. 

Ao mesmo tempo, tal 
técnica passará a aplicar-se 
em diversas situações clínicas. 
Com o treino, tais tecnolo- 
gias poderão mesmo aplicar- 
-Se ao Serviço de Urgência e 
não só em intervenções pro- 
gramadas. 

Entretanto, os Serviços de 
Cirurgia Geral têm estado a 
recuperar de uma lista de 
espera. Não foi em vão que 
se aplicaram mais de seis 
milhões de contos neste hos- 
pital: no ano passado, foram 
operados 2.349 doentes. 


Projecto ainda por definir 


Tudo cru na auto-estrada 


grande investimento 

da OID do Vale do 

Ave, a nível das 
acessibilidades, era a execu- 
ção do Itinerário Comple- 
mentar n.º 5 (IC5), ao qual 
alguns preferem chamar au- 
to-estrada n.º 7 (A7). Tal 
como em todos os restantes 
investimentos, o Governo 
determinou toda a priorida- 


de para a região do Vale do 


Ave, embora isso não esteja a 
ser constatado. 

O facto de não estarem 
servidos por auto-estrada 
estã a prejudicar fortemente 
os concelhos de Guimarães e 
de Fafe (sobretudo Fafe), que 
deixaram de atrair investido- 
res externos, num momento 
em que a crise dos têxteis 
torna indispensável a capta- 
ção do investimento externo. 

Contudo, há indicações 
de que a conclusão do ICS 
ainda está longe de acontecer. 
Ainda está por definir a 
ligação entre o nó de Pevi- 
dém e o nó do Carreira. Ora, 
se a auto-estrada ainda não 
definiu a forma de atingir 
Guimarães, o prolongamen- 
to até Fafe afigura-se obra do 
futuro distante. 

O presidente da Associa- 
ção de Municípios da Vale do 
Ave (AMAVE), Antônio 
Magalhães, reuniu esta sema- 
na com o presidente da OID, 
Sarmento de Beires, procu- 
rando estabelecer uma 
«ponte» com o Governo 
sobre esta problemática. No- 
meadamente, foram apresen- 
tadas as preocupações sobre 
o traçado inicial, no qual se 
afirma que «houve erro da 
Junta Autónoma das Estra- 
das (JAE)». 

António Magalhães afir- 
ma que se iria retalhar a meio 
a freguesia de S. Cristóvão de 
Selho, deixando a igreja para 


um lado e o cemitério para 
outro. Tais preocupações já 
foram apresentadas à JAE, 
junto com um projecto alter- 
nativo, e, segundo o presi- 
dente da AMAVE, nota-se 
que «eles não querem ouvir 
as nossas sugestões». 


Por isso, a reunião com o 
presidente da OID fez nascer 
novas esperanças de que 
possa surgir um entendimen- 


to. Entretanto, corre-se o . 


risco de pôr a funcionar o 
troço até Pevidém e com isso 
provocar uma maior satura- 
ção nas actuais estradas de 
acesso a Guimarães. Ou se 
faz a ligação completa, entre 
Famalicão e a circular de 
Guimarães, ou então nin- 
guém vai servir-se da auto- 
estrada para ter de sair em 
Pevidém e depois entrar em 
vias já hoje congestionadas. 

A par destes problemas, 
António Magalhães também 
solicitou a interferência de 
Sarmento de Beires para, 
junto da JAE, verificar o 
ponto da situação de obras 
que se relacionam com as 
variantes das Taipas e de 
Vizela. No primeiro caso, 
espera-se que a JAE execute 
uma passagem desnivelada 
na estrada que vai para 
Braga. 

Aliás, um dos pontos 
importantes para melhorar a 
rede viária tem a ver com a 
auto-estrada entre Braga e 
Amarante (IP9), a qual não 
ata nem desata. No entanto, 
convém salientar que, no 
âmbito do Vale do Ave, é o 
concelho de Fafe que mais 
prejudicado se encontra no 
seio de todos estes atrasos e 
indefinições. 


A Europa vai demorar 
mais tempo a chegar a Fafe 
e pode afirmar-se que o 
isolamento deste concelho já 


é maior do que se de Tris-os- 
“Montes se tratasse. O mesmo 
se pode dizer da próspera 
região de Basto, em cujas 
cercanias parece não gassar 


entre este 


7a 


Candidata-se 
a ganhar um N 
lim de semana Ny 
na Póvoa de Varzim, 
para duas pessoas, + 
a convite da Sopete, À 
com alojamento na 
Estalagem de Santo 
André e jantar, na 
noite de sábado, no 
Casino. Estes 
momentos de 
bem-estar 6 prazer 
podem ser 
conquistados com 
uma simples chamada 
telefónica, que lhe 
custará 158$91, por 
minuto. Use e abuse, 
desta linha, ao seu 


po, 

4 horas por dia. 
O nome dos 
vencedores será 


publicado na edição de 
«O Comércio do » 


do próximo dia 23. 


e 


INVENTE 


CANIS Ui FO DE SEMANA 
OFERECIDO PELA SOPETE 


A Puxe pslo seu espírito de S. Valentim, 
À use e gsuse da sua imaginação, pense 
N que é Tarzan ou a Jane, que vive o 
grande amor da sua vida. Relela as 
À suas cartas de amor e crie o diálogo 
N L par e telefone-nos para o 
N númers 100797 precedido do 506, se 
N estiversm Lisboa ou Porto, ou 0670, 
N Se estiysr no resto do país. 


a «revolução do asfalto» de 
que se gaba o nosso Primeiro- 
“Ministro. 
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Depois do PSD 


ES quer cidade 


smoriz é uma terra em franco progresso, uma terra 

bairrista. Aliás, acontece isso com a maioria das 

terras deste grande distrito que é rico em tudo, até, 
por paradoxal que pareça, no trabalho infantil, como já 
nociamos. 

Mas Esmoriz é, de facto, uma terra que bem merece as 
atenções dos seus políticos, dos partidos. 

Dai que, já há uns dois anos, o Partido Social 
Democrata apresentou a pretensão de aquela terra poder 
ser elevada a cidade, facto que depois foi rectificado quer 
pela Câmara de Ovar, quer mesmo pelo seu presidente 
Guedes da Costa, conforme nos informou, sublinhando 
que a proposta que o Partido Socialista agora apresenta «já 
vem tarde. Isso é das tais coisas em que se perde o comboio; é 
um aproveitamento, uma colagem, é uma pretensão que já 
vimos a defender há dois anos», comentou Guedes da Costa. 

Segundo julgamos saber, o processo de então enferma- 
va de algumas incorrecções e incomplementaridade, pelo 
que foi retirado. 

Mas o Partido Socialista entendeu agora voltar a 
abordar o caso, e em força. 

Na proposta do projecto-lei, os deputados por aquele 
partido, Jose Mota e José Gameiro dos Santos, depois de 
historiarem a evolução daquela vila a partir de 1956, fazem 
referências ao seu valioso património histórico e arquitec- 
tônico. São mencionados exemplos como a igreja do século 
XVI, rica em talha dourada; Capela da Penha, um 
monumento que remonta ao século XVIII com interiores 
de talha dourada de estilo barroco; diversos edifícios do 
século XIX com traça renancista; entre outros valores. Isto 
para além da riqueza natural, desde as belas praias da costa 
atlântica e a sua barrinha até à extensa zona de verde que 
torna muito aprazível o contacto do homem com a 
natureza. 

O projecto aponta ainda para a boa localização daquela 
vila, com bons acessos quer para o Norte, quer para o Sul -— 
porto de Aveiro. 

A exposição refere ainda as «riquezas históricas, 
arquitectónicas e naturais que transformaram Esmoriz num 
centro de atracção turística de grande importância na Rota 
da Luz». 

Afirma-se, por outro lado, que «a dinâmica económica, 
social e cultural de Esmoriz já originou a geminação com a 
cidade francesa de Draveil». 

Aqueles deputados referem ainda que, com estes 
valores, Esmoriz reúne as condições para ser elevada a 
cidade, até porque dispõe ainda de outras estruturas que 
são fundamentais, também, para os justos anseios das 
gentes de Esmoriz, tais como um centro de Saúde, 
policlinica privada e em regime permanente de farmácia; 
uma corporação de bombeiros voluntários com grande 
prestígio em toda a região; centro de dia da terceira idade; 
casa da cultura, casas de espectáculos, cine-teatro € sala- 
-estúdio dos bombeiros voluntários; escolas de música, 
grupo coral, grupo de teatro e rancho folclórico; associa- 
ções recreativas e clubes desportivos, de que o Ginásio 
Clube de Esmoriz é o principal baluarte pelo seu rico 
historial no voleibol nacional e internacional; repartição de 
Finanças e agências bancárias; empresas nos mais variados 
sectores de actividade, proporcionando emprego aos 
habitantes da vila e zonas circunvizinhas; museu e 
biblioteca; estabelecimentos de ensino primário, pré- 
“primário, preparatório e secundário; parque e jardins 
públicos harmoniosos e apraziveis; estruturas hoteleiras; 
transportes públicos urbanos e suburbanos, rodoviários e 
ferroviários; estação de rádio local e um jornal quinzenal; 
posto da GNR. Todos os requisitos necessários para a sua 
elevação foram enumerados. A vila de Esmoriz tem ainda 
um eleitorado que o justifica: 8.516 eleitores, encontrando- 
-se, portanto, em condições de ser elevada a cidade. 

O distrito de Aveiro é, no Pais, aquele que mais cidades 
tem no seu território, porque o justifica, porque o merece, 
porque o seu território não se cansa de crescer e as suas 
gentes de trabalhar, de lutar. Estaremos, assim, perante um 
facto que não merecerá contestação, até porque, ao que nos 
dizem, todas as forças partidárias estarão pelos ajustes, e 
todos certamente que não querem deixar perder o comboio 
do progresso. 


IP3/1P5 ja este ano 


A ligação dos IP3/IPS, em Viseu, entre Vila Chã e 
Fragosela, parece que irá mesmo arrancar ainda este ano. 

Sabe-se que esteve em Viseu um engenheiro da Junta 
Autónoma das Estradas que reuniu com os técnicos 
municipais, tudo se conjugando para que as obras possam 
ser iniciadas. 

O edil viseense está convicto de que esta obra será a 
realidade por que todos esperam, ficando, a partir daí, mais 
aliviado o trânsito na cidade. O traçado desta via rápida 
prevê uma passagem desnivelada. 
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Apresentada proposta francesa 


Autarquias atentas ao lixo solido 


à Conselho de Adminis- 
tração da Associação 
de Municipios da Ria 


(AMRIA) reúne hoje para anali- 
sar a proposta que um gabinete 
francês apresentou há dias no 
âmbito do tratamento dos resi- 
duos sólidos urbanos dos conce- 
lhos que fazem parte da AMRIA. 

Nessa reunião, a associação 
poderá mesmo tomar decisões no 
sentido de avançar-se com um 
estudo prévio para aquele tipo de 
infra-estrutura. 

Segundo o presidente da 
Associação de Municipios da 
Ria, Guedes da Costa, há pre- 
mência em avançar-se o mais 
rápido possivel na questão dos 
residuos sólidos de forma a 
sujeitar, quanto antes, projectos 
aos fundos comunitários. «Não 
podemos perder muito tempo. 
Temos de estar atentos em rela- 


pão às questões do financiamento 
e, por isso, temos de jogar um 
bocado na urgência do processo de 
candidaturas», afirmou ao «CP» 
Guedes da Costa, 

Foi naquela perspectiva, dis- 
se, que a associação convidou um 
gabinete francês (de prestação de 
serviços) para fazer uma demons- 
tração e apresentar quais as 
perspectivas da sua proposta no 
sentido de resolver-se o problema 
dos residuos urbanos, uma ques- 
tão que cada vez mais preocupa 
os responsáveis autárquicos. 

Basicamente, o sistema apre- 
sentado pela empresa francesa 
assenta na incineração dos lixos, 
com reciclagem para produção de 
energia eléctrica. O gabinete 
francês tem larga experiência na 
elaboração de projectos neste 
ambito. 

Para Guedes da Costa, a 


demonstração dos técnicos fran- 
ceses «foi mais uma consulta feita 
pela associação, mas a verdade é 
que agora temos de caminhar, ou 
melhor, avançar o mais rapida- 
mente com um projecto em que 
sejam salvaguardadas três compo- 
nentes essenciais: a qualidade 
ambiental, o prazo e os custos de 
exploração da infra-estrutura». 

Segundo o presidente da 
AMBRIA, a associação encontra- 
-se, por isso, numa fase de 
auscultação, de ouvir opiniões 
para aquilatar da melhor solu- 
ção para os residuos, tendo em 
conta aqueles três aspectos. 

Refira-se que outras empre- 
sas especializadas em tratamento 
de lixos urbanos procederam já a 
outras demonstrações, existindo 
grande interesse na aprovação 
das suas propostas. 

Contudo, para Guedes da 


No interior do Eno 


Costa há que avançar aqui de 
forma ponderada, no que respei- 
ta à proposta a aprovar, por- 
quanto é sabido haver tecnolo- 
gias já ultrapassadas na área do 
tratamento daquela espécie de 
residuos. 

Em relação à localização da 
estação de tratamento, Guedes 
da Costa afirmou ao «CP» que 
ainda não está definida, havendo 
o propósito, disse, de criar-se 
uma única unidade equidistante 
de todos os concelhos pertencen- 
tes à AMRIA. 

Neste ponto, portanto, nada 
estã definido, sendo certo, po- 
rém, que há um conjunto de 
factores e situações a ponderar 
com calma, como é, por exemplo, 
a questão dos custos do trans- 
porte dos residuos urbanos. 


Odisseia por maus acessos 


or estrada, Arouca fica só 
P a uns oitenta quilômetros 
de Aveiro e, no entanto... 

Hã quatro anos fomos a 
Arouca e lá pretendiamos se- 
guir, em alternativa, um destes 
três destinos: Alvarenga, Alber- 
garia da Serra ou Castelo de 
Paiva. Ao perguntarmos qual o 
melhor dos percursos, voz amiga 
disse-nos: «O regresso a Aveiro», 

Hoje, parece que pouco se 
alterou. 

Para começar, parcece que as 
obras na estrada Vale de Cam- 
bra/Arouca se vão eternizando. 

Desta vez, uma outra voz 
amiga nos alertou: «A freguesia 
de Janarde não possuí uma única 
estrada asfaltada». Será possivel 
que isso seja verdade? 

Agora, Alvarenga nos apela- 
va para uma visita, Pensâmos lá 
ir e, no regresso, virmos por 
Janarde. «Ndo, isso não é possi- 
vel, De Verdo, quando o rio Paiva 
corre com pouca água, e para 
quem conhece bem os caminhos 
da serra, é possível atravessar o 
rio com um jipe. De carro não, 
nem pensar. De Alvarenga tem de 
vir a Arouca e daqui seguir para 
Ponte de Telhe e dali, então, para 
Janarde. É uma volta de cerca de 


- Pela mão do Lions Santa Joana 


cinquenta quilômetros, quando as 
duas povoações localizam-se a. 

meia dúzia de quilômetros», se- 
gredou-nos uma outra voz ami- 


ga. 


Há uns anos, chegámos às 
minas de Rio de Frades e 
pretendiamos seguir para Cabrei- 
ros. 

Como iamos a pé, num 
passeio pedestre, o percurso foi 
de poucos quilómetros, serra 
fora. Hoje, se fóssemos de auto- 


móvel, teriamos de fazer, como 
nos confidenciou mais uma voz 
amiga, «dezenas de quilômetros, 
vindo por Ponte de Telhe até 
Arouca e, daqui, seguirmos para 
a Serra da Freita, onde apanha- 
riamos a estrada que passa por 
Cando, Cabreiros e segue para 
Candal»., 


Mas, outra voz amiga reti- 
rou-nos as ideias de irmos à Serra 
da Freita, visitar povoações co- 
mo o Cando, Cabreiros, Drave, 


Regoufe, entre outras. «Ás estra- 
das, agora no Inverno, estão 
péssimas. E melhor ficarem pela 
vila», E na vila ficâmos. 


Felizmente, a vila de Arouca 
tem muito para ver... 

E a serra também tem uma 
enorme riqueza natural e paisa- 
gistica para mostrar a quem for 
de... Jipe ou a pé. 
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Salão de Antiguidades 


Pela quarta vez consecu- 
tiva, o Lions Clube de Santa 
Joana Princesa vai realizar o 
Salão de Antiguidades, entre 
25 e 28 deste mes, no 
pavilhão octogonal do Re- 
cinto Municipal de Feiras, 
com o apoio da Câmara 
Municipal. 

O Salão de Antiguidades 
nasceu com o objectivo prin- 
cipal de preencher uma lacu- 
na na vida cultural da cidade 
e de trazer animação numa 


area até então sem tradições 
nem raizes. 

Organização complexa, a 
exigir naturais conhecimentos 
no mundo das antiguidades, 
rigor organizativo e cuidado 
na sua divulgação, o Salão de 
Antiguidades Lions Clube 


Santa Joana Princesa é hoje 
considerado como um dos 
mais importantes do Pais, 
apetecido por expositores e 
visitantes. 

Este ano estarão presen- 
tes 52 antiquários, continuan- 
do em lista de espera cerca de 


VENDEDORES/AS 


ADMITE 
Empresa do ramo automóvel com sede em Aveiro, com preferência a residentes nos concelhos: 


— MIRA 
1 
— OLIVEIRA DO BAIRRO 
MS Lo 


— OVAR 


— VILA DA FEIRA 


três dezenas. 

Segundo a Organização, 
o enorme espaço do pavilhão 
octogonal foi, este ano, ra- 
cional e cuidadosamente 
aproveitado para acolher o 
maior número possivel de 
antiquários. 


“ALUGA-SE 
MORADIA 


C! 4 quartos, garagem e quintal, em Aradas. 
Contactar telets. 23594 - 23066 - 25817. 
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(O Comércio do Porto 


Quando alguém vem de Lisboa a Viseu fazer análises sobre quaisquer problemas é sempre de recear, 
sobretudo se eles não vêm com o propósito de trazer à tona a verdade. Com o secretário nacional da JS 
acaba de acontecer isso mesmo. Falou sobre o que não sabia e disse disparates, o que obrigou a Câmara a 
tomar uma posição e o Instituto Politécnico de Viseu a dizer que se enganou no tocante às bolsas. Elas não 
são de 900, mas atingem os cerca de 3.000 contos/mês. 


Tocar rabecão com as costas... 


em acontecido frequente- 

mente que muitos senho- 

res chegados de Lisboa ao 
distrito de Viseu, para se inteira- 
rem dos seus problemas, acabam 
por se ir embora sem os conhecer 
ou, então, ficar com uma ideia 
errada das realidades. 

Desta vez, foi o secretário 
nacional da JS que esteve de 
visita ao distrito, parando tam- 
bém na capital do mesmo. Aqui, 
sublinhou que os problemas do 
ensino são idênticos ao todo do 
Pais. Porém, adiantou, se por 
vezes se acusa o Governo é 
preciso também responsabilizar 
as autarquias. E a de Viseu não 
passou à margem. 

Luis Ferreira acrescentou, 
por exemplo, que a cidade não 
dispõe de infra-estruturas despor- 
tivas, pois nem só de vida 
nocturna vivem os estudantes. 

A falta de reconhecimento da 
docência para uma série de 
cursos foi outra das criticas 
deixadas, na medida em que os 
alunos têm bacharelato, mas 
quando concorrem para dar 
aulas têm que o fazer com o 
12.º ano. 

Lembrou que o ensino da 
entermagem continua num gran- 
de marasmo, e que os estudantes 
pagam propinas, mas não têm 
apoios sociais. Como solução, 
opinou a integração no Instituto 
Politécnico. 

Quanto às bolsas que são 
concedidas aos alunos, elas re- 
flectem a não existência de 
dinheiro para o ensino superior 
público. E para ilustrar disse que 
uma escola de Viseu, O ano 


passado, tinha 1.100 contos para 
bolsas e esta ano apenas dispõe 
de 900. 

Luis Ferreira, ao falar nas 
infra-estruturas desportivas, en- 
dossou o odioso da questão para 
a Câmara Municipal. Só que esta 
acusou o toque e veio a terreiro 
afirmar que está atenta à implan- 
tação das estruturas desportivas, 
e que qualquer responsável deve 
ter a estrita obrigação de falar 
com conhecimento de causa. 


Estruturas desportivas 
estão bem de saúde 


A cidade desportiva de Viseu 


já oferece bastantes alternativas, - 


algumas mal ou sub-aproveita- 
das. A Câmara, porém, refere 
que bastaria ao dirigente socia- 
lista em causa «ter-se dirigido ao 
edifício dos Paços do Concelho 
para que qualquer elemento da 
administração se tivesse disponibi- 
lizado para o acompanhar aos 
locais em que a Autarquia inves- 
tiu e continua a fazê-lo, na 
construção de tão imprescindíveis 
equipamentos». «Teria, então, 
ear tnnadao de passar pela pista 
de pisa sintetica do Fontela, 
poderia visitar as obras do novo 
campo relvado, a decorrerem em 
bom ritmo, poderia ir à Secundá- 
ria de Viriato, cujo pavilhão tem 
concluída a fase de toscos e cujo 
projecto de acabamentos está a ser 
ultimado. Se o desejasse, poderia 
ainda dar um salto à Secundária 
Alves Martins para visitar a 
estrutura de ar livre completamen- 
te concluída e poderia verificar o 


Conservatório de música 


MISCUO 


pavilhão que ali está a ser cons- 
truido e cuja fase final de acaba- 
mentos foi ja adjudicada. E, se o 
tempo lho permitisse, poderia 
ainda ir ver as obras de terrapla- 
nagem do pavilhão do INATEL, 
acabadas de executar pela Autar- 
quia». 

Mas Viseu não se fica por 
aqui. Quem quiser ver as suas 
estruturas desportivas é só ir a 
Fontelo. Há ali piscinas, que vão 
ser aumentadas, tem campos de 
ténis e de hóquei em patins, 
pavilhão gimnodesportivo, rec- 
tângulos para a pratica de fute- 
bol, etc.. 

Mas as estruturas desporti- 
vas não se ficam apenas pelas 
realizações municipais. Estão 
neste momento em curso impor- 
tantes centros desportivos. Um à 
entrada da estrada para Nelas, 
junto aos novos - bairros da 
Guinta do Galo (ali não faltará, 
inclusive, uma pista de gelo), e 
outro na urbanização da Santa 
Casa da Misericórdia, o qual vai 
dispor de piscinas cobertas e 
descobertas, pavilhão desporti- 
vo, campos para ténis e outros. 

Relativamente às bolsas, em- 
bora o homem do PS não tivesse 
referido q nome da escola, por 
exclusão de partes fomos levados 
até ao IPV, Luis Ferreira não 
está de acordo com o investimen- 
to estatal na Universidade Cató- 
lica (em Viseu é o que há e não se 
vislumbra nada para mais cedo). 
Mas a verdade e que a UC, em 
Viseu, não tem, nem quer ser 
apenas um ensino religioso, como 
se diz em Lisboa. Tem dado 
provas do contrário e continua 


Ao Mercado 21 de Agosto 
Garantidos tres acessos 


a apostar em novos cursos, agora 
voltados para as actividades na 
área das ciências tecnológicas. E 
como mais vale ter um pássaro 
na mão do que dois a voar, em 
Viseu, enquanto não for possivel 
outra coisa, há a Universidade 
Católica e o Instituto Politécnico. 


Às atuardas 
responde-se 
com obras 


O presenta do IPV, «pre- 
tendendo adivinhar que a queixa 
relativamente a uma instituição do 
ensino superior, que reduziu as 
bolsas de estudo», desmentiu 
«frontalmante tal afirmação, uma 
vez que a verba dispendida men- 
salmente nas bolsas não baixou. 
Pelo contrário, aumentou 10 por 
cento, o que totaliza um quantita- 
tivo mensal na ordem dos 1.700 
contos. Isto não tem nada a ver 
com os tais 900 contos que esse tal 
dirigente, que deve ser o D. 
Sebastião, anunciou». 

Para melhor poder trabalhar 
neste sector, o IPV adquiriu um 
veículo que possibilita a desloca- 
ção de funcianárias das serviças 
sociais, de modo a ser feito um 
estudo, no terreno, averiguando 
se os alunos são ou não carencia- 
dos; se tem ou não direito aos 
montantes concedidos ou a con- 
ceder. Com este processo «pre- 
tendemos colocar a escola a 
funcionar dentro de parâmetros 
de justiça, o que até aqui não 
acontecia. O trabalho está em 
curso e ao longo do ano iremos 


repor toda esta situação de justi- 
ca». 

João Pedro de Barros adian- 
tou que inicialmente havia o 
propósito de aumentar as bolsas 
para 20 por cento. O objectivo 
continua de pé. Só que as 
propinas que os alunos paga- 
ram, ce que não chegaram aos 
três mil contos, estão retidas, 
uma vez que o tribunal constitu- 
cional ainda não se pronunciou 
pela constitucionalidade da lei. 
Se os serviços sociais tiverem 
direito a elas «nós sabemos como 
aplicá-las, sempre no âmbito do 
apoio social aos alunos». 


Além disso, acrescenta João 
Pedro, se «há instituição que 
esteja preocupada com os alunos, 
somos nós. Neste momento, esta- 
mos a construir uma residência 
para estudantes, que vai custar 
250 mil contos, dispondo de 65 
quartos e 100 camas, que deverá 
estar ao servigo no próximo ano 
lectivo, enquanto na nova cantina 
vão ser investidos 100 mil contos. 
Não são os míseros 3.000 das 
propinas que vão fazer a cobertu- 
ra destas coisas. Portanto, se há 
Governo que tem tido a intenção 
de apoiar socialmente os alunos é 
este. No ema do Visc d verdade 
poderá ser facilmente constata- 
da». 


Recorde-se ainda que decor- 
rem em bom ritmo as obras do 
edificio pedagógico da Escola 
Superior de Tecnologia. E só 
para aqui O investimento é supe- 
nor a um milhão de contos. 


No Centro da «Catolica» 


Novos Cursos 


| 


SE E 


Ee TORTA E VD: 


E 


e“ DU me “ 


- 


ce A MO iSEesr ram... 7 


== 4 CRE 


+ QU ra = mi 


cdioor al 


Regiões 17 


Norte q Sul 


E Protótipos de inventos 


portugueses vão poder ser 
admirados pelo público, 
em Vila do Conde, no 
solar do Município, de 16 
a 26 de Fevereiro. Segun- 
do a Associação Portu- 
guesa de Criatividade 
(APC), com o apoio da 
Câmara Municipal de Vi- 
la do Conde, vão estar 
presentes cerca de 40 
protótipos de inventores 
do Norte e Sul do Pais. 
Dar a conhecer, ao públi- 
co em geral, o valor da 
criatividade científica e 
tecnologica nacional é um 
dos objectivos. Diversas 
outras iniciativas deste 
tipo já foram realizadas 
com exposições em Cha- 
ves, Oliveira de Azeméis, 
Caldas da Rainha, Ama- 
dora, Estoril, Lisboa, 
Barreiro, entre outros lo- 
cais. Sempre com o apoio 
de escolas secundárias ou 
dos municípios, esta é uma 
das actividades que a 
APC tem vindo a desen- 
volver e a dinamizar. 


O porco é, a partir de 
ontem, a principal iguaria 
das ementas de 48 restau- 
rantes de Evora, que ade- 
riram à semana gastronó- 
mica dedicada à carne de 
suíno. Durante dez dias, 
os apreciadores da cozi- 
nha tradicional alentejana 
vão ter a oportunidade de 
degustar «Migas à alente- 
jana com carne de porco», 
«Pézinhos de porco de 
coentrada», ou até, 
«Lombo de porco assa- 
do», entre outros petis- 
cos, a um preço que 
oscila entre os 900 e os 
1.500 escudos. Além de 
ser um complemento aos 
festejos do «Carnaval de 

vora, a semana gastro- 
nómica «O Porco», pro- 
movida pela autarquia, é 
uma forma de recordar o 
costume da matança que, 
tradicionalmente, ocorre 
durante o Inverno nos 
montes e aldeias alenteja- 
nas. A iniciativa insere-se 
num calendário gastronó- 
mico que inclui a semana 
gastronómica «O Borre- 


Camara pronta a actuar 


O Conservatório de Música 
Azeredo Perdigão, a funcionar 
actualmente em parte do Solar 
dos Primes, instalações cedidas 
pela Câmara mediante um 
protocolo estabelecido para o 
efeito, poderá vir a ter outra 
figura, no modo de desenvolver 
as suas acções, e isto porque 
não tem pago as rendas à 
Autarquia viscense, a qual não 
está para subsidiar mais um 
estudo, que até aqui, tem com que se comprometeu e a 
assumido foros de algum elitis- Câmara, que tem vindo a 
mo. subsidiar o conservatório, en- 

Fernando Ruas, na altura, tende ser chegada a hora de 
adiantou que havia duas formas reformular as coisas, caso a 
de a Câmara se envolver com o divida não seja satisfeita. 


Vila Real de Santo Antonio 


Com tapete betuminoso 


Pavimentação das ruas 


Todas as ruas da cidade de Vila 
Real de Santo António, com excepção 
da zona histórica pombalina, vão ser 
pavimentadas com um tapete betumi- 
noso. 

E isto porque, actualmente, várias 
artérias da cidade encontram-se por 
pavimentar, principalmente na zona 
Norte, devido a obras de remodelação 
da rede de saneamento básico que tem 
vindo a decorrer. 

A zona histórica pombalina, devido 
à sua importância e interesse cultural, 
vai ser pavimentada com o actual e 
característico empedrado, visando con- 


habitual «Concurso de 
Cozinha Alentejana». O 
município eborense pre- 
tende, desta forma, man- 
ter viva a gastronomia 
tradicional, como traço 
marcante da identidade 
cultural alentejana. 


Está finalmente decidido que o Centro de 
Viseu da Universidade Católica irá ter uma 
faculdade completa. Trata-se da Faculdade de 
Letras. O parecer favorável para esta faculdade 
acaba de ser dado pelo Conselho Superior da 
UCP, reunido em Lisboa. A criação da 
Faculdade de Letras de Viseu está agora apenas 
pendente à aprovação da Santa Sé, que não virá 
alterar nada em abono das pretensões de Viseu. 

Um outro tema referente a Viseu centrou-se 
à volta da criação de outros cursos na área das 
ciências tecnológicas. Também aqui o Conselho 
Superior da UCP deu o seu parecer favorável, 
ficando agora de se conduzir o desenvolvimento 
do Centro de Viseu nessa direcção sob a 
orientação da Reitoria da universidade. 

Cada curso a criar deverá, entretanto, ser 
aprovado oportunamente em Conselho Supe- 
rior, na altura própria. 


para veiculos, prevista 
através da Avenida Alber- 
to Sampaio, ficará para 
uma segunda oportunida- 
de. Neste momento vai 
apenas ser contemplado o 
acesso pedonal. 

A terceira entrada neste 
mercado localiza-se precisa- 
mente no topo da Avenida 
António José de Almeida, 
entrada da Rua Conselheiro 
Afonso de Melo, prevendo- 
-Se que para este local possa, 
no futuro, desde que o 
movimento o justifique, ser 
construida um passagem 
subterrânea. 


Aproxima-se a data de 
abertura do novo mercado 
retalhista de Viseu, baptiza- 
do «21 de Agosto». 

Este mercado, que vem 
substituir o actual Mercado 
2 de Maio, em pleno centro 
da cidade, irá ficar dotado 
com três acessos para os 
utentes, um deles através de 
automóvel. 

Para este efeito, estavam 
previstas duas entradas. Po- 
rém, de momento, isso só vai 
acontecer em relação às 
pessoas que se dirijam ao 
mercado através da Rua 21 
de Agosto. A outra entrada 


conservatório, que está a ser 
dinamizado pela Proviseu. Uma 
delas sena deixar que o instituo 
funcionasse com gestão autó- 
noma, o que se está a constatar, 
de presente, outra consistia em 
colocar as suas posições em 
termos de admissão dos alunos. 

O conservatório optou pela 
primeira posição. 

So que a Proviseu não tem 
correspondido às obrigações 


- 
é 
go» —- na Páscoa -, e o 
E A Câmara Municipal de 
Loulé já anunciou que o 
concurso público para a 
segunda fase da constru- 
ção da estrada Loulé- 
-Salir está a decorrer. O 
mesmo engloba a constru- 
ção de uma nova ponte 
sobre a Ribeira da Tor. 
Os trabalhos, cujos custos 
ascendem a 80 mil contos, 
deverão começar em Mar- 
ço, prevendo-se a sua 
conclusão antes do final 
do corrente ano. Segundo 
a edilidade louletana, com 
a construção da referida 
ponte, ficará resolvido um 
dos maiores estrangula- 
| mentos no tráfego entre a 
cidade e a zona interior do 
concelho, visto dar-se por 
terminado o traçado Lou- 
lé-Salir, uma das maiores 
aspirações das populações 
da Serra, em termos de 
ligação rodoviária com a 


sede do concelho. E isto 


Na ponte do Guadiana 


Controlo anti-alcoo! 


portugueses, que dão um salto ao outro 
lado da fronteira para se divertirem. 

Receando que este hábito, ligado ao 
grande aumento de trânsito fronteiriço, 
possa agravar a sinistralidade nas estradas 
da região de Huelva, a governadora da 
provincia (Violeta Alejandre), reuniu-se 
com as autoridades policiais de Ayamonte 
para lhes recomendar maior vigilância no 
controlo anti-álcool. 

Esse controlo pode ser feito a qual- 
quer hora do dia ou da noite, mas com 
especial incidência aos fins-de-semana, 
quando se regista maior movimento 
através da ponte internacional. 


ferir-lhe mais um elemento identificati- 
vo que a distinga das restantes áreas 
citadinas. 

A Câmara pretende ter concluida a 
pavimentação em toda a zona Norte até 
finais do primeiro semestre deste ano, 
ao mesmo tempo que irá melhorar o 
piso das principais artérias da zona, de 
forma a que a circulação se efectue em 
condições de segurança. 

Posteriormente, após a conclusão 
das obras de remodelação da rede de 
saneamento básico na zona Sul da 
cidade, a Edilidade vai proceder à 
pavimentação de toda aquela área. 


Os automobilistas que atravessam a 
Ponte Internacional do Guadiana, entre 
Ayamonte e Vila Real de Santo António, 
vão ser submetidos a apertado controlo de 
alcoolémia, anunciou o Governo Civil de 
Huelva. 

Com a recente abolição das formali- 
dades fronteiriças entre os dois paises, 
aumentou o trânsito de automobilistas 
nos dois sentidos. 

Muitos jovens espanhóis gostam de ir 
à noite visitar as discotecas do Algarve e 
regressam a Espanha depois de terem 
bebido mais do que deviam. 

O mesmo acontece com os jovens 


porque, ao servir as popu- 
lações de uma importante 
área do concelho, esta 
nova via de comunicação 
é, segundo a Câmara 
Municipal de Loulé, uma 
aposta importante no 
combate às assimetrias e 
no desenvolvimento equili- 
brado entre o Litoral e o 
Interior. 
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Ponta de lanca 


m «Dia de São Valentim», alguns clubes do «Nacional» 
É da | Divisão não foram em cantigas, batendo-se 

obstinadamente pelos pontos e aproveitando para se 
distanciarem de alguns indesejáveis «amorosos» que colocavam 
em perigo a sua «independência» primodivisionária. 

Os «beijinhos» foram para o Vitória de Guimarães, apostado 
em (re)conquistar uma posição mais de acordo com os seus 
pergaminhos desportivos, que venceu (2-1) os homens da Cruz de 
Cristo, com o segundo golo a ser apontado pelo «reforço» 
Alexandre, e para o Beira Mar. 

Os aveirenses dizimaram os «canarinhos» de Fernando 
Santos, acautelando a visita da próxima «ronda» a Belém, 
enquanto os vimaranenses deram uma amostra clara de que o 
«divórcio» da zona de despromoção será, em breve, consumado. 

Menos sorte teve o Desportivo de Chaves, pois encontrou pela 
frente um adversário de «Paços» firmes, que bateu o pé aos 
flavienses. A formação transmontana cavou ainda mais o fosso 
que a separa do nível da «linha de água» e afundou-se 
(irremediavelmente?) no pântano da (des) Honra. Uma morali- 
zadora vitória para os pupilos e companheiros de Jaime Pacheco, 
em situação deveras difícil, que contaram ainda com os desaires 
dos «retardatários» Estoril e... Espinho, tendo este último 
recebido uma forte(s) lição dos algarvios do surpreendente 
Farense. Depois de ter chegado ao intervalo em igualdade no 
marcador (1-1), a equipa de Quinito permitiu o descalabro de três 
golos sem resposta. 

Os homens de Vidal Pinheiro tentaram, no Bessa, o tudo por 
tudo, com o guardião Madureira a procurar «substituir» os seus 
companheiros mais avançados, mas mesmo a «alma» salgueirista 
(e a expulsão de Bambo...) foi impotente para salvar a partilha 
dos pontos. 

Na senda dos bons resultados continua a equipa de Vitor 
Oliveira, que desta vez contou com uma «ajuda» inesperada... 
Uma grande penalidade e duas expulsões deitaram por terra as 
esperanças dos insulares do Marítimo, que foram «apanhados» na 
tabela classificativa pelos seus adversários de ontem. 


Dos «grandes» rezou a história, pois Sporting (sábado), FC 
Porto e Benfica não deixaram os seus créditos por mãos alheias e 
ultrapassaram, com maiores ou menores dificuldades, os seus 
oponentes. Os «ledes» repetem-se, continuando a apresentar um 
futebol «embrulhado» na primeira parte, para depois assumirem o 
controlo do jogo, desta feita frente aos pouco ousados 
bracarenses, enquanto os «encarnados», mesmo com Futre, 
suaram e hem para levar de vencida, na Luz, a sempre aguerrida 
formação famalicense. 

Os «azuis e brancos», por seu turno, continuam imparáveis 
rumo ao título, embora, ontem, nas Antas, tenham beneficiado de 
dois auto-golos que souberam como autênticos «jesuítas», 


Apontamentos positivos: o Tirsense «estreou-se» a marcar 
fora, numa vigésima primeira jornada que rendeu mais de 2 golos 
por jogo. De negativo, os muitos cartões amarelos e... vermelhos. 
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Jorge Castro 


Nelson marcou o golo da vitória do Boavista sobre o Salgueiros (foto de Manuel Ribeiro) 


a DIVISÃO LUMINAÇÃO DECORATIVA CASADAS LÂMPADAS, LDA. 


oa NACIONAL "Fo S Hi nt U Gi PORTO*LISBOA 


À venda nas casas da especialidade 


RESULTADOS EQUIPAS CASA FORA TOTAIS MELHORES MARCADORES 


Gil Vicente-Marítimo ............. 2-0 V ED 4F «Ca Vi ETD-E Cross VT E D EF CP PN pl sd soda bl de 
Beira Mar-Estoril Praia.........3-0 | FCPORTO.......« «9 1 021 37 22219 21163242 É Li É se le 
Guimarães-Belenenses............. 2-1 visão, que fomeceu 24 golos. 
Chaves-Paços Ferreira... 12 | Sporting CBI] 2 12 84 52H 72 733 ora, de melao saieros ca 
ds aprendo Ed ai me Boavista FC... 5 4 110 4 4 3 41412 2197524 Pias: dam conto eras os a 
Benfica-Famlicção cc 14 | CE Belenenses. ums 7/3 117,6 1 4,5 514.218 7,6 22 ape Foo + uicoga Cao Mi 
Sporting-Braga......... cccseo csssêeics AMD melhor marcador é o brasileiro Jorge 
Farense-Espinho .........cccecseeco S-l E Pra roma > 1 5 a x a a . -i 4 < - a Andrade, do Maritimo, com oito ria 

Gil Vicente semen S 1 5:15 13 3 4 371321855. 8 22 Eno a Ednloor Marti, doa Doi 

PRÓXIMA JORNADA FC Famalicão... 4427 62451017 2168717 sete. E 

Beira Mar... 5 4 210 6 14 5514 216 8715 Após a 21.º jornada, a lista de 
Estoril Praia-Maritimo SC Salgueiros...... 4 5 213122 35614 2168719 resorts armadores 8 8 sein 
Belenenses-Beira Mar SP Braga seconds 5 & SEJ 4 'S E 7.7 13 21,8"3510 0 Dez golos Seis golos 
Paços Ferreira-Guimarães SC Espinho... S 1 41012 1 5 51018 21 6 6 9 20 Belativ Sport Gonçalves, Belenen- 
Tirsense-Chaves Vit. Guimarães... 6 1 41614 127618217 3112 ; Cadeie Sporing Ss 
Salgueiros-FC Porto Extócil Praia; seem S SL 15.9 0.2 8723 214821,9 D rms 
Famalicão-Boavista k Oito golos Toni, Braga 
Braga-Benfica Paços de Ferreira ........ 4 3 41313 13 6822 215 61021 Domingos, FC Porto 
Espinho-Sporting FC Tirsense..........u.. 4 5 2128028113 214 710 13 se reg erqmmrrigldaia do 
Farense-Gil Vicente Desp. Chaves... 2 3 51214 029722212 51419 Edite Marto Hassan, Farando 
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Caetano tambem brinca em serviço 


Eles ganharam mas nos é que marcamos 


Augusto Bernardino (texto) 
Ricardo Pereira (fotos) 


pós um jogo sem 
«casos», o Tirsense 
«falou» pela voz de 


Antônio Manuel, preparador 
fisico, e de Caetano, avançado 
tirsense que já jogou com a 
camisa azul e branca. Ao 
«discurso» de circunstância de 


To Manel, Caetano respondeu 


com graça, revezando-se os 


«porta-voz» de Rodolfo à me- 
dida que as questões surgiam. 
Caetano brincou mesmo com a 
situação, recordando que «o 
Porto venceu por trêés-um, mas 
nós é que marcámos três golos,» 

O jogador mais pequeno 


GE 


a) 


em campo crescia quando 
falava das incidências do desa- 
fio: 

«Se jogámos melhor com 
dez, foi porque o Porto também 
o permitiu, numa atitude óbvia 
de poupar forças. Mesmo assim, 
o jogo valeu pelo golo que 
apontámos... o primeiro fora 
esta época.» 

Antônio Manuel lembrou 
que tudo fora programado, 
mas so não resultou «porque 
do outro lado encontrava-se um 
Porto que, quando inspirado, é 
muito dificil contrariar. A estra- 
tégia montada resultou até 
determinada altura, mas faliu 
na sequência de um golo fortui- 
to, de "bola parada”... que deu 
confiança ao adversário e o 
tornou dificil de segurar.» 

Antônio Manuel acrescen- 


VIk entrou fulgurante para abrir o activo com um golo que Kostadinov não deixou ser «fantasma» 


taria que o encontro «foi 
bastante interessante, movimen- 
tado mas com fases distintas, em 
que conseguimos suster 0 avanço 
inicial do Porto e contra-atacar 
com a-propósito. E verdade que 
poderíamos ter conseguido outro 
resultado, caso tivéssemos apro- 
veitado as poucas ou algumas 
oportunidades que criâmos. Mas 
o Porto também as teve, aca- 
bando por, a par de ter sido mais 
feliz, ter sido a equipa que mais 
fez para ganhar.» 

O técnico tirsense aprovei- 
tou a oportunidade para sepa- 
rar o problema que o Tirsense 
vive desde o passado fim-de- 
-semana do rendimento colecti- 
vo neste jogo: 

«Estes acontecimentos aca- 
bam sempre por interferir no 
comportamento das equipas, 


EA 


mas creio que não teve mais 
ressonância do que a inevitável.» 


Hernâni Gonçalves: 
«Satisfeito... é pouco» 


Hernâni Gonçalves fez as 
honras da casa, colocando-se à 
disposição dos órgãos de co- 
municação social para as per- 
guntas da praxe. 

O preparador fisico do FC 
Porto insistiu na importância 


«de respeitar um adversário cujo. 


rigor táctico e dinâmica ofensiva 
de um contra-ataque muito 
perigoso nos derrotaram sem 
apelo nem agravo na primeira 
volta. Sentimos na pele essa 
crença e... como gato escaldado 
da água fria tem medo...» 
Hernâni Gonçalves referiu 
então que «o Porto, sempre que 
se prepara para competir, tenta 
ser igual a si próprio. Creio que 
na segunda parte tivemos uma 
prestação com momentos de 
grande qualidade e, se não 
conseguimos mais um ou dois 
golos, nem sequer podemos dizer 
que houve desmotivação. Acon- 
tece é os jogadores procurarem 
golos de bandeira, de trinta ou 
quarenta metros, e uma ansie- 
dade que funciona ao contrário. 
No entanto, estou muito satis- 
feito com a equipa, pois muitos 
destes jogadores tiveram uma 
sobrecarga adicional na selec- 
ção, tendo viajado de muito 
longe — o que é sempre cansati- 
vo - e hoje revelaram elevado 
grau de profissionalismo.» 
Hernâni Gonçalves despe- 
diu-se dos presentes com uma 
mensagem dos jogadores e 
corpo técnico, que dedicaram 
a «vitória a um sócio muito 
especial e que, por acaso, é 
vice-presidente do clube. Reinal- 
do Teles cumpre quarenta e três 
anos e esta é a nossa prenda.» 
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Desporto 19 


Jogo no Estádio das Antas, permte cerca de 25 mil 
espectadores, em tarde amena. 

Arbitro: Alexandre Morgado, tt Porto, auxiliado 
por Jorge Humberto e José Arnaldo 


FC Porto, 3 


Vitor Baia; João Pinto, Fernanit Couto, Zé Carlos 
e VIk; Paulinho Santos; Jorge Couto Semedo e Timofte; 
Domingos e Kostadinov. 

Substituições: Domingos por Emi, ao intervalo, e 
VIk por Rui Jorge, aos 83”. 

Ficaram no «banco»: Valente, Paulinho César e 
Tozé. 

Treinador: Carlos Alberto Silva. 


Tirsense, 1 


Vital; Carvalhal, Batista, Valeio e Rui Manuel: 
Caetano, João Mário, Cabral, Tozé e Dreiffus: 
Amâncio. 

Substituições: Dreiffus por Silvio, aos 42 minutos, 
e Amâncio por José Carlos, aos 57. 

Ficaram no «banco»: Jorge, paul Pires e Trindade. 

Treinador: Rodolfo Reis — estew no banco António 
Manuel. 


Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vlk (35'), Valímio (48' na p.b.), 
Timofte (80' com a colaboração di Tozé) e Silvinho 
(86). 

Acção disciplinar: Cartões amurelos para Valério 
(189, Dreiffus (21"), Carvalhal (30), Vital (37) e Vlk 
(60). Cartão vermelho para Vital 65). 


Gaita de autogolos 


m Tirsense simpático, consistente q.b. até às primeiras 
aceleradelas portistas, revelando anda uma certa disponibili- 
dade para fazer umas «flores» — quo dia era dos namorados - 


deres das metas pat en É meto + 
nacionais, cuja irregularidade exibicional mpdiria uma tarde futebolisti- 
ca de «encher o olho». 

No final, o FC Porto acabaria por «vizar» a derrota da primeira 
volta, consentindo, ainda assim, aquele que [yo primeiro golo alcançado 
fora pela formação orientada por Rodolfo Rys, na presente temporada. 

A partida, que só aos 19 minutos conheces alguma emoção em jogada 
de Semedo concluida por Timofte e anulat instintivamente por Vital, 
vina a ser influenciada por pormenores aparentemente insignificantes, mas 
que se revelaram capitais para o desmorormr do Tirsense: O primeiro 
começou a adivinhar-se pela sistemática atitude adoptada por Valério e 
Vital na demora da reposição do «couro» em:pgo... e que valeu a expulsão 
do «redes» já na segunda parte. Valério 'lsy admoestado e Vital não 
acreditou que seria o próximo. 

Então, já Vlk havia «assombrado» as visitas com um golo que 
Kostadinov insistiu em confirmar para que não fosse rotulado de 
«fantasma». O FC Porto ganhou ânimo « cresceu de uma forma 
abrupta, «esmagando» o adversário com emsecutivos e rápidos lances 
plenos de objectividade. ; 

A estratégia arquitectada por Rodolfo Reis - ontem treinador de 
bancada, munido de um brinquedo que contolava a equipa à distância - 
teve então excelente resposta. O esquema, quenrendia Carvalhal, Batista é 
Valério junto a Vital, e Rui Manuel ao «pexié Kostadinov, devidamente 
compensado com o sacrificio de Dreiftus Tozé no flanco esquerdo, 
adaptou-se instantaneamente às exigências do jogo, pelo que foi com 
agrado que se assistiu à ousadia de um Tirsese com três e quatro homens 
apontados à baliza de Baia; Caetano, Gral, Amâncio e Dreiffus 
começavam a criar problemas... 

Esta generosidade abriu brechas deviâmente aproveitadas pelos 
«azuis e brancos» e que só as faltas dos visântes iam remediando, pelo 
que os «amarelos» não tardaram a brilhar. Girvalhal e Dreiffus foram as 
vitimas circunstanciais, o que obrigou a novasrdem da bancada: Dreiffus 
estava «ameaçado» de expulsão e Silvinho saltou do banco para seu 
socorro. O intervalo espreitava, apenas eserando pela compensão de 
interrupções que ontem serviram, essencidinente, para descontrair os 
presentes de uma «gaita» de jogo: Valério e Getano precisaram mesmo de 
assistência por não serem de... ferro. 


O festivalinho... de Toni 


Depois do intervalo, o FC Porto surgu dinâmico e empreendedor 
como nunca. João Pinto, Semedo, Kostadmuv e Timofte pareciam mais 
alegres, uma alegria transmitida pela entoda de Toni. a deixar um 
«perfume» diferente no relvado Antas. O ;pvem campeão do Mundo 
recebeu a devida vénia do público, que não sesansou de bater palmas, mas 
os autogolos do Tirsense acabariam por gabar com o espectáculo. A 
impertinência do poste direito de José Carlos sos 72 minutos, anunciou ao 
mesmo tempo o terceiro golo portista e o fimdo festival. 

Valerio e Tozé, a colaborarem nas initutivas de Semedo e Timofte, 
serenaram o adversário e o público. Mas, jscom dez homens, o Tirsense 
aproveitou o afrouxamento do FC Porto panlançar veneno em regulares 
contra-ataques de Caetano e Silvinho, semprescompanhados por Cabral e 
Tozé. Foi na sequência desses lances que o Trsense conseguiu o primeiro 
golo em campo alheio, o que até deu algums satisfação suplementar por 
ter sido nas Antas. 

A sorte do jogo estava traçada, mas Catos Alberto Silva teve ainda 
tempo para lançar Rui Jorge, para prevenir vdesgaste de um Vlk bastante 
activo. 

O árbitro cumpriu. 
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Augusto Bernardino 


Pintas e Vernizes 

te alta tecnologia 
pinta Portugal 

há quase meio século 
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20.. Desporto 


Mais uma edi dê descolorida 


Jogo no Estádio da Luz, em Lisboa, perante cerca de 


15 mil espectadores. 


Tarde de sol e relvado em boas 
tro: Marques da Silva, do Funchal. 


Benfica, 1 


Silvino; Veloso, Hélder, William e Schwarz; João 
FE Paoos ando Souto, Kulkoy e Isaías; Ruí Águas, Iuran. 
7 Substituições: Rui Águas por Futre (58) e luran por 
“Paneira (84). 


- Treinador: Toni. 


Famalicão, O 


Luís Vasco; Carlos Fonseca, Freitas, Jorginho, Vieira 
“e Lito; Marito, Careca, Medane e Lila; Mitharski. 
paabidoo bo Mi o 


Substituições: 
Marito por Rebelo (77). | 
“Treinador: José Romão. 


“Acção disciplinar: cartão amarelo para Carlos 
Fonseca (26), Iuran (52'), Careca (52 e 73”), Lito (57) 
e Jorginho (65). Cartão vermelho para Careca, por 


acumulação. 
Ao intervalo: 1-0. 


. Marcador: Rui Águas, 17 minutos. 


o dm 


Benfica voltou on- 
tem a desiludir os 
cerca de 15 mil 
adeptos que acorreram à 
Luz para verem a «sua» 


equipa realizar mais uma 
exibição em cheio, à seme- 
lhança do que aconteceu no 
Bessa, no pretérito domingo. 
Pura decepção, nem mesmo 


com Futre. Os «encarnados» 
funcionaram a meio gás e 
nunca conseguiram impor o 
ritmo que quebrasse a bem 
estruturada defesa do Fama- 
licão. So por uma vez, o 
Benfica conseguiu arquitec- 
tar uma jogada com princi- 
pio, meio e fim, com Hélder 
a cruzar rasteiro para Rui 
Aguas fazer o único tento da 
partida. Um golo que soube 
a muito pouco, já que, 
principalmente na primeira 
parte, não faltaram oportu- 
nidades para que o resultado 
registasse outros números. 

De qualquer forma, a 
turma orientada por José 
Romão também teve mérito 
no desconcertar de uma 
equipa que raramente fun- 
cionou como o conjunto 
harmonioso que mereceu 
rasgados elogios aquando 
do jogo com o Salgueiros. 

O Famalicão soube co- 
locar as suas pedras de 
modo a complicar (e de que 
maneira) a manobra ofensi- 
va do Benfica, que só 4 
espaços conseguia romper, 
embora sem resultados prá- 
RE 


A «Futremania» 


Na segunda parte, quan- 
do se esperava um Benfica 


(O Comércio do Porto 


[uran trabalhou muito para abrir uma E fóéidia na muralha defensiva do 
Famalicão, mas mesmo com Futre o Benfica meteu muita Agua(s)... 


bem mais forte e determina- 
do surgiu uma equipa des- 
garrada, mesmo apática, que 


nem com o «doping» Futre 
conseguiu animar a partida. 
É foi mesmo o Famali- 


Excesso de zelo... é no que 


oito mil espectadores. 


Crujo e por Manuel Burrica, 


Jogo no Estádio S. Luís, em Faro, perante cerca de 


Tarde de sol e relvado em bom estado. 
Arbitro: Veiga Trigo, de Beja, auxiliado por João 


Farense, 4 


Zé Carlos; Portela, Jorge Soares, Luizão e Mário 
Oliveira; Sérgio Duarte, Hugo, Ademar e Hajry; Hassan e 
Djukic 


Substituições: Mário Oliveira por Miguel Serôdio 
(70”) e Ademar por Armando (73). 
Treinador: Paco Fortes (espanhol). 


Espinho, 


(76). 
Treinador: Quinito, 


Ao intervalo; 1-1. 


novamente por Hassan (84). 


A 


Farense conseguiu uma 
vitória dificil, mas re- 
cheada de números que 


aparentam uma situação comple- 
tamente diferente. Na realidade a 
equipa algarvia passou por um 
mau bocado no primeiro tempo, 
mercê do melhor futebol e tam- 
bem do esclarecimento bastante 
superior dos subordinados de 
Quinito, que, depois de estarem 
em vantagem aos 20 minutos e 
não obstante o Farense ter 


Silvino; Eliseu, Vitor Silva, Cerqueira, Dito e Marcos 
Antônio; Aziz, Rui Manuel, Joel e Ado; Gilson. 
Substituições: Gilson por Zinho (63) e Aziz por Alain 


Marcadores: 0-1, por Joel (20'); 1-1, por Hugo (30'); 
2-1, por Portela (59, de g.p.); 3-1, por Hassan (79); 4-1, 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Cerqueira 
2), Aziz (35') e Marcos António (61'). Cartões 
diréemmelhos para ide ade (58') e Marcos António (61), 


conseguido o golo do empate 
aos 31, até ao intervalo consegui- 
ram colocar a a equipa da casa 
em situação de alerta constante. 


No segundo tempo tudo foi 
diferente porque uma grande 
penalidade desfez o equilibrio 
existente no terreno. Aconteceu 
aos 57 minutos quando Hajry 
desferiu um remate forte à entra- 
da da grande área; Cerqueira 
cortou a bola com o braço, 
pensamos que inadvertidamente 


ce o arbitro Veiga Trigo foi 
peremptóno a assinalar o casti- 
go máximo que acabaria por 
colocar - com um pontape forte 
de Portela - a equipa de Paco 
Fortes em vantagem no marca- 
dor. Pior ainda para o Sporting 
de Espinho na medida em que 


“Cerqueira, na sequência do lance, 


acabaria expulso (segundo cartão 
amarelo). 

Os visitantes tentaram reagir 
com dez homens, mas, logo de 
seguida, Marcos António foi 
também expulso por ter visto a 
segunda cartolina amarela. As- 
sim, a hustória do jogo modifi- 
cou-se radicalmente. De um lado 
uma equipa apostada no triunfo 
e - quase sem saber ler nem 
escrever - em vantagem no 
marcador, para mais «premia- 
da» com onze homens em cam- 
po contra nove apenas do seu 
antagonista. 

Diremos que houve excesso 
de zelo de Veiga Trigo na forma 
como assinalou a grande penali- 
dade, já que não duvidamos que 
tenha havido mão, mas pensa- 
mos que terá sido perfeitamente 
casual. No entanto, esse golo 
despertou o Farense para um 
exibição mais de acordo com os 
seus pergaminhos em casa, € 
Hassan começou a fazer miséria 
na defensiva contrária... que aos 
63 minutos poderia ter aumenta- 
do a contagem, quando se encon- 
trava isolado. No entanto, tentou 
passar por Silvino, mas este, 
experiente, acabou por lhe rou- 
bar a bola, quando já o público 
se levantava no S. Luis para 
aplaudir mais um golo. 

Logo de seguida era Hugo a 
rematar forte de fora da área, 
com o esferico a rasar o poste 
esquerdo da baliza de Silvino. E 
aos 66 minutos Hassan obrigava 
o guarda-redes dos «tigres» a 


médio, Ademar, 


uma grande defesa, a melhor da 
tarde... num estoiro que Silvino 
desviou para canto. 

O Farense passou a exercer 
uma enorme pressão sobre o 
meio campo contrário, enquanto 
o técnico Paco Fortes, à procura 
de golos, mandava sair um 


mais um atacante, Armando. Só 
que Quinito mandava os seus 
jogadores concentrarem-se mais 
à rectaguarda, respondendo em 
contra-ataque. E, ante algum 
desacerto da defensiva local, aos 
75 minutos, com uma brincadeira 
entre os centrais e o guarda-redes 
Ze Carlos, Zinho, vindo do 
banco, isolou-se e por um triz 
não empatou o jogo, já que a 
bola passou milagrosamente ao 
lado do poste. 

Ainda insistiu Quinito fazen- 
do sair Aziz e entrando Alan 
para o seu lugar, a fim de dar 
mais velocidade ao seu contra- 
-ataque, para uma resposta eficaz, 
embora aceitasse o dominio c o 
porfiar constante da turma algar- 
via na procura de alcançar mais 
golos. 

Veio a última oportunidade 
desperdiçada pelos forasteiros, 
com Zinho isolado à entrada da 
grande área a perder tempo e a 
não fazer o golo por mero acaso. 

A ponta final do encontro foi 
dramática para os comandados 
de Joaquim de Jesus Duro. É que 
o Farense acabou por marcar 
mais dois golos por intermédio 
de Hassan aos 79 e 83 minutos, o 
primeiro na sequência de um 
cruzamento de Mário Oliveira, e 
o segundo a beneficiar da defesa 
em linha, que apostava no fora- 
-de-jogo. O árbitro não foi na fita 
e Hassan correu isolado para 
chutar directamente às malhas. 

Veio então um outro lance 
passível de grande penalidade, 


para entrar . 


essa sim clarissima. Quando 
Armando pela esquerda fez um 
cruzamento e Tito, no coração da 
grande área, cortou ostensiva- 
mente a bola com a mão. Veiga 
Trigo, talvez em jeito de compen- 
sação, deixou passar em claro o 
castigo, mandando seguir. 

Julgamos que terá sido o seu 
grande erro nesta partida e, 
verdade se diga, mais um golo 
seria castigo demasiado pesado 
para a abnegação, estoicismo e 
qualidade de futebol exibida 
pelos espinhenses, particularmen- 
te na primeira metade... quando 
foram sem sombra de dúvidas a 
melhor formação no terreno. 

Ainda Hassan, aos 86 minu- 
tos, a centro de Djukic, conse- 
guiu introduzir a bola na baliza 
com novo erro de Veiga Trigo, a 
assinalar fora-de-jogo. Logo de 
seguida era Djukic a falhar o 
quinto golo, à boca da rede. 

Assim, o Espinho, que tenta- 
va em Faro a conquista de um 
ponto, no minimo, esteve quase — 
ainda sonhou com isso - a 
alcançar dois, acabando derrota- 
do e por pouco não saindo do 
Algarve vergado a uma derrota 
quase histórica. 


Luisão: 
«Estamos bem» 


Do lado do Farense, o 
capitão Luisão foi o porta-voz 
de trabalho junto da comunica- 
ção social: 

«O Espinho foi a melhor 
equipa que passou por Faro neste 
campeonato. É um conjunto bem 
arrumado, com bons jogadores, 
que nos colocou muitas dificulda- 
des na primeira parte... foi dificil 
dar a volta ao resultado. Valeu- 
-nos, na circunstância, o nosso 
espírito de grupo e só cum muita 
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cão quem esteve perto do 
«escândalo», ao desenrolar 
dois ou três lances que 
poderiam ter mudado a 
história do encontro. 

No mais determinante, 
Careca rompeu pelo desco- 
lorido meio campo benfi- 


- quista e desmarcou Mithars- 


ki, que se viu derrubado por 
uma saida atempada de 
Silvino. 


Ficaram-nos dúvidas 
quanto à intencionalidade 
da falta, mas o árbitro 
Marques da Silva, do Fun- 
chal, optou por mostrar a 
«cartolina» amarela ao joga- 
dor búlgaro. 


José Romão sentia o 
Benfica adormecido com a 
«pachorrice» dos seus me- 
lhores elementos e mandava 
entrar a «seta» Rebelo. Era 
a aposta nitida no contra- 
-ataque objectivo e realista, 
que só não deu os seus 
frutos porque William e 
Silvino ainda estiveram com 
alguma atenção. 

Futre entrou e pouco 
mudou. A nova «coquelu- 
che» do Benfica demonstrou 
que ainda está muito longe 
da sua forma habitual e 
Toni caiu na asneira de 
embarcar na onda da «Fu- 
tremania». 

Arbitragem regular. 


da! 


luta resolvemos a situação. Agora, 
com a posição que o Farense 
ocupa na tabela classificativa, 
todos nos quererão derrotar, mas 
o Farense atravessa um bom 
momento em todos os capítulos e 
esperamos continuar a alcançar 
mais alguns pontinhos para a 


nossa luta pela permanência.» 


Quinito: 
«Isto é futebol» 


Foia então a vez de ouvir O 
técnico do Espinho, que nos 
afirmou: 

«Isto é futebol. Estivemos em 
grande plano jogando com muita 
categoria durante toda a primeira 
parte, em que fomos sempre 
superiores ao Farense. Não con- 
cretizamos as oportunidades e 
acabamos, depois de ter realizado 
os melhores 45 minutos de todo o 
campeonato, por sofrer uma que- 
bra face ao facto de jogarmos nove 
contra onze, embora ainda durante 
dez ou doze minutos tivéssemos 
criado algumas situações para 
empatar o jogo mesmo diminui- 
dos em termos numéricos. O 
futebol dita estas leis e o Farense 
acabou por ganhar bem, já que 
não tem qualquer culpa do sucedi- 
do.» 

Sob o trabalho do árbitro, 
Quinito afirmou que Veiga Trigo 
é um árbitro de muita personali- 
dade e não hesita em nenhuma 
situação. No caso de penaltie não 
hesitou nada, assinalou a 'infrac- 
ção", Cerqueira tinha um cartão 
amarelo e foi expulso tal como 
viria depois a ser expulso o 
Marcos António. Penso que Vei- 
ga Trigo fez uma boa arbitragem, 
mas o futebol acabou com estas 
leis por nos derrotar.» 


Marcelino Viegas 
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Carlos Abreu e a actuação de Martins dos Santos... 


Não tem valor para este jogo! 


Jorge Pedroso Faria (texto) 
Manuel Ribeiro (fotos) 


o final da partida con- 
versámos com o presi- 
dente do Salgueiros, 


Carlos Abreu, que denotava, 
apesar da calma, um grande 
descontentamento para com o 
arbitro do encontro, Martins 
dos Santos... 

«Quanto a mim, esta arbitra- 
gem foi o ponto negativo da 
partida. Na primeira parte, as 
duas equipas praticaram um fute- 
bol engrançado. Depois, no segun- 
do tempo, baixámos um pouco de 
rendimento, com a saida do Rui 
Neves. Contudo, julgo que esta 
segunda parte teve como motivos 
de interesse o golo do Boavista e 
as expulsões. E que ninguém 
percebe porque é que os jogadores 
foram expulsos...» 

Perante esta situação, nada 
de agrado dos salgueiristas, Car- 
los Abreu prometeu tomar uma 
posição. «Actuaremos como o 
temos feito até aqui. De uma 
forma cordial, sem grandes guer- 
ras. Vamos chamar a atenção do 
Conselho Nacional de Arbitra- 
gem, no sentido de que os nossos 
jogos, designadamente os de maior 
importância - como este -, tenham 
árbitros de alguma categoria.» 
Rematando, «eu não digo que o 
árbitro deste encontro não possua 
valor, agora temos que concordar 
que não tem o suficiente para 
dirigir um embate desta natureza. 
Em suma, não tem valor para este 


jogo!» 


Manuel José: 
«Vantagem “magra”» 


O treinador dos «axadreza- 
dos» confirmou-nos estar satis- 
feito com a vitória diante do 
Salgueiros. Contudo, «acho que 
ela é "magra". Sobretudo pelo que 
fizemos na segunda parte. Se no 
primeiro tempo não estivemos 
totalmente bem, apesar de já 
termos mostrado um nível exibi- 
cional bem melhor do que em 
anteriores partidas; nos derradei- 
ros quarenta e cinco minutos já 
actuámos ao nosso melhor nível. E 
que ao intervalo tentei acalmar os 
jogadores, tentei dar-lhes as indi- 
cações necessárias para que me- 
lhorássemos a nossa prestação. E 
isso aconteceu, Marcámos um 
belo golo, enfim conquistámos os 
dois pontos, que era o nosso 
objectivo.» 


Quanto à actuação de Mar- 
tins dos Santos, «acho que foi 
excelente. As três expulsões foram 
justas; talves tenha falhado mum 
ou noutro pormenor, mas foram 


casos pontuais, sem grande impor- 
tância. Vinha marcado" pela sua 
actuação em Paços de Ferreira, 
mas demonstrou aqui todo o seu 
valor...» 


Zoran Filipovic: 
«Golo abalou 

O nosso 
comportamento» 


O treinador do clube de 
Paranhos começou por falar da 
partida... «As pessoas que cá 
vieram devem ter saido satisfei- 
tos, pois este jogo entre Boavista e 
Salgueiros foi um jogo muito 
emotivo, principalmente na segun- 
da parte.» 

Relativamente aos primeiros 
45 minutos, «estivemos bem, em 
todos os aspectos. Estivemos mais 


Sá Pinto escapa-se à marcação de Tavares 


perto de marcar do que de sofrer; 
nomeadamente em lances de bola 
parada, pois aí tinhamos algumas 


chances de inaugurar o marcador, 
O Boavista não foi perigoso, 


jogou-se muito no meio do cam- 
po.» 

No que respeita à etapa 
derradeira, «ela começou com o 
golo do nosso adversário. Um golo 
a “frio”, que abalou um bocadinho 
a nossa equipa. A partir dai 
estivemos um pouco infantil, e 
isso podia-nos ter causado alguns 
problemas. Os meus jogadores 
estiveram intranquilos e o Boavis- 
ta podia ter feito o segundo 
golo...» 

Desde então, «tudo voltou ao 
normal. O Salgueiros voltou a 
estabilizar, ficou novamente con- 
fiante; melhorámos a nossa postu- 
ra, Saimos novamente para o 
ataque, mas quando parecia que 
o empate estava certo, apareceram 
duas expulsões que estragaram 
tudo. Mesmo assim, os meus 
jogadores conseguiram nos últi- 
mos dez minutos jogar bom fute- 
bol, demonstrando que são briosos 


.- 


e que são dignos da camisola que 
vestem.» 

Sobre a arbitragem, «penso 
que a crítica deve partir de vocês 
jornalistas. Contudo, acho que 
este é um árbitro novo, um 
arbitro jovem, que depois da 
partida do passado fim-de-sema- 
na devia estar com uma grande 
carga psicológica. Julgo que por 
tudo isso, tomou certas decisões 
que não corresponderam ao que de 
facto se passou.» 

Filipovic terminou a sua 
conversa com os jornalistas da 
seguinte forma: «estou há quatro 
anos no Salgueiros, mas nunca os 
meus jogadores e a minha equipa, 
tiveram qualquer benefício dos 
trios de arbitragem.» E quanto a 
prejuizos? «Nem se falam...» 


Agitação no final 


Mal o arbitro da partida deu 
por terminado o encontro, veri- 
ficaram-se na superior norte do 
Estádio do Bessa algumas cenas 
de violência. Cenas que origina- 
ram apenas alguns ferimentos 
ligeiros em «meia dúzia de adep- 
tos», graças à pronta intervenção 
da Cruz Vermelha Portuguesa. 


Boxe boavisteiro 
homenageado 


Durante o intervalo deste 
«derby» da cidade do Porto, 
foram entregues aos elementos 
da secção de boxe dos «axadre- 
zados» as faixas de campeões 
nacionais da I Divisão, referen- 
tes à temporada de 1992. Para 
além deste acto, foram entregues 
à Direcção do clube, na pessoa 
do seu presidente, Valentim Lou- 
reiro, todos os troféus arrecada- 
dos nos últimos tempos, e que 
vão rechear ainda mais a já 
valiosa sala de troféus do clube 
do Bessa. 

Ao mesmo tempo, registe-se 
a presença nos «cativos» do 
Boavista do agora «leão» Pedro 
Barny e do salgueirista Rui 
Teigão, depois de ter sido subme- 
tido a uma intervenção cirúrgica. 

Rui Bento e Caetano, do 
Boavista, e Djoincevic e Rui 
Neves, do Salgueiros, foram 
submetidos ao controlo anti- 
-««doping». Entretanto, refira-se 
que este avançado salgueirista foi 
obrigado a sair, ainda no primei- 
ro tempo, já que se ressentiu da 
lesão que o tem apoquentado nos 
últimos dias, como o próprio nos 
referiu... «abri a distensão muscu- 
lar ao nível dos adutores.» 


Desporto 21 


Jogo no Estádio do Bessa, m Porto, perante cerca 
de 12 mil espectadores. 

Tarde de céu azul e relvado em bom estado. 

Arbitro: Martins dos Santos, do Porto, coadjuvado 
por Pereira Fernandes e Jorge Neiva. 


Boavista, 1 


Lemajic; Casaca, Rui Bents, Venâncio e Caetano; 
Nogueira; Tavares, Bobó e Samhez; Marlon e Nélson. 
-s Substituições: Nogueira por Bambo (45") e Sanchez 
— por Nelo (65). 
Treinador: Manuel José. 


Salqueiros, O 


Madureira; Paulo Montero, Milovac, Pedro, 
Djoincevic e Alvaro Gregório; Sá Pinto, Rui França, 
Leão e Nicolic; Rui Neves, 

Substituições: Rui Neves por Pedro Miguel (36') e 
Leão por Lalic (65"). 

Treinador: Zoran Filipovic. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Paulo 
Monteiro (14'), Caetano (21'). Sá Pinto (56), Bobó 
(57), Pedro Miguel (63'), Aharo Gregório (69) e 
Bambo (80"). Cartões vermelhos para Alvaro Gregório 
(80'), Sá Pinto (84') e Bambo (87), todos por 
acumulação. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Nélson (46). 


Nelson: o despertador! 


O único tento da partida, apontado por Nélson, no 
início da segunda parte, acabaria por espicaçar os ânimos 
de um encontro que, até essa altura, não tinha passado da 
mediânia. 

De facto, previa-se que este jogo entre boavisteiros e 
salguciristas tivesse uma cutra souda e, sobretudo, fosse 
alvo de grandes emoções; já que em campo estavam dois 
bons conjuntos, sediados na mesma cidade, e orientados 
por técnicos bem conceituados. Por isso mesmo, tudo 
levava a crer que este fosse um «derby» a cem por cento! 
Mas tal acabou por não acontecer... 

A formação de Manuel Issé teve, ao longo dos 
primeiros 45 minutos, grandes dificuldades de penetração 
no meio-campo adversário, onde Djoincevic tapava todos 
os caminhos para as redes de Madureira. 

Por sua vez o Salgueiros, resuado no terreno de jogo, 
apenas em raros contra-ataques. protagonizados por Sá 
Pinto e Rui Neves, chegava perto da área de Lemajic. Desta 
forma, a partida disputava-se no centro do relvado, com o 
equilibrio a marcar presença, numa partida sem grandes 
emoções. 

Ãos 26 minutos, surge a primeira situação de perigo... 
Nélson, na esquerda, ultrapassa superiormente Paulo 
Monteiro, centrando para a estrada da pequena área, 
onde Marlon cabeceia à figura ds guarda-redes visitante. 

A segunda parte principiovy com o único tento do 
encontro. Excelente acção ofensiva dos «axadrezados», com 
Sanchez a lateralizar para Castano, na esquerda, que 
centra, com conta, peso e medida para o brasileiro 
Nelson, que no interior da área não teve dificuldades em 
bater Madureira. 

Galvanizados pelo tento, os jygadores de Manuel José 
tinham então o seu melhor geriodo; disfrutando de 
excelentes oportunidades para ampliar a vantagem, aos 55 
e 61 minutos, quando, respecthamente, Paulo Monteiro 
cortou sobre a linha de golo e Tavares atira, de cabeça, ao 
lado. 

O Salgueiros tenta reagir, mas sem o descernimento 
necessário. Aos 73 minutos, Rui França tenta a sua sorte de 
fora da área, para, já em tempo de descontos, o guardião 
Madureira ter nos pés a hipótese do empate; isto porque na 
marcação de um pontapé-de-cants, o guarda-redes visitante 
subiu no terreno e, à meia-volta, quase desfeiteava Lemajic. 

Resultado justo, num trabalio regular de Martins dos 
Santos, que esteve bem no aspesi disciplinar. 


Jorge Pedroso Faria 
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Jogo disputado no Estádio Adelino Ribeiro Novo, em 
Barcelos, perante cerca de 4 mil 

Arbitro: Vítor Reis, de Lisboa, auxiliado por 
Florentino Mendonça e Carlos Albuquerque. 


Gil Vicente, 2 


Drulovic. 
e Mangonga por Mané (85. 


Brassard; Nando, Laureta, Rosado e Miguel; Hugo 
Costa, Cacioli, Jaime Cerqueira e Mangonga; Tuck e 


Substituições: Jaime Cerqueira por Peter Hinds (57) 
Treinador: Vítor Oliveira. 


Maritimo, O 


José Pedro (75). 


Ao intervalo: 0-0. 


Gil Vicente con- 
firmou ontem o 
bom momento 


que atravessa, ao tornear, 
com todo o mérito, a dificil 
formação insular, ainda que 
abrindo o activo em lance 


Everton; Heitor, Valido, Humberto e Soeiro; Gustavo, 
Paiva, Vado e Jorge Andrade; Ademir e Edmilson. 
Substituições: Paiva por João Laís (64') e Ademir por 


Treinador: Paulo Autuori (brasileiro). 


Marcadores: 1-0, por Miguel (aos 75 minutos, de 
grande penalidade) e 2-0, por Mané (90). 

Acção disciplinar: cartões amarelos para Valido (30), 
Gustavo (46'), Drulovic (68') e Ademir (75). Cartões 
vermelhos para Heitor (75) e Valido (75). 


muito contestado pelos jo- 
gadores adversários, contes- 
tação essa que lhes valeu 
duas expulsões. Desde cedo, 
a turma de Barcelos cha- 
mou a si a iniciativa de 
jogo, criando bastantes lan- 


ces de ataque, alguns deles 
de bom recorte técnico, mas 
sem êxito; umas vezes por 
deficiente finalização e ou- 
tras, a maior parte delas, 
por mérito de um sector 
defensivo adversário muito 
coeso e atento. 


Entretanto, os homens 
de Paulo Autuori sempre 
que podiam protagoniza- 
vam rápidas jogadas de 
contra-ataque, também elas 
a exigir extremos cuidados à 
defesa barcelense, sobretu- 
do de Brassard, que, no 
entanto, se revelou muito 
seguro. 


Drulovic, aparentemen- 
te desinteressado do jogo, 
revelou-se mais uma vez O 
motor da equipa, cobrindo 
a bola, fazendo compassos 
de espera, com muito pro- 
pósito, para desmarcar os 
colegas e «explodindo», 
quando menos se esperava, 
em velocidade. Foi o joga- 
dor sérvio que esteve nos 
dois golos da sua equipa. 

Após a obtenção do 
primeiro golo e perante um 
adversário com menos duas 
unidades, o Gil Vicente foi 


"uma equipa atarantada, 


entregando amiudadas ve- 
zes o esférico ao adversário 
e passando por situações 


muito delicadas, ao mesmo 
tempo que se revelava inca- 
paz de tirar partido dos 
espaços que os seus avança- 
dos logravam alcançar. O 
golo da confirmação acon- 
teceria já em periodos de 
desconto, quando tudo já 
estava decidido. 

Sobre o trabalho da 
arbitragem pensamos que, 
no polémico lance do «pe- 
nalty», terá havido um 
ligeiro toque em Drulovic, 
quando este se isolava e 
preparava para bater Ever- 
ton. Vitor Reis estava perto 
do lance, mas a verdade é 
que o juiz lisboeta cometeu 
vários erros, quer no aspec- 
to técnico, quer disciplinar. 


Alberto Torres: 
«Prolongamento 
não se justificava» 


O Maritimo disponibi- 
zou o técnico-adjunto de 
Paulo Autuori, José Alber- 
to Torres, para falar à 
Comunicação Social. E es- 
te, abstendo-se de comentar 
oficialmente o trabalho da 
arbitragem e o lance mais 
polémico do encontro 
(«penalty»), centralizou os 
seus comentários à volta 
deles. Efectivamente, Alber- 


to Torres começou por 
dizer que «do local onde me 
encontrava não me foi possi- 
vel avaliar se foi ou não 
falta. Mas pelo que disse o 
nosso jogador a falta não 
existiu e temos que acreditar 
nele». 

Continuando: «Até aí 
controlámos o jogo e tive- 
mos, inclusive, hipóteses de 
chegar à vitória. Após o caso 
do encontro, com a marca- 
ção do penaltie e a expulsão 


de dois elementos nossos, - 


tudo se complicou. Penso 
ainda que não se justificava 
um prolongamento do encon- 
tro por mais 7 minutos e a 
explicação que, pessoalmen- 
te, encontro é a de que Vitor 
Reis esteve à espera do 
segundo golo do Gil Vicente 
para que a sua vitória não 
ficasse dependente de lance 
tão polémico». 

«De qualquer forma», 
acrescentou, «com esta der- 
rota não vai morrer ninguém. 
Nós vamos continuar a lutar, 
domingo a domingo, pela 
melhor classificação possi- 
vel». 


Vitor Oliveira: 
«Estamos 
no bom caminho» 


«Foi uma vitória muito 
dificil, mas inteiramente me- 


15 Fevereiro 1993 


Arbitro foi Rei(s)! 


recida», começou por co- 
mentar Vitor Oliveira. Para 
o técnico gilista, «o jogo teve 
duas partes distintas, a pri- 
meira das quais durou até ao 
primeiro golo e em que o Gil 
Vicente foi superior em todos 
os aspectos, apenas pecando 
na finalização. Após esse 
golo e a expulsão de dois 
jogadores do Marítimo, a 
minha equipa, inexplicavel- 
mente, intranquilizou-se e 
passou por situações difi- 
ceis, com as quais não 
contávamos, pois acabáva- 
mos de adquirir vantagem 
no “placard” e vantagem 
numérica... Felizmente para 
o futebol, nem sempre a 
vantagem numérica significa 
vantagem territorial e foi o 
que hoje (ontem) aconteceu, 
nomeadamente nos últimos 
15 minutos». 


Sobre o futuro, Vitor 
Oiveira disse que «faltam 
ainda bastantes pontos para 
a desejada tranquilidade», 
mas reconheceu que «esta- 
mos no bom caminho». 


Sobre a arbitragem o 
técnico gilista disse que 
«deixo o comentário ao 
vosso critérios. 


José Teixeira 


«Canarinhos» de churrasco 


Jogo disputado no Estádio Mário Duarte, em Aveiro, 
perante cerca de 6 mil espectadores. 

Tarde de sol e relvado em péssimas condições. 

Arbitro: António Rola, de Santarém, auxiliado por 
Manuel Laurentino e Carlos Faustino. 


Beira Mar, 3 


Acácio; Zé Ribeiro, Vitor Duarte, Oliveira e Petrov; 
Dacroce, Cabral e Sousa; Jorge Silvério, Dino e Kristic. 
Substituições: Kristic por Serrinha (78") e Dino por Tó 


Manel (86"). 


Treinador: Vítor Urbano. 


Estoril, O 


Du; Zé Carlos, Martins, Paulinho e Passos; Carlos 
Manuel, Borreicho, Maurício e Marco Paulo; Voynov e 
Bouderbala. 

Substituições: Maurício por Duffort (51') e Borreicho 
por João Pires (67). 

Treinador: Fernando Santos. 


Acção disciplinar: cartões amarelos para Zé Ribeiro 
(36), Oliveira (41), Marco Paulo (46), Kristic (57), 
Passos (57') e Serrinha (81). Cartão vermelho para Zé 


Ribeiro (61). 
Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: 1-0, por Cabral (9”); 2-0, por Petrov (74”) 


e 3-0, por Jorge Silvério (58). 


ão foi uma grande 

partida, esta que 

aveirenses e esto- 
rilistas disputaram no cada 
vez mais maltratado relva- 
do (7) da cidade da ria, mas 
também não deixou de 
haver boa aplicação por 
parte dos atletas, o que, de 
certo- modo, compensou o 


«deficit» qualitativo. As 
duas equipas entraram em 
campo com estados de espi- 
rito perfeitamente distintos, 
uma vez que os locais 
vinham de dois desaires 
consecutivos, o que até já 
andaria a levantar alguma 
«poeira» interna, com de- 
clarações algo controversas 


de certos jogadores, en- 
quanto os forasteiros ha- 
viam averbado um triunfo 
importante na jornada an- 
terior, frente ao Guimarães. 

Boas razões para se 
criarem expectativas à vol- 
ta deste encontro, que não 
poderia ter começado me- 
lhor para os aveirenses, 
dado que, logo aos nove 
minutos, na sua primeira 
oportunidades a valer, Sou- 
sa marcou um canto para o 
primeiro poste, Kristic, fez 
o desvio perfeito e, à boca 
da baliza, Cabral, com o 
peito, foi mais lesto do que 
um «exército» de adversá- 
rios e abriu o activo. 

Logo ai terão caido 
muitas das ambições foras- 
teiras, pois, o seu número 
oito, Mauncio, jogava co- 
mo reforço do «quarteto» 
mais recuado, ora nas do- 
bras, ora nas marcações, e 
tudo ficou alterado face a 
este golo madrugador. Qua- 
se de seguida, Kristic só não 
ampliou a vantagem porque 
Du, arrojado e destemido, 
se lançou aos seus pés e 
salvou outro golo certo. 

Com um meio-campo 
muito versátil, os donos do 
terreno abram constante- 
mente brechas na extrema- 
-defesa contrária, onde os 
respectivos laterais se exi- 
biam muito mal e permi- 
tiam constantes infiltrações, 
quer dos medios-ala Jorge 


Silvério e Cabral, quer ain- 


da de José Ribeiro e Petrov, 
que transformaram aquela 
zona do terreno num verda- 
deiro «passador», onde a 
bola circulava com grande 
frequência e perigo. 

Durante praticamente 
toda a primeira parte, os 
estorilistas não chegaram à 
baliza contrária, até porque 
Cabral, encarregado de vi- 
giar o sempre perigoso 
Carlos Manuel, não só o 
fez com grande acerto, 
como ainda cortou imensas 
«linhas de passe», na sem- 
pre nevrálgica zona central 
do terreno. 

A pressão dos aveirenses 
era, portanto, cada vez 
maior e, por duas vezes, 
Dino espalharia o pânico, 
primeiro, rematando da ca- 
beceira e obrigando Du a 
grande defesa e, logo de 
seguida, oferecendo o golo 
a Kristic, que, a meio metro 
da baliza, não foi capaz de 
marcar um golo feito. 

No segundo tempo, a 
história do jogo durou 
uma dúzia de minutos, pois 
logo aos «2'», Petrov, com 
uma violenta recarga, mar- 
cou o segundo golo e deixou 
o Estoril ainda em pior 
situação. 

Porém, passados mais 
cinco minutos, o árbitro 
assinalou um «penalty» al- 
go discutível, punindo Oi- 
veira por derrube a Voynov, 
mas o búlgaro, na respecti- 
va marcação, permitiu a 


defesa de Acácio, que as- 
sim, em dois jogos consecu- 
tivos em «casa» (o primeiro 
frente ao Guimarães) sal- 
vou a sua equipa num lance 
fulcral, como é sempre um 
castigo máximo. Finalmen- 
te, no minuto «doze», Jorge 
Silvério, de longe, arrancou 
um pontapé de grande efei- 
to espectacular e marcou o 
terceiro golo da sua equipa, 
a qual, apesar de ter ficado 
reduzida a dez elementos, 
por expulsão também algo 
forçada de José Ribeiro, 
não mais largou o controlo 
de um jogo que lhe correu, 
ao invês de outros, às mil 
maravilhas. 

Fernando Santos, ainda 
tentou amenizar a derrota, 
acabando com quatro (!) 
avançados de raiz, mas 
aquela era a tarde de todos 
os desacertos e, bem vistas 
as coisas, foi até o Beira 
Mar quem esteve mais perto 
de marcar, pelo menos, 
outro golo, tanto mais que 
Du estava incapacitado do 
braço esquerdo e as duas 
substituições de lei já ha- 
viam sido efectuadas. 

Em sintese, merecida 
vitória da única equipa que 
se bateu por ela, e que fica 
agora com vinte pontos, o 
que lhe traz a tão apregoa- 
da tranquilidade de que 
sempre se tem falado desde 
o início da época. 

Arbitragem com algu- 
mas falhas, com critérios 


desiguais na marcação das 
faltas, prejudicando, com 
ISSO, OS aveirenses. 


Américo Marcos: 
«Vitória justa 
e indiscutiveb»> 


No final do encontro, o 
adjunto de Vitor Urbano, 
professor Américo Marcos, 
analisou assim o encontro 
que a sua equipa acabava 
de vencer categoricamente: 

«Vencemos com muito 
mérito um adversário que se 
bateu bem, mas que nada 
pôde fazer perante a nossa 
superioridade. Isto apesar da 
arbitragem não ter sido feliz, 
pois marcou-nos uma grande 
penalidade injusta e outros 
livres bastante perigosos. 
Com esta vitória, provamos 
que estamos no bom cami- 
nho». 


Fernando Santos: 
«Fomos 
muito ingénuos» 


Por seu turno, Fernando 
Santos, o técnico forasteiro, 
consideraria que «esta foi 
uma tarde para esquecer, 
pois fomos muito ingénuos e 
disso se soube aproveitar 
bem o nosso adversário. 
Vamos tentar corrigir este 
resultado, pois temos equipa 
para render muito mais, 
mas... há tardes assim»! 


Jacinto Martins 
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Desporto 23 


Alexandre voltou a decidir 


turma do Vitó- 

ria de Guima- 

rães conseguiu 
ontem, no seu terreno, 
dois preciosos pontos, 
perante um sempre difi- 
cil Belenenses, vencendo 
pela margem minima este 
encontro realizado no 
seu recinto. 

Depois de ter sido 
sufocado pelos visitan- 
tes, durante os primeiros 
50 minutos, o zairense 
N'Dinga irrompeu da 
penumbra em que se 
transformara a exibição 
da sua equipa e marcou o 
primeiro golo, acabando 
com a réplica dos lisboe- 
tas. 

A exibição individual 
deste jogador foi impor- 
tante para os vimaranen- 
ses, não só pelo seu 
esclarecimento em cam- 
po, mas porque fazia 
movimentar a sua equi- 
pa de uma forma muito 
mais eficaz. 

Cinco minutos depois 
do reatamento, o zairen- 
se iniciou ainda no meio- 
-campo azul a caminhada 
HUME 4 lnvátia da tonto, 
driblando com êxito um 
contrário e rematando 
perto da entrada da área 
contra o corpo de João 
Pinto, retomando o esfé- 
rico no ressalto e rema- 
tando, desta feita com 
êxito, quando o guarda- 
-redes Pedro lhe saiu ao 


E a 


epois de três me- 

ses ausente do 

seu estádio, o 
Grupo Desportivo de 
Chaves apresentou-se pe- 
rante o seu público, que 
acorreu em grande núme- 
ro, com o intuito e a 
esperança de ver outro 
desfecho. 


Mas, não foi desta vez, 
e se estava dificil a perma- 
nência, ontem mais se 
agravou, pois esta derrota 
com o Paços de Ferreira, 
seu colega na zona de 
despromoção, coloca-o a 
sete pontos de distância do 
penúltimo, o que torna 
muito pouco provável a 
sua recuperação. 


Enquanto há vida há 


esperança e portanto não 
há que condenar ninguém. 
O futebol é isto mesmo, e 
se assim continuar as 
surpresas e inoperâncias 
vão ser «o prato forte» de 
um desporto que de «rei» 
já não tem nada. 

Tudo começou bem e a 
igualdade era perfeita, até 
que, a partir dos dez 
minutos, começaram-se a 
extremar melhor as posi- 
ções. O Paços de Ferreira 
a atacar com mais perigo, 


encalço. 


A partir do golo dos 
locais, a história da par- 
tida alterou-se por com- 
pleto. Os forasteiros bai- 
xaram de produção e o 
Vitória apenas viria a 


OTd... 


devido à maior capacidade 
defensiva por parte dos 
locais. Por outro lado, 
estes passaram a atacar 
mais em bloco, isto é, 
mais em força, o que fez 
com que Padrão se batesse 
com maior decisão. 


O ataque em bloco 
daria um pouco mais de 
possibilidades aos avança- 
dos da terra, que nessa 
altura, numa jogada mais 
em força do que em jeito, 
conseguia o primeiro golo, 
um pouco consentido. 

Jussié, quase no «lavar 
dos cestos» deste periodo, 
teve nos pés o golo do 
empate, só que Vitor Nó- 
voa fez bem a cobertura, 
que ao fim e ao cabo não 
era justa para a vontade 
exibicional que os flavien- 
ses demonstraram durante 
este periodo. 


Como se previa, os 
forasteiros, que já no 
primeiro tempo tinham 
dado um ar da sua graça, 
entraram com outra diná- 
mica, e perante um sector 
defensivo, que já tinha 
causado alguns sustos, 
empataram a partida nu- 
ma jogada em que os 
defesas da casa não fo- 


N'Dinga abriu o caminho da vitória... 


e Alexandre fes o resto 


capitalizar esse facto 
quando aos 80 minutos 
marcou o tento que ga- 
rantiu a vitória... na 
sequência de um ponta- 
pé-de-canto apontado 
por Quim Berto, com 


flavienses? 


deficiências defensivas na 


ram suficientemente les- 
tos. 

E não foram quando 
Mota, defesa, galgou todo 
o terreno à sua frente e 
atirou para a baliza deser- 
ta. 

A seguir, Padrão ne- 
gou o empate ao Chaves, 
quando defendeu para 
canto um remate de Karo- 
glan. 

Os pacenses, a ganhar, 
passaram a «batata quen- 
te» aos flavienses, que, 
diga-se de passagem, bem 
se desdobraram, mas aca- 
baram por não ter força 
anímica nem velocidade 
para levar de vencida os 
homens muito bem co- 
mandados pelo veterano 
Jaime Pacheco. 

Quanto à arbitragem, 
esteve certa... por vezes em 
«conflito» com os fiscais- 
-de-linha. 


Henrique Calisto: 
«Jogo muito feio» 


Para Henrique Calisto, 
técnico do Desportivo de 
Chaves, tratou-se de um 
«jogo muito feio para am- 
bas as equipas, com alguma 
intranquilidade, carências e 


Alexandre a surgir opor- 
tuno e a cabecear sem 
oposição. 

Já em periodo de 
descontos, Rui Barbosa 
marcou o tento de 
«honra» dos belenenses, 
aproveitando da melhor 
forma uma situação de 
grande confusão na área 
vimaranense. 

Bom trabalho do àr- 
bitro Miranda de Sousa. 


Bernardino Pedroto: 
«Vitória saborosa» 


No final da partida, 
Bernardino Pedroto co- 
meçaria por dizer que 
«apesar deste triunfo, a 
nossa equipa não saiu da 
zona aflitiva. No entanto, 
penso que fizemos um 
excelente jogo, apesar de 
termos cometido algumas 
defeciências na primeira 
parte. Penso que esta foi 
uma vitória muito saboro- 
sa, pelo que agora há que 
trabalhar para que consi- 
gamos alcançar uma posi- 
ção de acordo com a valia 


e a representatividade do 
clube.» 


José António: 
«Viemos 
para ganhar...» 


Por sua vez, O treina- 
dor-adjunto dos «azuis» 


primeira parte. 

Na segunda, o Paços de 
Ferreira empatou e, a par- 
tir dai, nunca mais nos 
encontrámos. Podiamos 
ter feito o dois-zero, mas 
logo a seguir sofremos o 
segundo golo. 

Depois foi «bombear» 
bolas para a área contrá- 
ria, mas sem qualquer 
resultado.» 

Questionado quanto 
ao futuro, Henrique Calis- 
to disse: 

«Tudo se complicou, e 
assim passa a estar muito 
mais difícil para o Chaves.» 

No capítulo da arbitra- 
gem, afirmou que esteve 
bem. 


António Dias: 
«Arbitragem 
imparciab» 


Para Antônio Dias, 
adjunto de Jaime Pache- 
co, o Paços tinha um 
objectivo claro: 


«Viemos com a inten- 
ção de ganhar e foi o que 
fizemos. O Chaves marcou 
primeiro porque entrou me- 
lhor em campo, mas após o 


Jogo no Estádio do Vitória, em Guimarães, perante 


cerca de oito mil espectadores. 


Tarde de sol e relvado em boas candições. 
Arbitro: Miranda de Sousa, do Furto. 


' V. Guimaraes, 2 


Jesus; Quim Berto, Matias, Taoik, Tanta e Dimas; 
NºDinga, Basílio e Paulo Jorge; Zint e Alexandre. 
Substituições: Paulo Jorge por Quim Machado (66") e 


Ziad por Pedro (75). 


Treinador: Bernardino Pedroto. 


Belenenses, 1 


Pedro; Chico Fonseca, Guto, Joi» Paulo, Edmilson e 
Nito; Taira, Luís Gustavo, Paulo Sergio e Emerson; 


Mauro Airez. 


Substituições: Nito por Rui Barkasa (58") e Emerson 


por Menad (65). 


Treinador: Abel Braga (brasileiro). 


Acção disciplinar: cartões amarehs para Basílio (25"), 
Tanta (30'), Emerson (40'), Rui Barbosa (58') e Luís 
Gustavo (75'). Cartão vermelho pars Tanta (75). 


Ao intervalo: 0-0, 


Marcadores: 1-0, por N'Dimga (50"); 2-0, por 
Alexandre (80'); 2-1, por Rui Barbosa (89”). 


do Restelo, José Antó- 
nio, afirmou que «conti- 
nuâmos a possuir apenas 
uma vitória fora de casa, 
E de facto, muito pouco 
essa vitória em Chaves. 
Tentámos melhorar, vie- 
mos para ganhar, jogando 
inclusive com três avança- 
dos. Penso que a nossa 
equipa ressentiu-se ao so- 
frer o primeiro golo.» 


Entretanto, Mauro 
Airez, mal terminou a 
partida, foi submetido a 
exames no Hospital de 
Guimarães, devido a 
uma possivel fractura. 


Ão mesmo tempo, 
Paulo Jorge e Ziad, do 
Guimarães, e Guto e 
Quimito, do Belenenses, 
foram chamados ao con- 
trolo anti-«doping». 


Jogo no Estádio Municipal de Chaves, perante cerca 


de seis mil espectadores. 


Tempo nublado e relvado em condições aceitáveis. 
Arbitro: Fortunato Azevedo, de Braga, auxiliado por 
Valdemar Lopes e Leites da Silva. 


D. Chaves, 1 


Vitor Nóvoa; Chiquinho, Filgueirz, Manuel Correia e 
Lino; Pedro, Paulo Alexandre, David e Karoglan; 


Haraoui e Tarkkio. 


Substituições: Haraoui por Omero (64) e Paulo 
Alexandre por Paulo Dores (84). 
Treinador: Henrique Calisto. 


P. Ferreira, 2 


Padrão; Mota, Chico Oliveira, Sérgio Cruz e 
Ricardo; Monteiro, Valtinho, Jaime Pacheco e Tulipa; 
João Batista e Jussié. 

Substituições: Monteiro por Miguel Bruno (42') e 
Tulipa por Sobrinho (75"). 

Treinador: Jaime Pacheco. 


Acção disciplinar: cartões amaréis para Jussié (15), 
Manuel Correia (33), Valtinho (50), Chiquinho (52, 
João Batista (77) e Omero (82). 


Ao intervalo: 1-0. 


Marcadores: 1-0, por Tarkkio (2%); 1-1, por Valtinho 


(57); 1-2, por Mota (63). 


intervalo as coisas modifi- 
caram-se, e com muita 
força de vontade e dedica- 
ção conseguimos modificar 
completamente o rumo dos 
acontecimentos. Foi um 
bom jogo face às nossas 
pretensões.» 


Quanto à arbitragem 


«Peso que esteve impar- 
cial» Ao controlo anti- 
-«deping» foram, do Paços 
de Ferreira, Miguel Bruno 
e Jime Pacheco, e do 
Chaves, Paulo Dores e 
Tátlkio. 


Barros Rodrigues 
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, a DIVISÃO 
mes NACIONAL A (HONRA) 


Louletano-Feirense ......ee. 1-1 
Amora-U. de Leiria ......e. 0-2 


Est. Amadora-U. Madeira 


Torreense-Felgueiras.............. e 21 
Rio. Ave-Penafiel ................ cocliais DR 
Leixões-Campomaior............... 
Académica-Setúbal ......... 3-5 
Benfica €C Branco-Nacional....... 


Benfica e Castelo Branco, O - Nacional, 3 


Jogo no Estádio Municipal de 
Castelo Branco. Cerca de mil espec- 
tadores. 

Árbitro: Armando Portulez, de 
Coimbra 

Benfica e Castelo Branco: Gor- 
riz; Zarro (Dimov, aos 70”), Toni, 
Babá e Grosso; Gil, Chico, Miguel 
Vaz e Abel; Entchev (António 
Costa, aos 45") e Luis Filipe. 

Treinador: Pedro Gomes. 

Nacional: Helder; Bruno, Fes- 
tas, Nené e Ramos; Marco (Ricar- 
do, aos 44”), Costa (Vieira, aos 70") 
e Henrique; Roberto Carlos, Barre- 
to e Chiquinho. 

Treinador: Joaquim Teixeira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Festas (6), Ricar- 
do (72”) e Vieira (84'). 

Acção disciplinar: cartões ama- 
relos para Babá (15'), Nené (16') e 
Luis Filipe (89). 

Numa jogada aparentemente 
ofensiva, os insulares colocaram-se 
em vantagem, em lance em que o 
guarda-redes albicastrense não se 
pode eximir de culpas. Todavia, e 
duante toda a primeira metade, o 
conjunto local mal reagiu e não 
importonou Helder. 

Mais tarde, o Nacional daria o 
golpe de misericórdia. A equipa de 
Pedro Gomes continuava a agir 
com pouco discernimento e foram 
os forasteiros a aproveitar uma 
situação de contra-ataque: Ricardo 
apareceu isolado e facilmente fez o 
golo. 

Com a questão arrumada, o 
Nacional, sempre mais sereno, ain- 
da ampliou a vantagem com toda a 
naturalidade. 

Boa arbitragem. 


Amora, O - União de Leiria, 2 


Jogo no Estádio da Medideira, 
na Amora, perante cerca de 2500 
espectadores. 

Arbitro: José Filipe, do Algarve. 

Amora: Vitor Pereira; Tó Sá, 
Quim, Rui Melo e José Joaquim; 
Macaé, Serginho II (Resende, aos 
58") e Rui Maside; Casquilha, Paulo 
Jorge e Jorge Silva (Jorge Paixão, 
aos 46"). 

Treinador: Nascimento. 

União de Leiria: Alvaro; Marlon 
Alves, Leonel, César Vaz e José Rui; 
Kimmel, Gervino e Abel; Quintas, 
Chiquinho Carioca (Jojó, aos 86') e 
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Sadinos namoram subida 


pres Tr no GP pro tu Agostinho Viegas 


uito lucrativa a jornada vinte para os sadinos. 
M Ganharam em Coimbra por 5-3, com quatro 

golos de Yekini, deixaram para trás «estu- 
dantes» e unionistas e chegaram-se mais a «estrelas» e 
vila-condenses dos quais distam um e dois pontos. Em 
cheio! Registe-se, ainda, que a equipa de Raul Aguas é a 
mais objectiva da prova, com 42 golos, enquanto ao Rio 
Ave pertence a defesa menos batida, com I4 tentos 
sofridos. Oito golos em Coimbra fizeram a nota de 
destaque da ronda. Os setubalenses chegaram aos 3-0 
com relativa facilidade, mas os homens de José Rachão 
fizeram três tentos em 15 minutos, causando sensação no 
Municipal de Coimbra. Todavia, Yekini voltou a fazer 
das suas e os sadinos chegaram ae triunfo com inteira 
justiça. O Rio Ave cedeu o quarto empate no seu estádio, 
mas mantêm-se firme na vanguarda e a esperança do 
regresso começa a ganhar raízes. Registe-se, que os 
penafidelenses confirmaram uma vez mais nítida melhoria 
de forma, tudo indicando que o mau tempo já passou. Um 
belo empate dos unionistas madeirenses na Reboleira e a 
subida ao 4.º lugar, por troca com os «estudantes», mas 


ambos contam 25 pontos. Com 28 pontos ainda a disputar 
tudo continua em aberto para estas duas equipas quanto à 
subida de escalão. O Leixões conquistou importante 
vitória sobre o Campomaiorense, pormenor elucidativo de 
que a moralização voltou à equipa após a «tempestade» 
que soprou no Bonfim, fixando-se a meio da tabela, muito 
perto da desejada tranquilidade. No fundo as coisas 
pioraram para albicastrenses e amorenses, ambos batidos 
nos seus terrenos, enquanto ao Feirense novas perspecti- 
vas se abrem face ao empate conquistado em Loulé. 
Efectivamente, o Benfica Castelo Branco perdeu sem 
apelo ante o Nacional da Madeira, enquanto o Amora foi 
surpreendido pelo U, Leiria, sofrendo a quinta derrota na 
medideira. No sábado, a Ovarense, mais facilmente que o 
previsto, vencia o Aves pela marca de 3-0, e ontem os 
torrejanos voltaram as vitórias depois de somar duas 
derrotas seguidas, ao vencerem o Felgueiras por 2-1. E 
agora, nova paragem para repouso dos «guerreiros», pois 
no recomeço, a 28 de Fevereiro, avultam as partidas U. 
Leiria-Estrela Amadora e Felgueiras-Rio Ave, enquanto 
os sadinos recebem a frágil equipa albicastrense. 


Santos (Beto, aos 67"). 

Treinador: prof. Luís Campos. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: 0-1, por Gervino 
(51); 0-2, por Gervino (79”). 

Acção disciplinar: cartão ama- 
relo para Kimmel (71), Quim (77) 
e Marlon Alves (75”). 

Num jogo equilibrado, com 
ambas equipas a rematarem pouco 
às balizas adversárias, na primeira 
parte, notou-se uma super-defensiva 
do Amora, procurando a todo o 
custo não sofrer golos. 

Decorridos 51 minutos, Gervino 
aproveitou uma jogada confusa 
dentro da área para de cabeça 
inaugurar o marcador. 

O domínio do União de Leiria 
foi-se acentuando e, aos 79 minutos, 
Gervino, isolado, rematou mais 
uma vez sem defesa para Vitor 
Pereira, dilatando a vantagem para 
0-2. 

Enfim, uma estreia nada conse- 
guida de Nascimento nas funções de 
treinador. A verdade é que a rturma 
do Amora se apresentou demasia- 
damente inibida e por isso mesmo 
não deu uma ideia real do seu valor. 
Desta forma, tudo se complica para 
a comlectividade da margem sul do 
Tejo e o certo é que o presidente 


Mário Rui só faz bem em começar a 
preparar a nova temporada e o 
consequente retorno à Segundona 
de Honra. 

Arbitragem sem problemas de 
José Filipe, do Algarve. 


Rio Ave, | - Penafiel, | 


Jogo no Estádio dos Arcos, em 
Penafiel, perante cerca de 3000 
espectadores. 

Arbitro: Paulo Paraty, do Porto. 

Rio Ave: Joel; François, Farra- 
jota, Rifa e Carlos Brito; Morgado, 
Barroso e Quim (Camberra, aos 
81); Spassov, Gamboa (Emanuel, 
aos 45") e Gama. 

Treinador: Vieira Nunes. 

Penafiel: João; Paulinho, Isaias, 
Vasco e Nando; Gena, Edu e Adão 
(Renato, aos 45"); Coelho (Tomás, 
aos 85"), Reinaldo e Mário Augus- 
to. 

Treinador: Carlos Garcia. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: 1-0, por Spassov 
(40'); 1-1, por Coelho, aos 80" de 
g.p.). 

Acção disciplinar: cartão ama- 
relo Vasco (49), Farrajota (51), 
Barroso (73'), Coelho (81) e Cam- 
berra (82). 


Ambas as equipas realizaram 
uma primeira parte muito calculis- 
ta, e só aos 15 minutos e que se 
registou o primeiro sinal de perigo, 
com um remate de cabeça de 
Spassov ao posta da baliza de 
João. 

Aos 41 minutos aconteceu o 1-0 
para o Rio Ave, com Gama, do lado 
direito, a passar o defesa Nando, a 
centrar em arco e a aparecer 
Spassov, outra vez de cabeça, a 
rematar para o lado direito de João 
e fazer o golo. 

O segundo tempo iniciou-se com 
um futebol também lento, embora o 
Penafiel se mostrasse mais ameaça- 
dor para a defesa local. 

A passagem dos 70 minutos o 
Rio Ave sacudiu a pressão adversá- 
ria e Gama, muito bem servido por 
Emanuel, apareceu sozinho frente a 
João, mas atirou ao lado. 

Depois seria a vez do Penafiel 
ganhar um pontapé de canto, aos 80 
minutos, na sequência de cuja 
marcação o médio Barroso meteu 
as mãos à bola, dentro da área. 

Muito em cima do lance, Paulo 
Paraty apontou de pronto a marca 
de grande penalidade. Coelho, cha- 
mado à marcação, obteve o empate, 
resultado final aceitável para a 


ad 
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CASA DAS LÂMPADAS, LDA. 
PORTOLISBOA 


Á venda nas casas da especialidade 


Aves-Louletano 
Feirense-Amora 

União leiria-Estrela Amadora 
União-Torreense 
Felgueiras-Rio Ave 
Penafiel-Leixões 
Campomaiorense-Acadêmica 
Setúbal-Benfica € Branco 
Nacional-Ovarense 


forma como decorreu a partida. 

Deste jogo algumas ilações são 
passíveis de se recolher. Efectiva- 
mente, este Penafiel está diferente 
para melhor e vai por certo conti- 
nuar a trepar vários lugares na 
tabela classificativa, enquantio o 
Rio Ave, apesar das suas dificulda- 
des de concretização, se mantém na 
torta da subida. 


Estrela da Amadora, O - União, O 


Jogo no Estádio Jose Gomes, na 
Reboleira, perante cerca de 5000 
espectadores. 

Arbitro: José Rufino, do Algar- 
ve 

Estrela da Amadora: Carlos; 
Abel Xavier, Frederico, Edmundo 
e Fonseca; Rebelo (Jairo, aos 64'), 
Zé Albano e Agatão; Ivan (Rui 
Jorge, aos 60'), Caio Junior e 
Ricardo. 

Treinador: João Alves. 

União: Zivanovic; Vicente, Mar- 
co, Dragan e Baia; Herme, Chico 
Nelo e Rui (Horácio, aos 77"); Beto 
(Jovo, aos 55), Manu e Lepy. 

Treinador: Ernesto Paulo. 

Acção disciplinar: cartão ama- 
relo Marco (30'), Rui (67), Manu 
(67), Caio Junior (717, Jairo (74), 
Zé Albano (79') e Chico Nelo (88'). 

O Estrela da Amadora e o 
União de Leiria empataram ontem 
na Reboleira, sem golos, num 
encontro em que os madeirenses se 
revelaram mais determinados e com 
melhor «fio de jogo». 

A partida decorreu em toada 
lenta, com os visitantes muito 
concentrados no meio-campo, e 
espreitando sempre o contra-ata- 
que, com algum perigo. 

O Estrela, por seu turno, efec- 
tuou um dos piores jogos da época, 
por norma fazendo «carrilar» a bola 
ao longo da faixa central do terreno, 
e facilitando, assim, a tarefa dos 
visitantes, que, estiveram sempre 
mais perto de marcar do que a 
equipa amadorense. 

A verdade é que a equipa da 
Amadora está a travessar um mau 
momento e a desperdiçar soberanas 
ocasiões de se colocar a coberto de 
sobressaltos no que toca à subida. 
Ontem, a turma de João Alves 
deixou escapar um ponto e pior do 
que isso, fica em desvanrtagem 
directa com o União da Madeira. 

Trabalho irregular do «algar- 
vio» José Rufino, ainda que sem 
influência no resultado final. 
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(O Comércio do Porto 


Leixões, 2 - Campomaiorense, O 


Jogo no Estádio do Mar, 
em Matosinhos. 

Arbitro: José Guimaro, 
de Coimbra, auxiliado por 
António Jorge, do lado da 
bancada, e Batista Oliveira, 
do lado da superior. 

Leixões: Caldas; Mesqui- 
ta, Jorge Costa, Eduardo e 
Popovic; Monteiro, Ricardo 
Nascimento e André; Ed- 
ward, Erasmo e Noverça (Zé 
Manel, 68' e depois Rui 
Manuel, 71"). 

Treinador: 
queiro. 

Campomaiorense: Vitor; 
Lito, Octaviano, Litos e Azi- 
nhais; Arriaga (Nico, 36"), 
Gil e Sousa; Quim, Juvenal 
e Luis Cordeiro (Kostic, 56"). 

Treinador: Carlos Si- 
mões. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Erasmo (3 e 
42). 

Cartões amarelos: Eras- 
mo (11'), Octaviano (127), 
Noverça (49'), Litos (50'), 
André (65), Azinhais (75) e 
Quim (88'). 

A equipa do Leixões que 
entrou mais determinada no 
jogo, procurou logo sur- 
preender o seu adversário e 
não tardaria O primeiro golo, 
quando aos 3 minutos Eras- 
mo abriu o activo para os 
enmandados de Nicolau Vas 
queiro. A equipa do Leixões 
a partir daqui balanceou-se 
novamente na ofensiva e aos 
8 minutos poderia mesmo ter 
dilatado o marcador. Só que 
a equipa de Campo Maior, 
por vezes também a usar um 
sistema de jogo algo violento, 
que nem sempre foi bem 
reprimido pelo juiz da parti- 
da, conseguiu pôr cobro a 
algumas situações de apuro. 
Aos 42 minutos os leixonen- 
ses conseguiram de facto 
dilatar o marcador, nova- 
mente por intermédio e Eras- 
mo. 

Na segunda metade o 
jogo continuou a ser bem 
disputado, mas o Leixões 
apesar de se assenhorar do 
comando das operações en- 
controu algumas dificulda- 
des, já que algumas entradas 
rudes dos visitantes por vezes 
confundiam os donos do 
terreno, pois aos 71 minutos 
Zé Manel num choque com o 
adversário teve mesmo de 
abandonar em maca. O Lei- 
xões, pelo que jogou, poderia 
de facto até ter construido 
um resultado mais expressivo 
tal foi o seu maior ascenden- 
te. O Campomaiorense per- 
deu a sua grande oportuni- 
dade de reduzir aos 85 minu- 
tos por intermédio de Kostic. 

José Guimaro, ainda que 
com um ou outro erro, 
acabou por não influenciar 
no resultado. 


Nicolau Va- 


Acadêmica, 3 - V. Setubal, 5 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Coimbra, perante 
cerca de 10.000 espectadores. 

Arbitro: Pinto Correia, de 
Lisboa, auxiliado por Gregó- 
rio Carro e Carlos Matos. 

Académica: Tó Luis; Val- 
ter (Leandro, 37"), Tozé, Zé 
Duarte e Rocha; Zé do 
Carmo, João Manuel e Car- 
los Pedro (Hristo , 62); Fua, 
Latapi e Lewis. 


“si 


O Leixões acalmou o «Mar» com 


Treinador: José Rachão. 

Vit. Setúbal: Ze Carlos; 
Crisanto, Quim, Elísio e Rui 
Carmos; Erik, Hélio e Yekini; 
Cessai, Paulo Gomes (Pica, 
70") e Chiquinho (Clinton, 
87). 

Treinador: Raul Aguas. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Yekini (Il, 
58, 76 e 90"), Hristo (67 e 73), 
Paulo Gomes (49') e Fua 
(67). 

Cartão amarelo: Zé 
Duarte (8'), Rocha (22'), 
Elísio (30"), Cessai (39'), Fua 
(53), Hélio (59) e 

Pica (73). 

Uma verdadeira chuva de 
golos foi o que aconteceu 
ontem no Municipal de 
Coimbra. 

Efectivamente, Acadêmi- 
ca e Vitória de Setúbal reedi- 
taram os seus históricos em- 
bates e o resultado seria 
realmente inesperado: oito 
golos, com quatro golos em 
sete minutos! 

O Setúbal que foi a me- 
lhor equipa no terreno aca- 
baria por ganhar por 5-3, 
mas o Vitória chegou a estar 
a ganhar por 3-0 e o «espec- 
tro» da goleada pairou sobre 
o Municipal do Calhabre. 

Foi realmente um jogo de 
loucos, aquele em que estu- 
dantes e sadinos proporcio- 
naram. A equipa de Setúbal 
entrou decidida a ganhar a 
partida e a defesa da Acadé- 
mica parecia apostada em 
facilitar-lhe a tarefa. 

Logo aos cinco minutos, 
Yekini começou o seu festival 
de golos perdidos - embora 
tivesse marcado quatro. Luis 
Geriano surgiu isolado frente 
a Tó Luis, mas permitiu a 
defesa com o pé do guardião. 
No entanto, seis minutos 
depois Iequini chegava ao 
golo, após uma bela jogada 
de Chiquinho junto da linha 
final. 

Aos 20 minutos os «es- 
tudantes» reclamaram grande 
penalidade quando Lewis 
caiu na área, após uma 
sucessão de ressaltos. O árbi- 
tro nada assinalou, e embora 
o lance seja um pouco menos 
claro pensámos que poderá 
ter havido falta. Dois minu- 
tos depois, Valter rematou 
forte, obrigando Zé Carlos a 
defesa apertada. A passagem 
do 35.º minuto, Iekini voltou 
a desperdiçar excelente opor- 
tunidade, quando isolado 
rematou ao lado. 

O golo de vantagem do 


Vitória de Setúbal ao interva- 
lo, premiava a melhor equipa 
que de forma inteligente e 
objectiva confundia a defi- 
ciente defesa academista. De- 
pois do intervalo o 

jogo ganharia uma emo- 
ção bastante rara nos campos 
portugueses. 

Os sadinos entraram em 
grande plano e aos 49 minu- 
tos chegavam de novo ao 
golo, desta feita por Paulo 
Gomes que com um remate 
fisgado e rasteiro bateu Tó 
Luis. Nove minutos depois e 
novo golo de Yekini, que 
aproveitou a oferta da defesa 
contrária, isolou-se e com 
toda a calma fez o golo. 

Era o escândalo nas hos- 
tes academistas — 49 minutos 
jogados e já tinham sofrido 
três golos. A Académica 
tremia e a goleada parecia 
estar iminente - Hélio e 
Chiquinho quase que amplia- 
vam a vantagem. O treinador 
da Académica, José Rachão 
resolveu então mexer na sua 
equipa, fazendo entrar o 
búlgaro Hristo para o lugar 
de Carlos Pedro. Uma opção 
que se mostraria altamente 
produtiva, pois sem que nada 
o fizesse prever, a Académica 
acabaria por recuperar a 
diferença de três golos —- em 
grande parte devido à boa 
prestação de Hristo. 

O 1-3 chegaria aos 67 
minutos por Fua que entrou 
bem na área, rematando à 
saida de Zé Carlos. Este golo 
despertou a Académica e dois 
minutos depois novo golo. 
Hristo recebeu a bola de 
Leandro, progrediu e rema- 
tou batendo o guardião Zé 
Carlos. 

Renascia a esperança nos 
«estudantes» e quatro minu- 
tos depois chegava o inespe- 
rado empate. Hristo, nova- 
mente, rematou bem, após 
um livre marcado por Zé do 
Carmo. 

Faltava cerca de um 
quarto de hora para o final 
e tudo poderia acontecer. 

A Académica de forma 
exageradamente temerária 
tentou a vitória, deu espaços 
ao veloz contra-ataque adver- 
sário e acabaria por perder o 
jogo. Yekini voltou a ser 
vedeta, ao marcar o quarto 
golo, aproveitamdo bem uma 
intervenção deficiente de Ro- 
cha, junto do bico esquerdo 
da área. 

O mesmo Yekini voltou a 
falhar mais duas óptimas 


sitações de golo, mas no 
último minuto voltou a mar- 
car fuzilando a baliza da 
Académica com um remate 
dentro da pequena área. 

O trabalho do árbitro 
Pinto Correia foi de sinal 
positivo. Quanto ao pretenso 
lance de penalti, na primeira 
parte, sobre Lewis, a jogada 
cfoi onfusa pelo que lhe 
damos o benefício da dúvida. 


Torreense, 2 - Felgueiras, | 


Jogo no Estádio Manuel 
Marques, em Torres Vedras, 
perante cerca de três mil 
espectadores, tempo e relva- 
do excelentes. 

Arbitro: Lourenço Ferrei- 
ra, de Leiria, auxiliado por 
Jorge Martinho e António 
Pinto. 

Torreense:João Paulo; 
Sérgio, Narciso, Bené e Pau- 
lo Tomás; Bruno (Rosário, 
73"), Evandro, Rui Esteves e 
Baltazar; Ricardo e Vata 
(Dragolov, ao intervalo). 

Treinador: Manuel Caju- 
da. 

Felgueiras: Lopes; Cami- 
lo, Luis Cláudio (Célio, 62), 
Acácio e Rodolfo 

Coutinho; Lima Pereira, 
Lopes da Silva, José Augusto 
(João, 75"), Bragança e Toni- 
nho Cruz; Moke. 

Treinador: Mário Reis. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Ricardo (1), 
Moke (30') e Rui Esteves 
(83). 

Cartão amarelo: Toninho 
Cruz (4), Rui Esteves (8), 
Narciso (51'), Luis Claúdio 
(55") e Lopes da Silva (85"). 

Se em equipa que ganha 
não se mexe, pelo contrário, 
em equipa que perde é neces- 


sário mudar. Se assim pensou . 


Manuel Cajuda, melhor o 
fez, pois operou uma autênti- 
ca revolução na formação do 
Torreense. Tirou da equipa 
jogadores habitualmente titu- 
lares como Elísio, Mota e 
Andrade, e na frente colocou 
a dupla Ricardo-Vata. Nestas 
alterações destaca-se a entra- 
da do jovem guarda-redes 
João Paulo e do lateral 
Paulo Tomás. 

Logo no primeiro minuto 
do encontro este «correctivo» 
aos homens de Torres Vedras 
pelas más exibições dos dois 
últimos jogos pareceu surtir 


efeito. Ainda se ouvia O eco 
do apito inicial do árbitro e já 
a bola morava pela primeira 
vez na baliza do Felgueiras, 
golo marcado de cabeça por 
Ricardo correspondendo a 
um livre apontado por Balta- 
zar. 
Depois de algum dominio 
do Torreense, moralizado 
com a vantagem obtida tão 
cedo, o Felgueiras começou 
gradualmente a tomar conta 
do jogo. Trocando bem a 
bola a meio-campo, com um 
futebol apoiado, os visitantes 
passaram a controlar as ope- 
rações. Os torreenses, ao 
invés, não encontravam dis- 
cernimento para segurar o 
resultado e tentar até avolu- 
má-lo, dado que dispunham 
de todas as armas para o 
conseguir. 

Só que o Felgueiras não 
acusou de forma nenhuma a 
desvantagem e acabou por 
empatar a partida, merecida- 
mente, quando Camilo con- 
segue escapar-se pelo lado 
direito do ataque da sua 
equipa e centra rasteiro para 
Moke, que atira para o fundo 
da baliza de João Paulo. 

Sem rapidez e com uma 
linha atacante apática, o 
Torreense apostava nos re- 
mates de meia-distância, ten- 
tando assim surpreender o 
guardião Lopes. Mas ou 
eram fracos e permitiam a 
defesa fácil do último homem 
do Felgueiras, ou apontavam 
a mira para as nuvens que, 
como se sabe, não fazem 
parte deste jogo. 

Mérito também para os 
forasteiros, que não davam 
um palmo a qualquer tor- 
reense que tentasse iniciar 
alguma jogada e depois, de 
posse da bola, faziam-na 
rolar coladinha à relva como 
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N 

N 
Candidata-se N 
a ganhar um N 
fim de semana N 
na Póvoa de Varzim, 


para duas pessoas, 
a convite da Sopete, 


com alojamento na 
Estalagem de Santo 
André e jantar, na 
noite de sábado, no 
Casino. Estes 
momentos de 
bem-estar e prazer 
podem ser 
conquistados com 
uma simples chamada 
telefónica, que lhe 
custará 158$91, por 
minuto. Use e abuse, 
desta linha, ao seu 


re 
4 horas por dia. 
O nome dos 


vencedores será 


publicado na edição de 
«() Comércio do Porto» 


do próximo dia 23. 


INVENTE 


CANIS UM FM DIE SEMANA 
OFERECIDO PELA SOPETE 


N Puxe pelo seu espírito de S. Valentim, 
N use e abuse da sua imaginação, pense 
que é Tarzan ou a Jane, que vive o 
grande amor da sua vida. Relela as 
suas cartas de amor e crie o diálogo 
entre este par € felefone-nos para o 
número 100797 precedido do 506, se 
N estiver em Lisbsa ou Porto, ou 0670, 

N, Se estiver no resto do país. 


mandam os manuais. 

Veio a segunda parte e 
nada se alterou. Apenas se 
notava a cada passo que 
quem estava mais perto da 
vitoria era o Felgueiras, pri- 
mero a jogar com cautelas 
mas depois acreditando que 
poderia chegar com certa 
facilidade ao golo vitorioso, 
tal era o desnorte dos coman- 
dos por Manuel Cajuda, que 
pareciam mais uma equipa 
dos distritais, apesar da en- 
trada do búlgaro Dragolov. . 

O técnico Mário Reis 
apostava precisamente na 
vioria do seu conjunto fa- 
zendo entrar dois jogadores 
frescos. 

Ja não é novidade a boa 
ponta final do Torreense em 
determinados desafios e neste 
sucedeu o mesmo. Foi a 
partir da entrada de Rosá- 
no, alargando a frente de 
ataque, que os anfitriões 
começaram a acordar do 
pesadelo. A sete minutos do 
final do jogo Rui Esteves. 
recebe uma bola daquele 
jogador recém-entrado e re- 
mata cruzado, marcando o 
tento da vitória. 

Os assobios nas bancadas 
foram substituídos por pal- 
mas, mas a fraca prestação 
do Torrecense poderia ter 
criado dissabores aos seus 
adeptos, sofredores até ao 
fim. A operação de cosméti- 
ca realizada por Cajuda ia- 
lhe saindo cara, não fosse a 
tal «estrelinha» que lhe per- 
mitiu arrecadar os dois pon- 
tos. Resultado inglório para 
o Felgueiras, que se assumiu 
indiscutivelmente como a me- 
lhor equipa em campo. 

Excelente trabalho da 
equipa de arbitragem. 
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Viianense, | - Maia, ( 


Jogo no Estádio dr. José de Matos, 
em Viana do Castelo. 

Arbitro: João Simãozinho, de Lei- 
ra, auxiliado por Miguel Silva e Vieira 
de Almeida. 

Vianense: Matias; Cipriano, Rogé- 
rio (Domingos, 45"), Jeferson e Taborda: 
Fazendeiro, Solano e Zé Rodas; Silva 
(José João, 74'), Paulinho e Cabral. 

Maia: Miguel Angelo; Rica, Tava- 
res, Martins e Capucho; Belmiro (Major, 
66"), Oliveira e Abibe (Domingos Go- 
mes, 55'); Paulo Fernando, Celestino e 
Jorge Leça. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcador: Cabral (50'). 

Cartão amarelo: Solano, Belmiro, 
Celestino, Cipriano, Capucho, Silva, 
Miguel Angelo e José João. 

Cartão vermelho: Tavares (80"). 

Jogando depressa e bem, com o 
brasileiro Solano a dar nas vistas no 
meio campo, o Vianense teve um quarto 
de hora inicial de magnífica craveira 
fazendo tremer o credenciado Maia. 

A partir daqui foram os visitantes 
que cresceram, para equilibrar a conten- 
da, sendo então a vez do guardião local 
ver O perigo a rondar as suas redes. Mas 
o primeiro lance de grande espectáculo 
surgiu aos 28 minutos, quando Solano, 
bem do meio da rua, cobrou um livre 
que levou a que Miguel Angelo efectuas- 
se uma defesa vistosa. 

E, tal como na primeira parte, o 
Vianense reapareceu no rectângulo rápi- 
do e acutilante para Cabral, aos 50 
minutos, após um ressalto à entrada da 
área, fazer uma simulação e rematar 
rasteiro e colocado. 

O Maia, contudo, deu mostras de 
não se perturbar. Jorge Leça atirou o 
esférico à barra, mas logo de seguida, foi 
a vez de Paulinho desperdiçar um golo 
de baliza aberta. Aos 80 minutos, 
Tavares entrou de forma violenta a um 
antagonista e foi expulso. 

Depois, Miguel Angelo derrubou 
Cabral, aos 82 minutos, e Cipriano 
desperdiçou o castigo máximo, Tudo 
isso a querer significar um final de jogo 
tremendo, com o Maia a procurar a todo 
o transe a igualdade e a não o conseguie 
porque teve pela frente um Vianense 
humilde e sereno, 

Arbitragem de magnifica craveira. 


“Domingos Tristão 


Trofense, | - Lourosa, 0 


Jogo na Vila das Trofa. 
Arbitro: Augusto Duarte, de Braga, 


Leceiros mais fo] 
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uitas surpresas na jornada dezanove da II 
M «Nacional B», Na Zona Norte, o comandante 

Leça cedeu um empate ao Vila Real, mas por 
incrível que pareça viu a sua posição reforçada, uma vez 
que o Maia perdeu na Princesa do Lima ante um 
Vianense necessitadinho de pontos, como as pombas de 
milho. Enquanto isso, no «Centro» acontecia uma enorme 
surpresa (ou talvez não...) em S. João da Madeira, onde 
os academistas visienses mostraram grande capacidade 
ofensiva ao ponto de marcarem quatro tentos no Estádio 
Conde Dias Garcia (!) vingando com juros a derrota que 
a Sanjoanense lhes havia imposto na cidade de Viriato. 
No Sul, as coisas correm às mil maravilhas para o líder 
Portimonense que, embora empatando em Alverca, viram 
o seu pecúlio aumentado para seis pontos, pois o 
Barreirense perdeu em Montemor-o-Novo frente ao 
União local. 

Posto isto, voltamos ao grupo mertenho, onde as 
coisas comegam a aquecer. O Marco bateu o Paredes por 
5-0, fazendo o resultado mais volumoso do dia, enquanto 
o Vizela cometeu a bonita proeza de ir ganhar a Fafe, 
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Agostinho Viegas 
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fazendo desse modo o único triunfo forasteiro do grupo. 
Boa faina das equipas que estão dentro da «linha de 
água», pois todas elas pontuaram. O «lanterna» Valpaços 
teve o desplante de marcar dois tentos no Campo dos 
Sonhos, em Ermesinde, enquanto o Vianense, repetimos, 
fez um brilharete frente ao potencial candidato Maia. Por 
sua vez, o Trofense derrotou o Lousada pela marca 
minima, enquanto os poveiros empatavam frente ao 
Infesta, mas no seu próprio terreno, o que convenhamos 
em nada abona os pupilos de Alvaro Carolino. Vitória 
fácil do Moreirense sobre o Esposende, por 3-0. 

Três êxitos forasteiros na Zona Centro, com realce 
para o Académico de Viseu, pois a Sanjoanense é um 
potencial candidato à subida, Registe-se, contudo, que o 
Caldas continua a partilhar de igualdade pontual com os 
visienses, pelo que tudo continua indeciso. 

Na Zona Sul, o Portimonense lidera folgadamente, 
enquanto Lusitano Evora e Santiago do Cacém parecem 
predestinados à queda à Ill Nacional. Bom triunfo do 
Olhanense no terreno do vizinho Lusitano Vila Real de 
Santo Antônio. 
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auxiliado por Ramiro Antunes e Filipe 
Mendes. 


equipa em vantagem, através de um 
excelente cabeceamento. Descontente 


Morgado e Alexandre; Henrique, Artur 
Semedo, Narciso (Anibal, 67') e Lucas; 


Trofense: Ricardo; Renato, Licinio, 
Ferreira e Amorim; Tiago, Neco € 
Hassan 

(Jacinto, 66'); Landu, Ramos € 
Vitinha (Jó, 52'). 

Treinador: José Domingos. 

Lourosa: Pirri; Castro, Costa, Divas 
e Chelas; Afonso, Pane e Jaime; Marqui- 
nhos (Pais Neves, 56'), Ramin e Cardan 
(Pana, 68"). 

Treinador: António Luis. 

Ão intervalo: 0-0, 

Marcador: Renato (65'). 

Cartões amarelos: Costa (11), Pane 
(16), Ferreira (38'), Jaime (50'), Pirri 
(58), Renato (68') e Neco (90%). 

Um jogo que valeu pela primeira 
parte, fase em que se registaram bons 
lances. Nos primeiros 45 minutos a 
equipa da casa poderia ter inaugurado 
o marcador por várias vezes, não fossem 
as intervenções do guardião Pirri que 
sempre demonstrou bastante segurança 
nas suas defesas. A equipa visitante 
poucas situações de perigo criou. 

Após o intervalo a equipa do 
Trofense continuou no ataque e aos 65 
minutos Renato conseguiu colocar a sua 


com o resultado o treinador António 
Luis fez entrar Pana, mas a situação não 
se alterou grandemente. 

À equipa da casa continuou a criar 
mais oportunidades, mas os seus avan- 
çados não tiveram arte nem engenho 
para aumentar a vantagem. Em suma, 
vitória justa dos locais, ante um Lourosa 
pouco ambicioso. 

Boa arbitragem. 


ora dem < E ida dia Lihi E 
vTr | tas 0 de turS o - “ 


Ermesinde, 2 - Valpaços, 2 


Jogo no Estádio dos Sonhos, em 
Ermesinde. 

Arbitro: Pedro Duro, de Aveiro, 
auxiliado por Virgilio Gonçalves e José 
Coelho. 

Ermesinde: Zé; Carlitos, Noga, 
Berto ec Sérgio Pinto (Bobó, 70); 
Alexandre, Tofa, Jacques e Abreu; Zé 
Manuel (Duda, 45") e Paulo Torres. 

Treinador: Artur Ferreira. 

Valpaços: Dorinho; Leitão, Pedro, 


Paulo Afonso e Seabra (Serginho, 75"). 

Treinador Artur Semedo. 

Ão intervalo: 1-2. 

Marcadores: Henrique (12), Tofa 
(25), Leitão (45") e Berto (89). 

O Ermesinde cedeu um empate no 
seu terreno contra o último classificado, 
que tudo fez para não sair derrotado e 
conseguiu um ponto precioso na fuga à 
cauda da tabela. Os locais apresentaram- 
-se sem dois elementos que são impor- 
tantissimos na manobra da equipa, 
Mendes e Marcos Antônio. Assim, foi 
notória a dificuldade dos donos da casa 
em acercar-se do último reduto contrário 
que fechou bem os caminhos da sua 
baliza e o seu jogador-treinador Artur 
Semedo pautou o jogo, lançando vene- 
nosos contra-ataques, que perturbavam 
a defensiva local. 

Os transmontanos nunca se remete- 
ram a uma defesa porfiada, acabaram 
por abrir o activo ao que os locais 
reagiram com um golo de Tofa. Quando 
se aguardava o intervalo foi ainda o 
Valpaços que perante a momentânea 
desconcentracção da defensiva local se 
colocou na posição de vencedor. 


No reinteio o técnico local Artur 
Ferreira deu mais força ao seu ataque 
com a entrada de Duda e foi sem dúvida 
o Ermesinde a única equipa que esteve 
mais perto de marcar. No entanto, os 
forasteiros defenderam-se sempre com 
muita determinação, com saliência para 
o guardião Dorinho que executou um 
punhado de defesas espectaculares quase 
garantindo a vitória. 

Mas a pressão dos locais era 
asfixiante e não admirou que Berto, 
num remate forte e de fora da área, 
estabelecesse o empate mesmo sobre o 
apito final. Boa arbitragem do juiz 
aveirense. 


José Gama 


Moreirense, 3 - Esposende, O 


Jogo no Parque de Jogos Joaquim 
de Almeida Freitas, em Moreira de 
Cónegos. 

Arbitro: Lopes Araújo, de Braga, 
auxiliado por Pinto Freitas e Tadeu 
Castro. 

Moreirense: Miguel; Ramos, Tito, 
Tozé e Lapa; Juanico, Carvalho Il e 
Denô; Lowdwn, Frank (Chico Faria, 
64') e Carlos Alberto I (Carlos Alberto 
H, 82"). 

Esposende: Pinho; David, Augusto 
|, Caxina e Paulinho (Lemos, 45"), 
Augusto II, Velado e Fonseca (Dou- 
glas, 66'); Paulo Teixeira, Vasco e Hugo. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Denô (16 e 85) e 
Juanico (75'). 

Cartões amarelos: Vasco (56), Ve- 
lado (59'), Lapa (67') e Lemos (84). 

O Moreirense, que vem manifestan- 
do uma nitida subida de forma, venceu 
este jogo por 3-0, mas também é verdade 
que inicialmente o adversário até nem foi 
pera doce. E que até à primeira meia 
hora, o jogo decorreu em toada de muito 
equilibrio e o visitante mesmo ao final 
do primeiro periodo até podia ter 
marcado. 

Depois, na segunda parte, o Morei- 
rense cresceu mais, mostrou ter real- 
mente um conjunto mais afinado e com 
melhor preparação e acabou por fazer 
mais dois golos que foram ao fim e ao 
cabo o corolário de uma exibição 
superior à do Esposende. Em suma, o 
conjunto de Jorge Regadas começa a 
aparecer na luta pelo primeiro lugar e 
está a mostrar capacidade para se 
envolver nesta guerra. Foi um jogo 
agradável de seguir, com o resultado 
certo e uma arbitragem bem conduzida. 


Rosendo Cruz 
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SERIE A 


Delães-Merelinense 
Joane-Mãe Agua 
Marinhas-Lanheses 

Pedras Salgadas-Neves 
Vieira-Montalegre 

Maria da Fonte-Vila Pouca ... 
Limianos-Taipas 
Bragança-Santa Maria 
Amares-Ronfe 


JVEDFCP 


9153897 
91512907 


1988321624 


Rebordosa ....... 199822812 TTBA 

Mogadourense ... 19874722 176% 
6 141820 | Fiães............ 197754192 TUNA 
5 211620 | Pedrouços....... 198384219 TWO 
TAN | SC Esmoriz...... 1966722318 6 12 20 18 
6 201520 | Régua ........... 1974831718 82H 
5 242019 | SC Rio Tinto ..... 1958 611518 731 
7312718 | Oliv.doDouro.... 196 4 9213116 714171 
7172018 | S.PedroCova.... 194 7 8 162915 8 142316 
8 19 24 16 «194690214 8 20 22 16 
10 10 26 14 94 510132813 9172915 
8 9 1814 9351493%1 8 122515 
11153210 9341213810 10 14 22 13 
39428 9221524596 11192913 


Mãe de Água-Merelinense 
Lanheses-Joane 
Neves-Marinhas 
Montalegre-Pedras Salgadas 
Vila Pouca-Vieira 

Caçadores Taipas-Maria da Fonte 
Santa Maria-Limianos 
Ronfe-Bragança 
Amares-Delães 


Joane, 6 - Mãe D'Água, | 


Jogo no campo de Barreiros, em 
Joane. 

Arbitro: Meireles da Silva, do Porto, 
auxiliado por Freitas Freire e Quintela 
Ribeiro. 

Joane: Carlos Alberto; Lagarder, 
Rogério, Belmiro (Pedro, 86) e Magro; 
Tonanha, Angelino e Folha; Vitor | 
(Peixoto, 75"), Guerra e Leites. 

Mãe D'Agua: Silvério; Eduardo, Al- 
ves, Oscar e Flávio; Anjo, Carlos Gomes e 
Castilho; Zeca, Jaime Graça (Bandeira, 25" 
e depois Melro, 71") e Gonçalves. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Guerra (46 e 67'), Folha 
(75 de g.p. e 80'), Leites (78 e 83). 

Cartões amarelos: Jaime Graça (2'), 
Rogério (4), Oscar (12'), Bandeira (30'), 
Eduardo (46), Vitor | (48) e Belmiro 
(49). 

Cartões vermelhos: Oscar (60', por 
acumulação de amarelos), Anjo (65'), 
Magro (67') e Silvério (65). 

Este jogo teve uma primeira parte 
muito modesta, um futebol muito ataba- 
lhoado e em que o visitante se foi 
defendendo de qualquer maneira. 

A segunda parte foi como costuma 
dizer-se, um descalabro. O arbitro exibiu 
quatro vermlhos, três do quais ao visitan- 
te, com a agravante também de o exibir ao 
próprio guarda-redes, isto numa equipa 
que não tinha guardião suplente. Dai que 
para uma posição de melindre se tivesse de 
deslocar um jogador improvisado, Carlos 
Gomes e o Mãe d'Agua acabou com sete 
unidades. Assim, depois tudo foi fácil para 


o Joane. 

Arbitragem bastante fraca. 
: Eca ã * 
Co Silva Correia 


Delães, 1 - Merelinense, 0 


Jogo no campo da Portela, em Delães. 

Arbitro: Joel Dias, de Braga, auxilia- 
do por António Lima e Vasco Vilela. 

Delães: Campos; Miguel, Carlos, Silva 
e Petita; Delfim, Hernâni e Miro; Marcos, 
Sérgio (Paulo Filipe, 61") e Agostinho 
(Gomes, 83”). 

Merelinense: Baixo; Manelito, Jerôni- 
mo, Eurico (Beto, 57') e Monarca; Zé 
Maria, Duarte e Rogério; Chiquinho, 
Vitor e Carlos. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Marcos (1'). 

Cartões amarelos: Vitor (11'), Delfim 
(15'), Agostinho (43'), Petita (67') e Duarte 
(83). 


Mogadourense-Lixa........... 2-1 
V. N. Foz Cõa-Oliveira Douro 2-3 
Rebordosa-S Martinho........ 40 
Fiães-Castelo da Maia ........ 


Amarante ........ 19114 4 241826 


Aliados Lordelo-Esmoriz 
Lamego-Sandinenses 


S Pedro da Cova-Avintes 
Pedrouços-S. Rio Tinto 
Lixa-Régua 

Oliveira Douro-Mogadourense 
S Martinho-Vila Nova Foz Côa 
Castelo da Maia-Rebordosa 
Fiãos-Amarante 


eee 4 471828 


Penalva Castelo-Ala Arriba .. 21 
Oliveira Bairro-Pinhelenses.. 0-0 
Vildemoinhos-Alba............ 30 
Estarreja-Arrifanense ......... 2-2 | Fundão-Marrazes..... 


Gouveia-Avanca 
Argus-Covilhã 
Mangualde-Brasfemes 
Mortágua-Marialvas 

Ala Arriba-Tondela 
Pinhelenses-Penalva Castelo 
Alba-Oliveira Bairro 
Arrifanense-Vildemoinhos 
Estarreja-União Coimbra 


6 16 14 2 
652 


Fundão-Marinha 


Lourinhanense-Estrela 
Sertanense-Mirandense ...... 1-0 
Rio Maior-Nazarenos 


União Santarém-Benditense 


Estrela-Naval 1º Maio 
Mirandense-Lourinhanense 
Nazarenos-Sertanense 
Leiria Marrazes-Rio Maior 


Amarante-Esmoriz............. União Coimbra-Avanca....... 4-0 | Marinha-Beneditense ......... 6-3 

Sandinenses-Aliados ......... 4-2 | Covilhã-Gouveia............... 4-0 | Alcains-União Santarém...... 2-0 | Mafra-S Vicente ............... 
Avintes-Lamego ............... 0-0 | Brasfemes-Argus.............. 0-1 | Alcanense-Arronchense...... 0-1 | Lusitania-Loures.............. 
S Rio Tinto-S Pedro da Cova 1-1 | Marialvas-Mangualde ......... 3-1 | Portalegrense-Portomosense 3-2 | Benavente-Odivelas .......... 
Régua-Pedrouços ............. 2-4 | Tondela-Mortágua............. 24 | Naval 1º Maio-Pombal........ 3-1 | Praiense-Cacém............... 


JVEDFCP JVEDFCP JVEDFCP JVEDFCP. JVEDFCP 
Sal 237838 | COVILHÁ........ 1914 4 1334382 | LOURINHANENSE. 19135 134 731 | ODIVELAS....... 1912 4 3321128 | SAUR.. 9252289 
inseto dnase 20173] 034 831 | Navalf.*Maio.... 19125 2361229 correr 1910 6 325132 ocorra 1910 6 3 321026 


oba 3 36 16 28 ... 1988304824 | Moua........... a $74%NB 
Alcains........... 1998227132 | Praiense......... 197102 241024 | Seixal ........... 10 3 16102 
União Santarém... 1 4891323 | Lusitânia......... 199 6 4201024 | Aljustreanse..... 8 6 5 162 
Sertanense ....... 19103 6311723 | Operário......... 197 8 4U182 | Silves ........... 6 5 231622 
Portalegrense..... 1 5 232220 | Sacavenense..... 19 6 8 5 191820 | Alcacemnse...... T5SATA 
Marrazes ......... 1 5 22420 | S.Vicente........ 197 6 6212U2 | Castrema........ 75195 
Escada 6 292519 | Machico ......... 185 9 4 161519 radesaõo 57789 

Angrense ........ 19 6 6 7 192718 | Palmelense ...... 6 7151818 

cocabss Santa Clara ...... 184 9 5121517 Ear cho 483802518 

veda Samora Correia... 185 6 7172416 eSsadas 6 7 181518 

Mafra ......eses 184 8 6151416 | Lagos........... 9 617241 

Possi «183105 101516 dáveso 495416 

ho fa a 955912815 sódio 10 6 142516 
9441113212 | Grandoense..... 5 9152315 

83 510162911 | Imona.......... 5 10112811 

Eó sto 91 6121333 8 | Almansiense.... 181 4131235 6 


Arronchense-Alcains Loures-Mafra 
Portomosense-Alcanenense Odivelas-Lusitânia 
Pombal-Portalegrense Cacém-Benavente 


Samora Correia-Praiense 
Angrense-Sacavenense 
Operário-Câmara Lobos 
Borbense-Machico 
Camacha-Santa Clara 


Sandinenses ê candidato 


“Agostinho Viegas 


Sacavenense-Samora Correia 1-2 
Câmara Lobos-Angrense .... 
Machico-Operário............. 
Camacha-Borbense........... 


S Vicente-Porto Santense 


partilha da liderança da Série A com o Ronfe, que foi 

empatar ao terreno do difícil Amares. Registe-se que as 
duas equipas da frente estão agora mais folgadas na frente, face 
às derrotas dos mais próximos concorrentes. Para o Joane as 
honras pelos números alcançados (6-0), sem dúvida a melhor 
marca do dia nos seis grupos. Grande emoção na vanguarda da 
Série B. O Lixa perdeu no Mogadouro e foi apanhado pelo 
Lamego, que por sua vez empatou em Avintes, desfechos que 
abrem novos horizontes ao Sandinenses, agora a dois pontos 
daquelas equipas. Enquanto isso, Amarante e Reborodosa ainda 
sonham com um lugar ao sol, pois os seus atrasos são 
perfeitamente anuláveis. Bons triunfos do Pedrouços, na 
Régua, e do Oliveira do Douro, em Vila Nova de Foz Côa, 


O Marinhas derrotou o Lanheses pela marca de 4-0, e 


O Sporting da Covilhã continua firme na frente da Série 
C, mas a grande sensação do grupo é sem dúvida o União de 
Coimbra, única equipa da prova que não conhece a derrota. 
Acrescente-se, contudo, que ambos estão a caminho da 
subida, pois as suas vantagens cifram-se já, respectivamente, 
em nove e dez pontos para o Argus — 3.º classificado. 
Espectacular derrota do Beneditense no terreno do S.L. e 
Marinha, por 6-3, desaire que lhe custou a perda do 2.º lugar 
da Série D, agora na posse da Naval. O Lourinhanense 
comanda este grupo, a dois pontos dos navalistas. O 
Odivelas empatou em Benavente, mas continua no topo da 
Série E, a dois pontos do Camacha, Na Série D, a liderança 
continua na posse do Salir, enquanto o Oriental se situa no 


sobre o «lanterna» deste agrupamento. 


2.º lugar, a três pontos. 


Estiveram em presença duas equipas 
com o mesmo número de pontos, mas 
muito próximas da linha de água, e dai que 
o futebol exibido pelos dois conjuntos 
fosse pouco esclarecido. O Delães foi 
feliz, marcou um golo logo no primeiro 
minuto e depois na segunda parte em 
jogadas de contra-ataque, podia ter dila- 
tado essa vantagem. 

Contudo, a forma como o Merelinen- 
se se defendeu não justificava desaire mais 


pesado. 
Arbitragem bem conduzida. 


CC Faria Cruz 


Avintes, O - Lamego, ( 


Jogo no parque Joaquim Lopes, em 
Avintes. 

Arbitro: Veiga Rodrigues, de Viana 
do Castelo, auxiliado por António Quin- 
tião e Altino Lopes. 

Avintes: Teixeira; Celestino, Santos, 
Tó Moreira e Diogo; Zé Carlos I, Mário 
Rui e Tó Manel; Zé Carlos II, Paulo 
Cardoso (Caetano) e Paulo Renato 
(Gringa). 

Treinador: João Esteves. 

Lamego: Costa; Belata, Telmo (Pei- 
xoto). Lobão e Américo; Armando, Mar- 
çal e Henrique; Carlos Manuel, Paulinho 
(Tó Gomes) e Morais. 

Treinador: Gil Mendonça. 

Cartões amarelos: Tomanel, Paulo 
Cardoso, Belata, Marçal e Tó Gomes. 


Pode dizer-se que os avintenses reali- 
zaram uma boa partida e com bastante 
entusiasmo a que apenas faltaram os 
golos. Acresce até que os donos do 
terreno tiveram ainda um remate na 
barra, por Zé Carlos II, ainda na primeira 
parte. No entanto, pela forma como se 
apresentaram os visitantes, com uma 
equipa mais pesada, a igualdade acaba 
por se aceitar. 

Arbitragem bem conduzida 


Sandinenses, 4 - Aliados, 2 


Jogo no Estádio do Tourão, em 
Sandim (Gaia). 

Arbitro: Carlos Oliveira, de Aveiro, 
auxiliado por Carlos Narcejo e Jorge 
Miguel. 

Sandinenses Castro; Almeida, Thindy, 
Paulo Bento (Pisco 1, 60') e Hugo; Jorge, 
Silva e Pisco II; Besica (Quim Paulo, 17), 
Edgar e Alberto. 

Treinador: Manuel Guedes. 

Aliados: Areias; Osvaldo, Carlitos, 
Freitas e Renato; Toni (Helder, aos 86"), 
Toneca (Augusto, aos 67') e Dino; Carlos 
Jorge, João Carlos e Rui Adriano. 

Treinador: Albertino. 

Ao intervalo: 1-2, 

Marcadores: Rui Adriano (12), Al- 
berto (43', de gp), Renato (44), Quim 
Paulo (58') e Edgar (63 e 84"). 

Cartões amarelos: Alberto, Nino, 
Areias, Jorge, Quim Paulo e Carlos Jorge. 

Cartões vermelhos: Alberto (84', por 
acumulação). 


Nada há a opór ao triunfo do 
Sandinenses que se revelou uma equipa 
muito mais possante que o seu adversário, 
apesar de ter sido este o primeiro a marcar 
e ter estado duas vezes em vantagem . 
Aliás, acresce que os lordelenses jogaram 
desinibidos e isso custou alguns calafrios 
aos donos do terreno, que tiveram que 
arregaçar as mangas para conseguir cha- 
mar a si o dominio do marcador. 

Vitória certa dos locais e arbitragem 
bem conduzida. 


— Baptista do Couto 


Amares, 1 - Ronfe, 1 


Jogo no Estádio eng.º José Carlos de 
Macedo, em Amares. 

Arbitro: Paulo Costa, do Porto, 
auxiliado por Paulo Januário e Alberto 
Azevedo. 

Amares: Marinho; Jorginho, Daniel, 
Tozé e Alberto (Chapin, 45); Serra, 
Laranja, Louro, Jorge Machado (Durães, 
77'), Litos e Luis Gomes. 

Ronfe: Domingos; João, Festas, Paulo 
e Silva; Manuel |, Luciano, Camará, 
Lopes, Mané e Manuel'lI. 

Ao intervalo: 1-1, 

Marcadores: Mané (1') e Serra (2). 

Cartão amarelo: Manuel 1 (21), 
Festas (24), Camará (28'), Alberto (75), 
Laranja (52'), Paulo (61), Manuel | (75' 
seguido de encarnado), Domingos (88') e 
Mané (89' seguido de encarnado). 

Num encontro que se iniciou pratica- 


SÉRIE F 


Aljustrefense-Salir ............ 0-1 


1.2 | Casa Pia-Alcacerense........ 1-0 
2-0 | Lagoa-Palmelense ............ 1-1 
1-1 | Beja-Oriental .................. 0-0 
3-0 | Imortal-Padernense........... 2-1 


2-1 ixahSilves............... 


Leões Tavira-Almansilense.. 1-1 


Alcacerense-Salir 
Palmelense-Casa Pia 
Oriental-Lagoa 
Padernense-Beja 
Moura-imortal 
Silves-Almada 
Castrense-Seixal 
Almansilense-Grandolense 
Leões Tavira-Aljustrelense 


mente com o Ronfe a adiantar-se no 
marcador para logo de seguida a equipa 
anfitriã conseguir a igualdade, esperava-se 
melhor espectáculo. No entanto, tal facto 
não aconteceu e se na primeira parte as 
equipas não desiludiram já o mesmo não 
se pode dizer nos segundos 45 minutos em 
que os homeas não evoluiram no terreno e 
os homens de ambas as equipas jogavam 
de qualquer forma o que obrigou o senhor 
Paulo Costa a mostrar várias vezes a 
cartolina amarela e por duas vezes o 
encarnado. 

Neste encontro apesar de tudo cria- 
ram-se várias oportunidades que não se 
concretizarem e os forasteiros tambem 
criaram algum perigo, dai que a divisão 
de pontos se aceite perfeitamente. Arbi- 


tragem aceitável. 
ES abas “J. Miranda 


Amarante, 2 - Esmoriz, O 


Jogo no Estádio Municipal de Ama- 
rante, 

Arbitror Francisco Chagas, Braga, 
auxiliado por Joaquim Filipe e Manuel 
Lopes. 

Amaraste: Jorge; Oliveira |, Filipe 
Ferreira, Laranjeira e Miranda; Zé Dias, 
Vitor e Nosterto (Jorge Humberto, 82"), 
Marcos, Delgado (Mendonça, 89') e 
Oliveira 11. 

Treinador: Francisco Batista. 

Esmoriz: Sousa; Marques 1, Teófilo, 
David e Maia; Nuno, Silva e Betinho; 
André (Delfim, 37") (Neto, 72"), Fernando 
e Dju. 

Treinador: Francisco Nobrega. 

Ão intervalo: 0-0. 

e Marcadores: Marcos (48') e Delgado 
(77). 

Cartões amarelos: Oliveira 1, Norber- 
to, Marcos, Delgado, David, Silva e 
Andre. 

Cartões vermelhos: Marcos e Mar- 
ques. 

Se duraste os primeiros 45 minutos o 
jogo não tese grande história, a verdade c 
que na segunda parte as equipas reentra- 
ram no terreno predispostas a somarem 
pontos. O Amarante mais afoito e com o 
calor do sev publico, foi o mais eficaz. Mas 
a equipa do Esmoriz demonstrou que não 
queria partir derrotado da terra de S. 
Gonçalo. 

Só que o Amarante sentiu-se mais à 
vontade e dui que com a marcação do 
segundo gdiy aos 77 minutos, a tranquili- 
dada chegase. Arbitragem com bom nivel. 


— José Santos 
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Leça, O - Vila Real, O 


Jogo no Estádio do Leça, 
em Leça da Palmeira. 

Arbitro: Cunha Antunes, 
de Braga, auxiliado por Luis 
Ferreira e Pinto da Rocha. 


Leça: Paulo Brás; Ferrei- 
rinha (Tião, 41"), Adalberto 
(Penteado, 52"), Fernandes e 
Bravo; Dusco, Jarrais e Lou- 
renço; Cerifo. Lopes e Nunes. 


Treinador: Fernando Fes- 
tas. 


Vila Real: Caeiro; Chiqui- 
nho, Jorge Rebelo, Cesário e 
Hélio; Zé Monteiro, Nunes 
(Laranjo, 82') e Carlitos; 
Carlos Duarte, Fernando e 
Porralo (Filipe, 46"). 


Treinador: José Torres. 

Cartão amarelo: Carlitos 
(33), Zé Monteiro (43'), 
Carlos Duarte (67), Filipe 
(86") e Cerifo (87). 


A equipa leceira, depois 
de várias vitórias consecuti- 
vas mesmo fora do seu 
ambiente, desta feita a lide- 


Estarreja, 2 - Arrifanense, 2 


Jogo no campo dr Tava- 
res da Silva, em Estarreja. 

Arbitro: Ramos Eustá- 
quio, de Leiria, auxiliado 
pelo Sófiro da Silva e Mário 
Pinho. 

Estarreja: João Carlos I; 
Vitinha, José Ninho, Carlos 
Manuel e Nazi; Júlio, Faria e 
Vitor Sá; Geada (Magalhães, 
65'), Coelho e Filhovau 
(Zequinha, 65”). 

Arrifanense: Alcino; Gon- 
zalez, José Augusto, Queirós 
e Quitó (Rocha, 19"); Bran- 
dão, Sá e Pelágio; Edu, 
Nando (Pocolo, 46') e Nel- 
son II. 

Ao intervalo: 2-2. 

Marcadores: José Augus- 
to (3', na p.b.), Filhovau 
(17'), Nelson II (30”, de 
penalti) e Rocha (35”). 

Cartão amarelo: José Au- 
gusto (3'), Nelson (21'), Gon- 
zalez (42'), Geada (43') e 
Nelson II (78”, segundo ama- 
relo a que se seguiu o verme- 
lho). 

Quando aos 17 minutos o 
Estarreja chegou ao 2-0 nin- 
guém acreditaria que a equi- 
pa deixasse escapar a possi- 
bilidade de vencer. 

Só que os homens do 
Arrifanense sempre acredita- 
ram num resultado positivo e 
fizeram tudo para o conse- 
guir. Primeiro, uma grande 
penalidade que teve tanto de 
real como de desnecessária e 
depois uma jogada de insi- 
tência, levaram a que a 
igualdade fosse restabelecida. 

Na segunda parte, a equi- 
pa da casa tudo fez para 
chegar ao golo da vitória 
mas a falta de sorte e tam- 
bém um erro clamoroso de 
Ramos Eustáquio, ao deixar 
passar em branco um lance 
merecedor de castigo máxi- 
mo, obstaram a que o marca- 
dor viesse a sofrer novas 
alterações. Seja como for, é 
de realçar que na primeira 
parte, o Estarreja falhou a 


(O Comércio do Parto 


rar a II divisão nacional - 
Zona Norte - não conseguiu 
mais do que um empate 
frente à aguerrida equipa de 
Vila Real. 

E certo que o Leça jogou 
mais do que o seu adversário 
mas aqui a equipa transmon- 
tana tapou bem o caminho 
do esférico para a sua baliza. 
Mas os dianteiros leceiros 
ficaram a dever a si próprios 
algumas ocasiões de golo, 
duas delas por sinal flagran- 
tes, perante um Vila Real que 
procurava espevitar o contra 
ataque mas apenas criou por 
uma vez problemas ao guar- 
dião Paulo Brás. 

O Leça pelo que jogou 
nesta partida merecia sem 
dúvida os dois pontos em 
disputa e até cimentar o seu 
primeiro lugar na tabela 
classificativa mas o nulo 
também terá que se aceitar 
como certo. A arbitragem 
teve um trabalho que consi- 
deramos regular. 


Águeda, 2 - Marinhense, | 


| Jogo no Municipal de 
Agueda. 

Arbitro: Jorge Gomes, 
auxiliado por José Mendes, 
do lado da bancada e por 
Américo Rodrigues, do lado 
do peão. 

Águeda: Rufino; Castro 


(cap.), Zé Augusto, Carmin- 
do, Renato, Guimarães, Pi- 
nho (Jean 1, 63), Queta, Bira, 
Duca (Vitor, 82") e Zé Maria 

Suplentes não utilizados: 
Paulo, Manarte, Jean II e 
Vitor. 

Treinador: Sá Pereira. 

Marinhense: Pedro; Bor- 
ges, Fernando Jorge, Petana 
(cap.), Rui Santos, Juvenal, 


O Leça não conseguiu ultrapassar a barreira defensiva do Vila Real 


(foto de Ricardo Pereira) 


Rui Gomes (Nelson Reis, ao 
intervalo), Luis Savra, Zé 
Carlos (Mário Lino, 78"), 
Cicinho e Xavier. 

Suplentes não utilizados: 
Domingos, Magalhães e Ed- 
milson. 

Treinador: Alvaro Lima. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Renato (40”, 
g.p..), Bira (85) e Cicinho 
(89). 

Cartão amarelo: Rui San- 

tos (20'), Fernando Jorge 
(38), Zé Augusto (63), Du- 
ca (76'), Castro (78') e Bira 
(90). 
" Foi suada esta vitória do 
Agueda frente ao Marinhen- 
se. Procurou de início o 
ataque o Agueda, mas O 
Marinhense também apare- 
cia com dois homens na sua 
frente, e jogando homem a 
homem não dava veleidades 
aos locais. 

De facto, a táctica mari- 
nhense era não permitir espa- 
ços e conseguindo-o, dispu- 
tou a partida taco-a-taco. 

Neste perfeito equilibrio 


conversão de uma grande 
penalidade. 

O trabalho da equipa de 
arbitragem foi manchado pe- 
la má análise no lance acima 
mencionado. 


António Canelas 
+ 
e . e e > 


Bragança, 2 - Santa Maria, | 


Jogo no Estádio Munici- 
pal de Bragança. 

Arbitro: Fernando Ilídio, 
do Porto, coadjuvado por 
Manuel Fernando e Joaquim 
Lopes. 

Bragança: Tino; Lico, 
Jesus, Paradinha e Cruz 
(Chana, 71"); Paulo, Cadjali 
e Filipe; Aristides (Machão, 
41"), Marinho e Cadavez. 

Santa Maria: Anibal; 
Paulo, Nandinho, Dulcínio e 
Carlitos; Chico Zé, Abel 
(Maradona, 68") e Salgueiro 
(Luis Miguel, 62"), Lininho, 
Nando e Palheiras. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Nando (11), 
Paulo (21') e Chana (76). 

Cartões amarelos: Nando 
(30), Chico Zé (30") e Chana 
(83). 

Com o objectivo de al- 
cançar ainda os primeiros 
lugares da tabela classificati- 
va da sua série, todos os 
encontros disputados pela 
equipa transmontana são en- 
carados com natural expecta- 
tiva e responsabilidade. No 
encontro de ontem, uma bela 
tarde de sol, os brigantinos 
apesar da superioridade de- 
monstrada logo no primeiro 
quarto de hora e depois de 
perderem algumas oportuni- 
dades, viriam a sofrer o 
primeiro golo quando iam 
decorridos onze minutos de 
jogo por intermédio de Nan- 
do. 

Não esmoreceram os 
transmontanos que, tenaz- 
mente, procuraram o golo 
da igualdade, que viriam a 
conseguir aos 21 minutos, em 


remate de Paulo. Golo opor- 
tuno e a colocar o marcador 
em posição mais que justa já 
que os donos da casa, apos 
sofrerem o golo, perderam, 
aos 14 e 15 minutos, grandes 
oportunidades de golo. 

Até ao intervalo o cariz 
do jogo manteve-se e com o 
Bragança. mais agressivo, e a 
todo o transe a tentar colo- 
car-se em vantagem. 

No periodo complemen- 
tar nunca esteve em dúvida a 
superiondade do conjunto 
transmontano. Logo aos 48 
minutos o árbitro, e alvez 
pela sua má posição no 
terreno, não viu puxar a 
camisola ao dianteiro Cada- 
vez, lance passível de grande 
penalidade. Mas o certo é que 
os locais insistiam, enquanto 
a equipa de Santa Maria tudo 
tentava para que o jogo caisse 
em certa monotonia. Mas os 
ransmontanos não estavam 
pelos ajustes e conseguiram 
os seus imtentos. 

Razoável trabalho do trio 
de arbitragem. 


Telmo Seixas 
Rebordosa, 4 - S. Martinho, O 


Jogo no campo Fernando 
Santos, em Rebordosa. 

Arbitro: Manuel Fernan- 
do, de Aveiro, auxiliado por 
Jesus Silva, do lado da ban- 
cada e por Manuel Ferreira, 
do lado do peão. 

Rebordosa: Ricardo; Pa- 
blo, Eugênio, Vitor Marques 
(Miguel Il) e Miguel I; Vice- 
nte, Pimenta e Bebeto; Malu- 
ka (Sérgio, 75'), Djão e 
Daniel. 

Treinador: Moinhos. 

S. Martinho: José; Raul, 
Quim, Paulo Guilherme e 
João Paulo; Moura, Nelson 
(Castro, $5') e Rogério; Pau- 
lo Lima, Brandão e Miguel 
(Vitor, 65). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Bebeto (29, 
60 e 78) e Djão (89”, g.p.). 


Cartão amerelo: Brandão 
(21), Daniel (34), João Pau- 
lo (619), Paulo Quilherme 
(80), Pimenta e Quim (89'). 

Cartão vermelho: Daniel 
(70). 

Inicialmente, Enquanto o 
Rebordosa tentou marcar, os 
forasteiros defenderam muito 
bem e em contra-ataque ten- 
taram surpreender a defesa 
local. 

Sem dúvida que o Rebor- 
dosa, salvo uma ou outra 
jogada bem delineada, esta- 
va um pouco nervoso e assim 
desperdiçou alguns lances de 
relativamente fácil concreti- 
zação. Mas, aos 29 minutos, 
Bebeto, numa recarga, mar- 
cava e dava assim um pouco 
de justiça ao resultado. 

Na parte complementar o 
jogo continuou com o Rebor- 
dosa a não jogar e com os 
forasteiros a aparecerem mais 
afoitos. Só que estes nunca 
criaram perigo e foi a altura 
em que apareceu Bebeto a 
tirar todas as hipóteses ao 
S.Martinho. Mais tarde e já 
sobre a hora, Djão, de grande 
penalidade, fechou o resulta- 
do. 

Boa arbitragem. 
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Sp. Rio Tinto, 1 - S, P. da Cova, | 


Jogo no campo Artur 
Monteiro, em Rio Tinto. 

Arbitro: Lopes Carvalho, 
de Aveiro, auxiliado por 
Silva Veiros, do lado da 
bancada, e Vinha Resende, 
do lado do peão. 

Sport Rio Tinto: Mário; 
Valente, Mendes, Marcelino 
e Maurício (Paulo Silva, 70"); 
Paulo Menezes, Santos, Ca- 
talão e Manuel (Atílio, 53"); 
Paulo Oliveira e Queirós. 

Treinador: Valdemar Pa- 
checo. 

S. Pedro da Cova: Ernes- 
to; Lelo, Berto, Vieira e 
Nandito; Miguel, Tozé, San- 
tos e Cláudio; Magalão 


(Raúl, 76') e Canana (Jorgi- 
nho, 56"). 

Treinador: Simões Gagpo. 

Marcadores: Marcelino 
(44') e Magalão (52"). 

Cartões amarelos: Nandi- 
to (19), Mendes (20'), Ma- 
nuel (29'), Berto (55'), Lelo 
(74') e Raúl (82”). 

Um derby gondomarense 
que determinou a divisão de 
pontos. Uma boa partida esta 
a que se assistiu em Rio 
Tinto, com o primeiro perio- 
do a pautar-se pelo equili- 
brio. Porém, foi o Rio Tinto 
que mais procurou o cami- 
nho para as redes do seu 
opositor. Por sua vez o S. 
Pedro da Cova jogava em 
contra-ataque e criava algum 
perigo ao último reduto rio- 
tintense. Mas foi o Rio Tinto 
já no declinar do primeiro 
tempo que chegou ao golo. 
Uma escapada pelo flanco 
direito de Paulo Oiveira que 
entrou na área, centrou e 
Marcelino cabeceou para o 
fundo da baliza à guarda de 
Ernesto. 

Para a segunda parte, o S. 
Pedro da Cova entrou mais 
determinado em alcançar o 
empate e logo o conseguiu, 
iam decorridos 52 minutos, 
quando Magalão, com um 
remate forte, bateu o guar- 
dião Mário. 

Até ao final, os riotinten- 
ses tudo fizeram na tentativa 
de chegar à vitória, mas o S. 
Pedro da Cova soube contro- 
lar a partida. 

Boa arbitragem. 


Naval, 3 - Pombal, 1 


Jogo no Estádio Munici- 
pal da Figueira da Foz. 

Arbitro: Vitor Miranda, 
auxiliado por Jorge Maga- 
lhães e Serafim Rocha, equi- 
pa da A.F.Porto. 

Naval: Bispo; Paulo Re- 
dondo, Arnaldo (Monteiro, 
64), Mussá e Caeiro; Mi- 
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aos 40 minutos o Agueda 
coloca-se na situação de van- 
tagem na transformação de 
uma grande penalidade, 
quanto a nós algo duvidosa. 


No reatamento o Mari- 
nhense vem para a frente, 
tenta o pressing, mas o 
Agueda vai defendendo a 
contento e não permite a 
violação das suas redes o 
que bem poderia ter aconte- 
cido por duas vezes. Para 
tanto os aguedenses entrega- 
vam a iniciativa de jogo ao 
seu adversário, para o obri- 
gar a correr e provocar 
desgaste físico. 


Ja perto do final um 
soberbo golo de Bira tira 
todas as veleidades ao Mari- 
nhense, apesar deste conse- 
guir o golo de honra em golo 
irregular, que o árbitro san- 
cionou. Arbitro que esteve 
bem, se nos alhearmos da 
grande penalidade e do golo 
dos visitantes. 


Albérico Baptista 


quei, José Maria, Pisco e 
Agonia (Chuva, 58'); Pedro 
Nogueira e Rui Mateus. 

Treinador: Luis Agosti- 
nho. 

Sp. Pombal: Mota; Tó 
Gomes, Zezé, Jorge Humber- 
to e Orlando; Serginho, Mi- 
guel, Albertino (Ventura, 55”) 
e Mira; Gabriel (Bisu, 55") e 
Armindo: 

Treinador: José Dinis. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Pedro No- 
gueira (19), Mira (43, g.p.), 
José Maria (90') e Rui Ma- 
teus (90). 

Cartão amarelo: Alberti- 
no (19'), Mira (28'), Tó 
Gomes (31'), Agonia (31') 
Miguel (32'), Mossá (42'), 
Gabriel (55'), Orlando (59), 
Serginho (81) e Paulo Re- 
dondo (90'). O delegado do 
Sporting Clube de Pombal foi 
expulso aos 82 minutos. 

Uma mau desafio de 
futebol. A Naval com maio- 
res responsabilidades pela 
posição que ocupa, viria 
nitidamente a assustar-se 
com a postura dos pomba- 
lenses, dada a rudeza a roçar 
mesmo a violencia com que 
alguns dos atletas visitantes 
se entregaram à contenda, 
faltando aí o pulso da arbi- 
tragem que no capítulo. disci- 
plinar esteve muito por bai- 
xo. 

Estava todavia escrito 
que os navalistas só em 
horas extraordinárias é que 
ditariam a sorte do desafio e 
desta forma mesmo em cima 
da hora e depois ultrapassa- 
dos seis minutos (desconto de 
tempo perfeitamente justifi- 
cado), foi escrito o desfecho 
de uma partida entusiástica 
se bem que, repetimos, mal 
jogada. 

A vitória acabou por 
assentar bem a quem por ela 
porfiou, nos últimos dez 
minutos. Má abitragem no 
aspecto disciplinar e positiva 
no capítulo técnico. 


sue 
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AVEIRO 
23º. JORNADA 
ZONA NORTE 
Cortegaça-Arouca ............... 0 
Cesarense-Pinheirense ........... 3-1 
Bustelo-Carregosense ............ 1-2 
Rio Meão-Paivense.............. 3-2 
S. João Ver-Arada............... I-1 
Paços Brandão-Sanguedo ....... 2-2 
Valecambrense-S. Roque ........ 00 
Cucujães-Canedo ................ 0-0 
CLASSIFICAÇAO 
DID RAD: Ssscsssecstessuncicase 54 
DT Fo AA PA pn 54 
it AP SR O DS 53 
DANGUNÃO spa sis dio cendicinresçi 51 
8 PRE, MR A 50 
ASUS, aco sacos cs credit iss 47 
COMTONND. cssao said as 47 
Valecambrense................... 46 
Paços Brandão .................. 46 
PINVODNA cdsasiadio cado issscoscs 45 
DO MAL ssosuecascatasess 4 
OR E ssa so een saco coataas é 43 
DO e nenorcefa isso anta dSa 42 
O RAS AE PA a 
CN. ess que teto a cenitinia 
CMTOGOMENTE: acess oressosessici 35 
ZONA SUL 
Fermentelos-Estrela Azul........ 24) 
CARQNIALIÇÃO .sscosssessseosec 3 
LAMA nneasindo siena 0-0 
PLDEELASO sasceausa curadissari 2.1 
Mourisquense-Valonguense ..... II 
Vista Alegre-Oliveirinha......... 0-0 
Arviscal-Pessegueirense.......... 0-4 
Aguas Boas-Nege................ 3-2 
CLASSIFICAÇÃO 
PESSEGUEIRENSE............ 61 
CUBA o cecsasaeesssedsse ss “4 
Mourisquense.........ccsesecerss 58 
ETC AMO cscsrstesseavéiadósos 3 
ValoAguende .,.ssssss rsrsrs 50 
O esassros isso saca sena seis 49 
RM iassce ssa cera cscossessacss 49 
PS see nç e o 48 
o 46 
DEAR 25 quis comi: 46 
AGUAS DONS. se conste sorsessasos 41 
DO cr EE 40 
VIE ANNE. oso as ssesiciosiões 3% 
AVE suas coros cansa saci 33 
PADRE usasse isassssentas 3 
o PAPA RETA RR RNA 30 
ALGARVE 
17º. JORNADA 
Mexilhoeira-Quarteira ........... 3-1 
Ferreiras-Estombarenses ........ 0-2 
Tavira-Moncarapachense........ |-1 
“Beira Mar-Castromarim......... 0-1 
Fuzeta-Alvorense............ Pag 
Monchiquense-Messinense ...... 1-2 
Sambrazense-Culatrense......... 3.1 
CLASSIFICAÇAO 
SED EC 
CASTROMARIM .... 7 0 5251 3 
Sambrazense......... USTIAIA 
Estombarense........ 7764MHN 
Messinenses ......... 77S55%16 19 
o RE ANA LS p 
Culatrense .......... P 6 6 SIRI9 IE 
Alvorense ........... 766SNNI8 
| PS SNORR 740 34018 
Mesilhoeira ......... 774618% 8 
Moncarapachense. .... 7656821 
UM ssesiassdasc: 71 6294%M4 
Monchiquense ....... D 45819198 
PUROS. cccsasos se 724014204 
Quarteira ........... 7140 9N 6 
VIANA DO CASTELO 
18º. JORNADA 
Ancorense-Lanhelas ............. 1-0 
Formariz-Campos ............... 0-0 
Monção-Darquense ............. 2-1 
Piles- Vade VEZ. ...seceseceresrsec 1-0 
Ponte Barca-Correlhã ........... |) 
Torreenses-Courense ............ 0-2 
Cerveira-Ancora................. 3-0 
Castelense-Valenciano ........... 4-0 
CLASSIFICAÇÃO 
PONTE DA BARCA. ........... 42 
MONÇÃO: csousnisaistiwcosssandove 39 
ARCO esisiiigasiciaisisi 32 
COMNÕO. ausiisssacin sas siso vá 27 
TORICERANO a icesissas ces assa 27 
VARA O O sscsisa e ssassss tis: 27 
COVOO. ii ss assiste 24 
LM CS ocassnaso cam deneísos: SR 
a Sae es ça A 
Se Tp 21 
o ARES Ne ça 20 
a PRERESI DE 20 


DORES PIA E ss en eniiis escuna 19 
O NE TN | 
fo a o ARBRARDS Ef SAP A eo AR 17 
COMIDA usa e cs a ncidas cxiaiiáçi sa | 
VILA REAL 
21º. JORNADA 
Abambres-Favaios............... || 
Salto-Santa Marta............... |-1 
SODLOSa-BOLRAS .osserscessenesis [0 
Mondinense-Flaviense........... 2-2 
Constantim-Carrazedo .......... 2-2 
Borbela-Ribeira Pena............ |-0 
Murça-Sabroso .................. 20 
Alijoense-Vidago ................ 3-0 
CLASSIFICAÇÃO 
RE DT 
SABROSO.......... 23I4HHA 
Mondinense ......... NOSSO 
o PERA BIO 4 4%18 M 
MA ssesuesócoe- 795IN9B 
Santa Marta ......... 6 853INRA 
E asate der 87742192 
0 EE 846316 MN 
Ribeira de Pena ...... 8756251 
Alijoense............ 8747038 
Carrazedo........... 87I38WNTN 
10 RE PRSRO 17647N0H |6 
Constantim.......... 0 48715202 % 
o PORRA 8 6398515 
o NERO pp 6 538980 
Abambres........... 8378131 
O ei 542919351 
WEI e ea TI 443 
O TORRE W24UM3 8 
SETUBAL 
17º. JORNADA 
Sesimbra-Quimigal .............. 0-1 
Trafaria-Pinhalnovense.......... 3.2 
Arrentela-Sarilhense ............. |-0 
“Paio Pires-Praiense .............. 0-1 
Rec. Inst.-Com. Ind. ............ 0-1 
Moitense-Carvalhal.............. 1-0 
Alcochetense-Cova Piedade ..... |) 
Hanheirense-Costa Caparica .... 241 
CLASSIFICAÇÃO 
VT ED:FPC:P 
COM. INDUSTRIA .. 16 12 403 43 
Alcochetense. ...... «NO sISILDHAM 
Cova da Piedade. ..... 19533838 
Quimigal............ TOI4WND 
— eo 786INH2 
Banbeirense ......... 6 8539019 A 
O VANS 7755SMHISI 
Costa Caparica. ...... 7 66531718 
Pinhalnovense........ 764753 16 
0 RR 7 6 4 71616 16 
Paio Pires........... 6 2H 31H61 15 
Sanlhense........... T4I04M 
COME os coco = 2521488 9 
Recreio e last. ....... P2sWNHas 9 
10 FREAR R PE TI2RN4H 8 
1 ESSE P2ÍIVNS 6 
VISEU 
18º. JORNADA 
S. J. Pesqueira-Resende ......... 24 
Molelos-Ciníães ................. |-| 
Santacomba-Oliv. Frades ....... 0-0 
Armamar-Nelas ................. |-4 
Canas Senhorim-Tabuaço....... 5-0 
Carregal Sal-Satão .............. 0-0 
Souselo-Paivense ................ 2-2 
Moimenta-Cambres ............. 0-0 
CLASSIFICAÇAO 
SUEDT CA 
NELAS ............ 4124029 
o OR TUZ24H7A 
o A IO 7962984 M4 
Oliveira Frades. ...... 6 862302 
Santacomba ......... 768INHN 
$J. Pesqueira ........ N6 654318 
Canas Senhonm ...... 77375 
Db DR 75661NN% 1 
TINA cs cai sinia 74855401 
Carregal do Sal. ...... N4 85011 
Moimenta Beira ...... 75S5SI7BNIS 
Rn 736805 1N 
Armamar ........... Ts44I9NAN 
o PPP 1287N2M 
NÃO cons idrecit 25948 9 
DA. essraniõss T2sUHk 8 
BRAGA 
17º, JORNADA 
SERIE A 
Viatodos-Antas.................. 3-1 
Lagense-Tibães ..... o e nPR ERRO é 30 
Fradelos-Gondifelos............. 3.1 
Sequeirense-Lousado ............ 0-1 
Fão-Ribeirão .................... 2-3 
Arnoso-Aveleda ................. 3.1 
Telhado-Apúlia.................. 0-0 
Aguias Graça-Maximiense ...... 1-0 
Forjães-Realense ................ 0-1 


— (0) Comércio do Porto 


CLASSIFICAÇÃO 
RA REA, 
AGUIAS DA GRAÇA 16 12 4 0351 3 
RRGR. 2 coro sui 6104283 MU 
o 6 95291h 3 
Gondifelos .......... 6925959 
O NIRO 6 82 6141318 
o RP PONTEP 6 745191 18 
LO sssecaoses. ló 6 4 61615 16 
MO core erica ló 56507116 
o E 6 5SS5S6NNMIS 
Maumiease ......... 6 SS 6161715 
o EPA 6 4 6 61518 14 
O PE A 63761507 
FIOS... scr 6 5348920 
O RE 6 457530 
PM. coinscisioio HW 4 48H15 12 
MAGE sreicurcas. 6 28 66% 12 
LOS coaoussiss 6 268821h 
Sequeirense.......... W:169-9-2-4 
SÉRIE B 
Celoricense-Gualtar ............. 0-1 
Misericórdia-Serzedelo .......... 0-0 
Antime-S. Romão ............... 0-2 
Torcatense-Cabeceirense ........ |-2 
Ponte-Campelos ................. 0-0 
Arco Baúlhe-Selho .............. 20 
Pevidém-Sandinense............. 0-1 
Porto D'Ave-Airão.............. 0-1 
Alegriense-Vilaverdense ......... 0-1 
CLASSIFICAÇÃO 
JVEDECP 
SANDINENSES ..... 632189638 
RE 2. casar ci 5023602 
Serzedelo ........... 6 943901) 20 
AO assisto 6 8441917) 
Alegrense. .......... 5 83481019 
(o SR 6 7450171 
Vilaverdense. ........ 5 6 S 41814 17 
Misericórdia ......... 6 5740071 
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«Vila»: 20 jogos sem perder EE 


Vilanovense, líder indiscutível do Campeonato Distrital da 


O Divisão de Honra da AF Porto, cumpriu ontem, no seu campo, 
o vigésimo jogo sem perder, ao derrotar o Valonguense, por um 
convincente 3-0. Deste modo, a turma de Soares dos Reis, orientada pela 


“mão astuta do quase desconhecido António Pedro Marques, e apesar da 


campanha «orquestrada» de certos agentes da arbitragem, no sentido de 
adulterar a verdade do campeonato, mantém-se firme no primeiro lugar, 
usufruindo de três pontos sobre o Alpendorada, onde João Monteiro 
parece estar de «pedra e cal», após ter ganho em «casa» ao Valadares, 
por 2-0. A única derrota que o Vilanovense sofreu até agora foi logo na 


primeira jornada, frente ao Coimbrões, por sinal em «casa», 

Mas, ums das equipas que, apesar de também se queixar muito da 
arbitragens, teima em não perder de vista os lugares da frente é o 
Ataense, de Sívio Peres. Ontem, a turma de Atães deu mais uma prova 
inequívoca ds sua capacidade, ao vencer por 2-1, no reduto do Grijó. 
Uma vitória que manteve o Ataense a quatro pontos do líder. 

Porém, os grijoenses, com esta derrota, ficaram, mais sós na posição 
de «danterna vermelha», enquanto o Valadares começa a estar numa 
situação bastate preocupante. Por outro lado, Caíde de Rei, FC Foz e 
Sousense alcamçaram preciosos empates no campo do adversário. 


Vilanovense, 3 - Valonguense, O 


Jogo no parque Soares dos 
Reis, em VN Gaia. 
Arbitro: Carlos Rocha. 


Vilanovense: Tomanel; Tozé, 
Matos, Neco e Elísio; Le, Isidro 
(Carlos Alberto) e Paulo Alexan- 
dre; Luis Carlos (Ricardo), Pedro 
Miguel e António. 


Valongue 
(Rui Carlos), Camará, Alcides e 
João (Zé António); Tomé, Pinheiro 
e Eduardo; Nelinho, Gouveia e 
Leão. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Pedro Miguel (20 
e 80") e Tozé (23). 

Excelente partida de futebol 
com duas equipas bastante discipli- 
nas. O Vilanovense, como cololário 
de um futebol mais intencional- 
mente ofensivo e dominador, lo- 
grou traduzir em golos esse ascen- 
dente, ante um Valongo que, sem se 
remeter a uma defensiva cerrada, 
nunca baixou os braços valorizan- 
do imenso o triunfo do adversário. 

Arbitragem em bom plano a 
fazer esquecer os muitos que, a 
troco de vassalagem de que alguns 
dirigentes tanto gostam, por aí 
andam, impunemente, a manchar 
o órgão a que pertencem. 


Barrosas, 2 - Coimbrões, ( 


Jogo em Barrosas. 
Arbitro: Joaquim Alves. 


Barrosas: Paulo; Tozé, Or- 


nse: Jorge; Vicira II - 


lando, Américo e Quim II; Carlitos, 
Fernando e Pedro Sousa; Chico, 
Carvalho (Jorge Magalhães) e 
Costinha (Hernâni). 

Coimbrões: Arlindo; Neves, 
Agostinho, Quim Fernando (A. 
Moreira) e Bóia; Zé Tó; Manuel 
José e Lito; Antunes, Sérginho e 
Alexandre. 

Ao intervalo: 0-0, 

Marcadores: Chico (5S m) e 
Jorge Magalhães (85 m). 

A primeira parte desta conten- 
da teve grande equilíbrio, embora 
os locais estivessem mais perto do 
golo. Na segunda parte, o prélio 
pertenceu por completo aos donos 
do terreno, que acabaram por 
apontar dois belos golos como 
corolário do ascendente exercido. 

Boa arbitragem. 


Agua Longa, 2 - Canelas, 1 


Jogo em Agua Longa. 

Arbitro: José Fernando. 

Agua Longa: Sérgio |; Mi- 
guel (Chalana), Paulo, Pinheiro e 
Esteves; Sérgio II, Bruno e Cachei- 
ta |; Celio, Rui Fontes e Rui 
Norberto (Fernando). 

Canelas: Paulo; Paulo Perei- 
ra (Armando), Zé Manel, David e 
Castro; Vitor Pedro, Campos 
(Pedro Costa) e Oliveira; Litos, 
Carlos e Ferreira. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Litos (16 m), 
Celio (41 m) e Cacheira II (61 m). 

Cartrões amarelos: Carlos, Pi- 
nheiro e Paulo. 


Cartões vermelhos: Paulo (76 
m) e Delegado do Agua Longa. 

Os locais dominaram e contro- 
laram a partidr por completo, mas 
para vencer, muito tiveram de 
trabalhar, pois para além do seu 
opositor, tiveram dificuldades 
acrescidas no trio de arbitragem, 
aliás o pior ads .sario. 

O arbitro realizou um trabalho 
escandaloso, beneficiando os visi- 
tantes, em todos os capítulos. 


Gondomar, | - Sousense, | 


Jogo no campo de S. Miguel, 
em Gondomar. 

Arbitro: Adão Soares. 

Gondomar: Nini; Hélder, 
Paulito, Pedro e Rocha (André); 
Vasco, Camões (Locas) e Maia; 
David Paulo, Armando I e Calu. 

Sousense: Pacheco: Sá, Car- 
doso, Cilo e Lama; Tono, Marco e 
Zé Luis (Jorge Matos) Valdemar); 
Monteiro, Mamuel Antônio e Jorge 
Gomes. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Manuel Antônio 
(12 m) e Vasco (64 m). 

Cartões amarelos: Cilo, Ca- 
mões, Maia, Manuel Antônio, 
Marco e Valdemar. 

Cartão vermelho: Valdemar 
(83 m). 

«Derby» gondomarense aguar- 
dado com expectativa. Se na pri- 
meira parte o equilibrio foi a nota 
dominante, apesar dos forasteiros 
terem inaugurado muito cedo o 
marcador, já depois do descanso, 
a formação local teve algum ascen- 


dente, e o golo conseguido, aos 74 
minutos, foi pouco para o dominio 
exercido. Boa arbitragem. 


Pedras Rubras, 3 - Perafita, 0 


Jogo em Pedras Rubras. 
Arbitro: Belmiro Rocha. 


Pedras Rubras: Rui; João 
Correia, Rui Silva, Pato e Pedro; 
Milo, Mozer e Zé Maria; Rui 
Zeferino (Ilídio), Paulo e Torres 
(Amaro). 

Perafita: Bino; Sol, Miranda, 
Cesar (Pedro) e Dominique; Paulo 
Alexandre, Américo e Serra; Júlio, 
Gandarela e Arnaldo. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Rui Zeferino (9 
m), Torres (68 m) e Paulo (75 m). 

cartão vermelho: Gandarela 
(63 m). 

A equipa da casa, agora orien- 
tada por Tato «e Valdemar, já hã 
sete jornadas consecutivas que não 
conhece o sabor da derrota. Nesta 
partida, a equipa da casa pelo que 
jogou mereceu, sem dúvida, o 
truinfo. Arbitragem razoável. 


Nogueirense, O - Caide de Rei, 


Jogo no campo da Carvalhei- 
ra, em Nogueira da Maia. 

Arbitro: Tomas Costa 

Nogueirense:Armando; 
Fausto (Vitor Maia), Vilaça (Pe- 
dro), Paulo e Bessa; Guilhas, João e 
Sandro; Vitor Filipe, Meno e José 
Alberto. 

Caíde de Rei: Ventozelos; 


U. Sousa iguala Cete 


União de Sousa, ao derrotar no seu 
campo, o Céte, por 2-0, igualou o seu 
adversário no primeiro lugar da Série 

2 do Campeonato Distrital da H Divisão da AF 
Porto, que cumpriu a 22.º jornada. Deste 
modo, aquelas duas equipas estão igualadas 
no comando, com um ponto de vantagem sobre 
o Recesinhos, que cedeu um ponto na Serôa (1- 
-1). Entretanto, na Serie 1, o Gatões, que 


nadas: 


venceu em «casa» o Vilar do Pinheiro, por 2-0, 

consolidou o primeiro lugar, em virsude da 

derrota do Perosinho, em Folgosa (3-2). 
Após esta jornada, as classificações orde- 


Série 1 - Gatões, 32 pontos; Perosinho, 29; 
Folgosa, 27; Bougadense, 26; Cresuma e 
Crestuma, 25; Pasteleira, 24; Gervide, 23; 
Vilar do Pinheiro, 20; Barca e Leça d» Balio, 


19; Águas Santas, 17; Árvore, 14; FC 
Vermoim, 
Gondim, 7. 

Série 2 - FC Céte e Unido de Sousa, 26; 


It; Mindelo, 10; Milheiroós e 


Recesinhos, 25; Croca, 24; Vilarinho, 23; 


Fridão, 21; Baltar e Rio Mau, 20; Salvado- 
rense, 19; Paço de Sousa e Leões da Seróa, 18; 
Vandoma, 17; Rio Moinhos, 14; Juventude da 
Agrela, 10; Zezerense, 8; Vasco da Gama, 7. 


Fridão, 2- Vilarinho, 1 


Jogo no campo do Carvalhal, 
em Fridão. 

Arbitro: José Alves. 

Fridão: Zéca; Zé Manel, 
Files, João Alfredo e Mota; Zé 
Carlos, Sousa (Mário) e Anibal; Zé 
Manel II, Peixoto e Morais. 

Vilarinho: Castro; Pinto 
(Vitor), Torres, Domingos e Silva; 
Costa, Serra (Machado) e Cunha; 
Lopes, Carmo e Almeida. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Lopes (15 m), Zé 
Carlos (46 m) e Zé Manel (85 m de 
£.p.). 

Cartões amarelos: Files, Mota 
e Costa. 

A primeira parte foi dominada 
pelos forasteiros, que com a pre- 
ciosa ajuda do guardião local, 
chegaram ao intervalo a vencer. 

Na segunda parte tudo foi 
diferente. Os locais dominaram 
abertamente a pugna, dando a 
volta ao resultado. 

Arbitragem razoável. 


Bougadense, 2 - Guilhabreu, 2 


Jogo em Santiago de Bougado, 
Trofa. 


dA 4 4 4 


Árbitro: Fernando Santos. 


Bougadense: Tozé; Sérgio 
(Jaime), Jorge Ferreira, Vitor e 
Moreira; Barreiras, Rodrigo 
(Dias), e Antônio; Wilson, Moriz 
e João. 

Guilhabreu: Nuno; Pinheiro, 
Cunha, Henriques e Vidal, Cape- 
lão, Zé Manel e Nandito (Sérgio); 
Torrão, Queirós e Leonel (Anibal). 

Ao intervalo; 2-1. . 

Marcadores: Torrão (25 m), 
Barreiras (34 m), Vitor (42 m de 
g.p.) e Vidal (56 m). 

Cartões amarelos: Rodrigo, 
Queirós, Nandito, Wilson, Leonel, 
Henriques, Capelão e Sérgio do 
Bougadense. 

Cartão vermelho: Queirós (44 


Partida bem disputada. 

Apesar dos forasteiros jogarem 
com menos uma unidade durante a 
segunda parte, conseguiram a 
igualdade no marcador, merecida- 
mente. 

A divisão de pontos constitui 
um castigo para o sector mais 
avançado dos locais, que não 
tiveram a arte nem engenho para 
transformar em golos as oportuni- 
dades criadas. 

Arbitragem regular. 


m) 


Vasco da Gama, 3 - Rio de Moinhos, 1 


Jogo no campo do Outeiro, em 
Recarei. 
Arbitro: Santos Moura. 


Vasco da Gama: Paulo; 
Alexandre, Zé Antônio, Paulino e 
Lano (Artur); Gomes 1, Filipe e 
Cita; Gomes 1. Jorge e Alberto. 

Rio Moinhos: Herculano; 
Afonso, Vitor. Miguel e Zé Morei- 
ra; Mário Rui (Paulo), Moreira e 
Adão; Toninho, João Batista e 
Manel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Adão (IO m), 
Alexandre (35 m), Filipe (54 m) e 
Zé António (73 m). 

Cartões amarelos: Zé António, 
Gomes |, Paulno, Miguel, Alexan- 
dre, Paulo do Vasco da Gama e 
Alberto. 

Cartão vermelho: Jorge (60 m). 

Partida equilibrada e bem 
disputada darante a primeira 
parte. 

Após o intervalo, os locais 
entraram no ataque mais afoitos, 
tomando o comando o prélio, 
acabando por «encer merecidamen- 
te. 

Fraca arbiragem. 


Gondim, 2 - Milheiros, 2 

Jogo em Gondim, na Maia. 

Arbitro: José Moura. 

Gondim: Luis; Joca, Joa- 
quim, Maniche e Guilherme 
(Duarte), Manuel Lopes, Valde- 
mar e António; Fortunato, Maló 
(Joaquim Lopes) e Avelino. 

Milheirós: Santos; Bruno, 
João Paulo, Costa e Ramalho; Zé 
Maria, Henrique 

e Nunes (Lauro); Chico Zé 
(Marques), Tavares e Vasco. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Chico Zé (50 m), 
Henrique (5S$ m), Manuel Lopes 
(69 m), Fortunato (80 m). 

Mesmo em desvantagem por 
dois golos sem resposta, os locais 
reagiram bem na parte final e 
conseguiram chegar à igualdade. 
Arbitragem excelente. 


Folgosa, 3 - Perosinho, 2 


to em Folgosa, na Maia. 
Arbitro: Eduardo Silva. 
Folgosa: Américo; Nelo, Re- 
belo (Kikas), Almeida e Marques; 
Mário, Zé Almeida e Toni; Parrau 
(Casagrande), Vitor Lopes e Lapa. 
Perosinho: Pinho; Zezé, Rui, 
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Caiíde Rei-Coimbrões 
FC Foz-Nogueirense 
Valonguense-Arcozelo 
Sousense-Vilanovense 
Valadares-Gondomar 
Porafita-A pendurada 
Canelas-P. Rubras 
Atacense-Agua Longa 
Grijó-Barrosas 


Serafim, Eusébio, Cunha e Chico; 
Batista, Peixoto e Santos (Joca); 
Ferreira, Zé Eduardo e Nelo Pinto 
(Nelinho). 


Depois de uma onda de vitó- 


RESULTADOS 
SERIE | 


Pasteleira-FC Vermoim,. 1 
Gervide-Leça Balio 
Bougadensç-Guilhabreu . 2-2 
Crestuma-Arvore 
Barca-Aguas Santas 
Folgosa-Perosinho ..... co Je-2 


SÉRIE 2 


J. Agrela-P. Sousa ........ 3-2 
Fridão-Vilarinho 2-1 
U. Sousa-FC Cête ........ 2-0 
V. Gama-R. eia io 


Paulo Renato e Paulo Jorge; Gue- 
des, Pimentel (Antônio Luis) e 
Jorge; Gil, Pedro Gaspar (Carva- 
lho) e Ramos. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lapa (12 e 86 m), 
Zeze (37 m), Gil (56 m) e Vitor 
Lopes (75 m). 

Jogo tecnicamente muito bem 
disputado, com maior dominio da 
equipa da casa, que durante a primei- 


rias consecutivas, o Nogueirense há 


três jornadas para cá, está a baixar 


muito de rendimento. 


O árbitro teve um trabalho 
razoavel, 


PRÓXIMA JORNADA 
SÉRIE | 


Milheiros-V. Pinheiro 
FC Vermoim-Gondim 
Leça Balio-Mindelo 
Guilhabreu-Gervide 
, Arvore-Bougadense 
Aguas Santas-Crestuma 
Perosinho-Barca 
Folgosa-Gatões 


SERIE 2 


P, Sousa-Salvadorense 
Vilarinho-J. Agrela 
FC Cete-Fridão 
R. Moinhos-U. Sousa 
Raltar-Vasco Gama 
Recesinhos-Vandoma 
Ati. Croca-L. Serõa 


ro (66 m). O comandante, sem 
nunca encontrar grandes dificul- 
dades, conseguiu um. resultado 
que poderia ter sido mais volu- 
moso, mas os visitantes na 
segunda parte equilibraram o 
rumo dos acontecimentos. Boa 
arbitragem. 


Barca, 1 - Aguas Santas, 0 


Jogo no campo de Santa Cruz, 


ra pai Sale ter FRUTO nd == Barca 

tenda. Arbit 
con % nc tia a y Arbitro: Fernando Pinheiro. 
Gatões, 2 - Vilar do Pinheiro, ) Barca: Vitor II; Pedro Vieira, 


Jogo em Gatões. 

Arbitro: Salvador Monteiro. 

Gatões: Guerra; Oliveira, 
Manel, Paulo e Tone Costa; Ama- 
ral (Carlos), Nelinho Matine e 
Braga; Mário, Paulo Silva e Chico. 

Vilar do Pinheiro: Jorge; 
Lemos, Machado, Cruz e Zeca; 
Oliveira, Nuno e Novais (Rui); 
Magalhães, Paulo (Vitor) e Mon- 
teiro. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Tone Costa (24 m 
de g p) e Manel (27 m). 

Cartões vermelhos: Nuno (55 
m) e Oliveira do Vilar do Pinhei- 


Zé Carlos, Jorge Monteiro (Quei- 
rós) e Pinheiro; Vitor I, Carlos 
Monteiro e Seabra (Zé Manel); 
Domingos, Tone e Pedro. 

Aguas Santas: Ernesto; Mo- 
ta, Jorge, Albano e Costa; Aguiar, 
Miguel e Paulo (Correia); Arman- 
do, Quim e Sérgio. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Zé Carlos (62 m de 
g Pp). 

Cartões vermelhos: Jorge (64 
m) e Vitor 1 (74 m). 

Este jogo valeu pelos últimos 
trinta minutos de jogo, a quando 
da marcação do tento do Barca. 
Arbitragem regular. 
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15 Fevereiro 1993 


Lider «tropeçou» no Outeiro 


Sporting da Cruz protagonizou um 
O dos resultados mais importantes da 
22.º jornada do Campeonato Distrital 
da I Divisão da AF Porto, ao travar a carreira 
vitoriosa do líder, Senhora da Hora, impondo- 
-lhe uma igualdade a dois golos. Porém, isto em 
nada beliscou as pretensões daquela equipa na 
luta pelo primeiro lugar, até porque o Candal, 
seu mais directo opositor, perdeu terreno, 
cedendo em Agugadoura, por 2-0. Deste 
modo, o Senhora da Hora mantém-se firme 
no comando, aumentando para quatro pontos a 
sua vantagem sobre o segundo. 
Na Série 2, o Gens teve igualmente uma 


jornada auspiciosa. Depois de ter ganho em 
«casa» ao Balselhense (3-0), o Gens, face à 
derrota sofrida pelo Estrelas de Fânzeres, na 
Sobreira (3-2), viu reforçada a sua posição 
sobre os mais directos opositores. 

Além disso, esta jornada foi favorável aos 
últimos classificados de ambas as séries que 
pontuaram ambos: o Atlético de Vilar causou 
surpresa em Custóias ao empatar a um golo, 
enquanto o Covélo fez atrasar o Aparecida, ao 
qual derrotou por 1-0. Destaque-se, entretanto, 
a vitória do Padroense no reduto dos Lusitanos 


de Santa Cruz do Bispo (1-3), por sinal obtida 


no campo do adversário. 


Campo, 3 - Cristelo, 0 


Jogo em Campo, Valongo. 

Arbitro: Manuel Mesquita. 

Campo: Adão; Camilo, Sér- 
gio (Carlos), Amilcar e Bessa; 
Hiídio (Osório), Cheila e Ze 
Manel; Leão, Morais e Vitor 
Neves. 

Cristelo: Sérgio; Vitorino, 
Ze Tó (Rui), Oceano e Jorge; 
João, Borges e Arnaldo; Leal, 
Eduardo (Toni) e Pinheiro. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Morais (8 m € 
5S m) e Zé Manel (48 m). 

Cartões amarelos: Pinheiro e 
Sérgio do Campo 

Dominio territorial dos do 
nos do terreno, que não tiveram 
grandes dificuldades para vencer. 
Só não goleram porque os seus 
avançados, muito desastrosos, 
enjeitaram golos praticamente 
feitos. 

Boa arbitragem. 


Covelo, 1 - Aparecida, 0 


Jogo em Covéêlo, Gondomar. 

Arbitro: José Pinheiro. 

Covêlo: Berto; Raul, Paulo, 
Martins e Tavares; Zé Manel 
(Nélson), Escola e Paulo Cam- 
pos (Orlando Il); João Paulo, 
Orlando I e Zeferino. 

Aparecida: Pedro; António, 
Eugénio, Paulo | e Nuno; Paulo 
H, Fernando e Toni; Alvaro, 
Tozé e Zé Tó. 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcador: Paulo (37 m). 

Cartão amarelo: João Paulo. 

Cartões vermelhos: Orlando 
H (77 m) e Alvaro (85 m). 

O conjunto forasteiro foi 
mais equipa, mas os locais com 
maior arreganho, conseguiram 
arrecadar os dois pontos em 
disputa. 

Boa arbitragem. 


Gens, 3 - Balselhense, 0 


Jogo em Gens, Gondomar. 

Arbitro: Antônio Ferreira. 

Gens: Flávio; Orlando, Co- 
velo, Carvalho e Lobo; Toninho 
(Nuno), Sérgio e Paiva (Manuel 
Antônio); Luis, Alvaro e Lopes. 

Balselhense: Guimarães; 
Chico, Nunes, Tozé e Dino; 
Sevilha, Filipe (Miguel) e Maró; 
Nelo (Herdeiro), Teixeira e Sér- 
gio. 

Ão intervalo: 2-0. 

Marcadores: Lopes (8 e 80 
m) e Alvaro (11 m). 

Cartões amarelos: Sevilha, 
Teixeira, Lobo, Covelo e Luis. 

Cartão vermelho: Sevilha (35 
m). 

Ao realizarem o melhor jogo 
da presente época, os locais 
poderiam ter vencido por núme- 
ros pouco usuais, isto se não 
fosse o guardião Guimarães, 
que em tarde inspirada, evitou a 
goleda da sua equipa. 

Boa arbitragem. 


Nun' Alvares, | - Baião, 1 


Jogo em Recarei. 
Arbitro: Joaquim Ferreira. 


Nun" Alvares: Quim Beto; 
Fifas, Costa, Paulo e Coelho; 
Carlos, João e Adão (Chaneto); 
Sousa, Vitó e Dantas (Alfena). 

Baião: Nogueira; Carvalho 
(Mendes II), Jorge, Francisco e 
Borges I; Mendes I, Antônio Rui 
e Manuel António; Guedes 
(Armando), Paulo Sérgio e Bor- 
ges II. 

Ao intervalo: 0-0. 

Cartões vermelhos: Vitó (76 
m), Fifas e João (90m). 

Marcadores: Borges II (71 
m) e Chaneto (80 m). 

Num jogo onde a emoção 
esteve arredia, o prélio nem 
sempre foi bem jogado. 

Na segunda parte, quer uma 
quer outra equipa tentaram mos 
dificar o rumo dos acontecimento 
e, apesar dos locais serem favori- 
tos para este encontro, não 
conseguiram mais do que um 
empate. 

Arbitragem regular. 


Roriz, 2 - Zebreirense, 1 


Jogo em Roriz. 

Arbitro: Joaquim do Vale. 

Roriz: Arnaldo; Zé Mário, 
Monteiro (Vinha), Manuel Car- 
los e Toni; Sérgio, Mia e Cláudio; 
Barros, Carlos e Zé Luis (Manuel 
António). 

Zebreirense: Sérgio; Alves 
(Nuno), Paiva, Teixeira e Dioni- 
sio; Carvalhal, Toni e Aleixo; 
Nelson, Orlando e Rui Torcato 
(Campelo). 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Mia (40 m), Zé 
Luis (68 m) e Dionísio (70 m de 
B.p.). 

Cartões amarelos: Barros, 
Toni, Arnaldo, Zé Luis, Carva- 
lhal, Toni e Campelo. 

Cartão vermelho: Barros (83 
m). 

Num prélio nem sempre bem 
jogado, aliás, se fosse possivel, 
ambas as equipas mereciam per- 
der, acabou por conseguir os dois 
pontos em disputa a formação 
que menos favoritismo tinha. 

Pode-se dizer que o melhor 
que este prélio teve foram os 
golos, muito embora jogadas 
para tal não tivessem abundado. 

Arbitragem regular. 


Sobrado, 1 - Raimonda, O 


Jogo em Sobrado. 

Arbitro: José Miguel. 

Sobrado: Toni; Rui, Teixei- 
ra, Alvaro Silva e Rui Oliveira; 
Mendonça, Nélson (Zé Carlos) e 
Amaral; Feranando Marújo, Pei- 
xoto e Paulo Marújo (Zé Mu- 
nha). 

Raimonda: Coelho; Cance- 
la, Américo I, Américo [ I e 
Fernando Couto; Barriga, Vilar 
(Nelo) e Carlos; Santos, Mauro 
(Mário Rui) e Benjamim. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcador: Fernando Maru- 
jo (10 m). 

Cartão amarelo: Fernando 
Couto. 

Bom jogo de futebol, onde a 
equipa da casa foi «rei e senhor». 

Os locais que estavam a 
dominar o seu adversário desde 


o apito inicial, marcaram aos 10 
minutos de jogo. 

A partir deste tento, os locais 
poderiam chegar ao intervalo 
com um resultado mais dilatado. 

Na segunda metade, o cariz 
do jogo manteve-se, com o 
domínio dos sobradenses, e com 
os visitantes a defenderem como 
podiam. 


Arbitragem excelente. 


Aguçadoura, 2 - Candal, ( 


Jogo no campo do Aguça- 
doura, na Póvoa de Varzim. 

Arbitro: Fernando Nunes. 

Aguçadoura: Tó; João (Zé 
Manel), Serra, Virgilio e Oscar; 
Guilherme, Paulo Novo e Dinis; 
Barbosa, Luis (Tozé) e Octávio. 

Candal: Mário (Fonseca); 
José Carlos, Elias, Maximino e 
Vitor (Guilherme); Nélson, Quim 
Zé e Carlos Sousa; Flávio, Horá- 
cio e Hernâni. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Dinis (60 e 70 m 
de g p). 

Cartões vermelhos: José Car- 
los (70 m) e Flávio (76 m). 

A equipa do Aguçadoura 
conseguiu ser o conjunto mais 
organizado, pese embora o equi- 
librio durante a primeira parte. 

Boa arbitragem. 


Vila Meã, 3 - Alfenense, ( 


Jogo em Vila Meã. 

Arbitro: José Castro. 

Vila Meã: François; João, 
Matos, Abílio e Henrique; Mo- 
reira, Nélson e Filipe; Zé Carlos 
(Toni), Amilcar e Diogo (Taco). 

Alfenense: Tó; Luciano, 
Américo, Bernardo (Vasco) e 
César; Cunha, Kiko (Zé Gomes) 
e Filipe; Mangálio, Henrique e 
Rui Mendes. 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Amilcar (14 e 
78 m) e Nélson (63 m). 

Cartões amarelos: Mangálio, 
Matos, Bernardo, Zé Carlos, 
Abilio e Tó. 

Jogo de bom nivel por parte 
dos donos da casa, que poderiam 
ter chegado à goleada, não fosse 
a boa exibição do sector defensi- 
vo forasteiro. 

Arbitragem certa. 


Lusitanos-Padroense 
Leverense-GD Vilar 
D. Portugal-Progresso 
Sp. Cruz-S* da Hora 
Angeiras-S. Félix 
Ramaldense-Lavra 
Aguçadoura-Candal 
Canidelo-Serzedo 


R 
9 
7 
7 
7 
5 
6 
5 
5 
5 
4 
4 
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At. Vilar-Lusitanos 
Padroense-Leverense 
GD Vilar-D. Portugal 
Progresso-Sp. Cruz 
S* da Hora-Angeiras 
S. Felix-Ramaldense 
Lavra-Aguçadoura 
Candal-Canidelo 
Serzedo-Custóias 


Sobradense, 3 - E. Fanzeres, 2 


Jogo em Sobreira. 

Arbitro: Mário Ribeiro. 

Sobradense: Dias; Coelho, 
Moreno, Kikas e Abílio; Santia- 
go, Gonçalves e Rosário; Avelino 
(Gil), Salvador e Eduardo. 

Estrelas de Fânzeres: Mar- 
tins; Toni (João), Vilela, Leão e 
Eduardo; Quim (Sérgio), Delfim 
e Jorge; Patena, Tozé e Maia. 

Ao Intervalo: 1-1. 

Marcadores: Delfim" (28 m), 
Abilio (44 m), salvador (49 m), 
Leão (70 m) e Avelino (81 m). 

Cartões amarelos: Patena, 
Avelino, Jorge, Gonçalves e 
Tozé. 

Excelente partida de futebol 
praticada por ambas as forma- 
ções. 

Boa arbitragem. 


Lusitanos, 1 - Padroense, 3 


Jogo no campo dos Lusita- 
nos, em Santa Cruz do Bispo. 

Arbitro: Avelino Lima. 

Lusitanos: Américo; Hél- 
der, Leitão (Vilaça), Rui e Tozé; 
Italiano, Vitor Sérgio e Cunha; 
Pinto, Morais e Vitor Fraga 
(Pablo). 

Padroense: Aires; Luis Pin- 
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Sobrado-Raimonda 
N. Alvares-Baião 


Covêlo-A parecida 
Sobreirense-Est. Fânzeres 
Gens-Balselhense 
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A. R. Tinto-Sobrado 
Raimonda-N. Alvares 


Baião-Roriz 


Zebreirense-V. Meã 
Alfenense-Sp. Campo 


Cristelo-Covélo 


Aparecida-Sobreirense 
Est. Fânzeres-Gens 
Balselhense-A. Gandra 


to, Ze Domingos, Mário e Miro; 
Mário Jorge, Rosas e Luis Frei- 
tas (David); Manuel Fernandes, 
Sérgio (Amadeu) e Marques. 

Ao intervalo: 1-2. 

Marcadores: Sérgio (10 e 65 
m), Manuel Fernandes (15 m) e 
Mário (26 m p b). 

Cartões vermelhos: Manuel 
Fernandes (35 m) e Italiano (60 
mo). 

Necessitando de vencer, os 
locais empregaram-se a fundo 
durante o jogo, criando até 
algumas oportunidades. Os seus 
dianteiros, mastigando demasia- 
do o jogo, não foram capazes de 
as concretizar. Por sua vez, o 
Padroense não deu grandes opor- 
tunidades ao seu adversário e 
arrecadou os dois pontos. 

Arbitragem razoável. 


Angeiras, 4 - S, Felix, O 


Jogo no campo da Avenida, 
em Angeiras. . 
Arbitro: Angelo Santos. 


Angeiras: Zé Manel, Vieira, 
Coelho, Paixão e Santos; Camilo, 
Jaime (Gaspar) e Maciel (Filipe); 
Artur, Amadeu e Mário. 


S. Félix:Ricardo; Teão, Au- 
rélio, Marciano e Djair; Paulo 
Roberto, Monteiro (Luis Mon- 


Ranialde no coirindi 


O Melres Desporto e Cultura obteve 
um dos resultados mais importantes da 3.º 
jornada do Campeonato Distrital da III 
Divisão da AF Porto, ao triunfar por 2-0, 
no reduto do Lomba. Deste modo, o 
grande beneficiado foi o FC Ramalde, 
vencedor por 2-0, em S. Pedro de Rates, 
que ficou sozinho no primeiro lugar, só 
com vitórias. Entretanto, o Travanca 


Bagunte, 0. 


também ganhou fora. 


Resultados: Lomba, 0-Melres, 2; Ba- 
gunte, 1-Travanca, 2; S. Pedro de Rates, 0- 
-FC Ramalde, 2; Pedroso, 1-Vairão, 1. 

Classificação: 1º FC Ramalde, 6 pon- 
tos; 2º Melres Desporto e Cultura, 5; 3º 
Lomba, 4; 4º Travanca e Vairão, 3; 6º 
Pedroso, 2; 7º S. Pedro de Rates, 1; 8º 


tero) e Moreira; Monção (Viei- 
ra), Nené e Manolo. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Jaime (46 m), 
Artur (53 e 82 m) e Coelho (87 
m). 

Depois de um primeiro pe- 
rodo algo incaracterístico, o 
Angeiras, na segunda parte, em- 
balou para uma vitória que não 
sofre qualquer contestação. 

Boa arbitragem. 


Ramaldense, O - Lavra, 0 


Jogo no campo do Ramal- 
dense, no Porto. 

Arbitro: Sousa Barbosa. 

Ramaldense: Tozé; António 
Jorge, Vitor, Castro e Quim Zé; 
Fernando, Filipe e Gomes; Car- 
btos, Paulinho e Mário Rui 
Jesus). 

Lavra: Quim; Tininho, Mi- 
guel, Orlando e Artur; Sol, 
Carlos (Rui) e Basilio; Augusto, 
Paulinho e Toné (Oliveira). 

Numa partida de má quali- 
dade, ambos os contendores se 
empregaram ardoamente à luta. 

Todavia, pela produtividade 
verificada, o empate não escan- 
daliza. 

Arbitragem certa. 


Custóias, 1 - Atlético de Vilar, 1 


Jogo em Custóias. 

Arbitro: José Coutinho. 

Custóias: Madeira; Carlos 
Manuel, Paulo, Jorge e Arménio 
(Lino); Santana, Marques (Quim 
Castro) e Batista; Vasconcelos, 
Henrique e Monteiro. 

Atlético de Vilar: Diaman- 
timo; Artur, Kitó, Domingos e 
Filipe; Carvalho, Braga (Azeve- 
do) e Vitor Neves; Rui, Caetano 
e Zé Manel. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Ze Manel (14 
m) e Henrique (21 m). 

As duas equipas proporcio- 
saram um bom espectáculo fute- 
tolístico, com a equipa da casa a 
ser sempre mais dominadora, 
nas pelo que os visitantes joga- 
tum, justificaram a igualdade. 

Arbitragem certa. 
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(O Comércio do Porto - 


Nacional de Juniores 


Espinho foi vedeta 


mente e já com a qualificação garantida. Entretanto, o 
Benfica é agera a única equipa da prova só com vitórias, uma 
vez que lhe foi atribuido o triunfo na partida da primeira 
jornada da Serie €, na qual havia empatado em Alvalade a 1- 
-I, pois os «deões foram punidos pelo Conselho de Disciplina. 
O Vitória de Setubal bateu com facilidade o Farense (6- 
-1), passando a liderar isolado a Série D, a um ponto do 
Barreirense. Bom triunfo do Belenenses em Vendas Novas. 


Resultados 
| Série A 
Varzim-Rio Ave 0. 
Merelinense-Vila Real........ 2.1 
Régua-Vizela 03. 


3-1 
Vendas Novas-Belenenses .... 0-4 
Louletano-Lus. Evora 


Classificações 


Série A 


V. Guimarães, 33 pontos; Famali- 
cão e Braga, 29; Rio Ave, 28; 
Varzim, 26. 


Sporting de Espinho esteve em foco na 20.º jornada 
do Nacional de Juniores ao impor o primeiro 
desaire ao Boavista, dando desse modo um passo 
importante pela conquista do 3.º lugar da Série B, tanto mais 
que os «estudantes» perderam sem apelo nem agravo, nas 
Antas, perante o FC Porto. Também na Série A tudo se 
complicou para o Famalicão, face à derrota em Braga, 
enquanto os vimaranenses passaram a comandar folgada- 


Série B 


FC Porto-Acadêmica 
Espinho-Boavista 
Leixões-Viseu e Benfica 
Acad. Viseu-Celoricense 
Oliv. Bairro-Salgueiros 
Beira Mar-U. Coimbra 


Serie B 
Boavista, 37 pontos; FC Porto, 36; 


FC Porto, 4 - Academica, O 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio das Antas. 


Arbitro: Donato Ramos 
(Viseu), auxiliado por Ho- 
rácio Rodrigues e José Qua- 
dros. 


FC Porto: Avelino; Ed- 
gar (Vieira, aos 65"), Frede- 
rico (cap.), Ricardo Martins 
e Madureira; Reisinho, Tei- 
xeira e Ricardo Sousa; Sér- 
gio, Romeu (Nilton, na 2.º 
parte) e Moreira. 


Académica: Nuno; Mi- 
guel, Namora (cap.), Rui e 
Pimenta; Seiça, João (Pau- 
lo, 71"), Macedo e Lucas; 


À 


penúltima jornada foi quase 
decisiva quanto ao apuramento 
das equipas que irão disputar a 
2.º fase da prova, pois, exceptuando-se 
a Série B onde faltam apurar duas 
equipas, tudo ficou esclarecido. Assim, 
Boavista, Porto e V. Guimarães ( Série 
A); Cinfães (Série B); Sporting, 
Benfica e Belenenses (Série C); V. 
Setúbal, Barreirense e Farense (Série 
D) estão certos na fase que se irá 


Diego e Paulo Costa (Vas- 


co, 59”). 
Ão intervalo: 0-0. 
Marcadores: Ricardo 


Martins (48 e 52"), Ricardo 
Sousa (54) e Nilton (62”).. 

Acção disciplinar: car- 
tões amarelos para Miguel 
(19) e Pimenta (30). 


Duas partes completa- 
mente distintas numa parti- 
da onde os portistas domi- 
naram abertamente durante 
os 90 minutos. Na primeira 
metade, os locais mostra- 
ram-se pouco objectivos e 
com alguma falta de sorte, 
com o guardião Nuno a 
negar por várias vezes o 
golo aos avançados da 
«casa». 


Nacional de 


FC Porto tramou o Braga 


seguir, e cujo sorteio se realiza hoje. 
Entretanto, a vitória do FC Porse em 
Braga foi a solução total do grupo A, 
pois os bracarenses jamais terão kipó- 
teses de apuramento. 


Na Série B, os academistas viseen- 
ses triunfaram em «Soares dos Reis» 
sobre o Vilanovense e passaram & ter 
fortes hipóteses de qualificação. 


Quanto aos apurados pela Série €, 


No recomeço, tudo se 
modificou completamente, 
de tal formz que no curto 
periodo de move minutos a 
marca passou para 3-0, 
desta feita com Nuno a 
«colaborar» no 2.º tento 
portista, um autêntico 
«frango do aviário». 


De qualquer forma a 
vantagem dos dragões po- 
der-se-ia ter avolumado ca- 
So OS seus avançados não se 
mostrassem tão perdulários. 
Para se avaliar da suprema- 
cia portista, basta dizer que 
Avelino esteve inactivo du- 
rante toda a partida. Arbi- 
tragem bem conduzida. 
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Juvenis 


Leixões, 4 - Viseu e Benfica, | 


Jogo no campo de trei- 
nos do Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Arbitro: João Labita, de 
Braga, coadjuvado por Ma- 
nuel Castro e Paulo Labita. 


Leixões: Bura; Paulo 
Sérgio, Justiniano, Marco e 
Carlos; Vitor Fróis (Eliseu, 
66), Nuno Filipe e José 
Antônio; Ricardo, Toni e 
João Paulo (Miguel Angelo, 
59". 

Viseu e Benfica: João: 
Pedro Costa, Pedro Dias, 
José Figueiredo e Fernando 
José; Joca, Rui Rodrigues, 
Rui Silva e Francisco José 
(João Paulo, 46'); Nuno, 


tudo estava mais ou menos solucionado, 
mas o triunfo do Belenenses sobre o 
Loures e a derrota do Estrela da 
Amadora em Alvalade «jogou» a favor 
dos rapazes da «Cruz de Cristo», que 
seguem em frente. 

Vitória de Setúbal, Barreirense e 
Farense são os apurados da Série D, o 
que não surpreende pois já nos habitua- 
ram a situações destas nos anteriores 
campeonatos. 


Vilanovense, (+ Acad. Viseu, 2 


Jogo no parque Soares 
dos Reis, em Gaia. 


Árbitro: Francisco Lo- 
pes Fernandes, de Braga, 


Vilanovense: Helder; Vi- 
nicius, Filipe, Paulo Olivei- 
ra e Pedro; Sérgio, Ricardi- 


nho (Tozé) e Maia; Hugo 
(Marco), Ricardo e Bruno. 


Treinador: Cesário Soa- 
res. 


Ac. Viseu: Claro; Lages, 
Abadito, Pedro e Luis Fili- 
pe; Martins, Casca e Mauro 
(Hugo); João Miguel, Fraga 
e Paulo Leal (José Pedro). 


Treinador: prof. Manuel 
Gomes. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Fraga (67') 
e José Pedro (78). 

Cartões amarelos: La- 
ges, Martins «e Marco. 

Cartão vermelho: Mar- 
co (48", por acumulação). 

No cômputo geral deste 


encontro, o triunfo dos 
viseenses acaba por se acei- 
tar, apesar de ter sido uma 
partida disputada com mui- 
to equilibrio. No entanto, a 
expulsão de Marco, pouco 
tempo depois de ter entra- 
do, a par da lesão de 
Ricardinho, acabaram por 
precipitar os acontecimen- 


Série € 


BC Branco-Oliv. Moscavide . 2-1 
Est. Amadora-Cartaxo 
Alverca-Sporting 


Série D 


Simões e José Manuel. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Vitor Frois 
(6), José António (20'), 
Paulo Sérgio (61'), Nuno 
Simões (65') e Toni (76). 

A vitória dos leixonen- 
ses resume-se ao seu maior 
dominio durante toda a 
partida. E certo que os 4-1 


Resultados 


Fafe-Rio Ave 
Braga-FC Porto 
V. Guimarães-Chaves 


Série B 
Fiães-U. Coimbra 
Cracks-Cinfães 


Estação-Espinho 
Sandinenses-Feirense 


Série € 


tos. Deste modo, vitória 
certa da equipa mais adulta 
num jogo correcto. 


Espinho, 28; Académica, 26: Lei- 
xões, 25. 


Série C 


Benfica, 40 pontos; Sporting, 35; 
Estrela da Amadora, 28; Alverca, 
25. 


Série D 


V. Setúbal, 33 pontos; Barreirense, 
32; Farense, 31; Belenenses, 28. 


estão bem patentes da su- 
premacia do Leixões mas os 
seus dianteiros se estivessem 
mais inspirados, poderiam, 
até, ter construído um re- 
sultado mais volumoso, já 
que desperdiçaram várias 
ocasiões de golo. Boa arbi- 
tragem. 


Adalberto Reis 


Classificações 
Série A 
Boavista, 34 pontos; FC Porto, 33; 


V. Guimarães, 32; Braga, 30; 
Leixões, 28 


Série B 
Cinfães, 31 pontos; Acad. Viseu, 
27; Sandinenses e Feirense, 25. 
Série € 


Sporting, 37 pontos; Benfica, 34; 
Belenenses, 31; Estrela da Amado- 
ra, 25. 


Série D 
Vitória de Setúbal, 38 pontos; 


Barreirense, 31; Farense, 30; Cova 
da Piedade, 24. 


Arbitragem bem condu- 
zida. 
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Boavista averbou 

em Matosinhos, 

um dos triunfos 
mais significativos da 3º 
jornada da segunda fase do 
Campeonato Distrital de 
Infantis da AF Porto, ao 
impor ao Leixões a primeira 
derrota (1-2). 


Deste modo, os axadre- 
zados, ao ficarem isolados 
no primeiro lugar da Poule 
| da Série dos Primeiros, 
ficaram também em exce- 


Boavista e FC Porto lideram 


Porto, que obteve o desfe- 
cho mais expressivo da 
jornada, ao bater o Paços 
de Ferreira, por 10-0. 


lente posição para chega- 
rem à final. Na Poule 2, o 
líder é o FC Porto, que se 
mantém na frente, mesmo 
sem ter jogado nesta «ron- 
da». 


Nos jogos respeitantes 
às séries secundárias, o 
destaque vai para o FC 


No entanto, merecem 
realce os trunfos obtidos 
pelo Vilanoxense, Salguei- 
ros e Lapa, no campo do 
adversário. 


Resultados 

Série dos Primeiros 
Varzim-Valadares ............. 2-0 
Leixões-Boavista............. 1-2 
Freamunde-Gondomar........... 0-0 

Série dos Segundos 
Avintes-Vilanovense.............. 0-1 
FC Porto-P. Ferreira ........... 10-0 
Rio Ave-FC Maia ................ 2-0 


Série dos Terceiros 


O. Douro-Canidelo............... 1-0 
FC Porto-Paredes ................ 2-1 
CD Aves-Falcão.................. 2-| 


Série dos Quartos 


Boavista-Leixões.................. |-1 
CGrigo-Candal ,scassanscs o ecesecs || 
Pedrouços-FC Cête............... 0-0 


Série dos Quintos 


Nau Vitória-Salgueiros ........... 0-1 
FC Foz-Arcozelo ................ 2-0 
Luz e Vida-Valmesio ............. 2-] 
Série dos Sextos 
Coimbrões-Serzedo ............... |-| 
Infesta-Ataense ..........cc. 2-] 
Penafiel-V. Pinheiro .............. 3.0 


Série dos Sétimos 


TO Carco: PO Log, scrsssrucoss 0-1 
Ag. AreosaS. FÓIX ....ce.ocscs. 0-0 
Varzim-Trofense.................. 2-0 


15 Fevereiro 1993 


Juniores da AF Porto 


O Comércio do Porto 


Avintes humilhado 


O S. Félix esteve em foco nesta 
ronda face à expressiva vitória (6- 
“1) sobre o Avintes, destacado líder 
da Série 4, mas as honras perten- 
ceram ao Valonguense, autor de 
forte goleada sobre o Sousense, 


pela marca de 14-0. Todavia, 
merecem igualmente nota de desta- 
que os números alcançados pelo 
Gervide (13-1 ao Leverense) e 
Leixões (10-0 ao Pedras Rubras), 
cujas marcas contribuiram para as 


5-0. 


cerca de duas centenas de golos 
marcados nesta jornada. Entretan- 
to, o Porto deu «banho» ao Foz (6- 
-1), enquanto o Salgueiros triunfou 
no terreno do Fonte da Moura, por 


Trofense À, 1 - Perafita, 1 


Jogo no campo do Folgo- 
sa, na Maia. 

Arbitro: Carlos Coelho. 

Trofense A: Vasco; Edmar, 
Flávio, Gaspar e Paulo Sérgio 
(Zé Luis); Zé Manuel, Paulinho 
e Sérgio Humberto; Marco, 
Faria e Abreu. 

Perafita: Miranda; João 
Carlos, Américo, Sérgio (Vi- 
tor) e Marco Filipe; Marco 
Paulo, Toni e Chico (Helder); 
Neco, Leandro e Salgado. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Salgado (50") 
e Abreu (68'). 

Numa partida muito emo- 
tiva e bem disputada, o marca- 
dor não funcionou durante a 
primeira parte. Todavia, os 
visitantes conseguiram adian- 
tar-se no marcador mas o 
Trofense, inconformado com 
o resultado, reagiu bem e 
chegou ao tento da igualdade. 
toa arbitragem. 


Atletico de Vilar, O - Varzim, 6 


Jogo no campo do Atlético 
de Vilar, em Vilar (Vila do 
Conde). 

Arbitro: Jorge Lima. 

Atl. Vilar: Paulo I; Zé 
Nando, Daniel, Vitor e Fer- 
nando; Jacinto, Ribeiro e Mi- 
guel; Bernardino e Paulo II. 

Varzim: Adelino; Zé Pe- 
dro, Toni, Cláudio e Hugo; 
Helder, Eurico e Ferreirinha; 
Rosmaninho (Armando), Pau- 
lo Sérgio (Sardinha) e Vieira. 

Ão intervalo; 0-3. 

Marcadores: Rosmaninho 
(15), Palo Sérgio (24), Vieira 
(34 e 75), Eurico (47') e Hugo 
(87). 

Apresentando-se só com 
dez unidades no terreno, os 
locais foram presa fácil para 
os poveiros que durante a 
primeira parte conseguiram os 
seus objectivos. 

Na parte complementar 
houve de facto muito afinco 
por parte dos donos do terreno 
que mereciam até o tento de 
honra já que Fernando, aos 63 
minutos, falhou mesmo uma 
grande penalidade. Boa arbi- 
tragem. 


Canelas, 0 - Arcozelo, 1 


Jogo no Estádio do Cane- 
las. 

Arbitro: Luís Aguiar. 

Canelas: Rui; Orlando, 
Bruno, Serafim e Pedro; Sergi- 
nho (Sérgio), Carlos e Jorge; 
Caturna, Silvério e Daniel. 

Arcozelo: Nini; Toni, Hel- 
der, Nuno e Bragança; Sérgio 
Pedro, Quim Albano e Vasco; 
Ricardo (Paulinho), Artur 
(Bruno) e Carlitos. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Vasco (85"). 

Cartão vermelho: Pedro 
(71) e Vasco (86). 

Partida entre rivais e muito 
bem disputada. Os locais, mes- 
mo actuuando abaixo do seu 
normal, em nada foram infe- 
riores ao seu rival. Todavia, a 
sorte nada quis para com os 


donos do terreno pois com 
algumas perdidas para ambos 
os lados foram ainda os locais 
os mais displicentes e já no 
declinar da partida o Arcozelo 
apontou o golo que ditaria o 
vencedor. Resultado injusto 
para o Canelas, pois a divisão 
de pontos seria o resultado 
mais de acordo com o desenro- 
lar dos acontecimentos. Arbi- 
tragem razoável. 


Ermesinde, 4 - Aliança da Gandra, O 

Jogo no Parque Desportivo 
de Alfena, em Valongo. 

Arbitro: Ernesto Pereira. 

Ermesinde: André; Eurico, 
Nelson, Fernando e Paulo 
Sousa; Sérgio, Armando e 
Jorge; Luis (Diamantino), Fer- 
nando Sousa e Emídio (Este- 
ves). 

Aliança Gandra: Zé; Fon- 
tes (João), Toni, Barbosa 
(Paulo) e Carlos; Vitor, Ra- 
mos e Tomé; Ivo, Jorge e 
Russo, 

Ão intervalo: 4-0, 

Marcadores: Emídio (13), 
Luís (22'), Fernando Sousa 
(23") e Sérgio (25. 

Domínio territorial dos 
ermesindenses que, sem carre- 
garem muito no acelerador, 
levaram de vencida uma for- 
mação frágil mas que soube 
evitar a goleada. 

Seja como for, o onze dos 
Sonhos por aquilo que fez ao 
longo do encontro bem merecia 
mais alguns golos na sua 
bagagem. Boa arbitragem. 


Freamunde, ( - Alfenense, 1 


Jogo no campo do Carva- 
lhal, em Freamunde. 

Arbitro: Augusto Mendes. 

Freamunde: Eugénio; 
Quim, Nelo, Manuel e Paulo 
(Pirota); Vieira, Batista e Ar- 
mando; Filipe, Chiquinho e 
Messiú (Vitor Domingos). 

Alfenense: Diamantino; 
Humberto, Abel, Ismael e Rui 
Manuel; Mário, Octávio e João 
Paulo; Sérgio, Renato (Rafael) 
e Américo. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Renato (28'). 

Sem jogar bem, na verdade 
é que o Freamunde dominou e 
controlou a partida quase por 
completo. O Alfenense, numa 
das raras descidas, soube fazer 
o golo que lhes viria a dar a 
vitória. A partir de determina- 
da altura o coração falou mais 
alto do que a cabeça e os 
rapazes de Freamunde não 
tiveram o descernimento capaz 
para dar a volta ao resultado. 

O desfecho é injusto já que 
o Freamunde, por aquilo que 
fez e pelas oportunidades dig- 
nas de golo que criou, merecia 
a vitória. Péssima arbitragem. 


Grijo, 2 - Coimbrões, 2 

Jogo no campo dos Arcos, 
em Grijó. 

A cbitro: Fernando Pires. 

Grijó: Pedro; Capela, Co- 
vas, Pêga e Morais; Domingos 
(Sandro), André e Carlos 
(Miguel); Sérgio, Chanove e 
Leite. 


Coimbrões: Helder; Maria- 
no, Ricardo, Hugo e Rodolfo; 
Pedro, Gomes e Nuno; Lapa, 
Daniel e Vilau, 

Ão intervalo: 1-0. 

Marcadores: Carlos (20 e 
85") e Vilau (55 e 65”. 

Os grijoenses foram sempre 
mais equipa e só não venceram 
por falta de sorte e por alguma 
displicência dos seus avança- 
dos. : 

Para além de um penalti, 
enjeitado por Carlos, o Grijó 
desperdiçou outras soberanas 
oportunidades. Boa arbitra- 
gem. 


Pee, 6 Negra de. Br, 


Jogo no campo de treinos 
n.º | do Estádio 25 de Abnil, 
em Penafiel. 

Arbitro: Domingos Vilaça. 

Penafiel: Sérgio I; China 
(Quim Zé), Eduardo, Bruno e 
Zé Nando; Luis, Nino e Rena- 
to, Teixeira (Miguel), Alexan- 
dre e Marco. 

Nespereira: Emanuel; 
Agostinho (Nelo), Garcês, Nel- 
son e Vitor; Nunes I, Miguel e 
Lopes; Nunes II (Leal), Armin- 
do e Gouveia. 

Ao intervalo: 4-1. 

Marcadores: Alexandre (5, 
33 e 84), Nino (14), Teixeira 
(34), Lopes (45) e Renato 
(75). 

Já à espera da segunda 
fase, o Penafiel mais uma vez 
passeou a sua classe perante 
um opositor inferior em todos 
os capítulos mas que tudo fez 
para perder por poucos. 

O desfecho é um pouco 
lisonjeiro para a formação 
visitante, já que o Penafiel, 
pelo futebol produzido e pelas 
oportunidades dignas de golo, 
bem merecia vencer por mar- 
gem mais dilatada. Saliência 
para Alexandre, o marcador 
de serviço. Boa arbitragem. 


FC Maia, 3 - Leões Valboenses, 1 

Jogo no campo de treinos 
do Estádio dr. Vieira de Carva- 
lho, na Maia. 

Arbitro: Miguel Barbosa. 

FC Maia: Zé; Pedro, Go- 
mes, Sérgio e Cesário (Lima); 
Filipe, Barraca e Gonçalves; 
Rui Manuel, Marco e Quibi 
(Vitor Gonçalo). 

Leões Valboenses: Sérgio; 
Alberto, Moura, Arsénio e 
Loureiro; Gustavo (Teixeira), 
Ramos (Ricardo) e Eduardo; 
Coelho, Araújo e Nuno. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Eduardo (40', 
de g.p.), Gonçalves (65',de g.p. 
e 80') e Rui Manuel (84”). 

Embora difícil, este triunfo 
dos maiatos está certo. De 
notar que a equipa do Leões 
Valboenses atingiu o intervalo 
em vanatagem, mas na parte 
complementar veio ao de cima 
o maior domínio da equipa da 
casa e o triunfo justificou-se. 
Boa arbitragem. 


Nogueirense, 2 - Trofense B, 2 


Jogo no campo da Carva- 
lheira, em Nogueira da Maia. 


Arbitro: Luis Barbosa, au- 
xiliado por José Marques e 
Joaquim Ferreira. 

Nogueirense: Mário; Vitor 
Santos, Pedro, Ricardo e 
Quim; Leonel, João e Toni; 
Reis, Zé (Pedro Santos) e 
Augusto (Miguel). 

Trofense B: Pedro; Miguel, 
Helder, Alexandre e Mário; 
Marco, Roriz e Paulo Jorge; 
Cardoso, Monteiro (Simão) e 
Nuno. 

Ão intervalo: 1-1. 

Marcadores: Zé (23), Car- 
doso (42"), Pedro Santos (44") e 
Roniz (75"). 

O empate com que termi- 
nou esta partida poder-se-ã 
considerar como certo. Toda- 
via, os comandados de Gabriel 
Cardoso, que estiveram sempre 
na posição de vantagem, pode- 
riam de facto ter arrecadado os 
dois pontos já que esbanjaram 
duas oportunidades pratica- 
mente de baliza aberta, Arbi- 
tragem em bom plano. 


Aguas Santas, 2 - Folgosa, O 


Jogo no campo do Aguas 
Santas, na Maia. 

Arbitro: Pedro Azevedo. 

Aguas Santas: Paulo Velo- 
so; Miguel, Rui, Nelson e 
Martinho (Tó); Zé Carlos, 
Queirós e Barbosa; Rui Ma- 
nuel (Tozé), Paulo Reis e 
Quiqui. 

Folgosa: Toninho I; Jorge, 
Eduardo Jorge, Ferreira e 
Roberto (Toninho Il); Luis, 
Zé Miguel e Rui; Pedro, Mi- 
guel e Hugo. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Queirós (4') e 
Paulo Reis (55). 

Numa partida muito bem 
disputada, o triunfo dos donos 
do terreno não sofre qualquer 
contestação devido ao seu 
maior pendor atacante e com 
um golo marcado em cada 
período os rapazes de Aguas 
Santas justificaram bem esta 
vitória. Arbitragem aceitável. 


Leça do Balio, 5 - Árvore, 4 


Jogo no campo da Anabe- 
la, em Leça do Balio. 

Arbitro: Bernardino Sousa. 

Leça Balio: Helder; Nel- 
son, Paulo, Carlos e Gomes; 
Paulo Costa, Palecas (Pacheco) 
e Alexandre (Quim Jorge); Zé 
Mário, Marco e Zé Santos. 

Arvore: Balazeiro; Paulo, 
Pedro, Carlos (Fernando) e Zé 
Manuel; Jorge, Licínio e Hel- 
der (Jorge 1); Ivan, Nelson e 
Rui. 

Ao intervalo: 3-3. 

Marcadores: Rui (10'), 
Ivan (23), Alexandre (43 e 
80"), Palecas (44), Zé Manuel 
(45), Nelson (70"), Carlos (75”, 
g.p.) e Paulo Costa (90. 

Foi uma partida muito 
movimentada não só pelo mar- 
cador que registou nove golos, 
como pela emotividade reinan- 
te. 

O Leça do Balio conseguiu 
um triunfo dificil, até porque 
conseguido mesmo em cima do 
apito final. Boa arbitragem. 
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Leixões, 10 - Pedras Rubras, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar, em Mato- 
sinhos. | 

Arbitro: Alfredo Santos. 

Leixões: Casqueira; Pedro, 
Plácido, Jonatas e Vitor (Pau- 
lo); João Nuno, Túlio II 
(Jarrais) e Eliseu; Nuno Mi- 
guel, Nogueira e Tato. 

Pedras Rubras: Sérgio; 
Silva, Soares, Oliveira e Filipe; 
Pedro (Rui), Nuno e David; 
Sandro, Silva e Guilherme 
(Luis). 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Eliseu (16 e 
80"), Nogueira (42'), Nuno 
Miguel (57, 84 e 85"), Jonatas 
(65), Paulo (75 e 87”) e João 
Nuno (77). 

O resultado volumoso com 
que o Leixões brindou o Pedras 
Rubras diz bem do seu domi- 
nio avassalador, mormente na 
segunda parte, altura em que 
aconteceu a goleada já que na 
primeira metade o Pedras Ru- 
bras se bateu com maior deter- 
minação. 

Arbitragem razoável. 


9.º Hora, 1 - Progresso, O 


Jogo no campo do S.* 
Hora. 

Arbitro: Delfim Dias. 

S.* Hora: Nuno; Nanú, 
Carlos Santos, Pais e Henn- 
que; Barreto (Vitor Hugo), 
Edu e Miguel; Lima, Sérgio e 
David. 


: Paulo; Freitas, 

Salvador, Mauro e Neca (Jor- 
ge); Marco, César e Fernando; 
Rui, Zé Manuel e Oliveira. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Miguel (56"). 

Foi um jogo muito compe- 
titivo e até bem disputado com 
os locais a conseguirem um 
resultado tangencial que assen- 
ta bem ao seu maior domínio 
durante toda a partida. Boa 
arbitragem. 
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Rio Ave, 2 - Leça, 1 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio dos Arcos, em Vila 
do Conde. 

Arbitro: Alberto Mota. 

Rio Ave: Américo; Vitor, 
Marco Paulo, Ruca e Toni; 
Marco, Castanheira e Leal; 
Tonel (Guilherme), Rui Mário 
e Sérgio. 

Leça: Nuno; Pedraz (Ser- 
rano), António Santos, Libório 
€e Jorge; Ivo, Vitor Paquete (Zé 
Paquete) e Artilheiro; Filipe 
Couto, Delfim e Grulha. 

Ão intervalo: 0-0. 

Marcadores: Delfim (557), 
Leal (72") e Sérgio (90. 

Inaugurando o marcador 
numa magnifica jogada finali- 
zada por Delfim, o Leça não 
merecia ter saido derrotado do 
pelado dos Arcos. É certo que 
o Rijo Ave reagiu bem mas só 
aos 9%) minutos é que conseguiu 
os seus objectivos com a ob- 
tenção do segundo golo já que 
a igualdade não destoava e era 
sem dúvida o melhor resultado. 

bastante fraca. 


Costóias, O - Candal, O 


Jogo no campo do Cus- 


o es 


César, Jaime (Vítor) e Couto: 
João, Miguel e Filipe; Marco, 
Águas (Cruz) e Adriel. 

Candal: Quim; Rui, Ni, 
Paulo Couto e Nuno; Paulo 
Assis, Cristóvão e Vivas; Rego, 
Zezé e Madureira (Miguel). 

Cartão vermelho: Nuno 
(4271. 

O nulo não traduz ficimen- 
te o que se passou no terreno já 
que a equipa do Custóias se 

sempre com muita deter- 
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Boavista marcou nove 


Penafiel, Rim Ave, V. Pinheiro, Leixões, A. Rio Tinto, 
Ermesinde, Porto, Boavista, Valadares, Canidelo, Oliveira 
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O Boavista destacou-se pela goleada imposta ao Francos, 
no terreno deste, por 9-1, mas o Grijó, que triunfou em 
Rechousa, por 7-1, esteve igualmente muito objectivo. Em Douro e Grijó. Registe-se, ainda, os empates impostos pelo 
jornada isenta de surpresas, merecem destaque as vitórias Ribeirenses, ao Bairro Falcão, e Bom Pastor, ao Candal, em 
extramuros do Freixo de Cima, Mancelos, Valonguense, partidas onde o marcador não funcionou. 


(Diogo) e Rui. 


nelas. 


Árbitro: Serafim Silva. 


Progresso, 1 - Foz, 1 


Jogo no campo Queirós 
Sobrinho, no Amial. 

Arbitro: Leonel Moreira. 

Progresso: Sérgio; Nan- 
do, Paulo, Pia e Pedro Ser- 
gio; Pedro, Gusto (Nelson) e 
Sérgio Barcelo; Italiano, Jor- 


Zé Pedro; Zé Manel, Marco e 
Alcino; Magalhães, 


Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Jorge (13") e 
Zé Manel (26). 

Uma boa partida e em 
que o Progresso foi superior 
em todos os capítulos. Con- 
tudo, a falta de sorte veio 
ditar um resultado que é 
demasiado enganador. Sem 
dúvida que os rapazes do 
Amial bem mereciam a vitó- 
ria. Isto não só pelo futebol 
que produziram mas mais 
pelas oportunidades que cria- 
ram. Fraca arbitragem. 


Canelas, ( - Canidelo, 2 


Jogo no Estádio do Ca- 


Canidelo: Vaz; Jorge, 
Moisés (Miguel), Campota e 
Paulo; Nuno, Sérgio I e Pires; 
Dário (Amaro), Sérgio II e 
Madureira. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Nuno (28") e 
Sérgio 1 (647. 

Partinda equilibrada, ain- 
da que com ligeiro ascenden- 


canidelense acaba por ser 

justa, embora os locais mere- 

cessem o seu tento de honra, 
Boa arbitragem. 


C. Ponte, O - Ermesinde, 7 


Jogo no campo Fernando 
Pedrosa, em Rio Tinto. 

Arbitro: Joaquim Ferrei- 
ra. 

Cultural da Ponte: Nuno 
Alexadre (Samuel); Pedro 
Armando, Sérgio, Mário 
Rui e Júlio; Carlos, Vitor 
(Jorge) e Miguel; Emanuel, 
Pedro Mendes e Nuno José. 

Ermesinde: Ricardo (Sér- 
gio); Nelson, Soares, Manuel 
Fernando e Ricardito; Hugo, 
Hélder e Nuno Miguel; Or- 
lando (Vitor), Pimenta e Rui 
Pedro. 

Ao intervalo: 0-2. 


Ermesinde teve pela frente 
uma adversário muito frágil, 
dai dizermos sem menospre- 
zar os rapazes do Cultural, 
que o onze dos Sonhos 
efectuou mar um treino do 
que um jogo, acabando por 
vencer por mimeros esclare- 
cedores. Boa arbitragem. 


Jogo no campo de treinos 
nº | do Estádio da Mata 
Real, em Paços de Ferreira. 

Arbitro: Soares Martins. 

Paços de Ferreira: Leão; 
Cesário (Rui Filipe II), Fili- 
pe, Coelho e Chico; Nelson, 
Rui Filipe 1 « Celso; Hélder, 
Bertinho e Gomes. 

Rebordosa Zé; Ferreira, 
Barbosa, Outeiro e Santos; 
Almeida, Leal e Oliveira; 


o Gonçalves e Sou- 


“Sendo superiores em to- 
dos os capítulos, os pacenses 
não conseguiram levar de 
vencida a formação de Re- 
bordosa que se bateu galhar- 
damente para não perder. O 
resultado premeia quem mui- 
to soube defender e castiga 
quem tanto atacou e por 
vezes nem sempre bem. Arbi- 


tragem impecável. 


Arbitro: José Campos. 

S. Pedro da Cova: José; 
Hugo (Nuno), Miguel, Ma- 
nuel e Martins; Barros, Silvio 
e Serafim (Carlos); Ivo, Dá- 
rio e Pedro. 


Valonguense: Vitor; Cé- 
sar, Márcio, Ivo I e Jorge; 
Quim, Ivo II e Pedro; Filipe, 
Miguel (Carlos) e Sérgio. 


(48). 

Dominando a partida em 
toda a linha, o onze mineiro 
com facilidade levou de ven- 
cida o seu vizinho e rival, que 
nada pôde fazer para impedir 
a derrota, já que a diferença 
de valores era de facto muito 
grande. Boa arbitragem. 


P. Rubras, 0 - Vilar de Pinheiro, 1 


Jogo no campo Maria da 
Fonte, em Pedras Rubras. 

Árbitro: Amaro Teixeira, 
coadjuvado por Sousa Bar- 
bosa, do lado da bancada, e 
Carlos Marques, do lado do 
peão. 

Pedras Rubras: Carlos; 
Jorge, Humberto, Ivo e Már- 
cio; Filipe I, Tiago e Nuno; 
Filipe II, Fernando (Cláudio) 
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Eco sie Felgueiras, 37, 


: Aves, 35; Freamunde, 30. 


“Trofense-Rio Ave. ed aja 
Varzim-Padroense. . Ei São dba! Rsd0U 


Série 04 


S. Gemil-Atl. Rio Tinto 
Cultural da Ponte- Ermesinde... 0-6 


Ce FC Porto vrsreeeserm IS 


Vasco (João). 
Ao intervalo: 0-1. 


Série 02 


a 


Pas de Ferreira, 31 pontos; Ped 


ge (Rodrigo) e Quicas. te do Canidelo, conjunto que erreira, 0 - ea À Pedras Rubras-V. [E e Oh = 30; Paredes, 28; Gondomar, 24. 
Foz: Gonçalo; Hélder, soube ser mais criativo e mais PR t Rebordosa, 0 esq as (34 e | | | 
Casais (Miguel), Gonçalves e acutilante. A vitória do onze 54), Ivo (44 e 59" e Carlos Série 03 


S* Hora, 42 pontos; Leixões, 37: 
Tirsense, 31; Gatões, 27. 


Série 04 


Maia, 35 pontos; Ermesinde e Pe- 
drouços, 34; Rio Tinto, 33. 


- FC Porto, 37 pontos; Boavista, 30; 
Fi, 27, Candal, 34 


Série 06 


- Avintes, 37 pontos; Perosinho, 33; 
Valadares, 32; Canidelo, 30. 


davia, Antônio, aos 13 minu- 
tos, marcaria o tento solitário 


Canelas: Nuno; Nelson, Marcadores: Orlando (2, & Bimégico (Salvador), Marcador: António (13). sr o a coreto 
Edu, Ricardo e Nicolau; 49 e 60, Pimenta (41), Rui ç P, Cova, 4 - Valonguense, | Vilar do Pinheiro: Miguel; Numa partida muito bem e ) 


Hélder, Paulo e Freire (Fon- 
tes); Fabião (Lopes), Vitor e 


Carvalho. 


| | 


— — - 


Pedro (30'), Nuno Miguel 
(52' de g.p.) e Hélder (54'). 
Jogo sem história. O 


Bento Lousa... PT, 


Após esta penúltima jomada, a 
«da série dos primeiros . 


ficou assim ordenada: 1º FC Porto e 


Boavista, 23 pontos; 3º Leixões, 20; 


O > 4º Penafiel e Amarante, 16; 6º Mais, . 


13 7º Rio Ave, 11; 8º Salgueiros, 10; 


ci O ao RES “9º Progresso, 9; 10º Paços de Ferre- 
| ra, 8; 11º Candal, 7; 12º Freamunde, 


6; 13º Gondomar e S. Félix, 4, 


Jogo no campo Vila Ver- 
de, em S. Pedro da Cova. 


Filipe, Tó, Caldas e Salguei- 
ro; Simões, Miguel e Pedro 1 
(Carlos); António, Rodrigo e 


disputada ambos os conjun- 
tos desfrutaram de excelentes 
oportunidades para golo. To- 


Iniciados da AF Porto - Fase final 


(Continua na página 43) 


Amarante ou Penafiel? 


Os desfechos da 12.º jornada da fase 
final do Campeonato Distrital de Inicia- 
dos da AF Perto, não foram suficientes 
para esclarecer por completo quais as 
equipas que irão disputar a Taça Nacio- 
nal da categoria. Em relação às três 
primeiras, sabe-se já que FC Porto, 
Boavista e Leixões conseguiram o dese- 
jado «passaporte». No entanto, as dúvidas 
subsistem quanto à quarta equipa a 


qualificar-se, havendo neste momento 
dois candidatos ao lugar em disputa - 
-Amarante e Penafiel, igualados em 
pontos quando falta apenas uma jornada 
para o termo da prova. 

No entanto, o facto dos penafidelenses 
terem ganho o jogo que disputaram com 
os amarantinos pode ser fundamental. De 
qualquer modo, só na derradeira jornada, 
a realizar no domingo, se saberá a 


realidade, pois ambos têm tarefas difi- 
ceis; o Penafi el defrontará o Paços de 
Ferreira, no campo deste, enquanto o 
Amarante recebe em «casa» um dos 
candidatos ao título, Boavista. No que 
concerne à luta pelo ceptro tudo ficou na 
mesma, com portistas e axadrezados a 
lutarem até ao fim e com as mesmas 
possibilidades. No entanto, o «goal 
average» favorece os «azuis e brancos». 


Alfenense, O - Padras Rubras, 1 


Jogo no Parque Despor- 
tivo de Alfenas, em Valongo. 

Arbitro: Siva Carvalho 

Alfenense: Jaime; Ricar- 
do, Hugo, Joel e Nuno 
(Rogério); Cidade, João e 
Geraldes; Quxo, Corado e 
Jorge. 

Pedras Rubras: Nelo; 
Cardoso, Vimho, Bruno e 
Pimenta; Renato, Borges 
(Norberto) e Vitor Hugo; 
Prazeres, Hélder Nuno e 
André. 


Ao intervalo: 0-1. 

Marcador: Prazeres (4"). 

Cartão vermelho: Helder 
Nuno (57) 

Dominar e controlar a 
partida por completo e aca- 
bar por perder, eis o que 
aconteceu ao Alfenense que, 
por manifesta falta de sorte, 
nunca conseguiu encontrar o 
caminho certo para as redes à 
guarda de Mário. 

O resultado é demasiado 
injusto para os miúdos de 
Alfena já que estes mereciam 
a vitória. 

Boa arbitragem. 


Nuno Alrares, 2 - Centro Beneficente, 


Jogo em Nuno Alvares 
(Recarei) 

Arbitro: Arlindo Gomes 

Nuno Álvares: Luís Filipe, 
Helder, Gualter, Ângelo 
(Roberto) e Ricardo; Pedro, 
Eduardo e Filipe Santos 
(Cláudio); Nuno, Bruno e 
Joel. 


Centro Beneficente: Bru- 
no; Marco, Pacheco, Nelson 
e Pedro; Emanuel, Hugo I 
(Hugo II) e Joel; Reinaldo, 


Pedro Rocha e Miguel. 
Ao intervalo: 0-0. 


Marcadores: Cláudio 
(66) e Eduardo (70") 

Domínio total dos miú- 
dos de Recarei, que não 
deram qualquer tipo de chan- 
ces ao seu opositor de discutir 
o resultado, embora a magra 
vantagem não o demonstre. 
Aliás, os golos surgiram já no 
declinar da partida. 
- Vitória justa do Nuno 
Alvares e boa arbitragem. 


(Continua na página 43) 
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sueco Mats Jonsson, ao 

volante de um Toyota 

Celica GT4, venceu on- 
tem, pela segunda vez consecuti- 
va, o Rali da Suécia, no qual a 
Toyota fez a EE ri com 
o finlandês Juha Kankkunen a 
conseguir o segundo lugar. 

Jonsson, nesta terceira e 
última etapa, concluída ao prin- 
cipio da tarde em Karlstad, 
percorreu os 520,6 Km do per- 
curso em 4 horas, 49 minutos e 5 
segundos. 

Kankkunen, num carro idên- 
tico, foi segundo, a 13 segundos 
do seu companheiro de a a, 
enquanto o escocês | 
McRae, em Subaru Legacy, que 
liderava o rali nórdico no final da 
primeira etapa, na sexta-feira, 
terminou em terceiro lugar, a 28 
segundos do vencedor. 

Na derradeira «tirada», com 
uma extensão total de 382, 97 
Km, Jonsson fez a diferença nas 
primeiras «especiais», arrebatan- 
do o comando a Kankkunen no 
segundo troço cronometrado. 

Com o segundo posto obtido 
na Suécia, Kankkunen assume a 
liderança do «Mundial de Pilo- 
tos», com 23 pontos, mais três 
que o francês Didier Auriol 


(9 Emmércia do Port 


Rali da Suecia 


Jonsson «bisa» vitoria 


(Toyota), vencedor do Rali de 
Montecarlo, e Mats Jonsson. 

Para a escuderia nipónica, 
que reforçou o primeiro lugar 
no «Mundial de Marcas», totali- 
zando 42 pontos, a «dobradinha» 
de ontem ficou ensombrada pela 
desqualificação de Auriol, ao 
princípio da manhã. 

Os comissários desportivos 
penalizaram o piloto da Toyota, 
cujo carro estava a perder óleo, 
por receber assistência numa 
zona interdita, antes de iniciar a 
segunda «especial» do dia. 

Os responsáveis da Toyota 
reagiram de imediato, apelando 
da decisão, enquanto Auriol 
continuava na estrada, esperan- 
çado em que a exclusão fosse 


an ; 

Contudo, na 26.º classificati- 
va, o piloto gaulês foi obrigado a 
abandonar, com o motor do seu 
Toyota partido. 

Se o júri da prova considerar 
que Didier Auriol cometeu deli- 
beradamente «batota» e aplicar o 
novo regulamento da FISA, o 
piloto francês corre o risco de 
etrid os 20 pontos conquistados 

à duas semanas, em Montecar- 
lo, na primeira prova do «Mun- 
dial». 


"Hóquei em patins . 


1 Topo vence Parede é ) 
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Automobilismo 


Fórmula 1 — Onze escuderias 
iniciam os treinos no autódromo 
do Estonil. 


Futebol 


Sorteio das meias-finais da 
Taça de Portugal e segundas 
fases dos «nacionais» de juniores 
«A» e «B» — no Altis, em Lisboa, 
pelas 18.30 horas. 


Selecção «A» — conferência de 
imprensa da equipa téncnica na- 
cional, no hotel Alfamar (Algar- 
ve), pelas 19 horas, sobre a 
preparação para o jogo com a 
Itália. Os treinos vão decorrer até 
ao 24 de Fevereiro, dia do jogo. 


Selecção de Sub-20 — Início 
da penúltima fase de preparação 
para o «Mundial» Austrália'93, 
pelas 14.30 horas, no Jamor. Os 
treinos decorrem até depois de 
amanhã 


- Nortecoop; 
Espinho — 


6-4; Corujas-Alcob 3-2. 
o HC bis foi. da 


pano É RT dar 


alização da ipi ANA 


Taça + 
Assim, no passado sábado pm 
patoieas a di [o tória 

prova, que ditou os sd pe 
resultados: Alco 
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5 - Aca Criei E id 
anta ortecoop, 3 
Arazede, O - CSP Alfena, 35. 

Prosseguem em prova Spor- 
ting de Er Olirasi Nories e 
con a ena. 

uartos de final da Taça 

Pederição realizam-se dia 27 e 

reendem os encontros: Pa- 


e Ban 


Selecção de Sub-16 — Início 
da preparação para o torneio do 
Algarve e jogo com a Albânia. Os 
treinos decorrem até à próxima 
sexta-feira. 


Assembleia Geral da Associa- 
ção Nacional de Treinadores — nas 
instalações da AFL, pelas 21 
horas. 


Ténis 

Torneio de Estugarda — pon- 
tuável para o circuito ATP e 
dotado com2,25 milhões de dó- 
lares (cerca de 335 mil contos) em 


prémios. A prova termina na 
próxima sexta-feira. 


Torneio de Filadelfia - pon- 
tuável para o circuito ATP e 
dotado com cerca de 105 mil 
contos em prémios. A prova 
termina no próximo domingo. 


Torneio de Paris — pontuável 
para o circuito feminino e dotado 
com 50 mil contos em prémios. A 
prova termina no próximo do- 
mingo. 


A próxima prova do Cam- 
peonato do Mundo é o Rali de 
Portugal, que se disputa de 2 a 7 
de Março. 

Classificação final: 1.º Mats 
Jonsson/Lars Backman (Toyota 
Celica GT4), 4.49,05; 2.º Juha 
Kankkunen/Juha Pironen 
(Toyota Celica GT4), a 13 
segundos; 3.º Colin McRae/De- 
rek Ringer (Subaru Legacy), a 
28; 4º Tommi Makinen/Seppo 
Harjanne (Lancia Delta Integra- 
le), a 3,46 minutos; 5.º Bjorn 
Johansson/Anders Olsson (Maz- 
da 323 GTR), a 8,30; 6.º Per 
Eklund/Johnny Johansson (Su- 
baru Legacy), a 9,30; 7.º Sepp 
Haider/Klaus Wendel (Au 
Coupé S2), 16,41; 8º Kenneth 
Backlund/T ord Andersson (Mit- 


subishi Galant), a 18,25; 9.º 
Jarmo Kytolehto/Arto Kap anen 
(Mitsubishi Galant), 19, 19. 10.º 
Per Svan/Johan Olsson (Mitsu- 
bishi Galant), a 23,00. 


Classificação do «Mundial de 
Pilotos»: 1.º Juha Kankkunen 
(Fin), 23 pontos; 2.ºs Didier 
Auriol (Fra) e Mats Jonsson 
(Sue), 20; 4.º François Delecour 
(Fra), 15; 5.ºs Colin McRae (Ing) 
e Miki Biason (Ita), 12; 7.º 
Kenneth Eriksson (Sue) e Tom- 
mi Makinen (Fin), 10; 9.º Bjorn 
Johansson (Sue), 8; 10.ºs Armin 
Schwartz (Ale) e Per Eklund 
(Sue), 6. 


Marcas: 1.º Toyota, 40 pon- 
tos; 2.º Mitsubishi, 23; 3.º Ford, 
17; 4.º Subaru, 14. 
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36 Arte e Cultura 


Oliveira de Azeméis vista por Samuel Oliveira 


Fajoes e outras histórias 


«Oliveira de Azeméis e as freguesias entre os rios Antuã 
e UI na visitação de 1769» é o tema que Samuel Bastos de 
Oliveira achou por bem abordar numa pequena publicação 
alusiva ao concelho das suas origens. 

As investigações deste incansável homem das letras (é 
licenciado em Filosofia pela Universidade de Salamanca), 
natural da freguesia de Carregosa, mas devotado às coisas 
de Fajões desde criança, incidiram, sobretudo, nas 
freguesias de Cesar, Cucujães, Macieira de Sarnes, 
Milheirós de Poiares, Nogueira do Cravo, Pindelo, 
Oliveira de Azeméis, S. João da Madeira, UI, S. Tiago de 
Riba de Ul e Vila Chã de S. Roque. Análise na vertente 
sócio-cultural do século XVIII — numa altura em que a vida 
das comunidades era fortemente influenciada pelo sector 


" eclesiástico. 


Porém, a freguesia de Fajões (S. Martinho de Fajoins, 
como na altura se designava), sua terra natal, mereceu, 
como é óbvio, uma tratamento especial, ou não quisesse o 
autor deixar falar a voz do coração. 


Assim, a mais de dois séculos de distância, poder-se-ão | 


saber alguns dados históricos e geográficos relacionados 
com aquelas freguesias, nomeadamente a sua delimitação 
territorial da época (por certo diferente da de hoje, nalguns 
casos), bem como os fenómenos demográficos que 
influenciaram a região, a par da situação das paróquias e 
dos homens mais influentes da época. 

A actividade cultural do século XVIII, bem como a 
relação sócio-profissional das figuras mais ilustres daquela 
época, no que respeita às freguesias alvo da aludida 
visitação, também figuram nas numerosas buscas efectua- 
das pelo autor, que assim demonstra o seu espírito de 
investigador. 

Porém, a curiosidade de Samuel Bastos de Oliveira 
acerca da vida e obra de alguns dos seus antepassados, não 
ficou por aqui, pois também a figura de Frei Manuel de S. 
Bento, «famoso organeiro das Terras da Feira» (era natural 
de Fermedo, Arouca), despertou a curiosidade investiga- 
dora deste docente. Os testemunhos escritos que o autor 
descobriu nas inúmeras pesquisas que levou a cabo 
apontam aquele eclesiástico como autor de grande número 
dos órgãos musicais existentes na época, nomeadamente o 
da Igreja de S. Bento da Vitória, no Porto, peça rara e de 
excelente nivel artístico. 
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Oliveira de Azeméis e as suas freguesias ocupam os estudos de 
Samuel Oliveira 


“Viseu comemora 50 anos de vida literária do autor 


À obra de Manuel da Fonseca 


A Universidade Católica - Centro Regional de 
Viseu — vai levar hoje, pelas 9,30 horas, a efeito uma 
sessão aberta a todos os interessados comemorativa 
da passagem dos 50 anos de vida literária do escritor 


rd 


-— Nasessão, será conferencista José Carlos Barcelos, 

— professor da Universidade Federal Fluminense (Rio 

“de Janeiro) e especialista da obra do escritor 
português. O orador fará a sua abordagem da obra 

- do autor numa intervenção intitulada «De Aldeia 

- Novaa Cerromaior». 

- À Universidade Católica, com o apoio da Câmara 


Manuel da Fonseca, no Auditório Eng*. Engrácia 


» 


1% Hasta 8 CX 


| 


; 
À 


! 


O) 


Municipal de Viseu, vai promover ainda uma sessão | 


- de poesia ao vivo, a realizar no dia 5 de Março, com a 


- | presença do poeta Eugénio de Andrade, um dos 


nomes consagrados da poesia portuguesa contempo- 
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E Uma retrospectiva da 
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Museu da Tolerância abre em Los Angeles 
Á | 


Ódio na pele 


Ao fim do corredor, 
duas portas. Uma para 
«pessoas saudáveis», a 
seguinte «para bebés e 

outros». Como no 
campo de Auschwitz. 
As visões das câmaras 
de gás não são 
agradáveis, o visitante 
deixa o local e 
percorre um outro 
corredor... para 
acabar por ser 
«assaltado» por uma 
série de insultos 
racistas. Aqui não 
importa a cor da pele. 
No Museu da 
Tolerância, em Los 
Angeles, novas 
técnicas audiovisuais 

levam o espectador a 

lembrar os horrores da 
guerra, da 
discriminação ao longo 
do século. Para não 
deixar esquecer o 

resultado do ódio e 

tentar construir um 

futuro melhor, 
segundo os 
organizadores. 


reconstituição do 
campo de concen- 
wação de Ausch- 


witz ou do «ghetto» de 
Varsóvia, a Galeria dos In- 
sultos Razstas e o Percurso 
dos Preconceitos integram o 
Museu da Tolerância, recen- 
temente maugurado em Los 
Angeles, sos EUA. 

«Este museu é um tesouro 


particularmente uútil na Cali- 


Joórnia, à sociedade mais diver- 


sa da história humana», con- 
siderou o governador do 
Estado, Pete Wilson, duran- 
te a inauguração da institui- 
ção, situada numa torre de 
oito andares. 

A explicação para estas 
palavras é fácil de encontrar. 
Na cidade de Los Angeles 
registaram-se, em Abril do 
ano passado, os confrontos 
raciais mais mortiferos da 
história dos Estados Unidos, 
com um balanço final de 
cerca de 50 mortos. 

Após o seu lançamento 
ha mais de cinco anos pelo 
Centro Simon Wiesenthal, 
esta instituição fora inicial- 
mente concebida como um 
museu do holocausto, refé- 
renciando as consequências 
das grandes guerras. 

Mas o projecto, orçado 
em 50 milhões de dólares, 
estendeu-se progressivamente 
ao «ódio pelo outro» em 
geral, abordando a intolerân- 
cia humana nas suas mais 
variadas vertentes, ao longo 
da história. 

As exposições agora pa- 
tentes abordam extensiva- 
mente a perseguição dos 
judeus pelo regime nazi, a 
discriminação contra os ne- 
gros nos Estados Unidos, o 
genocídio perpetrado pelos 
Khmeres Vermelhos no Cam- 
boja, o massacre dos armé- 
nios pelos turcos no princípio 
do século e os conflitos 
raciais de Los Angeles. 


Sensações «ao vivo» 


Mas a grande inovação 
do museu é a utilização 
frequente de sistemas interac- 
tivos que obrigam o visitante 
não só a compreender o 
racismo, mas também a expe- 


. rimentá-lo: na «Galeria dos 


Murmúrios» as pessoas são 
assaltadas por uma onda de 
insultos racistas. 


Em seguida, dão-se al- 
guns passos numa rua de 
Berlim dos anos 30, antes de 
se chegar a um solo em betão, 
onde se encontram duas por- 
tas, a primeira para as 
«pessoas bem de saúde» e 
outra para as «crianças e 
outras», tal como em Ausch- 
witz. 

Independentemente da di- 
recção que tomar, o visitante 
vai encontrar-se numa sala de 
paredes em pedra, onde vá- 
rios videos mostram soldados 
nazis a lançar bebés pela 
janela e as filhas dos presos 
conduzidas às câmaras de 
gás. 

A saida, as palavras do 
antigo deportado Simon Wie- 
senthal, que persegue os nazis 
há mais de 47 anos, explicam 
que a «esperança está viva 
quando as pessoas se lem- 
bramp». 

À iniciativa, com todas as 
suas implicações e aborda- 
gens sociais em áreas que 
muitos preferiam ver esqueci- 
das, não deixou de impressio- 
nar os norte-americanos, le- 
vantando uma certa celeuma. 

A revista «Time» relem- 
bra esta semana que o novo 
museu foi acusado de «vul- 
garização» da história, sobre- 
tudo pela voz da comunidade 
judaica existente no pais. 

«O que existe de mais 
revoltante que a realidade? 
Este museu vai abrir o espíri- 
to a 

muitos jovens», respon- 
deu um sobrevivente dos 
campos de concentração, 
Abraham 

Secemski, qualificando a 
instituição de «um monumen- 
to para o futuro». 

«Este museu é uma boa 
razão para ter sobrevivido», 
acrescentou por seu lado 
Simon Wiesenthal, mostran- 
do que não está disposto a 
deixar cair num mar de 
esquecimento todos os horro- 
res que os homens são capa- 
zes de infligir uns aos outros. 
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obra do cineasta Ma- 
noel de Oliveira assi- 
nalou na cidade de 
Dieppe, no norte de 
França, o início de 
uma «Semana Portu- 
guesa», que pretende 
divulgar a cultural 
nacional em várias 
frentes de produção 
artística. A iniciativa 
compreende ainda di- 
versas exposições e a 
leitura de poemas de 
Fernando Pessoa. No 
campo musical, o pro- 
grama integra um es- 
pectáculo de fado, 
com a participação de 
Teresa Tarouca, Má- 
rio Pacheco, Paulo 
Saraiva, António Por- 
tugal e Carlos Jesus. 
A presente «Semana 
Portuguesa» foi orga- 
nizada pelo Centro 
Cultural Jean Renoir, 
de Dieppe, sendo a 
primeira iniciativa do 
género que tem lugar 
naquela cidade, onde 
está radicada uma 
importante comunida- 
de portuguesa. Este 
programa deverá ser 
continuado com ou- 


tras manifestações, se- 
gundo a organisação. 


E O Grupo de Danças e 


Cantares do Tibete 
vai actuar em Macau 
a 26 deste mês no 
primeiro dia do IV 
Festival de Artes do 
território, anunciou o 
Instituto Cultural de 
Macau (ICM). Du- 
rante o festival, que 
decorre até 21 de 
Março, serão apresen- 
tados 23 espectáculos 
e três exposições, es- 
tando o certame orça- 
do em cerca de dois 
milhões de patacas (36 
mil contos). Actuando 
pela primeira vez em 
Macau, o Grupo de 
Danças e Cantares do 
Tibete é composto por 
168 elementos, na sua 
maioria tibetanos. 
Desde que foi forma- 
do há 30 anos, o grupo 
tem actuado no Tibete 
e em cidades do inte- 
rior da China, tendo- 
-Se apresentado tam- 
bém: no- Nepal,- Islân- 
dia, Finlândia, Suécia 
e Inglaterra. Durante 
o festival, actuarão 
ainda diversos artis- 
tas de Cantão, China, 
Hong Kong, Tailândia 
e a Companhia Portu- 


guesa de Marionetas 


de S. Lourenço. De 
acordo com os respon- 
sáveis pelo ICM, a 
entidade organizado- 
ra, o Festival de Ar- 
tes de Macau é dedi- 
cado à produção artis- 
tica local, sendo enri- 
quecido com grupos 
da região asiática e 
ainda de Portugal. 
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Entre recados e promessas 


Fantasporto continua durante o ano 


Santana Lopes não chegou a tempo de 
confirmar o seu apoio ao Fantasporto, mas a 
presidente do IPC deu a boa nova. Na sessão 

oficial de encerramento do certame, Mário 
Dorminksy recebeu também o aplauso de 
Manuela de Melo e deu alguns recados. Por um 
lado mencionou o facto de no festival haver 
agora duas vertentes distintas — notícia 
agradável para quem pensa que o cinema 
fantástico está em declínio visível. Por outro, 
revelou que o certame vai «continuar» ao longo 
do ano, com várias iniciativas. 


ID, plateia quase to- 
talmente preen- 
chida — à espera da exibi- 
ção de «Blade Runner», 
na sua versão integral e 
não retocada - o Fantas- 
porto encerrou oficial- 
mente a sua 13º edição. 

Para começar a sessão, 
cuja eventual solenidade 
foi quebrada pelas mani- 
festações do público, entre 
os quais se encontravam 
muitos frequentadores ha- 
bituais destes circulos ci- 
néfilos — gente sem respei- 
to por hierarquias e ainda 
menos por galardões -— 
foram anunciados os pré- 
mios, antes revelados à 
Imprensa e por esta devi- 
damente ecoados. 

O realce, como não 
podia deixar de ser, foi 
para Rui Reininho, um 
dos membros do júri in- 
ternacional da Secção Ofi- 
cial Competitiva, que não 


rante de uma. 


perdeu o tempo de antena 
e mandou um recado à 
PSP, que, pelos vistos, sem 
contemplações pelo fan- 
tástico, multou as viatu- 
ras mal aparcadas à volta 
do Carlos Alberto. 
Depois disto, os assis- 
tentes puderam então sa- 
ber que «Braindead» e 
todo o seu sangue às 
«litradas» tinha arrebata- 
do o Grande Prémio, que 
o norte-americano 
«Swoon» mereceu o pré- 
mio para a Semana dos 
Novos Realizadores. 
Aplausos e comentá- 
rios mais ou menos sopra- 
dos receberam as informa- 
ções prestadas, antes da 
turba se mover para o bar, 
em intervalo de sessão. 
Como a conversa sobre 
o festival e os seus filmes é 
deveras importante, o mo- 
mento foi aproveitado pa- 
ra reflexões sobre os pré- 
mios anunciados. E assim 


Mário Dorminsky lançou novidades para os cinéfilos no final: do 


Fantasporto'93 


começava a passar a noti- 
cia da (possível) chegada 
de Santana Lopes, perso- 
nalidade que deveria en- 
cerrar a cerimônia. 


Boas novidades 
para os cinéfilos 


O secretário de Estado 
da Cultura chegou efecti- 
vamente, mas tarde. Vinha 
de Guimarães, onde tinha 
assistido à estreia da Or- 


questra Regional do Nor- 
te, motivo do atraso, ape- 
sar da rapidez na estrada. 


Porque o público era 
muito e o intervalo já 
grande, Mário Dormins- 
ky apareceu entretanto 
no palco e mesmo sem a 
presença governamental 
esperada, pediu a compa- 
rência de Manuela de 
Melo no estrado. A verea- 
dora, em breves frases, 


realçou a importância do 
festival e o esforço da sua 
equipa organizativa. Ciné- 
fila evidente, mostrou 
também estar informada 
e à espera de ver a sessão 
de encerramento, «Blade 
Runner». 

A presidente do IPC, 
Maria Eduarda Rosa, fa- 
lou por seu lado do suces- 
so do certame. E, mais 
importante, disse que o 
apoio da SEC vai conti- 
nuar a ser dado nas pró- 
ximas edições. Mário Dor- 
minsky pegou-lhe na pala- 
vra e comentou que, a 
propósito do programa 
agora encerrado, muitas 
pessoas não tinham perce- 
bido que existem dois 
festivais no Fantas - um 
dedicado ao cinema fan- 
tástico, outro aos novos 
realizadores e «ao melhor 
que vamos poder ver neste 
campo». Um esclareci- 
mento importante. 

O director do certame 
deixou ainda um recado 
para os que gostam de 
cinema: o Fantasporto 
não acabou realmente. 
Porque a «Festa», no 
Rivoli, continua e porque 
várias iniciativas ao longo 
dos próximos meses vão 
prolongar este gosto de 
ver e exibir filmes. Um 
programa antevisto para 
o futuro Centro de Audio- 
visuais do Porto. 


Ai chi, MRS 2 ADR 


Fim do programa da RTP levanta polémica 


«Apanhados» em guerra 


O fim dos «Apanhados» está marcado para 8 de 
Março. E o popular programa da RTP encerra 
com guerra aberta entre dois responsáveis pela 
emissão. Joaquim Letria não quer desgastar a 
imagem. Manolo Bello afirma ser o autor da 
ideia e diz não perceber o afastamento do 
apresentador. Um corte de relações fatal. 


jornalista Mano- 

lo Bello reivindi- 

cou a autoria do 
programa «Apanhados» e 
disse desconhecer a razão 
pela qual o seu apresenta- 
dor de sempre, Joaquim 
Letria, veio a público 
anunciar que se desligava 
daquele programa, emiti- 
do pela RTP. 


«Mais "Apanhados" na 
minha vida, não, obriga- 
do», disse na passada 
sexta-feira Joaquim Le- 
tria, justificando o fim do 
popular programa, um 


dos de maior audiência 
na televisão portuguesa, 
com o desgaste que pro- 
vocam na sua imagem. 


Em declarações mais 
recentes, Manolo Bello 
garantiu que «tanto a 
RTP como Joaquim Le- 
tria sempre estiveram inte- 
ressados em prosseguir o 
programa», acrescentando 
«se o não fazem, nada sei 
sobre o assunto». 

«O autor dos "Apa- 
nhados", ainda que talvez 
nunca reconhecido, fui eu. 
Letria sempre foi o seu 


j 


! 


brilhante apresentador e 
talvez o êxito do programa 
se deva a essa mesma 
brilhante apresentação», 
adiantou o jornalista. 


Manolo Bello disse 


mesmo ter «cortado rela- 
£ões» pessoais e profíssio- 
nais com Joaquim Letria, 
devido a toda a situação 
agora criada. 


O responsável por 


«Conversa afiada» adian- 
tara por seu lado que 
Manolo Bello deveria dei- 
xara RTP, transferindo-se 
para a SIC, onde conti- 
nuaria a realizar «Apa- 
nhados». 

«Letria nada tem a ver 
ou que comentar a minha 
ida ou não para a SIC», 
frisou Bello, que disse 
apenas querer «estar sos- 
segado» no seu trabalho e 
vida privada. 

«Neste momento ainda 
sou trabalhador da RTP», 
acrescentou Bello, sem 
querer confirmar nem des- 
mentir a sua «transferên- 
cia» para o canal 3. 

O ultimo programa 
dos «Apanhados» será 
emitido dia 8 de Março, 
concluindo-se uma série 
de 26 programas, com 
recurso a 52 situações 
diferentes. 


ao 
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«Oiçam Como Eu 
Respiro» é o nome 
da peça de Dario Fo, 
interpretada pela ac- 
triz Irene Cruz, a 
exibir no próximo 
dia 8 de Março (Dia 
Internacional da 
Mulher), pelas 20,30 
horas, no Teatro 
Aberto, em Lisboa. 
A sessão insere-se 
num conjunto de ini- 
ciativas promovidas 
pela Associação Por- 
tuguesa de Mulheres 
Juristas, instituição 
empenhada no deba- 
te e divulgação dos 
ideais e questões de 
«Liberdade e Igual- 
dade da Pessoa Hu- 
mana» — refere-nos a 
propósito a secretá- 
ria da direcção, Deo- 
linda Simões. 


As primeiras grava- 
ções de Aretha 
Franklin, registadas 
para a Columbia, 
entre 1960 e 1965, 
acabam de ser reuni- 
das em duplo CD, 
com o título «Jazz 
to Soul». São preci- 
samente os primeiros 
trabalhos da presti- 
giosa cantora norte- 
-americana, agora 
tratados nos moder- 
nos «compact disc». 
A maior parte do 
material registado é 
constituído por jazz, 
rhythm and blues e 
gospel, com sonori- 
dades bem diferentes 
das que a cantora 
viria a gravar mais 
tarde e que lhe vale- 
ram a designação de 
«rainha do soul». 
«Jazz to Soub» con- 
tém 39 canções, al- 
gumas delas produzi- 
das por John Ham- 
mond, que descobriu 
Aretha, tal como 
Billie Holiday, Bes- 
sie Smith e Bob 
Dylan, entre outros 
intérpretes. 


«Memórias De Um 
Homem Invisível», 
da Warner Bros, 
que esteve presente 
no último Fantaspor- 
to, estreia comercial- 
mente em Portugal 
no próximo dia 19, 
sexta-feira. Um fil- 
me de acção e sus- 
pense, recheado de 
efeitos especiais de 
grande efeito. Reali- 
zado por John Car- 
penter, «Memórias 
De Um Homem Invi- 
sivel» tem Chevy 
Chase como princi- 
pal protagonista, um 
dos mais bem sucedi- 
dos cómicos do cine- 
ma americano. O 
principal papel femi- 
nino é desempenhado 
por Darryl Hannah. 
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«Joker» 20 vivo 


— Os «Joker», grupo português de rock pesado, 
estreiam-se ao vivo em Lisboa, no próximo dia 26, 
no Armazém 22, anunciou a editora. 

Considerada a banda revelação nacional no 
ano passado, os Joker, conhecidos pelo sucesso 
«Easy come and go», tocam no dia seguinte no 
Porto, no Pavilhão Infante de Sagres. 

Ambos os concertos têm a participação de 
mais dois grupos portugueses. Na capital serão os 
Brain Dead e 1x90, enquanto no Porto poderão 
ser ouvidos os Alucina Eugénio e 1x90. 

Segundo a organização, os espectáculos terão 
todos os argumentos necessários e usados por 
bandas do género: 20 mil watts de som e 200 mil 
de luz. Para o transporte do equipamento são 
necessários cinco camiões TIR. 

Cerca de 250 pessoas estão encarregadas da 
produção e montagem dos dois concertos. 


Material Issue na «Gartejo» 


O grupo norte-americano de rock «Material 
Issue» vai actuar nos próximos dias 26 e 27 em 
Portugal, mas as suas apresentações ficam-se pela 
capital. Quem os quiser ouvir vai portanto ter de 
se deslocar até à «Gartejo», em Lisboa. 

Os «Material Issue» formaram-se em 1986, 
mas só em 1991 assinaram contrato discográfico 
com uma editora multinacional. 

«International Pop Overthrow» foi o título do 
álbum então editado, o qual denotava influências 
do rock/pop britânico, 

A apresentação do grupo em Portugal tem 
como principal objectivo a promoção do seu 
segundo álbum de originais, intitulado «Desti- 
nation Universe». 


Whitney deixa o comando 


Whitney Houston cedeu finalmente o primeiro 
lugar do top britânico de singles, ao fim de nove 
semanas consecutivas, ao grupo 2 Unlimited, 
intérprete de «No Limit». 

A cantora norte-americana, agora também 
alvo das atenções devido ao seu trabalho de 
actriz ao lado de Kevin Costner, no filme 
«Guarda-Costas», onde se farta de cantar os 
temas que depois fizeram um álbum de sucesso. 
As editoras sabem como se fazem estas coisas... 

«| Will Always Love You», de Whitney, está 
assim na segunda posição, encontrando-se na 
terceira o tema «Little Bird/Love Song for a 
Vampire», de Annie Lennox. 

De referir ainda a descida de «The Love | 
Lost», West End, do segundo para o quarto lugar 
e de «Exterminate», dos Snap, de quarto para 
sétimo desta tabela geral de preferências. 
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mas continua a receber as preferências de muitos ouvintes 
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Espectáculo inicial em Cortegaça 


Tudo ao 


O concerto estava anunciado 
mais ou menos como um 
«ensaio-geral» para o público. 
Os «Zero» não deixaram nada 
por medir e contar, foram a 
Cortegaça e experimentaram o 
seu som ao vivo. O resultado 
foi animador e permite antever 
próximas subidas para tabelas 
mais altas. Com um disco e 
muitos projectos, o grupo vai- 
se apresentar aos grandes 
auditórios brevemente, no 
Rivoli-Teatro Municipal. 

eximtos Ban fizeram a abertu- 


AN ra das suas duas digressões, em 


Cortegaça, foi também o lugar escolhido 
pelo grupo Zero (com nove elementos) 
para palco da sua primeira aparição em 
público. Um espectáculo ao vivo que se 
segue ao badalado lançamento do disco 
de estreia da banda, gravado em 
Londres e com direito a nomes famosos 
na ficha técmica. 

«Tudo ou Nada» foi o tema de 
abertura do concerto, na Dacasca, que 
para o efedo preparou até um nova 
espaço. Logo a seguir ouviram-se «Mil 
Polaroyds» e depois a música que levou 
os espectadores ao rubro, «Safiras». 

No pako, tudo correu bem, com a 
tarimba dos ex-Ban e de Alexandre 
Soares (ex4GNR), habituados aos mais 
diversos palxos e às multidões, a fazer-se 
notar. E a cobrir eventuais nervosismos 
dos elementos novos nestas andanças. 

Em conversa livre com «O Comércio 
do Porto», João Loureiro, vocalista e 
compositor, acabou por revelar que 
«este foi o aquecimento para o grande 
espectáculo do Rivoli». O tal que vai 
constituir a prova dos noves. 

Segundo o músico, «a apresentação 


mesma discoteca onde os 
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para o grande concerto no Rivoli 


na sala do Porto vai ser diferente, porque 
o espirito é também diferente; tudo é 
diferente daquilo que se passou esta 
noite». Prometidos ficam desde logo os 
temas que fazem parte do disco. 

O resto logo se vê! 


Em França 


«Lero» 


João Loureiro considerou este primeiro espectáculo do grupo como forma de «aquecimento» 


Concertos dos Zero garantidos, para 
já, vão passar pelo Rivoli, no Porto; 
Gartejo, em Lisboa; Viseu, Santarém e 
Braga. Outros estão em perspectiva. 


José António Moreira 


Bebe conquista mundo da música 


Não tem idade para atravessar 
uma rua, mas a sua fama já 
atravessa fronteiras. Isto 
porque tem apenas quatro anos 
e a sua maior preocupação é 
anunciar como «a vida de bebé 
é dura». Os franceses e belgas 
adoraram este «rap» 
balbuciado e fizeram de Jordy 
a sua mais nova estrela. O que 
levantou uma velha questão 
sobre o aproveitamento infantil 
no campo artístico. 


do esperem a linguagem de rua 

vradicional dos «rappers» —- 

ese «rapper», Jordy, não tem 

idade sequer para atravessar sozinho a 

rua. Mas isso não o impede de abraçar 

já o estrelato. A sua tagarelice precoce, 

apoiada per um ritmo cadenciado, já 
vendeu ate milhão e meio de discos. 

Enquanto outros «rappers» cantam 

a «vida dificil», como a opressão do 


racismo, a grande preocupação de Jordy 
e «dizer» que a vida de bebé é dura 
(«Dur Dur D'etre Bebé»)... 

O produto final parece ter agradado 
aos ouvintes, mas alguns críticos afir- 
mam que este fenómeno é apenas o 
resultado da «ambição dos pais» da nova 
estrela. 

Jean-Daniel Beauvallet, crítico da 
revista francesa «Inrockuptibles» chega 
mesmo a classificar o caso de Jordy 
como «prostituição infantil», «Estou-me 
nas tintas», afirma por seu lado a mãe da 
criança, Patrícia Lemoine, realizadora 
de rádio. «Posso sempre olhar para o 
espelho e ver que estou a fazer coisas boas 
para a minha criança». 

O pai de Jordy, Claude Lemoine, 
produtor discográfico, gravou «Dur 
Dur» na última Primavera, pouco 
depois do bebé ter completado quatro 
anos. Fez cópias do disco que distribuiu 
pelas «boites» do pais. No último Verão, 
ja «Dur Dur» era uma das canções 
favoritas dos DJ's. Foi então que a 
Sony assinou contrato discográfico com 
Jordy. 

O disco rapidamente entrou para a 
lista dos mais vendidos em França e na 
Bélgica. 


Há pouco, na mansão dos Lemoines, 
nos arredores de Paris, Claude já 
discutia ao telefone a comercialização 
de produtos «Jordy», como jeans e t- 
-shirts, enquanto Patricia lia ao filho uma 
carta de uma fã italiana. «Onde é a 
ltália?», perguntou Jordy, que quis 
imediatamente conhecer o pais e a 
admiradora, que lhe tinha mandado 
uma fotografia, um mapa e um convite. 

Mas não é fácil captar a atenção de 
um bébé de quase cinco anos quando se 
está a entrevistá-lo. «Queres ver a minha 
bateria? Vou mostrar-ta», disse, corren- 
do veloz para o quarto, em vez de 
responder às perguntas. Jordy «não tem 
noção do dinheiro», diz a mãe. «Não pede 
nada, só quer que eu lhe leia histórias». 


Os rendimentos de Jordy estão a ser 
amealhados numa fundação, à qual só 
terá acesso quando fizer 18 anos, ou seja 
em 2010. Entretanto, tem de estudar e 
conviver com os colegas, como qualquer 
outro rapaz francês. 


«Continuará a ter o amor dos pais. O 
perigo da fama só acontece quando já não 
há amor, quando se perde o contacto com 
os pais, mas esse perigo o Jordy não 
corre», diz Lemoine. 
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(O Comércio do Parto 


Uma famosa manequim da TV venezuelana, descendente de emigrantes portugueses, 
da região de Aveiro, foi encontrada morta numa colina nos arredores de Caracas. 
A modelo, das mais solicitadas para comerciais televisivos, apenas tinha saído para 
fazer «jogging». A polícia viria a encontrá-la com as mãos atadas, apresentando 
no seu corpo vários golpes de facadas e sangue por todo o lado. Desconhecem-se 
ainda os autores e os motivos de tão macabro crime que pós em polvorosa 
a já insegura comunidade portuguesa na Venezuela. 


arisol da Sil- 
M va Vieira, 22 

anos, descen- 
dente de portugueses e 
uma das mais destaca- 
das manequins da televi- 
são venezuelana, foi 
encontrada morta ante- 
ontem, após quatro dias 
de intensas buscas poli- 
ciais. 

Marisol desaparecera 
na última terca-feira, 
quando foi praticar exer- 
cício físico na colina de 
El Avila, que rodeia a 
parte norte de Caracas. 


Dado o alerta, a zona 


foi passada «a pente. 


fino» pelas autoridades 
nos dois dias seguintes 
e, ainda na passada sex- 


Y 


Exposição de material de guerra 


Rússia, que 
procura entrar 
no mercado de 


armamento do Golfo 
dominado pelos países 
ocidentais, apresentou 
ontem na Exposição de 
Armamento de Abu 
Dhabi o seu carro de 
combate mais moderno, 
o TU-80 U. 


O carro de combate 


ta-feira, a mãe da jovem, 
Maria Helena Vieira Fer- 
nandes, fez apelos radio- 
fônicos a possíveis se- 
questradores, tentando 
estabelecer um contacto. 

Ontem, o corpo de 
Marisol foi localizado 
por um guarda florestal, 
que pediu imediatamente 
à polícia para ir ao local 
e fazer o levantamento 
do cadáver. | 

A manequim estava 
deitada de costas e tinha 
as mãos amarradas, 
apresentando manchas 
de sangue em todo o 
corpo, com vários gol- 
pes de facadas. 

De acordo com o 


- testemunho do guarda 


russo proporcionou on- 
tem uma demonstração 
aos chefes das delega- 
ções militares presentes. 
O TU-80 U (46 tonela- 
tas) é uma versão melho- 
rada do T-72. 


Trata-se de uma má- 
quina de guerra produzi- 
da em 1990, antes do 
desmembramento da 
URSS, capaz de uma 
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florestal, o cadáver esta- 
va relativamente perto de 
um dos caminhos de 
acesso à colina, mas a 
polícia trata agora de 
averiguar se, de facto, 
Marisol foi morta nesse 
lugar ou se terá sido para 
lá levada posteriormente. 


As autoridades guar- 
dam grande secretismo 
em relação ao caso, en- 
quanto esperam os resul- 
tados da autópsia, a 
cargo do Instituto de 
Medicina Legal. 


Os pais de Marisol 
são oriundos da região 
de Aveiro, soube-se junto 
de amigos da família, que 
adiantaram estar o casal 
separado: a jovem vivia 


velocidade da ordem dos 
70 quilómetros por hora 
e que transporta 45 obu- 
ses e mísseis anti-carro 
orientados por laser. 


O TU-80 U é um dos 
carros de combate mais 
avançados do mundo, 
indicou um elemento da 
delegação russa, que ex- 
põe igualmente mísseis 
do tipo SAM, veículos 
blindados e outro arma- 
mento. 

A Rússia participou 
há dois anos na Exposi- 
ção de Aviação Militar 
do Dubai, mostrando-se 
pronta a vender aos paí- 
ses da região os caças 
bombardeiros MIG 23, 
os mais modernos que 
produz actualmente. 


O Irão aproveitou 
também para expor o 
que está a produzir com 
vista ao mercado mun- 
dial da guerra: mísseis de 
longo alcance e outro 
armamento diverso. 

O pavilhão iraniano 
atraiu as atenções das 
delegações militares con- 
vidadas, com curiosidade 
de inspeccionarem os 


Modelo da TV assassinada em Caracas 


com a mãe em Caracas, e 
o pai reside com uma 
irmã em Portugal. 


A polícia venezuelana 
tem em seu poder ima- 
gens filmadas por outro 
guarda florestal que par- 
ticipou nas buscas, teste- 
munhando a crueldade 
do crime de que foi 
vitima a manequim. 


Marisol era presente- 
mente um dos modelos 
mais solicitados para 
anúncios na televisão, e 
o seu assassínio deixou 
profundamente conster- 
nada a comunidade por- 
tuguesa, O que não é 
alheio ao clima de inse- 
gurança reinante em Ca- 
racas. 


Rússia e Irão são as «vedetas» 


foguetões, os navios de 
guerra e as armas de 
fogo, mas também os 
sistemas de comunica- 
ções desenvolvidos ao 
longo dos últimos cinco 
anos e hoje expostos pela 
primeira vez fora do 
Irão. 


““Fontes militares ira- 
nianas indicaram que as 
armas expostas foram 
integralmente produzi- 
das pelo Irão, sem auxi- 
lio externo, representan- 
do apenas uma pequena 
parte da indústria militar 
nacional. 


O Irão foi convidado 
pelos Emirados Arabes 
Unidos a integrar a 
Exposição de Arma- 
mento de Abu Dhabi 
ao lado de mais 33 
nações, apesar do dife- 
rendo bilateral existente 
relativo às ilhas estraté- 
gicas de Abou Moussa, 
Petit Tomb e Grand 
Tomb, situadas no sul 
do Golfo. 


As três ilhas, ocupa- 
das pelo Irão em 1971, 
são reivindicadas pelos 
Emirados. 
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Balanço de uma cidade dizimada 


6.000 mortos no Huambo 


Nos combates no Huambo entre as tropas 
governamentais e as forças da União Nacional para 
a Independência Total de Angola, UNITA, já 
morreram mais de 6.000 pessoas desde 9 de Janeiro, 
revelaram ontem fontes oficiais. 

Segundo fontes do Estado-Maior do Exército 
angolano, os combates prosseguiram ontem com 
particular intensidade no centro do Huambo (ex- 
-Nova Lisboa), a segunda cidade angolana. 

Os combates pelo controlo da cidade desenrola- 
ram-se com maior intensidade junto do Palácio do 
Governador da província e dos edifícios que abrigam 
os centros de telecomunicações e da televisão oficial. | 

As mesmas fontes indicaram que a cidade de 
Huambo está reduzida a escombros, faltando água 
potável e alimentos. 

Antes do início dos combates viviam no Huambo 
cerca de 400.000 pessoas. Quase cem mil encontram-se 
presentemente retidas no meio do fogo cruzado. 

Foi no Huambo que o líder da UNITA, Jonas 
Savimbi, se refugiou após as eleições legislativas e 
presidenciais de Setembro. 


Trucidado na linha de Sintra 


Um indivíduo foi trucidado por um comboio entre 
as estações da Amadora e Damaia, ontem, cerca das 
17.50 horas, o que levou à interrupção da circulação 
ferroviária no sentido de Lisboa durante 45 minutos, 
disse fonte da CP. 

Contudo, a circulação entre Lisboa e Sintra não 
sofreu qualquer alteração. 


Morreu Nobel da Medicina'68 


O biólogo americano Robert Holley, Prémio Nobel 
da Medicina em 1968 pelos seus trabalhos sobre a 
estrutura genética, morreu de cancro com 71 anos, 
soube-se em Los Gatos, Califórnia. 

O galardoado obtive o Prémio Nobel pelos seus 
trabalhos sobre a estrutura do ARN (ácido ribonuclei- 
co), que assegura a transferência da alanina (um ácido 
aminado), permitindo obter a primeira explicação da 
sequência primaria de um gene. 

Ensinou em seguida e dirigiu investigações no 
Instituto Salk de estudos biológicos de La Jolla, 
Califórnia, antes de interromper as suas actividades, 
no ano passado devido, à doença. 


Conservador venceu em Chipre 


O candidato da direita à segunda volta das 
presidenciais cipriotas de ontem, Glafcos Clerides, foi 
eleito presidente da república de Chipre, derrotando o 
presidente cessante, George Vassiliou. 

Segundo dados divulgados pelo ministério do 
Interior de Nicósia quando estavam apurados 99 por 
cento dos sufrágios, Clerides, 73 anos, chefe do partido 
Conservador, obteve 50,3 por cento dos votos e 
Vassiliou, 61 anos, candidato independente apoiado 
pelo partido Comunista, 49,7 por cento. 

Os números oficiais indicam que a afluência às urnas 
foi de 93,4 por cento. O voto é obrigatório em Chipre. 

A primeira volta das presidenciais, realizada no 


* último domingo e em que concorreram três candidatos, 
- conferiu 44,15 por cento dos votos a Vassiliou e 36,74 


por cento a Clerides. 


Totoloto: dois ou tres totalistas 


O departamento de jogos da Santa Casa da 
Misericórdia prevê entre dois ou três totalistas no 
concurso do Totoloto de sábado, com prémios indivi- 


Ê duais variando dos 102 aos 153 mil contos, foi ontem 


anunciado. 

Com o segundo prémio estão previstos três a quatro 
apostadores, para prémios entre os 11 mil e os 15 mil 
contos, enquanto com o terceiro prémio as previsões 
apontam para 710 a 770 apostadores, que receberão um 
prémio aproximado de 157 contos. 

Com o quarto prémio os prognósticos indicam 
44.983 a 48 mil apostadores, com um prémio rondando 
os 2.500 escudos, e com o quinto prêmio entre 857.078 e 
912 mil apostadores, que terão direito a um prêmio de 


- cerca de 221 escudos. 
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FARMÁCIAS 


Turmo 8 


GRANDE PORTO 
Até às 22 horas 

Pasteleira - Rua André 
de Resende, 92 


Sampaio - Rua de Cedo- 
feita, 636 
Cosme - Rua de Costa 


Cabral, 584 
S. Roque da Lameira - 
-Rua S. Roque da Lameira, 1111 
Central - Rua 31 de 
Janeiro, 203 


Agrela: Confiança - Ser- 


Fânzeres: Fânzeres - 
“Gondomar - tel. 9830312 

Pedrouços: Eugénia - 
-Rua 9 de Abril, 320 - tel. 906547 


Dia e Noite 
Santa Teresa - Praça 


Guilherme Gomes Fernandes, 


Ed (a Carlos Alberto) - tel. 
Padrão - Rua de Santo 
Ildefonso, 342 - tel. 567168 
Sá - Rua de Vale Formo- 
so, 181 - tel. 480427 
Guimarães - Rua de 
Francos, 37 - tel. 810103 
Ferreira - Rua 
Vasques de ep 32 (ás 
Antas) - tel. 4996 
Santas: Martins 
da Costa - Rua do Calvário, 35 
(à Picua) 
Alfena: Garcês Gonçalves 
- Rua de S. Vicente - Cabeda - 
-tel. 9670593 
Arcozelo: Cruz - Praia da 
Granja - tel. 7620066 
Canidelo: Canidelo - Rua 
da Bélgica, 1524 - tel. 7810096 
Carvalhos: Moreira - 
“Rua do Padrão - Pedroso = tel, 
7822052 
Gondomar: Castro - Sete 
Caminhos - S. Cosme - tel. 
9837321 
do Balio: Leça do 
Balio - Rua de Gondivai, 484 - 
«tel. 9512211 
Leça da Palmeira: E. 
Falcão - Rua Moinho de Ven- 
to, 277 - tel. 9952680 
Milheiroz: gra - Lugar 
da Agra - tel. 90544 
- Perafita: Benisa - Rua 
Oscar da Silva, 2715 - tel. 
9963134 
Rio Tinto: Menezes No- 
ueira - Lugar de Baguim - tel. 
894559 
Valadares: Central - Rua 
Professor Amadeu Santos - tel. 
TLIOZIO 
Valongo: Vilardell - Cam- 
po - Lameiras - tel, 9111582 
Vila Nova de Gaia: 
Liga Ass. Socorros Mútuos - 
“Rua Marquês Sá da Bandeira - 
«tel. 30676 


NORTE 


Amarante: Costa - Rua 
Costa Reis, 377 - tel. 423032 


Braga: Silva 
Braga: Central 
Chaves: Mariz 


F 
Rebelo de Carvalho - tel. 922640 
Lixa: Armindo Lima - 


ao Dr. José Coimbra - tel. 
4 


Lousada: Ribeiro - Rua 
Senhor dos Aflitos - tel. 912231 

Marco de Canavezes: 
Abilio de Miranda & Filho - 
-Rua Gago Coutinho - tel. 52260 

Paredes: Ruão - Rua 1.º 
de Dezembro - tel. 22778 

Penafiel: Oliveira - Tra- 
vessa da Misericórdia, 28 - tel. 
22425 

Póvoa de Varzim: Faria 
- Praça do Almada.- tel. 64625 

Rebordosa: Central de 
Rebordosa - Largo do Padrão - 
-Paredes - tel. 9112073 

Santo Tirso: Central - 
“Rua Coronel Baptista Coelho - 


« «tel, 52923 


Trofa-Ribeirão: Ribei- 
rão - Bragadela - tel. 42476 

Vila do Conde: Normal - 
“Avenida José Régio, 94 - tel. 
63419 

Vila do Conde-Caxi- 


nas: Santos 


CENTRO 


S. João da Madeira: 
Lamar - Rua Oliveira Júnior - 
«tel. 22232 
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HOJE 


REGIÕES DO NORTE E 
CENTRO: Céu pouco nublado. 
Vento fraco do quadrante Leste 
acentuado arrefecimento noctur- 
no e formação de geada. Estado 
do Mar: Mar encrespado. On- 
dulação Noroeste de dois a três 
metros. 

REGIÕES DO SUL: Céu 
pouco nublado, temporariamen- 
te muito nublado. Vento fraco 
ou moderado de Leste. Estado 
do Mar: Costa Ocidental - Mar 
encrespado. Ondulação Noroes- 
te de dois a três metros. Costa 
Sul - Mar encrespado ou de 

uena vaga. Ondulação Sues- 
te de dois metros. 

MADEIRA: Céu geralmen- 
te muito nublado. Vento mode- 
rado de Sueste. Periodos de 
chuva. Estado do Mar - Costa 
Norte: Mar de pequena vaga ou 
cavado. Ondulação Noroeste de 
três metros. Costa Sul: Mar 
encrespado ou de proa va- 
ga. Ondulação Inferior a um 
metro. 


HOROSCOPO 
O) Dia do Seu Nascimento 


Por Stella Wilder 


Se nasceu hoje, você possui várias 
aptidões mas, em jovem, desenvolve uma 
falta de estimulo que o priva de seguir 
aquilo para que é mais dotado. Se tiver a 
sorte de possuir um parente ou um amigo 
que se esforce por si no sentido de o 
orientar € se, mais afortunadamente ainda, 
essa pessoa souber deixá-lo ir à luta sozinho 


“no momento apropriado, o sucesso estará 


ao seu alcance. 

Todas as pessoas nascidas hoje tém 
um percurso romântico de frequentes 
paixões, acreditando sempre que o último 
romance é o único « o verdadeiro. Não se 
admire se isso acabar por acontecer. Para 
terminar, o casamento anuncia-se uma 
proposta feliz no seu destino. 

Nesta data nasceram também: Gali- 
leo, astrónomo pioneiro; Cesar Romero, 
actor, Jane Saymour, actriz. 

Se quer saber o que lhe reserva o dia 
de hoje, leia o parágrafo relacionado com o 
dia do seu nascimento. Deixe-se guiar pela 
estrela do seu céu. 


AQUÁRIO - 2/1 a 18 


Hoje, não cometa erros à toa; o que 
você diz, deve ser feito, E melhor juntar a 
acção às palavras. 


MARQU 
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PREVISÃO 


Chuva 


Aguaceiros 


EEB ES ASS as 

FUNCHAL: Céu geralmen- 
te muito mblado. Vento fraco a 
moderado de Sueste. Periodos 
de chuva fuca. 

AÇORES: Grupos Ociden- 
tal e Cestral - Céu muito 
nublado. Vento moderado a 
forte de Nordeste, soprando 
por vezes com rajadas muito 
fortes. Perodos de chuva. Esta- 
do do Mer Mar grosso, Ondu- 
lução Nem de quatro a seis 
metros. Grupo Oriental - Céu 
geralmente muito nublado. Ven- 
to de Nomdeste moderado, por 
vezes forte Períodos de chuva. 
Estado de Mar: Mar cavado. 
Ondulação Norte de quatro 
metros. 


AMANHÃ 


Céu geralmente limpo. Ven- 
to fraco cu moderado de Leste. 
Acentuado arrefecimento noc- 
turno com formação de geada. 

MADEIRA: Céu geralmen- 
te muito tublado, Vento mode- 
rado de Leste soprando por 


PEIXES - sp a 20/3 
100292 


Podem surgir ifedmigicações como 
resultado de uma informação falsa, ongi- 
nada por umu comunicação interrompida. 


CARNERO - 21/3 a 19/4 
100281 

Se, hojs, você prestar ajuda a alguém, 
faça-o apenis por si próprio, não porque 
espere colher algum benefício pessoal. 


TOURO - 20/4 a 20/5 
100282 
Hoje, diendo um redorde em toda as 


transacções importantes, não se esqueça da 
chave-mestr: desse sucesso. 


GÉMEOS - 21/5 a 20/6 
100283 


Hoje, us» suas emoções estão directa- 
mente relaconadas com o inesperado. 
Como resuludo, você estã a caminhar na 
corda bambu 


CARANGUEJO - 21/6 a 22/7 

Utilizealguns truques antigos e terá a 
felicidade «e ver os resultados aumentar o 
dobro ou oimplo. 


LEÃO - 3/7 a 2/8 

Hoje. você deve evitar tudo o que é 
espalhafatoo, agressivo e intrusivo. O 
momento para si deve interferir com a sua 
privacidade. 
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O Preço deste serviço é igual em mdo o país, 
custa 158891 por minuto e será debiudo na sua conta telefônici 
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(O Comércio da Porto 


Amanhã : 


eve Trovoada 


vezes forte. Periodos de chuva 
fraca. 

AÇORES: Céu geralmente 
muito nublado. Vento modera- 
do a forte de Leste. Períodos de 
chuva. 


Dia 17 


Céu geralmente limpo. Ven- 
to fraco soprando meaderádo de 
Leste nas regiões do Centro e 
Sul. Acentuado arrefecimento 
nocturno com formação de 
geada. 


LUA 
LUA NOVA: Dia 23 


MARÉS 


HOJE: Preia-Mar: 11,23 — — 
—. Baixa-Mar: 04.45 — 17,24 

AMANHA: Preia-Mar: 
00.02 - 12.47. Baixa-Mar: 06.19 
- 18,42 

DIA 17: Preia-Mar: 01.15 - 
13.50. Baixa-Mar: 07.26 - 19.37 


VIRGEM - 23/8 a 21/9 


Hoje, você enfrentará situações que o 
levarão a mudar as suas convicções 
procedimento. A mudança estã na ordem 
do dia. 


BALANÇA - RP a 21/10 


Eos eia 5 ARES PTE 


Hoje, você conseguirá tudo o que 
quer, mas poderá ter decepeção que deve 
aceitar antes do esforço final. 


ESCORPIÃO - 23/10 a 21/11 
100288 


A sua vida inconsciente vai ter um 
papel principal durante o dia mas, você, 
não deve esquecer-se de que a vida prática 
também requer atenção. 


SAGITÁRIO - -«Rjta nt 
100289 E As esta 


Uma certa preocupação durante a 
primeira parte do dia pode fazer-se sentir 
mas, depois disso, você vai reagir e deitá-la 
para trás das costas. 


CAPRICÓRNIO - 22/12 a 19/1 
100290 ss = 


Hoje, o processo não está à vista na 
linha do seu horizonte mas, a despeito dos 
obstáculos, você pode obter pequenas 


alegnas. 
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LISBOA/VISEU 
09.00 09.50 “ 
10.00 10.50 5 


ii o ig ER Sirrrênde TAP. aa sf Fa PORTO/LISBOA 


LISBOA PORTO PORTO/LISBOA 


SEGUNDA-FEIRA 
10.25 1125 1905 1955 
12.25 1315 1935 2025 
2040 UH0 2H BN 
TERÇA-FEIRA 
09.30 1020 810 1900 
1225 DIS 1905 9955 
32% 010 
QURTAREUEA 
0800 0850 2H BN 
QUINTA-FEIRA 
07.25 08.15 18.10 19.00 
09.30 1020 1905 19.55 
10.25 15 UH VN 
21io 20 
SEXTA-FEIRA 
0725 0815 1905 19.55 
025 MIS 232% 00 
SABADO 
09.30 1020 0850 0940 
1045 1135 19.35 2025 
1225 1315 09,55 1040 
DOMINGO 
0800 0850 015 1005 
2.55 345 2% 2NM 
— PORTUGÁLIA — 
PART. CHE. OPERA 
DE: PARA: 
LISBOA PORTO 
07.30 08.15 Dias Úteis 
08.15 0900 Dias UJteis 
09.00 09.45 Dias Úteis 
1230 13.15 Dias Úteis 
15.05 1505 Dias Uteis 
1745 18.30 Dias Uteis 
20.30 2115 Dias Úteis 
08.15 0900 Sáb. Dom. 
19.00 19.45 Domingo 
PORTO LISBOA 
07.40 08.25 Dias Úteis 
08.45 09.30 Dias Uteis 
09.30 10.15 Dias Yteis 
1345 14.30 Dias Úteis 
16.20 1705 Dias Úteis 
17,35 18.20 Dias Uteis 
19.00 1945 Dias Uteis 
09.30 10.15  Sab.'Dom. 
20.15 2100  Sáb./Dom. 
LISBOA/ FUNCHAL 
19.30 21.10 Sexta 
21.00 2280mingo 
FUNCHAL LISBOA 
21.15 335 Sexta. 
315 01.00 Domingo 
ARLS BARES 
BRAGANÇA/LISBOA OPERA 
08.00 09.40 135 
1600 19.10 35 
CHAVES/LISBOA 
1001215 24 
COVILHA LISBOA 
[10 12.00 12 
16.05 16.55 5 
FARO/LISBOA 
09.00 09.50 12345 
11.40 1230 12345 
16.40 1730 12345 
19.10 2000 1234 
[1.10 12.00 67 
20.10 21.00 67 
20.50 21.40 5 
LISBOA/PORTO 
07.00 08.00: - 12345. - 
08.30 09.30 123457 
10.00 11.00 123456 
11.30 12.30 123457 
13.00 1400 123456 
14.30 15.30 123457 
1600 1700 123456 
17.30 18.30 123457 
19.00 2000 123456 
20.30 21.30 123457 
2200 2300 12345 
1745 1845 fi 
LISBOA/VILA REAL 
15.00 16.00 135 


15.15 16.15 247 


07.00 08.00 12345 
08.30 09.30 123456 
10.00 11.00 123457 
11.30 1230 123456 
13.00 14.00 123457 
14.30 15.30 12345 
16.00 1700 123457 
17.30 18.30 123456 
19.00 20.00 123457 
20.30 21.30 123456 
22.00 23.00 123457 
DIAS DE OPERAÇÃO 
| - Segunda-Feira 
2 - Terça-Feira 
3 - Quarta-Feira 
4 - Quinta-Feira 
5 - Sexta-Feira 
6 - Sábado 
7 - Domingo 
ALFAS INTERCIDADES (RAPIDOS) 
LISBOA PORTO 
PART. CHEG. 
07.00 10.00 a) Alfa 
07.20 10.52 Intercidades 
08.40 12.00 a) Alfa 
10.00 13.20 b) Alfa 
LO 14.35 a) Intercidades 
14.30 17.50 Alfa 
17.00 20.20 Alfa 
18.00 21.37 Imtercidades 
20.20 23.) c) Alfa 
20.25 23.50 Intercidades 
PORTO LISBOA 
06.25 09.50 a) Intercidades 
07.00 10.00 a) Alfa 
08.24 12.00b) Intercidades 
08.40 EPE a) Alfa 
07 12.43 a) Intercidades 
10.00 13.20 b) Alfa 
ER 14.35 a) Intercidades 
14,30 17.50 Alfa 
17.00 2020 Alfa 
18.45 2223 Intercidades 
20.20 32% d) Alfa 
20.35 23.55 b) Alfa 
20.35 00.00 e) Intercidades 
a) Excepto aos domingos 
b) SO se efectua aos domingos 
c) Não se efectua aos sabados 
d) Excepto sábados e domingos 
e) So se efectua aos sábados 
INTER-REGIONAIS 
LISBOA PORTO 
08.50 13.10 
11.35 15.55 
15.30 19.50 
19.02 3 
PORTO LISBOA 
09.30 13.53 
12.00 16.20 
15.30 19.50 
18.55 Bs 
PORTO 


AUTO 233 - Rua Fonte da Moura, 25 - 
«tel. 671682 (dia) - 687577 (noite) 
AUTO FORA E DENTRO - Rua D. 
Lopo Almeida, 85/89 - tel, 580387/ . 
561744 (dia) - 815910 (noite) 

AUTO QUICK - Estrada da Circunva- 
lação, 4571 - tel. 565843 

BARBOSA, ALMEIDA & BORGES - 
“Rua Carlos Malheiro -Dias, 334 - tel. 
481640/488615 E 

BRAGANÇA & IRMÃO - Rua Miguel 
Bombarda, 313 - tel. 22731 
GARAGEM DA LAPA - Rua Regene- 
ração, 68/74 - tel. 2001111/315985 (dia) - 
-496662/492223 (noite) 

GARAGEM DO MARQUÊS - Rua 
Visconde Setúbal, 66 - tel. 482223 
GARAGEM S. DINIS - Rua S. Dinis, 
610 - tel. 817030 (dia) 490521 (noite) 
RUI PEREIRA - Beco Preto, 23 - tel. 
2009110 (dia) 384039 (noite) 

Reboques GAREX - Pinto & Rodrigues 
Pinto, Lda. - Avenida Dr. Moreira de 
Sousa, 3444 - Est. n.º | - Telef. 
(027641876 (24 horas) 


EXPRESSO SE 


PORTO - LISBOA - (HORA A HORA) 
LISBOA - ALGARVE - (2 EM DUAS HORAS) 
RENEX: 

PORTO - TELEF. 2003395 

LISBOA - TELEF. 866369 
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Para ver e Ouvir 


EEE USCANAE 7 


07.30 - Abertura 

07.32 - Bom Dia 

10.00 - Rua Sésamo 

10.30 - Loja de Ideias 
«Novas dos Novos» 

11.00 - Mike e Angelo 

11.30 - Agora é Que São Elas! 

11.55 - Culinária 

12.05 - Mico Preto 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.25 - Bolsa 

13.30 - O Tempo 

13.35 - Gerações 

13.55 - Vida Selvagem 

14.25 - Ponto por Ponto 

15.05 - Primeira Matinée 
«Cosbah - Bairro Proi- 
bido» 

16.40 - Rua Sésamo 

17.10 - Brinca Brincando 
«Ana a Boneca de 
Trapos» e «Capitão 
Planeta» 

17.40 - Caderno Diário 

17.45 - Crime Disse Ela 

18.35 - Boletim Agrário 
Ministério da 
Agricultura 

18.40 - Roda da Sorte 

19.15 - Telenovela Portuguesa 
«Cinzas» 

19.50 - O Tempo 

20.00 - Telejornal 

20.35 - Pedra Sobre Pedra 

21.35 - Desenhos Animados/ 
Boa Noite 

21.50 - Apanhados 

22.M) - Concurso 
«Entre Familias» 

23.M - Outras Guerras 

00.20 - 24 Horas 

00.50 - RTP/Financial Times 

00.55 - Bolsa 

01.00 - O Tempo 

01.05 - Remate 

Encerramento 


AMANHA 


07.30 - Abertura 

07.32 - Bom Dia 

10.00 - Rua Sésamo 

10.30 - Loja de Ideias 
«Faça Você Mesmo» e 
«Haja Saúde» 

11.00 - Madicken 

11.25 - Notas Para Si 

11.55 - Culinária 

12.05 - Mico Preto 

13.00 - Jornal da Tarde 

13.25 - Bolsa 

13.30 - O Tempo 

13.35 - Gerações 

13.55 - O Mundo da Ciência 

14.25 - Ponto por Ponto 

15.00 - Primeira Matinée 
«O Cabo, de Guerra» 

16.40 - Rua Sésamo ; 

17.10 - Brinca Brincando 
«Ana a Boneca de 
Trapos» e «Michel 
Vaillant» 

17.45 - Caderno Diário 

17.50 - Crime Disse Ela 

18.35 - Boletim Agrário 
Ministério Agricultura 

18.40 - Roda da Sorte 

19.15 - Telenovela Portuguesa 
«Cinzas» 

19.50 - O Tempo 

20.00 - Telejornal 

20.30 - Conf. G. Trab. 
Portugueses/Inters. 
Nacional 

20.35 - Pedra Sobre Pedra 

21.35 - Desenhos Animados/ 
Boa Noite 

21.50 - Isto Só Video 

22.20 - Indiana Jones - 
-Crônicas da Juventude 

23.10 - De Caras 

00.10 - 24 Horas 

00.40 - RTP/Financial Times 

00.45 - Bolsa 

00.50 - O Tempo 

00.55 - Remate 


Encerramento 
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08.45 - Mira Rádio 

09.00 - Abertura 

09.02 - Videotexto 

10.30 - Grandes Tormentos 

10.55 - Infantil 
«O Menino da Terra», 
«Zoo Clip», «O Plane- 
ta Faz de Conta», «Gil 
e Julie» e «Hocus Po- 
cus» 

12.25 - Eternos Novatos 

12.50 - A Ultima Fronteira 

13.15 - Luas de Mel 

13.40 - TV2 Informação 

13.45 - Agora, Escolha! 
Bloco A: «Cheers, 
Aquele Bar» e «A 
Mansão Marblehead» 
Bloco B: «O Chefe 
Ironside» 

15.00 - Uma Questão de 
Consciência 

15.25 - TV2 Informação 

15.30 - O Tempo 

15.35 - Euroritmias 
Inclui: «Ed Sullivan 
Show» 

16.25 - O Nascimento da 
Europa 

17.25 - Chá das 5 

18.20 - Carrusel 

19.00 - Acção em Miami 

19.50 - TV2 Informação 

19.55 - Cinemagazine 

20.25 - A Espada de Dois 
Gumes 

21.25 - Ao Som do Automóvel 

21.30 - Barriga de Aluguer 

22.25 - O Tempo 

22.30 - TV2 Jornal” 

23.00 - RTP/Financial Times 

23.10 - Bolsa 

23.15 - Frente a Frente 

00,15 - Cine 2 
«O Contador de Histo- 
rias» 

Encerramento 


AMANHA 


08.45 - Mira Rádio 
09.00 - Abertura 
09.02 - Videotexto 
10.30 - Grandes Tormentos 
10.55 - Infantil 
«As Aventuras da Pe- 
quena Sereia», «A 
Grande Odisseia», «As 
Gémeas de Santa Cla- 
ra» e «Gil e Julie» 
12.00 - Luta Contra o Destino 
12.50 - A Ultima Fronteira 
13.15 - Luas de Mel 
13.45 - Agora Escolha 
Bloco A: «Os Jovens 
Cowboys» 
Bloco B«A Bela e o 
Monstro» 
15.05 - Uma Questão de 
Consciência 
15.30 - O Tempo 
15.35 - Euroritmias 
Inclui: «Ran Power» 
16.25 - Extra Dimensões 
17.15- Chá das 5 
18.20 - Carrusel 
19.05 - Acção em Miami 
20.00 - Aventura do 
Conhecimento 
20.30 - Psis 
21.20 - Ao Som do Automóvel 
21.30 - Barriga de Aluguer 
22.25 - O Tempo 
22.30 - TV2 Jornal 
23.00 - RTP/Financial Times 
23.05 - Bolsa 
23.15 - Cine Paraíso 
«Eleni - A Guerra Sel- 
vagem» 
01.15 - Ultimas Notas 
Encerramento 


16.30 - Notícias 

16.35 - Laços de Família 
17.30 - Responder à Letra 
18.00 - Notícias 

18.10 - Praça Pública 
18.30 - Gente Fina 

19.25 - Meteorologia 
19.30 - Jornal da Noite 
20.00 - De Corpo e Alma 


(O Comércio do Porto 


20.50 - Placard Electrónico 
21.30 - Noite de Estreia 

«Um Cha no Deserto» 
23.30 - Tostões e Milhões 
00.00 - Meteorologia 
00.05 - Último Jornal 
00.15 - Jornalouco 
00.20 - MTV 
Encerramento 


AMANHA 


16.30 - Notícias 

16.35 - Laços de Família 
17.30 - Responder à Letra 
18.00 - Noticias 

18.10 - Praça Pública 
18.30 - Gente Fina 

19.25 - Meteorologia 

19.30 - Jornal da Noite 
20.05 - De Corpo e Alma 
20.50 - Placard Electrônico 
21.30 - O Principe de Bel Air 
22.30 - Terça à Noite 
23.25 - Phoenix 

23.50 - Meteorologia 

23.55 - Ultimo Jornal 
00.05 - Jornalouco 

00.10 - MTV 
Encerramento 


“RTP INTERNACIONAL 

18.30 - Desporto RTPi 

19.30 - Chuva na Areia 

19.55 - A Maravilhosa 
Expedição às Ilhas 
Encantadas 

20.00 - Telejornal 

20.30 - Cinzas 

21.00 - Mau Tempo no Canal 

22.30 - Em Português nos 


Entendemos 
Encerramento 


AMANHÃ 


18.30 - Rosa dos Ventos 

19.30 - Chuva na Areia 

19.55 - A Maravilhosa 
Expedição às Ilhas 
Encantadas 

20.00 - Telejornal 

20.30 - Cinzas 

21.00 - Palavra Puxa Palavra - 

21.45 - Frente a Frente 

Encerramento 


HA nu so) e TVE: 1 


PP FINE 


07.30 - Pinnic 

07.35 - Gimnasia Infantil 

07.45 - El Retorno de 
D'Artacan 

08.15 - David, el Travieso 

08.40 - La Llamada de los 
Gnomos 

09.05 - Los Trotamúsicos 

09.30 - Solos Con Nuestro Tio 

09.55 - Noticias 

10.00 - Tu Mundo y el Mio 

11.25 - Notícias 

11.30 - El Show de la Una 

12.25 - Cristal 

13.30 - El Menú de Cada Dia 

13.55 - Noticias 

14.00 - Telexornal-l 

14.30 - No te Rias Que es Peor 

15.00 - Telediario- 

15.30 - Abigail 

16.20 - Pasa La Vida 

17.35 - Noticias 

17.40 - Los Tinny Toons 

18.05 - El Zorro 

18.35 - Sin Vergúenza 

19.05 - Mundo de Fieras 

20.00 - MacGyver 

21.00 - Telediario-2 

21.30 - El Precio Justo 

23.15 - Especial Cine 
«Tengamos de la Terra 
en Paz» 


00.45 - Telediario-3 


01.10 - Cine de Medianoche 
| «El Cuervo» 

02.10 - La Mujer Sin Rostro 

Dtpeia 


06.00 - El Informativo de la 
Manana 

09.30 - La Aventura del Saber 

11.45 - Pase 2 


13.00 - Euronews 
13.30 - Estraãos y Hermanos 
14.30 - Tempo e Agro 
14.55 - La Isla del Tesoro 
15.00 - Cifras y Letras 
15.30 - Indico 
16.25 - La Isla del Tesoro 
16.30 - La Película de la Tarde 
«Sara y Toto» 
18.05 - Tarzán, el Amo de la 
Selva 
18.30 - Tendido Cero 
19.00 - Baloncesto NBA 
20.30 - El Informe del Dia 
21.00 - Gala de Campeones 
21.30 - Aquellos Maravillosos 
Anos 
22.00 - La Estrella es Alfred 
Hitchcock 
«El Hombre que Sabia 
Demasiado» 
00.15 - Documentos TV 
01.15 - Cine Club 
«Camino de Rosas» 


Despedida 


— TVE INTERNACIONAL 


06.00 - Informativo de la 
Maniana 

09.00 - La Aventura del Saber 

10.30 - Taifa y Candil 

11.15 - El Menú de Cada Dia 
de Karlos Arguinano 

11.45 - Sin Vergúenza 

12.15 - La Tabla Redonda 

13.10 - Euronews 

13.30 - Fanático 

14.00 - No te Rias Que es Peor 

14.30 - Magazine 

15.00 - Telediario-l 

15.30 - El Show de la Una 

17.45 - Pinnic 

18.30 - Marianne 

19.00 - Telenovela 
edugando a Vivir» 

19.45 - Pasa La Vida 

21.00 - Telediario-2 

21.30 - El Precio Justo 

23.00 - Tendido Cero 

23.30 - La Campana 

00.30 - Telediario Internacional 

Despedida 


Esq Se 
pd Danos pr Ra: ed 
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09.30 - Mira de Axuste 
09.45 - Apertura de Emisión 
09.47 - Victor 
10.00 - Informes TVG 
10.30 - George e Mildred 
10.55 - Na Casa 
11.20 - Adianto Informativo 
11.25 - Mar de Fondo 
11.30 - Na Casa 
12.35 - Goles de Primeira 
13.00 - Telenovela 
«Nena Bonita» 
13.45 - O Noso Deporte 
13.57 - Hora 14 
14.00 - Telexornal Comarcas 
14.20 - A Saúde 
14.25 - Tempo e Agro 
14.30 - Telexornal-l 
15.00 - Telenovela 
«O Gran Val» 
15.45 - O Que Vai Vir 
16.15 - Magnum 
17.05 - Knots Landing 
17.50 - Meus Dous Pais 
18.15 - Primeros Bicos 
18.40 - Debuxos Animados 
«Drágon Z» 
19.15 - Entrada Libre 
«O Mozo Frankeins- 
tein» 
21.00 - Telexornal-2 
21.25 - O Tempo 
21.30 - Telecinema 
«Noite de Medo» 
23.20 - O Péndulo 
00.05 - Telexornal-3 
00.25 - En Xogo Noite 
00.35 - Mar de Fondo 
00.40 - A Sentinela 
Fecho 


09.00 - a Reebok 

09.30 - Championnat du 
Mondede Bobsleigh à 
Quatre 

10.30 - Champ. du Monde de 
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Roteiro 41 


Melodrama em «Primeira Matinee) 


ealizado por John Berry em 1948, 
«Casbah-Bairro Proibido» é um melo- 
drama romântico em atmosfera exóti- 
ca, que se desenrola na labiríntica e misteriosa 
Casbah argelina, onde uma notório ladrão 
acaba por caír nas mãos da polícia, vitima da 
sua paixão por uma bela mulher.Com Tony 
Martin e Yvonne De Carlo nos principais 
papéis, este filme é a terceira versão cinemato- 
gráfica do célebre romance de Ashelbe. 


Título Português: «Casbah-Bairro Proibido» 
Título Original: Casbah» 
Origem: E.U.A. (1948) 
Produção: Nat. C. Goldstone 
Realização: John Berry 
Argumento: L. Bush-Fekete e Arnold Ma- 
noff baseado no romance «Pepe Le Moko» de 
Roger Ashelbe. 
“Fotografia (preto e branco): Irving Glass- 
berg 
Música: Harold Arlen 
Intérpretes: Yvonne De Carlo (Inez), Tony 
Martin (Pepe Lorre - Slimane), Maria Toren 
(Gaby), Hugo Haas (Omar), Thomas Gomez 
(Louvain), Douglas Dick (Carlo), Katherine 
Dunham, Herbert Rudley, Gene Walker, Curt 
Conway, Andre Pola, Barry Bernard, Virginia 
Gregg, Will Lee. 
Duração: 95 minutos 


Filme de Rainier Boldf 


atricia Highsmith é uma das mais 
brilhantes e surpreendentes escritoras 
policiais americanas de sempre. Muitos 
dos seus romances têm sido adaptados ao 
cinema com êxito e por grandes cineastas, de 
Hitchcock a Wim Wenders, passando por 
Claude Miller ou Claude Chabrol. Invariavel- 
mente as suas sinuosas histórias de crime 
resultam admiravelmente em cinema e esta 
realização do alemão Rainer Boldt não é 
excepção. Desta vez trata-se de um homem 
casado que gosta excessivamente de contar 
histórias e de jogos perigosos. Um dia a 
mulher desaparece e ele suspeito do seu 
homicídio diverte-se a forjar pistas falsas. 
Quando a decide procurar acaba por desenca- 
dear uma tragédia mais do que previsível. 
Rainier Boldt soube captar o sinistro 
universo de Patricia Highsmith neste thriller 
intrigante e absorvente sobre gente pouco 
agradável, mergulhada num jogo perigoso e 
mortal e ao mesmo tempo de um cinismo 
obscuro e de sabor decadente, verdadeiramente 
perverso e irónico. Um belo trabalho de 
realização servido por um surpreendente elen- 
co. 


Título Português: «O Contador de Histó- 
rias» 

Titulo Original: «Der Geschichtenerzahler» 

Origem: Alemanha Federal (1989) 

Produção: Helmut Wietz 

Realização: Rainier Boldt 

Argumento: Rainier Boldt, Dorothea Neu- 
kirchen, Wolf Christian Schroder e Hans Kwiet 
a partir de um romance de Patricia Highsmith. 

Fotografia (cor): Rolf Liccini 

Música: Serge Weber 

Intérpretes: Udo Schenk (Nico Thomkins), 
Anke Sevenich (Helen Thomkins), Christine 
Kaufmann (Clara Lilienthal), Peter Sattemann 
(Eduard Hanstock), Rudiger Wandel (Alex 
Hanson), Jalo Arikan, Hans Michael Reh- 
berg, Christina Horn, Gunnar Moller. 

Duração: 92 minutos 


“» 42. Roteiros conmtoo 


Patinage de Vitesse 

11.30 - Step Reebok 

12.00 - Euroscores 

12.15 - Eurofun 

12.30 - Championnat du 
Monde de Biathlon 

14.00 - Championnat du 
Monde de Bandy à 
Hamar 

16.00 - Course de Chiens de 
Traineau 

17.00 - Tennis de Table 

18.00 - Championnat du 
Monde de Ski Alpin 

21.00 - Eurofun 

21.30 - Eurosportnews 1 

22.00 - Football Eurogoals 

23.00 - Boxe 

00.30 - Eurosportnews 2 


06.00 - Viaggio in Italia 

06.50 - Unomattina 

07.00 - Telegiornale Uno 

10.05 - Unomatina Economia 

10.15 - Filme 

11.40 - Un Solo Mondo 

12.00 - Servizio a Domicilio 

13.30 - Telegiornale Uno 

14.00 - Fatti, Misfatti e... 

14.30 - Primissima 

14.45 - Terra, Aria, Acqua e 
Fuoco 

15.15 - Buona Fortuna 

15.30 - Sette Giorni 
Parlamento 

16.00 - Peri Piccini 

16.30 - Uno Ragazzi Big! 

17.30 - In Principio-Storia della 
Biblia 

18.00 - Telegiornale Uno 

18.10 - Sanremo-Corso Fiorito 

18.45 - Gigi Sabani Presenta Ci 
Siamo? 

20.00 - Telegiornale Uno 

20.40 - Filme 

22.20 - Elisabeth Gardini - 
-Caffée Italiano 

23.00 - Telegiornale Uno 

23.05 - Linea Notte 

23.20 - Caffé Italiano 

24.00 - Telegiornale Uno 

00.30 - Oggi al Parlamento 

00.40 - Mezanotte e Dintorni 

01.10 - Filme 

03.50 - Telegiornale Uno 

03.55 - Filme 

05.30 - Divertimenti 


lá a 
a E » 
” Fo DAP am 4 mp O e a hos coa em 


06.00 - RTL Aktuell 

07.00 - Guten Morgen 
Deutschland 

09.00 - Dr. Med. Marcus 
Welby 

10.00 - Reich und Schon 

10.30 - Der Preis ist Heib 

11.00 - Riskant! 

11.30 - Familienduell 

12.00 - Punkt 12 

12.30 - Springfield Story 

13.15 - California Clan 

14.05 - Notruf California 

15.00 - Mord ist Ilhr Hobby 

16.00 - Hans Meiser 

17.00 - Wer ist der Boss? 

17.30 - Eine Shrecklich nette 
Familie 

18.00 - Elf 99 

18.45 - RTL Aktuell 

19.15 - Explosiv - Das Magazin 

19.45 - Gute Zeiten, Schlechte 
Zeiten 

20.15 - Columbo 

21.45 - Quincy 

22.45 - 10 vor 11 

23.15 - Der Rote Blitz 

00.15 - Tropical Heat 

01.20 - Eine Schreclich nette 
Familie 


“01,55 - Werist hier der Boss? 
02.25 - Hans Meiser 
— 03.25 - Explosiv-das Magazine 


03.45 - Mord ist ihr Hobby 
04.40 - Gute Zeiten 
05.10 - Elf 99 


06.00 - Super Shop 
06.30 - Financial Times 
Business 


07.00 - Business Daily 
07.30 - Agenda 

08.00 - ITN World News 
08.30 - Agenda 

09,00 - Channel E 

09.30 - Super Shop. 
11.00 - Europa Journal 
11.30 - Tourist Magazine 
12.00 - West of Moscow 
12.30 - Agenda 

13.00 - Japan Business 


13.30 - Inside Edition 


14.00 - Focus 

14.30 - Scene on Super | 

15.00 - The Mix 

16.00 - All Mixed Up 

17.00 - On The Air 

18.30 - Bonanza 

19.30 - Gillette Sports Special 

20.00 - The Roques 

21.00 - Inside Edition 

21.30 - Eco Record | 

22.00 - Infos ITN 

22.30 - European Business 
Daily 

23.00 - Film 


É So Eta TA b . 
Am. A Po A 
Dr o 2 


06.00 - Le Parc des Braves 

06.30 - Télematin 

08.00 - Journal Canadien 

08.30 - Trente Millions d'Amis 

09.00 - 7/7 

10.00 - L'événement 

10.30 - Reportages 

11.00 - L'Heure de Veérité 

12.00 - La Chance aux 
Chansons 

12.45 - Journal Suisse 

13.15 - Le Parc des Braves 

13.40 - Savoir Plus 

15.00 - Divan 

15.30 - Ramdam 

16.00 - Journal TVS 

16,15 = Visión 5 

16.30 - Les Débrouillards 

17.05 - Comment ça va? 

17.30 - La Cuisine des 
Mousquetaires 

17.50 - Magellan 

18.00 - Questions pour un 
Champion 

18.30 - Journal TV5 et Méteo 

19.00 - Le Jeu des 
Diccionnaires 

19.30 - Journal Belge 

20.00 - Enjeux/le point 

21.00 - Journal 

21.30 - Sacré Soirée 

23.30 - Journal Français 


23.35 - Pas D'Amitié a Moitié 


00.20 - Le Cercle de Minuit 
01.30 - La Chance aus 
Chansons 


CINEMAS 


AUDITÓRIO NACIO- 
NAL CARLOS ALBERTO - 
-tel. 2004540 - FANTASPOR- 
TO. Sessões às 15.15, 17.45, 
21.15 e 23.15 horas. 

BATALHA - tel. 2022407 - 
“O GUARDA COSTAS, de 
Mick Jackson, com Kevin 
Costner e Whitney Houston. 
Sessões às 14.15, 16.45 e 
21.45 horas. M/12. Preço: 
450 escudos. 

CASA DAS ARTES - tel. 
6006153 - OS OLHOS 
AZUIS DE YONTA, de 
Flora Gomes, com Ria Go- 
mes, Maysa Marta e António 
Simão Mendes. Sessões às 
15.15, 18.30 e 21.45 h. M/12. 
Preço: 350 escudos, 

CHARLOT - tel. 698686 - 
-MADONNA - CORPO DE 
DELITO, com Willem 
Dafoe e Madonna. Sessões às 
14, 16.30, 19 e 21.30 horas. 
M/18. Preço: 250 escudos. | 

FOCO - tel. 693265 - DO 
CABARE PARA O CON- 
VENTO, de Emile Ardolino, 
com Whoopi Goldberg. Ses- 
sões às 14, 16.30, 19 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 250 escu- 
dos. 

JÚLIO DINIS - tel. 
481559 - MENINAS AO 
DOMICILIO Sessões às 


o a 


15.30, 17 « 18.30 horas. M/ 
18. Preço: 400 escudos. 

LUMIERE (A) - tel. 
2081722 - FANTASPORTO. 
Sessões às 15, 17,45, 21.30 
e 23.45 horas. 

LUMIERE (L) - tel. 
2081722 - MADONNA - 
“CORPO DE DELITO, com 
Willem Dufoe e Madonna. 
Sessões às 15.15, 18 e 21.45 
horas. M/18. Preço: 380 escu- 
dos. 

LUMIERE (L) - tel. 
2081722 - FANTASPORTO. 
Sessão às 74 horas. 

NUNALVARES - tel. 
6068562 - QUERIDA, AM- 
PLIEI O MIUDO, da Walt 
Disney. Sessões às 15.30, 18 e 
21.45 horis. M/06. Preço: 280 
escudos. 

PASSOS MANUEL - tel. 
2005196 - QUERIDA, AM- 
PLIEI O MIUDO, da Walt 
Disney.Sessões às 14.15, 
16.30, 1845 e 21,45 horas. 
M/06. Preço: 250 escudos. 

PEDRO CEM - tel. 
690367 - HEROIS POR 
ACASO, de Phil Alden Ro- 
binson, com Robert Redford, 
Dan Aykmoyo, Ben Kingsley, 
Mary MacDonnel, River 
Phoenix, Sidney Poiter e 
David Stathairn. Sessões às 
14.15, 1645, 19€e 21.45 horas. 
M/16. Preço: 380 escudos. 

SA Dá BANDEIRA - tel. 
2003595 - CONFISSÕES DE 
UMA JOVEM ENFERMEI- 
RA. Sessões as 12.30, 15, 17, 
19, 21.30 e 23 horas. M/I8. 
Preço: 48) escudos, 

SALsa BEBE - tel. 
2022407 - MADONNA - 
“CORPO DE DELITO, com 
Willem 
Dafoe ec Madonna. Sessões 
14.30, 1630, 18.30 e 21.45 
horas. M/18. Preço: 375 escu- 
dos. 

STOP 1 - tel. 568894 - 
“UMA QUESTAO DE HON- 
RA, de Rob Reiner, com 
Tom Cruse, Jack Nicholson 
e Demi Moore. Sessões as 
14.15, 1650, 19 e 21.30 horas. 
M/12. Preço: 250 escudos. 

STOP 2 - tel. 568894 - 
- MADONNA - CORPO DE 
DELITO. com Willem Dafoe 
e Madoma. Sessões às 14.15, 
16.45, 19 e 21.45 horas. M/ 
18. Preço: 250 escudos. 

TERÇO - tel. 491966 - 
- ROBIN HOOD - O PRIN- 
CIPE DOS LADROES. 
Sessões as 15.30 e 21.30 
horas. M'12. Preço: 200 escu- 
dos. 

TRINDADE 1 - tel. 
5103991 - DO CABARE 
PARA O CONVENTO, de 


“Emile Ardolino, com Whoopi 


Goldberg Sessões às 14.20, 
16.30 e 21.45 horas. M/12. 
Preço: 43%) escudos. 

TRINDADE 2 - tel. 
5103991 - INDOCHINA, de 
Régis Wargnier, com Cathe- 
rine Dezeuve, Vicent Perez, 
Linh Dan Pham e Jean 
Yanne. Sessões às 16 e 21.30 
horas. M/12. Preço: 450 escu- 
dos. 


NORTE 

- PAREDES 
Estúdio Vale do Sousa - A 
MORTE FICA-VOS TAO 


BEM. Sessões às 15.30 e 


21.30 h. M/12. 
PONTE DE LIMA 
Cine Ri Lima - O ULTIMO 
DOS MOICANOS. Sessões 
às 15.30e 21.45 h. M/12. 
PÓVOA DE VARZIM | 
Cine-Teatro Garrett - SO 
PARA ADULTOS. Sessão 
às 16 h M/18. 
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CENTRO 


AVEIRO 
Estúdio 2002 - LIGA DE 
MULHERES. Sessões às 16 
e 21.45 h. M/12. 

COIMBRA 
Estúdio Avenida Sala 1 - 
“QUERIDA AMPLIEI O 
MIUDO. Sessões às 15, 18 e 
21.30 h. M/06. Estúdio Ave- 
nida Sala 2 - DO CABARET 
PARA O CONVENTO. Ses- 
sões às 14.45, 17.45 e 21.15 h. 
M/12. Cine-Estúdio Girasso- 
lum - O GUARDA COS- 
TAS. Sessões às 15, 18 e 
21.30 horas. M/12. Teatro 
Avenida - CORPO DE DE- 
LITO. Sessões às 15.15, 18.15 
e 21.45 h. M/I8. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS 
Estúdio Gemint | - DO 
CABARET PARA O CON- 
VENTO. Sessões às 15.30 e 
21.30 h. M/12.. 
Estúdio Gemini 2 - PASSA 
PARA CA O MEU. Sessão 
às 21.45 h. M/12. 

OVAR 
Cine Teatro - O ULTIMO 
DOS MOICANOS. Sessão às 
21.45 h. M/12. 


sá 


MUSICA 


CENTRO 


COIMBRA 

Igreja S. Salvador - CON- 
CERTO ALCANTARA 
EMPREENDIMENTOS 
ALUCAREIROS, Concerto 
dedicado à Universidade de 
Coimbra. As 21.30 horas. 


EXPOSIÇÕES 


Galeria Quadrado Azul - 
-Rua de Costa Cabral, 777- 
-E-8 - PINTURA, de Rui 
Aguiar. Diariamente das 10 
as 12 e das 15 às 22 horas. 
Até 20/02. 

Maria Manuela Galeria de 
Arte - Avenida da República, 
1120, Loja 27, Vila Nova de 
Gaia - PINTURA, de Ma- 
nuela Coutinho. De segunda 
a sábado das I0 às 13 e das 15 
às 20 horas. Até 27/02. 

Museu Nacional Soares dos 
Reis - Rua D. Manuel II - 
“PINTURA - «ENCON- 
TRO», de José Maia. De 
terça a domingo das 10.30 
as 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Até 28/02. 

Loios Galeria - Largo dos 
Lóios, 47 - 1.º - PINTURA - 
«PASSAGENS», de António 
Sem. De segunda a sábado 
das 10 às 23 horas. Domingo 
das 15 às 20 horas. Até 28/02. 

Afinsa - Trindade - Rua 
Ricardo Jorge, SS - MES- 
TRES DA ARTE ESPA- 
NHOLA CONTEMPORA- 
NEA, Juan António Aguir- 
re, J.M. Broto, M. Barcelo 
Canogar, L. Feito, J.H. 
Mompo, G. Rueda Saura, 
J.M. Sicilia, Tapies. Até 28/ 
02. 

Posto de Turismo na Beira- 
-Rio - Avenida Diogo Leite, 
242 - PINTURA, de Icaro. 
De segunda a sexta das 09 às 
17.30 horas. Sábados das 10 
às 18 horas e ao domingo das 
14 às 18 horas. Até 28/02. 

Galeria Módulo - Avenida 
da Boavista, 854 - INSTA- 
LAÇÃO DE DESENHO, de 
Pedro Sousa Vieira. De se- 
gunda a sábado das 16 às 20 
horas (excepto feriados). Até 
4/03. 
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NORTE 


GUIMARÃES 

Circulo de Arte e Recreio - 
“EXPOSIÇÃO FILATÉLICA. 
Até 22/02. 

PAREDES 

Galeão Galeria de Arte - 
“Centro Comercial Vale do 
Sousa Lojas 76/77 - PINTU- 
RA e DESENHO, de Orlan- 
do Pompeu. De terça a 
domingo das 15 às 22 horas. 
Até 28/02. 


CENTRO 


AVEIRO 

A Grade Galeria de Arte - 
«Praceta Dr. Alberto Sousa, 9 
- PINTURA «PARA LA 
DO REAL», de Gustavo 
Fernandes. De segunda a 
sexta-feira das 9 às 12.30 e 
das 14.30 às 19 horas. Ao 
sábado das 10 às 13 horas. 
Até 17/02. . 

CONSTANCIA 

Galeria de Constância - 
-Rua Luis de Camões, 28/28 
A - PINTURA, de Maria 
Lucilia Moita. Até 21/02. 

LEIRIA 

Galeria Século XVII - Cen- 
tro Comercial D. Dinis, Loja 
615, 6.º piso - PINTURA, de 
José Viana. Até 19/02. 


RADTO 


06.00 - De Regresso ao 
Dia - Música e informação 
num programa de transição, 
procurando as franjas rurais 
do interior. 

07.00 - Expresso da Ma- 
nhã - Manhã informativa de 
meia em meia hora. Rubricas: 
Bancada Central, Revista da 
Imprensa Nacional, Econo- 
mia em Directo, Revista da 
Imprensa Europeia. 

10.00 - A Malta do Bairro 
- Três horas de «energia» a 
sério. 

13.00 - Arca Perdida - Os 
êxitos perdidos na «arca» da 
qualidade. 

15.00 - Guerra das Estre- 
las - Os «hits» da Rádio 
Express de Los Angeles, as 
tabelas da Billboard, os im- 
portados que irão ser êxito. 

18.00 - Fim de Tarde - A 
selecção musical adequada 
para aliviar o "stress" ao fim 
da tarde. Rubricas: Revista 
de Imprensa dos E.UAA,., 
Contas em Dia, Informação 
Regional. | 

20.00 - Laços de Ternura - 
“Os sons e os estilos especifi- 
cos. 

22.00 - Noites Sem Fim - 
“Às propostas, envolventes de 
uma intimidade sonora dife- 
rente. 

01.00 - Turno da Noite - 
-A Radiopress convida-o a 
uma viagem fantástica pela 
madrugada dentro. 
Noticiários a todas as horas, 
das 7 da manhã às 2 da 
madrugada, e titulos de in- 
formação às meias-horas. 
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06.00 - Revista Interna- 
cional de Titulos. 06.20 - 
-Revista Nacional de Títulos. 
06.40 - Sons com História. 
06.50 - Bola no Ar. 07.15 - 
-Revista Internacional de Ti- 
tulos. 07.20 - TSF/Negócios. 
07.25 - Revista Nacional de 


Imprensa. 07.40 - Bolsa Inter- 
nacional. 07.50 - Pastéis de 
Belém. 08.15 - Revista Inter- 


nacional de Titulos. 08.20 - |. 


“Economia Dia a Dia. 08.25 - 
“Revista Nacional de Impren- 
sa. 08.40 - Conversa de Es- 
cárnio e Maldizer. 08.50 - 
-Pastéis de Belém. 09.15 - 
“Revista Internacional de Ti- . 
tulos. 09.20 - Sons com Histó- 
ria. 09.25 - Revista de 
Imprensa. 09.40 - TSF/Negó- 
cios. 09.50 - Bola no Ar. 12.45 
- Crônica de Escárnio e 
Maldizer. 13.45 - Sons com 
História. 17.15 - Economia 
Dia a Dia. 17.50 - Pastéis de 
Belém. 18.20 - Bolsa do 
Porto. 18.40 Dossier do Dia. 
19.15 - Bolsa Internacional. 
19.45 - Conversas de Escárnio 
e Maldizer. Noticiários de 
meia em meia hora. 


4 = 3? q rr Ja rate us 4 4 
$ mA Ff Me x 

ANTENA 1 

E SAS add, RES E 


05.00 - Memórias do Es- 
pectáculo. 06.30 - Programa 
da Manhã. 10.00 - Portas do 
Sol. 12.00 - Antena 1 - 


e no Estádio. 13.00 - Jornal 
das Treze. 14.00 - A Turma 
dos Decibeis. 15.00 - Em 
Busca do Acorde Perdido. 
17.00 - Sete Mares. 18.30 - 
“Grande Jornal - Informação 
e Música. 20.00 - No Estúdio 
e no Estádio. 20.10 - O Som 
dos Negócios. 22.00 - A Noite 
dos Prodigios. 00.00 - Jornal 
da Meia Noite. 00.25 - No 
Estúdio e no Estádio. 0020 = 
-A Ultima Dança. 02.00 - 
-Rádio na Noite. Noticiários 
intercalares de hora a hora. 


NORTE 


06.00 - Rock Rural. 07.00 
- Dia d'Ouro. 10.00 - Rota do 
Norte. 15.00 - Triangular. 
17.00 - Nova Forma. 18.45 - 
-Magazine. 


ANTENA 2 


08.00 - Noticiário 

08.10 - Opus 8-I1 - O 
programa da manhã da An- 
tena 2, com rubricas, crónicas 
e apontamentos variados e a 
audição de peças de música 
de todas as épocas e estilos. 
Realização de José Manuel 
Gonçalves. Produção, pla- 
neamento e autoria de textos 
de Margarida Lisboa. 

11.00 - Laureados do 
Concurso de Canto de Gene- 
bra - Programa III. Provas 
instrumentais com obras de 
B. Marcello. 

11.30 - Sinfonia - A Nave 
do Tempo 

13.30 - Noticiário 

13.40 - Música Viva 

14.40 - Córicerto ctôm o 
Baixo Samuel Ramey 

15.00 - Trajectórias - O 
programa da tarde da Antena 
2. 

17.00 - Album Musical - 
-F. Mendelssohn - Andante e 
Rondo Capriccioso. C.W. 
Gluck: Che faró senza Euri- 
dice?, ária da ópera Orfeu e 
Eurídice. L. Delibes: Valsa, 
do bailado Copélia. G. Verdi: 
Vá pensiero e Coro dos 
Escravos Hebreus, da ópera 
Nabucco. F. Liszt: Notturno 
[ Seliger Tod. 

17.30 - Noticiário 

17.40 - Album Musical - 
-Verdi: ária de Riccardo da 
ópera «Um Baile de Másca- 
ras». J. Pachelbel: Canon em 
ré maior p/cordas € continuo. 


“Regiões. 12.30 - No Estúdio |. 
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Raimonda, 0 - Penafiel, 5 


Jogo em Raimonda (Pa- 
ços de Ferreira). 

Arbitro: Martins Pereira. 

Raimonda: Luis Manuel; 
Vitor, Rui, Paulo e Jorge; 
Ilídio, Martinho e Avelino; 
Paulo César (Quintela), Rui 
Manuel e Andrade. 

Penafiel: Ricardo; San- 
dro, Luis Miguel, Luis Alves 
e Braga; Nando (Vitor Car- 
valho), Carvalho, Barbosa e 
Daniel; Rui (Garcês), Pedro- 
so e Angélo. 

Ao intervalo: 0-3. 

Marcadores: Pedroso (2), 
Braga (2) e Angelo (1). 

Dominio territorial do 
Penafiel, que realizou mais 
uma exibição de gala. Para 
além do futebol produzido é 
de realçar os cinco golos, 
todos eles de boa tecitura. 
Em suma, um bom jogo, e 
um vencedor justo. Boa arbi- 
tragem. 


Custóias, O - Leixões, 5 


Jogo no campo do Cus- 
tóias. 

Arbitro: Jerónimo Sousa. 

Custóias: Paulo; Rui, 
Luis, Leça e Pedro (Manel); 
Ilídio, Zacarias e Eduardo; 
Helder, Ricardo (Passos) e 
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Juvenis da AF Porto 


Varela. 

Leixões: Mota; Ivo, Ro- 
cha, Daniel (Guedes) e Quim 
Cruz; Sérgio, Carlitos e Luis; 
Lapa (Miguel), Pedro e Ri- 
cardo Jorge. 

Ão intervalo: 0-2. 

Marcadores: Pedro (25 e 
74', ambos de g.p.), Ricardo 
Jorge (38 e 78") e Ivo (62). 

Vitória inconstetável dos 
leixonenses que foram sem 
dúvida mais dominadores, 
perante um Custóias que 
apenas procurou valorizar o 
espectáculo. Boa arbitragem. 


Castelo da Maia, 3 - Tirsense, | 


Jogo no Parque Dr. Cos- 
ta Lima, no Castêlo da Maia. 

Arbitro: João Almeida. 

Castêlo da Maia: Paulo; 
Costa Maia, Pedro, Jorge e 
Fernando; Miguel, Filipe Au- 
gusto (Toni) e João Manuel; 
Hugo, Ricardo (Carlos Al- 
berto) e Armindo.. 

Tirsense: Marcelo; Nuno 
Tiago, Noé, Melo e Orlando; 
Nuno Miguel (Reis), Pedro 
Ricardo e Gustavo (André); 
Brandão, Paulo Jorge e Leo- 
nel. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Hugo (2 e 
17), Carlos Alberto (48') e 
André (74'). 

O triunfo dos comanda- 
dos de José Maria espelha 


bem o usufruto de largo 
ascendente territorial. E cer- 
to que o Tirsense foi sempre 
um adversário difícil, mas na 
segunda metade a equipa do 
Castêlo da Maia justificou 
plenamente esta vitória. Boa 
arbitragem. 


Pedrouços, 2 - Maia, 2 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Pedrouços. 

Arbitro: Gomes Ribeiro. 

Pedrouços: Pedro; Lino, 
Hélder, Miguel (António) e 
Fernando; Póvoas, Veloso 
(Jorge) e Ricardo; Sérgio, 
José Carlos e Rui. 

FC Maia: Alvaro; Torres, 
Reinaldo, Paulo Cruz e 
Toyota (Sérgio Cruz); Do- 
mingos, Hugo (Leão) e La- 
goa; Xavier, Tozé e Fernan- 
do. 

Ao intervalo: 2-0. 

Marcadores: Sérgio (7), 
Ricardo (13) e Tozé (46 e 
54). 

Cartão vermelho: Tozé 
(63). 

Foi de facto um jogo 
muito emotivo entre duas 
equipas maiatas e bem classi- 
ficadas na tabela classificati- 
va. Houve na primeira parte 
um maior afinco da equipa 
da casa, mas com o decorrer 
da segunda metade, o Maia 
não só chegou à igualdade 


como também poderia chegar 
ao tento da vitória não fora a 
expulsão de Tozé. Todavia, o 
empate também se aceita. 
Boa arbitragem. 


Barca, 3 - Gondim, 2 


Jogo no campo de Santa 
Cruz, em Barca, na Maia. 

Arbitro: Augusto Rocha. 

Barca: Zé Luis; Rui Soa- 
res, Filipe, Fernando e João 
Paulo; Paulo Jorge, Quim Zé 
e Rui Correia; Espanhol 
(Jorge Dinis), Bruno I e 
Mário Jorge (Freitas). 

Gondim: Tone; Fernando, 
Hélder 1, Pedro e Filipe; 
Rogério, António (Tiago) e 
Adriano; Ilídio, Márcio e 
Hélder II. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Adriano 
(35), Mário (45), Quim Zé 
(47), Rogério (65) e João 
Paulo (76"). 

Jogo muito bem disputa- 
do, com a vitória dos locais a 
aceitar-se como certa. Muito 
embora pelo que o Gondim 
jogou, o empate se justificas- 
se. Bom trabalho da equipa 
de arbitragem. 


À. Santas, 1 - E, Fângeres, O 


Jogo no campo do Águas 
Santas, na Maia. 
Arbitro: João Reis. 


Aguas Santas: Sérgio; Fi- 
lipe, Pedro Soares, Jorge 
Manuel e Nelson; Sidónio, 
Paulo e Jorge; Zé Manel 
(Lima) (Rui Ferreira), Rui 
Vieira e Ricardo. 

Estrelas de Fânzeres: Hél- 
der; Santos, Eduardo, Cruz e 
Romero; Pedro I, Flávio e 
Rui; Pedro II, Tó e Vitor 
(Rui Pedro). 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcador: Ricardo (55"). 

O triunfo dos maiatos 
atesta o seu maior dominio, 
perante um adversário muiro 
difícil mas que discutiu o 
prélio até ao apito final. 
Arbitragem aceitável. 

Atletico de Recarei, O - Gatões, 0 

Jogo no campo da Ana- 
bela, em Leça do Balio. 

Arbitro: David Sousa. 

Atlético de Recarei: Nu- 
no; Paulo, Alexandre, Hélder 
Nuno e Inácio; Luís Miguel, 
Tó e Amorim (Ferreirinha); 
Berto, Hélder Maciel e Hél- 
der Filipe (Valente). 

Gatões: Teixeira; Zé Car- 
los, Ribeiro, Eduardo e Cé- 
sar; Vitor, Paulo e Sousa; 
Luís (Pinto), Manel e Patri- 
cio (Duarte). 

A partida revestiu-se de 
algum interesse, já que ambos 
os conjuntos se bateram bem 
durante os 90 minutos. A 
equipa do Atlético de Reca- 


rei, pelo que jogou, merecia 
os dois pontos. Todavia, o 
árbitro parece-nos que fez 
vista grossa a uma grande 
penalidade, já que o dianteiro 
Berto foi ceifado dentro da 
grande área. O empate con- 
tudo também se aceita. Arbi- 
tragem regular. 


Senhora da Hora, 2 - Areias, O 


Jogo no campo do Se- 
nhora da Hora. 

Arbitro: Jorge Silva. 

Senhora da Hora: Tinoco; 
Ricardo, Pedro Mendes, Leça 
e Filipe; Paulo, Melo, Roma- 
no e Pedro Costa; Rodrigo 
(Miguel), Jorge Lopes (Paulo 
Sérgio) e Costa. 

Areias: Gabriel; Loura, 
Bruno, Simão e Correia; 
Fernando, Nelson, Luis e 
Silvio; Rafael, Marco Filipe 
(Hernâni) e Nelson Dias. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Paulo Sérgio 
(75”) e Costa (77). 

Montando um esquema 
bastante defensivo, os visi- 
tantes procuraram ao máxi- 
mo conter o maior impeto 
dos locais. Todavia, estes, na 
parte complementar, já em 
cima dos instantes finais 
conseguiram os seus objecti- 
vos com dois espectaculares 
golos. Resultado certo. Boa 
arbitragem. 


(Continuação da página 34) 


Freamunde B, 1 - Grijó, 2 


Jogo no campo do Carva- 
lhal em F reamunde. Í 

Arbitro: Armindo Soares 

Freamunde B: Equício; 
Truca, César, Barbosa, Már- 
cio (Oscar), Luis Carlos, 
Ricardo Gomes e Nuno 
(Miguel), Tonanha, Bruno e 
Amâncio. 

Grijó: Hugo; António 
Miguel, Telmo, Zé Maria 
(Miguel António), Carlos 
Manuel, Pedro Tiago, Cardo- 
so e Filipe: Joel (Bruno 
Pinto), Benjamim e Chico. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Truca (30' 
g.p.), Chico (40') e Cardoso 
(65). 

Jogo pautado pelo equili- 


Iniciados 


brio onde a primeira parte 
pertenceu ao Freamunde, 
para na segunda metade o 
Grijó chamar a si o comando 
do jogo. Embora o empate 
não deslustrasse, a vitória do 
Grijó acaba por se aceitar. 
Arbitragem razoável. 


Penafiel, 5 - Gondomar, 1 


Jogo no campo de treinos 
n.º | do Estádio 25 de Abnil, 
em Penafiel. 

Arbitro: José Marques 

Penafiel A: João; Abel 
(Cristiano), Adelino, Dinis e 
Nelson; Leal, Ricardo e Pe- 
dro (Teixeira), Celso, Alberto 
e Alex. 

Gondomar: Carlos Alber- 
to; Gabriel, Nuno, Jorge e 
Rui; Pedro, Amilcar e Miguel 
(Sérgio); Bruno, Pedro Mi- 
guel (Hugo) e Zé António. 

Ao intervalo: 2-0. 


Marcadores: Alberto (3), 
Celso (2) e Pedro Miguel (1). 

Dominando a partida por 
completo, o Penafiel soube 
fazer jus ao lugar que ocupa 
na tabela classificativa. Os 
visitantes, a espaços, deram 
boa réplica, mas nunca a 
suficiente para travar o impe- 
to da formação da casa. 
Vitória justa do Penafiel, 
com saliência para Alberto e 
Celso, os dois artilheiros de 
serviço. Boa arbitragem. 


Leixões, 1 - Avintes, O 


Jogo no campo de treinos 
do Estádio do Mar, em 
Matosinhos. 

Arbitro: António Portela, 
do Porto. 

Leixões: Carlos; Helder, 
Aires e Bruno; Esquerdina, 
Rui Filipe (Mota), Proença e 
Montenegro (Guilherme), Ri- 


beirinho, Edgar e Luis. 

Avintes: Moreira; Rocha 
(Ricardo), Martins, Rosas e 
Costa; Samuel, Alves e Tiago 
(Vitor), Adão, Hugo e Gil- 
berto. 

Ão intervalo: 1-0.- 

Marcador: Ribeirinho 
(357. 

Com um espectacular go- 
lo de Ribeirinho, mesmo em 
cima do apito para o interva- 
lo, os leixonenses cionsegui- 
ram os dois pontos. Apesar 
de realizarem uma boa exibi- 
ção, o Leixões não atingiu a 
vantagem que merecia, pe- 
rante um Avintes que jogou 
sempre com muita determi- 
nação. Boa arbitragem. 


Custóias, 4 - Nau Vitoria, 2 
Jogo no campo do Cus- 


tóias. 
Arbitro: José Graça. 


O - Fase final 


Custóias: Hélder; Pedro 
Miguel, João, Hugo e Bancá- 
rio; Nelson, Rui Filipe e 
Jesué (Orlando), Rui Araú- 
jo, Marqueiro e Vitinha. 

Nau Vitória: Nuno, Tei- 
xeira, Pedro, Cristiano e 
Amorim; Machado (Jorge 
Manuel), Daniel e André; 
Carlos, Mário e Fernando. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Pedro (34' e 
41), Vitinha (35), Marqueiro 
(65), Rui Araújo (68), Rui 
(69). 

Triunfo certo da equipa 
da casa, já que na segunda 
metade foi o conjunto mais 
dominador, isto depois de um 
primeiro periodo muito equi- 
librado. Boa arbitragem. 


Perafita, 4 - Abragonense, O 


Jogo no parque do Com- 
plexo Desportivo do Perafita. 


Árbitro: Rafael Mendon- 
ça. 


Perafita: Gilberto; Sérgio, 
Américo, Miguel e Nuno; 
Sandro, Israel e Mazola; 
Filipe, Jorge (Décio) e Rui 
(Hélio). 


Abragonense: Adriano; 
Chico, Eduardo, Paulo e 
Nelson; Helder (José Adria- 
no), Coelho e Pereira; Sousa, 
Daniel e Sérgio. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Filipe (22' e 
69") e Hélio (44' e 49). 


Jogo muito bem disputa- 
do com os perafitenses a 
chamarem a si as rédeas do 
jogo. . 

Não haja dúvidas que os 
comandados de Luis Soares, 
pelo que jogaram durante 
toda a partida, justificaram 
bem este triunfo. 

Arbitragem excelente. 


UM JORNAL DO NORTE 


PARA SERVIR O PAÍS 
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J. Offenbach: Ab. da opereta 
Orfeu nos Infernos. F. Schu- 
bert: Improviso nº 4 em lá 
maior, Op. 90, D. 899. 

18.00 - Angulos e Refle- 
xos - Programa diário da 
actualidade cultural. 

19.00 - Integrais - A 
integral das gravações do 


“tenor Enrico Caruso. Obras 
“de A. Boito, U. Giordano, G. 


Verdi, A. Ponchielli e R. 
Leoncavallo. 

19.17 - D. Chostakovitch: 
Concerto p/violino e orques- 
tra n.º 1, Op. 99. Orq. Fil. de 
Leninegrado. Dir. Evgueni 
Mravinsky. 

20.00 - Noticiário 

20.10 - Músical Vocal 
Comentada - H. Berlioz: 1.º 
acto da ópera Benvenuto 
Cellini. 

21.10 - Compasso Terná- 
rio 

22.00 - Ciência e Tecnolo- 
gia... À Procura sem Fim 

22.30 - Compasso Terná- 

rio (continuação) 

00.00 - Noticiário 

00.10 - Música na Madru- 


“gada - Emissão automática 


com discos compactos. 
Transmissão de obras musi- 
cais seleccionadas de grandes 
autores universais. Aos sába- 
dos, emissão totalmente de- 
dicada à música jazz, desde 
os autores «históricos» até à 
actualidade. 


Rem! pis FEAR S - , 
o COMERCIAL 
giras apre E é 28300 6 é pr PRE AR Ped Ta 


FM-Estéreo: 06.00 - Diário 
Rural. 06.30 - Manhãs da 
Comercial, 10.00 -« O Cantan- 
te. 12.00 - Clube Estéreo. 
13.00 - Ar Condicionado, 
15.00 - Quarto Bairro. 16.00 
- Rock em Stock. 17.00 - A 
Ilha dos Tesouros. 

18.00 - RDS - Rádio das 
Seis. 19.00 - Quatro Tempos. 
19.03 - RDS - Rádio das Seis. 
20.00 - Nova Geração. 21.00 - 
“Mercador de Sonhos. 00.00 - 
“Cinco Minutos de Jazz. 01.00 
- Som da Frente. 03.00 - 
«Serviço Nocturno. 


Onda Média: 06.00 - Diá- 
rio Rural. 06.30 - Café Ex- 
presso. 10.00 - Bom Dia. 12.00 
- Meio Campo. 12.30 - Jornal. 
13.00 - Graça Com Todos. 
14.00 - Ruy Castelar. 16.30 - 
“Quando o Telefone Toca. 
17.00 - Contacto. 19.00 - 
“Jornal. 19.30 - Quando o 
Telefone Toca. 20.00 - Praça 
de Táxis. 21.00 - Pela Estrada 
Fora. 22.00 - Religiosos. 23.00 
- Tempo e Resultado. 00.00 - 
“Fantástico. 03.00 - Serviço 
Nocturno. 


NORTE 


06.00 - Matinal. 06.30 - 
-Manhãs da Comercial. 10.00 - 
-Bom Dia. 12.00 - Meio Cam- 
po. 13.00 - Espaço Regional. 
19.00 - Jornal Nacional. 19.15 
- Especial Desporto. 19.30 - 
“Espaço Regional. 21.00 - 
“Estrada Fora. 22.00 - Tempo 
e Resultado. 22.30 - Noctur- 
no. 23.00 - Programação 
Nacional. 23.05 - Revista das 
|1. 23.30 - Voz da Alemanha. 
00.00 - Simultâneo OM/R. 
Comercial. Noticiários de 
hora a hora. 


RENASCENÇA 


RFM-Estéreo -, 06.00 - 
-Sumo de Laranja. 07.00 - 
-Café da Manhã. 10.08 - 
-Geração de 90. 13.00 - O 
Descanso do Guerreiro. 15.00 
- Arco do Triunfo. 18.00 - O 
Regresso dos Heróis. 20.07 - 


DS d.sadsas.rr a 


-Serra de Estrelas. 22.08 - 
“Oceano Pacífico. 01.00 - Ex- 
presso do Oriente. 03.00 - 
“Fora D'Horas. Noticiários 
de hora a hora. 


Rede Nacional - 05.00 - 
-Bom Dia. 07.00 - Jornal da 
Manhã e Bola Branca. 07.15 - 
-Despertar. 10.09 - As Manhãs 
do Zé. 12.05 - Olá País. 12.30 - 
“Jornal do Meio Dia e Bola 
Branca. 13.00 - Alô, Alô. 
15.00 - Banda da Amizade. 
18.00 - Jornal da Tarde e Bola 
Branca. 18.30 - Transmissão o 
Terço. 19.12 - Estamos em 
Directo. 20.00 - Serões da 
Rádio. 22.00 - Universidade 
Aberta. 22.30 - Bola Branca. 
23.00 - Jornal da Noite. 23.30 
- Suplemento Especial da 
BBC. 23.55 - Meditando. 
00.00 - Noticiário. 00.10 - 
-Noites de Luar. 02.00 - Esta- 


* ção de Serviço. Noticiários de 


hora a hora. 


12.05 - Olá Pais. 12.3 - 
-Jornal do Meio Dia e Bola 
Branca. 13.00 - Alvo. 14.00 - 
-Porto Sem Mó. 18.00 - Jornal 
da Tarde e Bola Branca. 
18.30 - Transmissão do Terço. 


—s 


GRANDE 
PORTO 


Casa Museu Abel Salazar - 
“Rua Dr, Abel Salazar, 4N6 - 
-S. Mamede de Infesta - Obra 
plástica, cientifica e biblio- 
gráfica. De quarta a sábado, 
das 9.30 às 12.30 e das 14.30 
às 18 horas. Domingo das 10 
às 18 horas. Entrada grátis. 


Casa Museu Fernando de 
Castro - Rua de Costa Cabral, 
716 - Casa com adaptações 
de talha de várias épocas e 
procedências, colecções de 
arte sacra, pintura contempo- 
ranca (Malhoa, Sousa Pinto, 
Marques de Oliveira) e do 
séc. XVI. Das 10 às 12 e das 
14 às 17 horas. Entrada grátis 
aos domingos. 


Casa Museu Guerra Jun- 
queiro - Rua D. Hugo, 32 - 
-No morro da Sé, agarrado 
aos muros da velha catedral, 
uma casa solarenga do séc. 
XVIII, cujo traçado se atribui 
ao arquitecto Nasoni, abriga 
uma importante colecção de 
escultura, mobiliário, ourive- 
saria, tâpeçarias e metais dos 
séc. XIII e XIX, que perten- 
ceu ao pocta Guerra Junquei- 
ro. De terça a quinta das 10 
as 12.30 e das 14 às 17.30 
horas. Sexta e sábado, das 10 
as 12.30 e das 14 às 18 horas. 
Entrada grátis aos sábados. 


Casa Oficina António Car- 
neiro - Rua António Carnei- 
ro, 363 - No atelier do pintor 
António Carneiro, colecção 
de pinturas, aguarelas e a 
óleo, desenhos a lápis e à 
pena, aguadas, numa peque- 
na amostra da arte de um 
grande artista. De terça a 
quinta das 10 às 12.30 e das 
14 às 17.30 horas. Sexta e 
sábados, das 10 às 12.30 e das 
14 às 18 horas. Entrada grátis 
aos sábados. 


Museu de Arqueologia e 
Pré-História - Praça Parada 
Leitão (Faculdade de Ciên- 
cias) - Colecção de Arte 
Egipcia ligada ao culto fune- 
rário: estatuária, cerâmica, 


(O Comércio do porto 


múmia e múscara dourada; 
vasos gregrs; modelos de 
fósseis humanos e de esque- 
letos de watros Primatas; 
cerâmicas dz Idade do Ferro 
da Alemanta. De segunda a 
sexta das IDás 12 e das 14 às 
17 horas. tos sábados, das 
10 às 12 homs. Entrada grátis 
às quintas, das 14 às 17 
horas. 


Museu de Arte Sacra e 
Arqueologis do Seminário 
Maior - Largo Dr. Pedro 
Vitorino, 2 - Arte sacra e 
peças aqueriógicas (moedas, 
pratas, louas). De terça a 
sexta. Entrada grátis. 


Museu Eng.º António de 
Almeida - Rua Tenente Vala- 
dim, 231 - Colecções de 
mobiliário, pintura, cerâmi- 
ca, ourivemria, relojoaria, 
tapetes e tpeçaria. Numis- 
mática gregr, romana, bizan- 
tina, francesa e portuguesa. 
De segund: a sábado das 
14.30 às 1730 horas. Entra- 
da grátis. 


Museu de Etnografia e 
História - Largo de S. João 
Novo - Coleções de achados 
arqueológuos encontrados 
na região, brinquedos, e 
utensílios pura a sua fabrica- 


'* ção; colecções de ex-votos; de 


tinteiros. cerâmica, numismá- 
tica € artesmato. De terça a 
sábado, das 10 às 12 e das 14 
às 17 horas. Entrada grátis. 


CD A QUALDADE NA INFORMAÇÃO | 
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Eng? JOÃO ARMINDO TEIXEIRA DA SILVA GOUVEIA 


FALECEU 


Sua esposa, filhos, mãe, irmão, sogros e demais família participam a todas as pessoas das suas 
relações e amizade o falecimento do seu ente querido, e queo funeral se realiza hoje, segunda-feira, 
com missa de corpo presente na Capela do Escamarão - Souselo- Cinfães, ahoraa designar saindo 
1 hora antes do Hospital de Penafiel, findas as cerimónias religiosas irá a sepultar em jazigo de 
família no cemitério local. 


Esposa - ARLETE JOSÉ AZEVEDO FONTES DE ALMEIDA GOUVEIA 


Filha - JOANA MARIA ALMEIDA GOUVEIA 

Filho - JOÃO PEDRO ALMEIDA GOUVEIA 

Mãe - JURACI TEIXEIRA RODRIGUES 

irmão - Eng.º ANTÓNIO JOSÉ TEIXEIRA DA SILVA GOUVEIA 
Sogro 
Sogra 


- MÁRIO SOARES DE ALMEIDA 
- CLARA AZEVEDO FONTES DE ALMEIDA 


A Funerária de Lordelo de Artur Fontes, Lda. 


- ASADOURO = Grupo de Empresas 
ALMEIDA & FILHOS, LDA. -- ALPENDURADA 
SOARES & OLIVEIRA -- EMPRESA ESCAMARÃO. 


Cumpre o doloroso dever participar a todos os seus estimados clientes, amigos e fornecedores 


—O-falecimento do Sr. Eng.º JOÃO ARMINDO TEIXEIRA DA SILVA GOUVEIA, genro do sócio- 


gerente Sr. Mário Soares de Almeida, e que o funeral se realiza hoje, Segunda-feira, com missa de 
corpo presente na Capela do Escamarão - Souselo - Cinfães, ahora a designar saindo 1 hora antes 
do Hospital de Penafiel, findas as cerimónias religiosas irá a sepultar em jazigo de família no 
cemitério local. 


A Funerána de Lordelo de Artur Fontes, Lda 


COMENDADOR 


MANUEL DE OLIVEIRA VIOLAS 


MISSAS DO 2.º ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Professor Doutor CARLOS LIMA 


A família participa que a missa do 7.º dia se 
realizahoje, Segunda-feira às 19horas, na Igreja 


de Navogilde. 


Cs Furmára e Decorativa Portuense “St.* Catarina” 


16 - FEVEREIRO - 93 


“Só morre aquele que viveu unicamente para si” 
(Jan Zajic) 


a 


Sua esposa, filhos, genros, nora, netos e demais família participam às 
pessoas das suas relações e amizade que, pela passagem do 2.2 aniversário 
do falecimento do extinto, serão celebradas missas pelo seu eterno 
descanso amanhã, terça-feira, às 8 horas, na Igreja Paroquial de Silvalde, 
e às 11 horas, no Mosteiro de Grijó. 

Agradecem a todos quantos se dignarem assistir a estes religiosos 
actos. 


Silvalde, 15/02/93 


MARIA DO LORETO PINTO MACHADO 
CORREIA DA SILVA GUIMARAES PESTANA 


A família agradece muito reconhecida às pessoas 
presentes no funeral e participa que a missa do 7.º dia 
será amanhã, dia 16, às 19 horas, na Igreja de Cristo 
Rei (Padres Dominicanos). 


15 Fevereiro 1993 


AVEIRO 


RAUL CORREIA DE ALMEIDA 


(CAPITÃO DA FORÇA AÉREA) 
AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua esposa, filhos, 
noras, neto e demais família 
veem por este MEIO, muito 
sensibilizados, agradecer a 
presença na missa do 7.2 
diae comunicar que amissa 
do 30.º dia do seu 
falecimento se realiza 
amanhã, dia 16, Terça-feira, 
pelas 19 horas, na Capela 
de Vilar. 


Aveiro, 15 de Fevereiro de 1993 


AURORA EDVIGES MARTINS SÁ 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Suas filhas, genro e netos, na impossibilidade de 
agradecerem pessoalmente a todas as pessoas que se 
dignaram comparecer no funeral, vêm, por este único meio, 
expressar a sua mais profunda gratidão e comunicam que a 
missa do 7.º dia se celebra amanhã, Terça-feira, pelas 19 
horas, na Igreja Matriz de Esposende. 


Esposende, 5 de Fevereiro de 1993 


A FAMÍLIA 
Funerária de Esposende 


(D Coméreia do Jurto 


Um companheiro todos os dias! 


ANTIGUIDADES 


OURO - PRATAS - LOUÇAS « MÓVEIS 
CANDEÉIROS - IMAGENS - RELÓGIOS 
E TUDO ANTIGO > 


EMÍLIA RIBEIRO 
R.31 Janeiro, 181-1.º- Telef. 2006102. 


| Ae 


DÊ A VOLTA 
AO MUNDO 
DOS NEGÓCIOS 


IA pDrE 


RODO! NURIZ 


TRANSPORTES PORTUGUESES, SA. 


CONTAMOS COM A VOSSA PREFERÊNCIA EM TRANSPORTES 
DE PASSAGEIROS NO PAÍS E NO ESTRANGEIRO 


Rus D. Pedro de Castro + Telets. 23234/23235 + Fax 74181 + 5000 VILA REAL 


Delegações em: 


CHAVES «- BRAGANÇA - MIRANDELA - AMARANTE + LIXA 
GUIMARÃES - VALPAÇOS + VINHAIS - PORTO E LISBOA 


AGARRE -SE À ESTRADA 


Veja o estado 
dos pneus 


PREVENÇÃO SODONARIA PORTUGULSA 


E PORQUE NÃO 


UM BOM CARRO AB 


STOCK VIATURAS USADAS FILINTO MOTA 


PORTO 


RENAULT 21 Bicorpo 
PEUGEOT 405 Ml 16 
MERCEDES 350 SL 


DANI ON MR sra meranditita so Dio peso nora go mtas gi epieémios 


BRAGA 
CITROEN XM 
CITROEN BX 16 TRS 
RENAULT 19 
ROVER 213 SE 
RENAULT 5 SL 
VOLVO 480 ES 
RENAULT 9 TURBO 


VIATURAS DE SERVIÇO (s/averbamento) 


Eurocasion 
Veiculos de todas as marcas 
com garantia válida em 
120 oficinas de todo o País 


LOTES - CHALÉS 


Vivendas - 4 frentes - r/c 
Estrada Nova de Avintes 
Ao Salvador Caetano 
Telef. 7829410 - Próprio 


FILINTO MOTA 


PORTO: Telef: (02) 58 00 92 
BRAGA: Telef: (053) 67 15 15 
GUIMARÃES: Telef: (053) 51 31 80 


LIVRARIA LIXENSE 
JOSÉ DA CUNHA - 


OM PRECO! 


de Abril a Junho de 1993 


REFERÊNCIA 
- Nº 14/SC/93 
P. Nº 15/SC/93 
P. Nº 16/SC/93 
- Nº 17/SCIO3 
. Nº 18/SC/93 
. Nº 19/SC/93 
P. Nº20/SC/93 
- Nº21/SC/93 
P. Nº22/SC/93 
P. Nº23SC93 
P. Nº24/SC/93 
P. Nº25/SC/93 
. Nº26/SC/93 


«O Comércio do Portos - N.º 259 - 15/2/93 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE PAREDES 


ANÚNCIO 


São citados os credores 
desconhecidos bem como os credores 
preferentes que gozem de garantia 
real sobre os bens penhorados à 
executada para reclamarem o 
pagamento dos respectivos créditos, 
no prazo de dez dias, depois de 
decornda a dilação.de vinte dias, que 
se começará a contar da data da 
segunda e ultima publicação do 
respectivo anúncio, nos autos de 
execução de sentença n.º 75/A/90 - 
1.2 Secção do 1.º Juizo, em que é 
exequente José da Silva Barbosa, 
residente em Padrão, Rebordosa, 
Paredes, e executada MARIA 
ANGELA COELHO MOREIRA, 
residente em Cerqueda, Lordelo, 
Paredes. 

Paredes, 4 de Fevereiro de 1993 

À Juiza de Direito, 

Maria da Conceição Correia 

Ribeiro Cruz Bucho 
A Escriturária Judicial Eventual, 
Elisabete Costa Leite Aguiar 


MINISTÉRIO 


DA INDÚSTRIA E ENERGIA 


DELEGAÇÃO REGIONAL 
DA INDÚSTRIA E ENERGIA 
DO NORTE 


EDITOS 


Faz-se público que, nos termos e 
para os efeitos do art.º? 19.2 do 
Regulamento de licenças para 
instalações eléctricas, aprovado pelo 
Decreto-Lei N.º26.852, de 30 de Julho 
de 1936, estará patente na Direcção 
de Serviços de Energia, sita no Porto, 
na Rua do Dr. Alfredo Magalhães, 68 
- 52e na Secretaria da Câmara Mu- 
nicipal do Concelho de Guimarães, 
em todos os dias uteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo de 
quinze dias, a contar da publicação 
destes éditos no-Diário da 
Republica», o projecto apresentado 
pela EDP - Electricidade de Portugal - 
Centro de Distribuição de Guimarães, 
Arq. 463 - Proc. 1/8097, para o 
estabelecimento da linha aérea - 
modificação - a 15kV, com 685 metros 
de comprimento do apoio nº 9 da 
linha de Pevidém - Ronfe ao PT da 
Lavandaria Pizarro, Lda., ao apoio n.º 
9 na freguesia de Selho (S. Jorge), no 
concelho de Guimarães. 

Todas as reclamações contra a 
aprovação deste projecto deverão ser 
presentes na referida Direcção de 
Serviços ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do citado 
prazo. 

« Direcção de Serviços de Energia, 
em 4 de Fevereiro de 1993 
O Director de Serviços de Energia, 
L. M. Vilela Pinto 


PRODUTOS 
- Came de talho 
- Carne de criação e ovos 
- Peixes e moluscos 
- Leite e produtos derivados 
- Produtos de charcutana 


Motivações/Avisos/Editais 45 


URBAGESTA 


Realização de Investimentos 
de Propriedades Mobiliárias 
ou Imobiliárias, S. A. 


ASSEMBLEIA GERAL 


CONVOCATÓRIA 


Convocam-se os Srs. Accionistas 
desta sociedade a reunirem em 
Assembleia Geral no próximo dia 31 
de Março de 1993, pelas 10 horas, na 
sede social, na Avenida de França, 
449, Porto, com a seguinte ordem do 
dia: 

1.?- Deleberar sobre o relatório de 
gestão e as contas do exercício de 
1992; 

2*-Deliberar sobre a proposta de 
aplicação de resultados; 

3.º - Proceder à apreciação geral 
da administração e fiscalização da 
sociedade. 

Os documentos mencionados no 
n.º 1 da ordem do dia estão à 
disposição dos accionistas a partir 
desta data e durante as horas de 
expediente na sede da sociedade. 

Nos termos do artigo 13.º dos 
estatutos, a assembleia geral será 
constituída pelos accionistas com 
direito a voto, correspondendo um voto 
a cada cinco acções. 

Fica desde já convocada nova 
assembleia para o dia 16 de Abril de 
1993, à mesma hora, no mesmo local 
e com a mesma ordem do dia, caso 
em primeira convocação não seja 
possivel deliberar por falta de quórum 
(artigo 14.º dos estatutos). 

Porto, 3 de Fevereiro de 1993 
O Presidente da Assembleia Geral, 
Vasco Fernandes Teixeira (Eng.º) 


«O Comércio do Poro- 


ANÚNCIO 


24 Secção - Proc.? N.º 8.81B/A 

Pela 2.º Secção do 5.º Juizo Civel 
do Porto correm éditos de vinte dias, 
contados da data da segunda e ultima 
publicação do anúncio, citando os 
credores desconhecidos da 
executada  SANILECTRA | - 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO, 
LDA., com sede na Rua das Doze 
Casas, 235, 1.º, Fte., Porto, para, no 
prazo de dez dias, posterior aquele 
dos éditos, deduziremos seus direitos 
na execução movida pela Casa 
Zelerino - Ferro e Ferragens, ld.?, 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 

Porto, 5 de Janeiro de 1992 

O Juiz de Direito, 
Cartos Fernando Lopes Valverde 
O Escrivão Adjunto, 
José Manuel Teixeira Diogo 


- N.º 259 - 15/2/93 


Ty ANUNCIAR EM O COMERCIO DO PORTO 


O INVESTIMENTO QUE LITE CONVÉM 


SERVIÇOS SOCIAIS DA UNIVERSIDADE DO PORTO 


Rua da Boa Hora, 18 - 4000 PORTO 


CONCURSO PÚBLICO 


FORNECIMENTO DE PRODUTOS ALIMENTARES E OUTROS 
PRODUTOS NORMALMENTE CONSUMIDOS EM REFEITORIOS 


Faz-se público que está aberto concurso para o fornecimento dos produtos abaixo indicados, para o periodo 


- Batata, legumes e outros produtos horticolas frescos e sêcos 


- Pão e pastelana 
- Qleo e azeite 


- Chá, café, chocolate em pó e seus dervados 
- Cereais, especiarias e massas almenticias 


- Refrigerantes e sumos de frutos 
- Antigos de higiéne saúde e conforto 
- Outros produtos não especificados 


LOCAL E HORÁRIO PARA EXAME DO CADERNO DE ENCARGOS 

1.1 - Secção de Compras dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, na Viela da Carvalhosa, n.º 2 - PORTO. 
1.2 - Todos os dias úteis, das 9,30 às 12 e das 13,30 às 16,30 horas. 
1.3 - Os interessados podem adquinr cópias do programa de concurso e de caderno de encargos dentro do prazo estabelecido. 
LOCAL, DIAS E HORAS LIMITE PARA ENTREGA DE PROPOSTAS 

2.1 - Secção de Expediente dos Serviços Sociais da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, n.º 18 - PORTO 

2.2 - Dia 12 de Março de 1993, até às 16 horas. 


LOCAL E DATA PARA O ACTO PUBLICO DA ABERTURA DAS PROPOSTAS 
3.1 - Sala de reuniões dos Serviços da Universidade do Porto, Rua da Boa Hora, n.º 18 - PORTO. 
3.2 - Dia 14 de Março de 1993, às 14 horas 


Tolefono 482250 


Porto, 02 de Fevereiro de 1993 


O Presidente do Conselho Admunustrativo 
Prof. Doutor Alberto Amaral 
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VESTUÁRIO PARA BEBÉ E CRIANÇA 


TELEFONE (053) 483273 - FAX (053) 483385 - TELEX 32406 BELMAR + 4815 CALDAS DE VIZELA 


CP CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES E.P. 
DIRECÇÃO-GERAL DE INFRA-ESTRUTURAS 


AUXILIAR DE ESTAÇÃO 


Cursos de Formação 


A Direcção Geral de Infra-estruturas da CP, 
pretende seleccionar para frequência de Cursos 
de Formação para Auxiliar de Estação, candidatos 
que reúnam as seguintes condições: 


Idade compreendida entre 21 e 25 anos 
incompletos em 01.06.93 
Habilitações Literárias: 6.2 ano de escolaridade 


ou equivalente 
Situação militar regularizada 


Os interessados deverão contactar directamente 
ou por escrito o Serviço de Recrutamento e 
Movimentação da Direcção-Geral de Infra- 
estruturas da CP - Largo dos Caminhos de Ferro, 
Estação de Santa Apolónia, 1.º andar porta 184, 
1196 Lisboa Codex até 19.02.93, indicando 
habilitações literárias, data de nascimento, 


residência, telefone e situação militar. 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


«O Comércio do Porto= - N.º 259 - 15/2/93 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE VISEU 


ANÚNCIO 


CARTA PRECATÓRIA N.º 16/93 
44 SECÇÃO 

Faz saber que no dia 9 do próximo 
mês de Março. às 10-horas, no Tribu- 
nal desta comarca, nos autos de carta 
precatória n.º 16/93, da 4.º Secção, 
extraídos da Execução de Sentença 
n.27350 A, da 2.º Secção do 5.º Juízo 
Cível do Porto, em que são exequente 
Companhia de Seguros Tranquilidade, 
S.A., é executada IRMÃOS PIRES, 
LOA., com sede em Cabanões sw 
Baixo - S. joão de Lourosa - Viseu, há- 
de ser posta em praça pela primeira 
vez, para ser arrematada ao maior 
lanço oferecido acima do valor que 
adiante se indica, o seguinte prédio 
penhorado àquela executada: 

" Uma pista para fabricação de 
artefactos de cimento, com 
arrumações, escritório e sanitários, 
sita em Cabanões de Baixo, freguesia 
de Lourosa, concelho de Viseu, a 
confrontar do norte com herdeiros de 
José Marques Correia, do sul com 
terreno dos proprietários, nascente 
com o caminhoe do poente com João 
Miguel dos Santos, com a superfície 
coberta de 600 m2 e descoberta de 
440 m2, inscrito na matriz predial 
urbana da freguesia de Lourosa sob o 
artigo 1420 e descrito na 
Conservatória do Registo Predial sob 
o n.º 77582, com o valor patrimonial 
de 233.280500. 

Viseu, 11/2/93 
O Juiz de Direito, 
Manuel António Oliveira Santos 
O Escrivão Adjunto, 
Carlos Alberto Portugal M, Tinoco 


Use sempre 
o capacete 


“O Comércio do Porto - N.º 259 - 15/2/9393 


TRIBUNAL JUDICIAL 
DE COIMBRA 


ANÚNCIO 


O Dr. Augusto José Batista 
Marques de Castilho, Juiz de Direito 
do 2.º Juízo/2.º Secção da Comarca 
de Coimbra: 

Faz público que no dia 26/03/93, 
pelas 10.00 horas, no Tribunal desta 
comarca, nos autos de Execução de 
Sentença n.º 101-A/91, em que são 
execuentes Etablissments M. Caulliez 
et Delaoutre, SA., e executadas LV - 
Malhas de Coimbra, Lda., com sede 
Estrada de Coselhas - Coimbra, hão- 
de ser postos em praça, pela terceira 
vez, para serem arrematados por 
qualquer valor, os bens a seguir 
descritos que foram penhorados à 
executada acima referida: 

1.º 

Um tear rectilineo Stoll - jogo 10, 
n.º 379007, em bom estado de 
conservação. 

22 

Umtearcircular Mercury Variatex, 
jogo 8, n.º 1470, em bom estado de 
conservação. 

Coimbra, 08/02/93 

O JUIZ DE DIREITO 
Augusto José B. Marques 
de Castilho 

A ESCRITURÁRIA JUDICIAL 

isabel Maria dos Santos 
Teixeira Ramos 


COSMETICA 


Vendem-se a armazenistas CONJUNTOS DE PINCGEIS 
Aceitam-se VENDEDORES 
de cosmética e perfumaria, c/ carro próprio 


Telef. 053 - 815535 (Sr.2 Maria Manuela) 


O SEU FUTURO ESTÁ NAS CARTAS 


DESCLBRA ATRAVES DAS CARTAS O QUE 
O SEU FUTURO RESERVA SOBRE: 
AMOR, DINHEIRO, SAUDE, VIAGENS, ETC. 


DEIXE QUE OS ANTIGOS E MISTERIOSOS 
PODEFES DE TAROT A GUIEM 
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Q ç 4 “dá 
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pe SEGUIDO DO RESTANTE NÚMERO 
506 (ÁREA DE LISBOA E PORTO) 
0670 (RESTO DO PAÍS) 


O Preço oeste senço é t em sodo o país 
- Cuia 156591 DO avo O 016 GebsAdO NA Gua Conta te stônca 


SALVADOS 


Ver das 09às 12e das 14 às 17 horas, no 
período de 15 a 22 de Fevereiro de 1993, todos 
os dias úteis na: 


AUTO-MOMBAKA 


AV.DA REPÚBLICA, 341 - VILA NOVA DE GAIA 


Citroen ES 1220 ....... 1977 
Fiat Part 750 CL .... 1992 


PRENHO sestoporscocreasrosei 1992 
Renault 4 GTL.......... 1986 


Ford Orim 160D ....... 1985 Renault 4 GTL.......... 1990 
Ford Couter .............. 1992 Suzuki GSX R 750 ...1992 
Ford Fiesa 1.1 .......... 1992 Volvo 340 GL .......... 1986 


Peugeo!305 SR ....... 1982 VW POLO 86C-C .... 1992 


VECONOR, LDA. 


RUA DE RECAREI, 670 - LEÇA DO BALIO 


Renault Trafic .......... 1989 


Enviarpropostas em envelope fechado até às 12 horas do dia 
26 de Fevereiro de 1993, para: 


Companhia de Seguros Fidelidade, SA 


Direcção Administrativa (Venda de Salvados) 
Rua do Bonjardim, 618-B-3º. 


4000 PORTO 


CP CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES E.P. 
DIRECÇÃO-GERAL DE INFRA-ESTRUTURAS 


ASPIRANTES DE FACTOR/ 
[OPERADOR DE MOVIMENTO 


Cursos de Formação 


A Direcção-Geral de Infra-estruturas da CP 
pretende seleccionar para frequência de Cursos 
de Formação para Aspirantes de Factor, candidatos 
que reúnam as seguintes condições: 


Idade compreendida entre 21 e 25 anos 
incompletos em 01.04.93 

Habilitações Literárias: 9.º ano de escolaridade 
ou equivalente 

Situação militar regularizada 

Condições preferenciais: Conhecimentos de 
Informática na Óptica do Utilizador. 


Os candidatos que concluam a Formação com 
aproveitamento terão boas perspectivas de 
ingressar nos quadros da Empresa. 


Os interessados deverão contactar direciaments 
ou por escrito o Serviço de Recrutamento e 
Movimentação da Direcção-Geral de Infra- 
estruturas da CP - Largo dos Caminhos de Ferro, 
Estação de Santa Apolónia, 1.º andar, porta 184, 
1196 Lisboa Codex, até 19.02.93, indicando 
habilitações literárias, data de nascimento, 
residência, telefone e situação militar. 


| Caminhos de Ferro 
C/,> Portugueses 


EM VIANA DO CASTELO 


RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE/CP 


CARLOS VIANA 
RUA ESPÍRITO SANTO, 27-1.º F. 


- SOLUÇÕES 


PALAVRAS CRUZADAS 


HORIZONTAIS: | — Faz. Par. Eis. 2 - Depor. Nelson. 3 
— Irra. Ser. Oslo. 4 - Are. Bemol. Ova. S - O6. Vagos. 6 — 
Cleromância. 7 - Verão. Si. 8 - Mar. Sitio. Ata. 9 - 
Agem. Aro. Geri. 10 —- Urbano. Paris. Il - Aos. Uso. 
Soa. 


* Telefone 25789 


VERTICAIS: | - Dia. Oco. Mau. 2 — Ferrol. Sagra. 3 - 
Apre. Ver. Rebo. 4 - Zoa. Bar. Mas. 5 — Segóvia. Nu. 6 - 
Anemómetros. 7 - Ré. Rosário. 8 - Elo. Não. Gás..9 — 
Isso. Eco. Aero. 10 — Solve. Istria. 11 - Noa. Sai. Ais. 


DIFERENÇAS 


DAS DEREIRA 


15 E evereiro 1993 


TE” 


Sa ço 4 6" 0679 


HORIZONTAIS 


| - Executa. Parceiro. Aqui está. 2 - Prestar declarações. Almirante 
inglês que venceu as batalhas navais de Abukir e Trafalgar, contra os 
franceses. 3 - Arre! Ente. Capital da Noruega. 4 - Decâmetro quadrado. 
Sinal musical indicativo de que a nota deve baixar meio tom, Ovário dos 
peixes. $ - Dormir (infantil). Imprecisos. 6 - Adivinhação por meio de 


dados. 7 - Estio. Nota de música. 8 - Imensidade. Lugar. Prende. 9 


Actuam. Anel. Dirigi. 10 - Cortês. Uma das principais cidades da Europa. 
| - Preposição e artigo (pl.) Emprego. Ecos. 


VERTICAIS 


| - Claridade solar. Escavado. Nocivo. 2 - Cidade do Norte da Espanha e 
importante porto militar no Atlântico. Santifica. 3 - Irra! Lobngar. Pequena 
pedra. 4 - Zune. Botequim. Porém. $ - Cidade da Espanha, na Castela Velha, 
capital de Provincia — Descobirio, 6 - Instrumentos para medir a força e a 
velocidade do vento. 7 - Arguida. Cidade da Argentina, à beira do Paraná. 8 - 
Ligação. Negativa. Fluido aeniforme. 9 - Essa coisa. Repercussão. Relativo ao ar. 
10 - Paga. Peninsula banhada pelo Adriático, que constitui uma provincia da 
Jugoslávia. 11 - Hora canônica correspondente às 15 horas. Ausenta-se. Gemidos. 
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2º EDIÇÃO 


EDIÇÃO: NOVOSMEIOS 


Mau negócio faria, Maha, o libidinoso 
paxá que te arrebatasse para o seu harém... 
Não que te faltem encantos - morenaça de 
lume vivo! -, mas suspeito que lhe cravarias 
um punhal na garganta e voltarias correndo 


<<... ção... .--- 


- VEJMAS SETE DIFERENÇAS EM SETE MINUTOS 
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(O Comércio do Porto 
para os braços do teu amado, que decerto o magia comunicante. Perdoa não te escutar dade. Por um lado, impunha-se pôr os 
deves ter. A propósito: sabias que as agora com a atenção devida - oh, corpo de corpos ao abrigo das cheias periódicas do 
mulheres deste grupo português não gos- fogo, olhos de mistério, sorriso de mel! - , rio; por outro, convinha não privar os vivos 
tam de ti? Invejam-te, é claro. Dizem que é mas se soubesses como me pesam as da mais pequenina parcela de terra cultivá- 
um perfume enfeitiçante que te torna assim pálpebras, como desfaleço de sono... vel. Além disso, as águas revolveriam as 
sedutora e resmungam que lhes ocultas o - Reparem naquelas ovelhas que se sepulturas, libertariam miasmas, causariam 
bazar onde adquires a um bruxo essa precipitam da estrada para os silvados, lá epidemias. A areia seca, improdutiva, 
raridade que as faria iguais a ti. Iguais a adiante... Não acham bizarramente volu-  preservava os corpos tão bem como os 
ti! As tolas! Como se isso fosse possível! mosas as suas caudas? Estes animais melhores unguentos, e, eternizando os 
Dizem mais... Que te sobe à cabeça teres precatam-se contra a fome armazenando corpos, eternizava as almas. Por favor, 
vivido infância faustosa em Madrid, em gordura na cauda, tal como os camelos a senhores, não me façam perguntas sobre 
Paris, em Londres, com teu pai embaixa- armazenam nas bossas. armadilhas tumulares e maldições ultratu- 
dor... por teres sido acariciada em criança Vão rareando as tamareiras e a sombra  mulares, pois não passam de historietas 
por caudilhos, presidentes e rainhas... delas torna-se avara. mórbidas espalhadas por filmes e livros 
Quanta mesquinhez! Não te perdoam a - Estamos a entrar no deserto - continua mentirosos. 
beleza, a cultura, a inteligência. Ontem de 'Maha, a formosa guia egípcia, de olhos 
tarde, no hotel, quando defendias com nestes meus olhos, onde já se esfumam e 
tanto ardor os direitos do povo palestinia- 'confluem passageiros, motorista, uma ari- 
no a uma pátria, chamaram-te depreciati- dez fugidia, um tejadilho que ondula 
vamente Maria Terramoto, que bem as  entorpecedoramente. - Deixámos o Nilo, a 
ouvi. Começam também a detestar-me, verdura, a vida; acercamo-nos do ermo 
porque falas quase sempre com os olhos estéril dos que repousam na morte. Os 
postos nos meus - o que, devo confessá-lo, faraós sabiam o que faziam ao mandar (Continua ) 
. me enche de aprazimento, à ideia duma | construir no deserto as moradas da etemi- ||, ni 


À À À À 


O nosso entrevistado já quase merecia um busto ou mesmo uma estátua, à porta 
do Teatro de Sá da Bandeira. Para já, apenas ali tem um espaço pequeno, de pouco 
mais de quatro metros quadrados, onde compra e vende livros, revistas, selos, 
discos, estatuetas e outros artigos que possam interessar os coleccionadores. João 
Nunes — comercialmente J. J. Nunes — está ali, com «estabelecimento» aberto 
das 14 às 20.00 horas, diariamente, há 35 anos. Conhece toda a gente que trabalha 
na «Baixa» portuense, e faz questão de ter cumprimentado de mão o conde 
da Covilhã, Pinto de Magalhães, todos os grandes actores de então, como António 
Silva, Humberto Madeira e outros que nem sequer apontámos, bem como os actuais, 


unes (J. J.) nas- 
ceu em Mira- 
gaia, há perto 
de 60 anos, por ali andou 
aos pontapés à bola, até 
aos 14 anos, altura em 
que «ganhou juizo» e 
resolveu ir vender «Mos- 
quitos», «Condores», 
«Cavaleiros Andantes» e, 
como não podia deixar de 
ser, fotonovelas, para a 
“porta do cinema Rivoli. 
Fez amigos entre os ven- 
dedores mais velhos que 
por ali paravam €e lez 
clientela. Tudo corria 
bem, até que foi chama- 
do para a tropa. Cumpriu 
apenas nove meses, pois 
as «sortes», como na 
altura era costume, passa- 
ram-no à «peluda». E 
então o Nunes volta ao 
seu antigo ofício, desta 
feita à porta do »Sá da 
Bandeira». Ao princípio, 
e ainda há muita boa 
gente que se recorda, o 
Nunes levava uma mali- 
nha de cartão, expondo os 
artigos no chão do átrio 
daquela casa de espectá- 
culos. «Mais tarde, o 
senhor Manuel João, se- 
cretário do senhor Vasco 
Morgado (pai), autori- 
zou-me a montar uma 
estante e pouco tempo 
depois, mandou construir 
este gabinete. Tudo por 
conta dele. E gostava de 
acrescentar que não pago 
um tostão por estar aqui. 
Não é dar graxa, mas 
devo-lhe muito. E muito 
meu amigo». 


O conde, 
o banqueiro 
e os actores 


O Nunes conheceu 
muita gente, hoje já fale- 
cida, que cumprimentou 
de mão e de quem, segun- 
do confessa, sente sauda- 
des. «O senhor conde da 
Covilhã, sempre que vinha 
ao Porto, vinha aqui. Não 
me comprava nada, pois o 
que é que eu tinha para lhe 
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vender? Mas cumprimen- 
tava-me de mão e admira- 
va-se de eu ganhar a vida 
aqui. Com o senhor Pinto 
de Magalhães passava-se o 
mesmo. E colegas seus? O 
Pacheco, do «Janeiro», o 
Loubet do «Noticias», o 
Cesário e o Mário Amaral 
do «Século» e tantos ou- 
tros daquele tempo. Tudo 
malta fixe e bons clientes. 
Compravam essencialmen- 
te livros antigos e postais 
ilustrados, também anti- 
gos», lembrou o nosso 
entrevistado, acrescentan- 
do: «Hoje os seus colegas 
mais novos também já 
aparecem por aqui e conti- 
nuam a ter as mesmas 
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além de políticos, empresários e jornalistas. 


preferências. Só que ago- 
ra é mais dificil de arranjar 
o que querem, pois o 
mercado está quase esgo- 
tado. Cada vez é mais 
difícil arranjar antiguida- 
des, pois quem as tem não 
as vende. Hoje está tudo 
mais virado para os discos 
«CD» de bandas que estão 
na berra. E lá se vão 
arranjando». 


O João Nunes, ainda 
relembra os actuais artis- 
tas de nomeada que, sem- 
pre que vêm a esta cidade, 
o procuram, tal como o 
Camilo de Oliveira, e o 
Carlos Miguel, o «Fini- 
nho», que têm uma gran- 
de colecção de postais 


ilustrados, antigos e mo- 
dernos. 

O nosso interlocutor, 
que já tem clientes da 
terceira geração, «com 
gostos diferentes», disse, 
adquire tudo o que vende 
all à porta do «Sá da 
Bandeira», pagando o 
que julga ser o preço 
certo. Depois, «acrescen- 
to mais uma coroazitas, 
para poder ganhar a vida. 
Mas isto está mau. Está 
mesmo mau. O dinheiro 
não chega para tudo. Mas 
la tenho de me remediar. E 
a vida, amigo». 
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Um final feliz 


mbora este título lembre telenovela, não é disso que se 

trata. Trata-se da odisseia daquele pato que foi 

tratado, depois de ter caído numa armadilha para o 
salvar. O que não deixa de lembrar também a trama de certas 
telenovelas nas quais a «heroina» (primeiro as mulheres) ou o 
«herói» são salvos por um qualquer «deus ex maquina», à 
boa maneira da tragédia grega. 

Ora os nipónicos fizeram deste caso do pato siberiano 
como que uma tragédia cujo final lhe satisfez o orgulho 
nacional e, então, como se vai ver, O título tem todo o 
sentido. 

Tudo isso porque aconteceu que funcionários do Jardim 
Zoológico de Ueno, em Tóquio, conseguiram finalmente 
capturar e tratar o pato siberiano que se transformou numa 
celebridade no Japão devido a ter um seta espetada no corpo. 

O pato, que desde os finais de Janeiro passado tinha 
frustrado todas as tentativas de captura, acabou por ser 
apanhado quando se aproximou de uma armadilha montada 
na margem do lago do parque de Ueno, que o animal 
escolheu para moradia temporária. Assim como quem passa 
férias, de acordo com o clima, tal como há pessoas que fazem 
também as suas férias de Inverno. Ele até há animais que 
hibernam, tal é a força, neles, dos instintos e da Natureza, 
com as suas leis inderrogáveis que só o homem — e sabemos 
com que custos — se tem permitido desrespeitar na luta insana 
contra o ambiente. 

Desta vez, porém, colaborando com a defesa desse 
mesmo, mal o animal foi apanhado, foi transportado para 
a clínica do jardim zoológico. Ai a parte da seta que saia do 
corpo foi cortada e, após a realização de alguns radiografias, 
foi retirado o resto da seta. 

Os «raios x» revelaram ainda ter o pato sido atingido com 
dois chumbos de caçadeira, mas o veterinário considerou que 
o animal se encontra de boa saúde e com a plumagem em 
bom estado. 

Este final feliz de uma saga de duas semanas deixou a 
nação japonesa num estado de felicidade, tendo o primeiro- 
-ministro Kiichi Miyazawa chegado a afirmar ter pena do 
pato. 


Corações aquecidos 


o mesmo dia, o porta-voz do Ministério dos 
N Negócios Estrangeiros, Masamichi Hanabusa, de- 

GAL US od tsibidio ROsSIcHoL MSI SIS LI 
são notícias «que aquecem o coração». 

O pato siberiano, que foi passar o Inverno ao Japão, 
tornou-se numa celebridade quando no dia 22 de Janeiro 
passado a Polícia informou ter encontrado dois patos mortos 
e avistado um terceiro com uma seta espetada no corpo. 

A partir de 4 de Fevereiro, funcionários do governo 
metropolitano de Tóquio e dos municípios de Itabashi e de 
Kita, juntamente com membros de um Instituto de Pesquisa 
Ornitológica, tentaram encontrar uma maneira de capturar o 
pato. 

No dia 8 de Fevereiro, o governo metropolitano pediu 
aos jornalistas japoneses e a centenas de particulares para que 
tentassem não se aproximar demasiado dos locais onde o 
pato costumava pousar a fim de que os funcionários 
encarregados da operação pudessem ter êxito nas suas 
tentativas. 

Se alguém ousasse duvidar de que «O caso do pato 
siberiano» se tranformou, graças à comunicação Social 
desocupada, num verdadeiro caso nacional (lá como cá... 
muitos patos há) aí ficam as declarações de dois dos mais 
altos responsáveis do governo do Japão. De certo modo um 
pouco contraditórias, vamos lá... Mas isso mesmo é próprio 
de quem governa, porque alguém fará a sintese e a 
diversidade é criativa. 

Entretanto, no mesmo dia da captura do pato, residentes 
em Sakata avistaram três cisnes, cada um com uma barra de 
plástico cor-de-rosa com cerca de 10 centimetros de 
comprimento espetada no bico. 

Quer isto dizer, em princípio, que o processo vai ser 
reaberto e, agora com os três cisnes, também levado às 
últimas consequências, porque em política é sempre assim, é 
preciso ir até ao fundo das questões e inquirir de suas causas e 
agentes para os extirpar do tecido social. 


Um caso exemplar 


ão vamos estabelecer paralelos, mas está na cara 

que, depois de sofrer, este foi um pato feliz. Mais do 

que muitas pessoas em todo o mundo, também, 
portanto, no Japão e em Portugal, que não conseguem o 
interesse, a fama e a assistência que este mereceu. Quer da 
parte da comunicação social quer de entidades oficiais. 

Parece-nos um caso exemplar sob muitos aspectos e 
voltâmos, por isso, aqui com ele. Em primeiro lugar estará a 
força da comunicação social e a responsabilidade dos que 
detêm, mais do que o seu uso, os seus meios. Não omitimos, 
está claro, a necessidade de unir vontades e esforços para 
defender e preservar o equilibrio natural do ambiente. Foge- 
-nos, no entanto, sem falsos moralismos, o pensamento para 
tantas pessoas que, atingidas pelas setas do sofrimento, não 
conseguem ter acesso a uma simples radiografia. Quantas, em 
situações de carência de pão, de saúde ou outras, não 
conseguem fazer despertar nos outros os sentimentos que, 
afinal, foram despertos para salvar o «protagonista» de uma 
história que o mundo moderno banalizou. 
O que nunca devia acontecer era com pessoas, porque 

nenhuma é um caso banal. Ecologismo, sim, mas nem tanto 
que esqueça o homem. 
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SUPLEMENTO SEMANAL 


(O Comércio do Porto 


No ano passado, registou-se uma subida nas cargas movimentadas no porto de Leixões, sobretudo em função de um 
acréscimo a nível do terminal petrolífero. E um acréscimo que nada tem a ver com a área comercial, pois se verifica a 
tendência decrescente na movimentação de granéis sólidos, com destaque para as madeiras, milho e soja. Em geral, a 
recuperação de cargas ainda está longe do desejável. 


Mais 400 mil toneladas de carga em 1992 


s números globais 
da movimentação 
de cargas no porto 


de Leixões, durante o ano 
passado, são agora conheci- 


dos e permitem uma compa- 
ração cam à ana de 1991. Na 


total, foram movimentadas 
11.936 mil toneladas, quan- 
do em 1991 esse valor foi de 
11.544 mil toneladas. 

Um dos vectores em que 
se registou um crescimento 
notável foi na carga conten- 
torizada, que subiu de 1.211 
mil toneladas para 1.344 mil 
toneladas. Neste âmbito, 
onde se registou a maior 
subida foi na exportação de 
vinho comum, tendo-se ver- 
ificado um aumento de 38 
por cento em relação a 1991. 

No tocante à carga frac- 
cionada, a descida cifrou-se 
em cerca de 36 mil toneladas 
(de 1.532, em 1991, para 
1.497). Contribuiram para 
esta descida, sobretudo, a 
movimentação de madeira 
em bruto (menos 80 mil 
toneladas) e de madeira ser- 
rada (menos 60 mil tonela- 
das). Também se registou 
uma grande descida na im- 


portação de sisal, que se 
destina à tradicional indús- 
tria da cordoaria: menos 6 
mil toneladas do que em 
1991. 

Outras descidas notáveis 
relacionam-se com a impor 
tação de semente de soja e de 
milho. 

No primeiro caso, a des- 
cida cifrou-se em cerca de 66 
por cento, o que se relaciona 
com a grave crise que atra- 
vessam empresas como a 
Ibersol (já falida), Tagol e 
Prazol. Tudo indica que o 
óleo de soja não encontra 
mercado em Portugal. 

Quanto à importação de 
forragem e de milho, verifica- 
se uma diminuição da impor- 
tação, à qual está associada 
uma espécie de escândalo 
económico. Segundo os acor- 
dos de adesão à CE, Portugal 
não pode importar milho dos 
EUA, o que não acontece 
com a vizinha Espanha. Dai 
que esteja a aumentar a nossa 
compra de milho americano 
através de Espanha, já que as 
fábricas de rações para gado 
implantadas no nosso pais se 
encontram em flagrante des- 


vantagem em relação às suas 
congéneres espanholas. Tudo 
isto é visto como resultado de 
uma deficiente negociação no 
acordo de adesão. 

Também a importação de 
batata foi muito inferior do 
que se verificou em 1991. 
Contrariamente ao que se 
podia imaginar, importou-se 
menos 66 por cento da batata 
importada em 1991. Outra 
descida com significado regis- 
tou-se a nivel do asfalto. 

Esta queda pode relacio- 
nar-se com uma diminuição 
das obras públicas, o que se 
traduz pelos seguintes nú- 
meros: de 152.860 toneladas 
importadas em 1991, passá- 
mos para 86.958 toneladas no 
ano passado. 

Neste âmbito, por outro 
lado, registou-se um aumento 
nas importações de petróleo 
bruto e de diversos produtos 
refinados. 


Mais trigo importado 
compensou o resto 


Pode dizer-se que o de- 
créscimo verificado em diver- 


sos produtos foi compensado 
pela importação de trigo, que 
aumentou cerca de 56 por 
cento: de 248 mil toneladas, 
em 1991, para 387 mil tone- 
ladas. 

Outro aspecto curioso, 
que parece contrariar o preg- 
ão da crise nos têxteis, foi a 
subida na importação de 
algodão. Entre a carga con- 
vencional e a carga conten- 
torizada, a importação de 
algodão subiu cerca de 15 
por cento: de 135 mil tonela- 
das, em 1991, para 155 mil 
toneladas. 

Tudo isto, como é obvio, 
acaba por traduzir-se na 
movimentação de navios, 
tendo-se verificado uma sub- 
ida considerável. Comparan- 
do o ano passado com 1991, 
verifica-se que passaram por 
Leixões mais 27 navios na- 
cionais e mais 29 navios 
estrangeiros. No tocante a 
porta-contentores, verificou- 
se um decréscimo de 29 
navios, o que, relacionado 
com o aumento da carga, 
leva à conclusão de que são 
utilizados navios de maior 
porte. 


Política de preços sob suspeita 


AGENOR apela ao consenso 


Também se verifica um 
decréscimo no domínio de 
navios de passageiros, tendo 
aportado em Leixões menos 
quatro navios do que em 
1991, 

Pelo contrário, no tocante 
a navios de carga geral e 
graneleiros, houve mais 51 
unidades a passarem por 
Leixões no ano passado. 

Tudo isto aponta para 
um sub-aproveitamento de- 
sta infra-estrutura portuária, 
que, devido à sua excelência 
geográfica, deveria concen- 
trar mais amplas preferên- 
cias. Só que a recuperação 
das cargas perdidas para 
outros portos vizinhos não 
está a ser possível segundo 
as previsões. 

No entanto, para o cor- 
rente ano, já são conhecidas 
algumas medidas que dever- 
ão beneficiar o movimento 
portuário. Esta semana, vai 
ser feita a transferência de 
cinco guindastes de cinco 
toneladas, da Doca 2 Sul 
para a Doca 1 Sul. Por outro 
lado, está a ser nagociada 
com a CP a desocupação de 
uma parte da estação ferro- 


viária situada na área por- 
tuária. 

Tudo isto, juntamente 
com a promessa de desman- 
telar o armazém 3, deverá 


trazer mais espaços e a possi- 
bilidade de mais eficazes 


operações portuárias. 

Contudo, as grandes mu- 
danças podem depender da 
aprovação das propostas do 
Governo para o Fundo de 
Coesão de 1993. 

Tais propostas incluem 
três projectos ligados a Leix- 
ões, sendo de salientar a 
aquisição de material de 
apoio à carga contentoriza- 
da. Pretende-se adquirir mais 
um pórtico de cais para 
instalar no terminal sul e 
ainda dois pórticos de par- 
que. 
Além disso, as propostas 
do Governo incluem a recup- 
eração do molhe sul, esper- 
ando-se a instalação de um 
terminal especializado na mo- 
vimentação de granéis liqui- 
dos não petroliferos, bem 
como a criação de novos 
terraplenos. 
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Correia da Silva 


Associação dos Agentes 
de Navegação do Norte 
de Portugal (AGENOR) 
levanta dúvidas sobre os benefícios 
do tarifário proposto pela autori- 
dade portuária de Leixões. Por 
outro lado, entende que «urge 
levar a cabo uma estratégia concer- 
tada de colaboração com os inter- 
venientes no processo portuário». 
Por outro lado, a AGENOR 
congratula-se com a recente apre- 
sentação, em conselho consultivo, 
do plano de actividades e orça- 


mento. Ao dar tantas «satisfa- 
ções», a autoridade portuária 
colocou-se num plano dialogante, 
na base do qual se deverá definir 
toda a estratégia futura. 

Contudo, os agentes de nave- 
gação ainda não conseguem opi- 
nar sobre o conteúdo do referido 
plano, já que o mesmo exige mais 
prolongada análise. O mesmo já 
não acontece em relação à politica 
de preços introduzida pela APDL, 
sobre a qual são adiantadas algu- 
mas criticas. 


Embora satisfeitos com a re- 
dução da taxa de porto, os agentes 
de navegação considerando «des- 
mesurado» o acréscimo sofrido em 
determinados serviços. 

«Tal metodologia apenas apa- 
rentemente poderia baixar os cus- 
tos de Leixões, uma vez que, ao 
aliviar o «cliente-carga», se está a 
sobrecarregar o «cliente-navio», 
com resultados, certamente, mui- 
to negativos», declara a AGE- 
NOR. 

Refira-se que uma ou duas 


o 


propostas de alteração do tarifá- 
rio já foram enviadas pela APDL e 
estão a ser analisadas pela Tutela. 
Na falta de confirmação oficial, 
pouco ou nada se conhece do 
conteúdo dessas propostas, mes- 
mo entre os principais parceiros 
em termos de operações portuá- 
rias. 

«Terá que haver um extremo 
cuidado na apreciação dos efeitos 
de distorção que esta situação, 
inevitavelmente, vai acarretar € 
que não serão nada benéficos 


para a recuperação do porto», 
acrescenta-se. 

Considerando que o horizonte 
lógico de qualquer estratégia terá 
de visar a recuperação de cargas e 
de tráfegos, a AGENOR apela 
para a já mencionada «estratégia 
concertada de colaboração» e, ao 
mesmo tempo, revela-se disponível 
para se empenhar neste processo, 
que rotula de «extremamente ur- 
gente e indispensável». 


EESC 


WED PER 


o. ee... ...—— - - - <<. 


Ea e A a esta Du A 2 e a A Cu ma A ce o ce ço a em mm E ço pi e E O mr Cn ipi pe nn Sar “as ira AD er ride GUI qua e a O o o e CR a da gd 


Especializado em cargas 


SPC cria nova empresa 


Grupo PSC - Serviço Português de 

Contentores, SA, criou recentemente 

o SPC Cargas Terrestres, SA, uma 
empresa especializada na prestacção de servi- 
ços de logística e distribuição, que benificiará 
das infra-estruturas e da experiência acomula- 
da pelo grupo no manuseamento de todos os 
tipos de carga durante as últimas décadas. 

Segundo a administração da nova empresa, 
O SPC Cargas Terrestres está apto a fornecer 
aos mais diversos sectores de actividade os 
seguintes serviços: recolha e distribuição 
(inxluindo ao domicílio); armazenagem e 
gestão se «stocks»; manipolação de cargas de 
exportação e importação; e rotolagem. 

Com um capial inicial de 150 mil contos, 
esta nova empresa está especialmente vocacio- 
nada para as mercadorias transportadas por 
via rodoviária e ferroviária. Para tal, serão 
utilizados, de modo integrado, os terminais 
principais de Lisboa, Setúbal, Porto e Figueira 
da Foz, assim como os 20 armazéns que a 
empresa dispõe em vários pontos do Pais. 

A criação da SPC - Cargas Terrestres 
insere-se numa especialização empresarial 
crescente que o grupo tem desenvolvido, no 
sentido de oferecer serviços qualificados, 
competitivos e integrados no âmbito das 
diversas áreas de acttividade em que opera — 
terminais terrestres, terminais especializados, 
operções portuárias, carga aéria, representa- 
ção e distribuição, terminais de depósito de 
contentores, entre outros. 

Recorde-se que o SPC constitui um dos mais 
importantes grupos portugueses especializado 
em cargas, descargas, manuseameto e armaze- 
nagem de mercadorias. este grupo está 
presente em todo o território nacional, tanto 
como operador portuário, como operador de 
terminais multimudais. Em paralelo, opera em 
regime de subcontratação os terminais de 
carga dos três princvipais aertoportos nacio- 
nais (Lisboa, Porto e faro). 
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Inaugurado novo escritório 


oi recentemente 
inaugurado o 
novo escritório 
da Real Seguros e a 
segunda Loja Financera, 
no Funchal, estendendo 
assim, esta jovem segura- 
dora, a sua actividade à 
Madeira. 

Contando já com uma 
forte implantação naquele 
arquipélago, através da 
sua rede de meiadores e 
agentes, a Real Seguros 
aposta igualmente no in- 
ício de actividade da sua 
segunda Loja Financeira, 
dando continuidade à sua 
política de alargamento e e 
descentralização que vem 
sendo seguida pela sua 
Administração. 


Este tipo de serviço 
corresponde a um projec- 
to inédito que visa recup- 
erar para o sector dos 
seguros a capacidade de 
iniciativa e inovação dos 


serviços financceiros, trdi- 
cionalmente perrogativa 
da banca. 


Para concretizar esta 
iniciativa, Manuel Fonse- 
ca, presidente daquela se- 
guradora, criaou a chama- 
da «assurifinance», Inver- 
tendo de certo modo o 
conceito de «bancassur- 
ance» de que fora pio- 
neira em Portugal, en- 
quanto quadro do BPA. 


Trata-se, agora, de co- 
mercializar aos balcões da 
Real produtos financeiros; 
crédito automóvel e ao 
consumo, numa primeira 
fase. O ALD (Aluguer de 
Longa Duração) de veicu- 
los automóveis é viabiliza- 
do através da carfin, en- 
quanto o crédito ao con- 
sumo é assegurado pela 
credifin. Mas o crédito à 
habitação vai passar a 
estar disponivel, em 
breve, uma vez que esta 


Merk & Sharp Dohme 


À mais admirada dos EUA 


A companhia farmacêutica Merk Sharp & Dohme 
foi eleita, pelo sétimo ano consecutivo, a companhia 
mais Admirada dos Estados Unidos, segundo o 
inquérito a publicado na revista «Furtune» deste mês. 

O inquérito envoveu cerca de oito mil executivos, de 
311 companhias, representantes de 32 indústrias 
ditintas. Os parâmetros de avaliação obdeceram a 
alíneas como a qualidade de gestão, aplicações 
financeiras, qualidade de produtos e serviços, capaci- 
dade para atrair e desenvolver pessoal de elevado 
potencial, investimentos, inovação, incluindo as re- 
sponsabilidades sociais e ambientais 


C.G.M. - COMPANHIA GERAL 


Real Seguros na Madeira 


de produtos financeiros na 
área do crédito». 


seguradora vai começar a 
comercializar produtos do 
Banco Comercial de Ma- 
cau, em todas as suas lojas 
financeiras. 


A comercialização dos 
novos produtos finan- 
ceiros vai fazer-se inicial- 
mente aos balcões da Real 
Seguros, com autonomia 
próptia para o efeito e 
dotados de pessoal espe- 
cializado, com eventual 
recurso a funcionários 
das duas sociedades de 
crédito. 


Segundo Manuel Fon- 
seca, «pretende-se rendibi- 
lizar o balcões, atrair po- 
tenciais clientes e reforçar 
o posicionamento do seg- 
mento de particulares, 
através desta forma com- 
plementar de distribuição 


JOPIO-NAVEGAÇÃO 
tj AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL 

Rua da Vitória, 7-2.2 

Teleís. 877181/2 - Telex 18557 


VILMA 
(CABO-VERDIANO) 


VIANA DO CASTELO 
22/02/93 


LISBOA 
25/02/93 


S. VICENTE, 
PRAIA E SAL 
(DIRECTO) 

Serviço de contentores 

e grupagens com recepção 
próvia nos 
n/ armazéns 


PORTO GRANDE LINE 
S. VICENTE 


SUBAGENTE NO PORTO 


CABO VERDE 


| EMPRESA PORTUGUESA DE NAVEGAÇÃO, S.A. 


Rua Infante D. Henrique, 87 - 1.º 
Telefone, 2008611/2/3 + 4000 Porto 


MARITIMA, SA 


E y “ 
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Lisboa - Trav. do Corpo Santo, 10-3º Di? - 1200 LISBOA 
Telef 347 7500/3347 7521 
Telefax: 346 36 45 
Telox: 44532 CGML P 


Porto - Av. Antunes Guimarães, 505 - 4º Esqº - LEÇA DA PALMEIRA - 4450 MATOSINHOS 
Telef. 996 09 06 a 11 (6 linhas) 
Telotax: 996 09 14 
Telex: 25887 CGMOPO P 


ANTOFAGASTA BANGKOK BEIRA ANTANANARIVO ADELAIDE 


ANTIGUA 


à BONAIRE BARRANQUILHA ARICA HONG KONG CAPE TOWN CALCUTA BRISBANE 
+ CAYENNE BELIZE BUENA VENTURA KAOHSIUNG CASABLANCA COLOMBO DONIAMBO 
FORT DE FRANCE BRIDGETOWN BUENOS AIRES KEELUNG DAR ES SALAAM DZAQUDZI 
MONTSERRAT CARTAGENA CALLAO KOBE DJIBOUTI MADRAS MELBOURNE 
ORANJESTAD KINGSTON FORTALEZA MACAU DURBAN MAHAJANGA NOUMEA 
PARAMARIBO LA GUAYRA GUAYAQUIL MANILA MAPUTO MUTSAMUDU PAPEETE 
POINTE A PITRE PONCE IQUIQUE NAGOYA MOMBASA NOSS! BE | SYDNEY 
S. JUAN PORTO RICO PORT AU PRINCE MONTEVIDEO PENANG PORT ELISABETH POINTE DES GALETS 
ST. BARTHELEMY PORT OF SPAIN PAITA PORT KELANG PORT SUDAN PORT LOUIS 
ST. KITS PUERTO CABELLO PARANAGUA PUSAN TANGA TAMATAVE 
ST. MARTIN PUERTO CORTEZ RIO DE JANEIRO  -SHANGAI WALVIS BAY TOAMASINA 
WILLEMSTAD PUERTO LIMON RIO GRANDE Ai SHIMIZU SEYCHELLES 
RIO HAINA SALVADOR — SINGAPURA 
S. TOMAS DE CASTILLA SANTOS | XIAMEN 
TUXPAN VALPARAISO YOKOHAMA 
VERA CRUZ | o? 


SAIDAS SEMANAIS DE LISBOA E LEIXÕES 
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Economia 
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É evidente que não chegamos a este ponto. Mas também é evidente, para a Mimosa, que só o respeito 
pela defesa do meio-ambiente ajuda a Natureza a dar o melhor. Por isso colaboramos com ela colocando 
ao seu servico, numa das maiores e mais modernas instalações da Europa, o equipamento mais avancado. 
Os cuidados de higiene, embalagem e sabor transmitem, em cada um dos nossos produtos, os segredos de 
uma melhor alimentação para todos nós. 


= al 


Um mundo de confianca. 
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T Economia 
> Transportes 


Oportunidades Comerciais 


ESPANHA - Arcos, SA - Sr. Rafael Pachon - Pol. | 


Aeropuerto - Edifício Congresso, Módulo 419 - 41009 Sevilla - | 


Tel.: (5) 425 78 70. 


Pretende contactar fabricantes de materiais de construção, | 


mármores e granitos. 
(0114/92/00181) 


Compafiia Hispano-Portuguesa Comercio - Sr. Francisco : 


López-Cardanete - Manuel de Falla, 21 - 41297 Mairena del | 


Aljarafe (Sevilla) - Tel.: (5) 476 19 75 - Fax: (5) 417 04 29. 
construção, mármores e granitos. (0114/92/00182) 


4 


Pretende contactar fabricantes de betoneiras, materiais de | 


Arcas, SA - Miguel Hernandez, 5-3º D - 29740 Torre del 


Mar (Málaga) - Tel.: (52) 54 23 25. 


Pretende contactar fabricantes de produtos para decoração 


de interiores. (0114/92/00183) 


Muebles Hipercine - Sr. Fernando Holgado - Madrid; 16 - | 


11650 Villamartin (Cádiz) - Tel.: (56) 73 05 11/18 58 - Fax: (56) 
731411. 


Pretende contactar fabricantes de materiais de construção, | 


em cerâmica. (0114/92/00184) 


' Confecciones Mari Cruz - Pedro Cruz - Pedro Paz, 2 - 


29006 Málaga - Tel.: (52) 34 59 23. 


Pretende contactar fabricantes de fios de lã e camisolas 


interiores de algodão. 
(0114/92/00185) 


Construcciones López Larrios - Sr. Alejandro Soto - | 
Manuel de Falla, 21 - 41927 Mairena del Alfarafe (Sevilla) - 


Tel.: (5) 476 19 75 - Fax: (5) 417 04 29. 


Pretende contactar fabricantes de mobiliário e arcas em - 


madeira. (0114/92/00186) 
Arram, SA - Sr. Manuel Velazquez - Alonso de Cebade, 9- 


7º C - Edifício Banesto - 06002 Badajoz - Tel.: (24) 22 14 65 - 


Fax: (24) 22 14 68. 
Pretende contactar exportadores de mármores e granitos. 
(0114/92/00187) 


Incelsa, SA « Sr. Pere Magrinya - Pi i Sunyer, 21 - Polígono 
Industrial Can Torras - 08192 Sant Quirze del Valles 
(Barcelona) - Tel.: (3) 710 95 12 - Fax: (3) 712 10 41. 

Pretende contactar exportadores de mármores, perfis de 
alumínio e portas com automatismos. (0114/92/00188) 


Fomento de Obras y Contratas - Sr. Lupicino Vargas - 
Zurbarán, 16-1º BN - 06002 Badajoz - Tel.: (24) 22 48 63 - Fax: 
(24) 22 49 89. 

Pretende contactar fabricantes de pavimentos e revesti- 
mentos, em mármore. (0114/92/00189) 


Importaciones Chela, SA - Sr. José Gómez Martin - La ; 


Rambla - 14540 Córdoba - Tel.: (57) 68 21 42 - Fax: (57) 3800 | 


30. 
outro tipo de confecção, e «gifts». (0114/92/00190) 


Pretende contactar fabricantes de confecção de desporto e | 


RS Empresa Constructora, SA - Sr. Carlos Pinilla - 


Polígono Industrial dos Olivares, Parcela S11 - 23009 Jaen - 
Tel.: (53) 22 56 70/61 17 - Fax: (53) 22 61 17. 

Pretende contactar exportadores de mármore. (0114/92/ 
00191) 


Importaciones del Sur - José Gestoso, 5 - 41002 Sevilla - 
Tel.: (5) 422 64 15 - Fax: (5) 422 64 15. 

Pretende contactar fabricantes de loiça metálica, em 
alumínio. (0114/92/00192) 


Gra-Elx Automoción, SL - Sr. Adolfo Salinas - Arabial, 
132 - 18003 Granada - Tel.: (58) 20 00 13 - Fax: (58) 20 10 48. 

Pretende contactar fabricantes de acessórios para auto- 
móveis. (0114/92/00193) 


Concursos 


R.P. MOÇAMBIQUE - 93/02/02 - GEPE-Gabinete 
Técnico de Gestão de Projectos Educacionais - Rua Joaquim 
Lapa, 22-3º Andar - Maputo - Tel: (258-1) 430204/32424. 
Construção de 5 escolas primárias, com uma área coberta total 
de aprox. 7790m2. Preço do caderno de encargos: US$200. 
Financiamento IDA. 3661/92/00033 


REINO UNIDO - Candidatura: 93/01/12 - Ministry of | 
Defence, CB/SL34a - Rom 103, Wellesley House - 103/109 | 


Waterlo St. - Glasgow G2 7BN (Scotland) - Tel.: (041) 224 82 
22 - Telex: 777306 - Fax: (041) 204 35 83. 3 635 pares de botas 
altas, com solas de bicos, de acordo com as normas inglesas. (2). 
0101/92/00593 | | 


TUNÍSIA - 93/01/10 - Société des Industries Pharmaceu- | 


tiques de Tunisie - C/o TUMAIR, SARL-Tunisie Marketing 
Information et Réalisation, SARL - 14, Rue 4139, Somrane, 
2052- Cité Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 


64/33 26 66 - Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 | 


27 24/33 69 08/35 22 31. Artigos de condicionamento e 
embalagem de produtos farmacêuticos. Para mais informações 


" contactar a «TUMAIR, SARL» directamente. 0101/92/00592 
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LISBOA: Rua dos Remolares. 12 - 1º - 1200 LISBOA + Telet.: Telefone: (01) 352 74 03 
End. Teleg.: ANTUNITA « Telex: 12181 OREY P « Fax: 346 30 79 
PORTO: Rua Conde S. Salvador, 472-477 - 4450 MATOSINHOS » Telef.: 93 40 55 


Telex: 28881 OREY PP « Fax: 937 83 28 


SETÚBAL: Av. Luisa Tody, 289 - Letra A - 2900 SETUBAL * Telef.: 36 805 * Fax: 36 844. 


SINES: Rua Marquês de Pombal, 46 - 1º - 7520 SINES 
Telex: 44837 « Fax: 63 4717 


ETR FE 


TRANSPORTES MANTIOS PORTUGAL AFRICA, LDA 


SERVIÇO COORDENADO 
COSTA OCIDENTAL DE AFRICA 


SERV 


IÇO REGULAR DE CONTENTORES E FCL/LCL 


e Telet.: 6347 03/4/5 


NAVALE 
DELMAS 


DAKAR - CONAKRY - FREETOWN - MONROVIA - ABIDJAN 
LOME - COTONOU - LAGOS/APAPA - DOUALA - LIBREVILLE 
P. GENTIL - POINTE NOIRE - MATADI - LUANDA 


DESTINOS INTERIORES COM BL DIRECTO 


FRANÇOIS D'ASSISE -- 22/02/93 
VINCENT DE PAUL -- 08/03/93 


LEIXÕES: Recepção de contentores até dia 18/02/93 


LISBOA 


Rua do álecrim, 12 - À 
Telefone 34702 41. 9-Tolox 1232 
Fax 347 05 38 - TELEG. WIESECO 


GRUPAGENS 
SEMANAIS 


SERVIÇO 
PARA TODOS 
OS PORTOS 
DO MUNDO 


VIA NORTE DA EUROPA 


FECHO DE CARGA 
18/02/93 


WIES E - TRANSPORTES, LDA 
(125 anos ao serviço da Navegação) 
WmaTOSINHOS 


[14,84 Travessa Alvaro Casteloes, 79- 3º Dto 


2 Wieso P 


rovos De rontos Fax 937 83 50 - 


oO emo emma eis 
O rumsnreno 


SAÍDAS SEMANAIS PARA: 


SINGAPURA - HONG KONG - KAOSHIUNG 
KOBE - YOKOHAMA - BUSAN 


SERVINDO TAMBÉM: 


PORT KELANG - PENANG - BANGKOK 

JAKARTA - SURABAYA - MANILA 

MACAU - KEELUNG - TOKYO 

OSAKA - NAGOYA - INCHEON 

TAICHUNG - COLOMBO - MADRAS - CALCUTTA 
SEMARANG - TIANJIN - DALIAN - QINGDAO - SHANGAI 


SIDNEY - MELBOURNE - ADELAIDE - BRISBANE 


Lisboa: 19/02/93 
Leixões: 2202/93 | HANJIN OSAKA 


“Lisboa: 26/02/93 ANJIN HAMB 
Leixões: 01/03/93 |* o di 


Telefone 997 80 41 5 - Telex 23544 Wiese P 


TELEG. WIESECO 


TRASATLANTICA 


Spanish Line 


SAÍDAS DE LEIXÕES 
DE DOIS EM DOIS DIAS, 
VIA CADIZ/BILBAO 


Para: 


— RIO HAINA 
— LA GUAIRA 

— PUERTO CABELLO 

— BARRANQUILLA 

— CARTAGENA 

— CRISTOBAL/PANAMÁ 
— CORINTO 

— ACAJUTLA 

— SAN LORENZO 

— PUERTO LIMON 

— PUERTO CORTÊS 

— ST. TOMÁS CASTILLA 
— CURAÇÃO 

— ARUBA 


é SECIL MARITIMA, U.E.E. 


SERVIÇO REGULAR - DIRECTO 


LUANDA, LOBITO, NAMIBE, CABINDA . 
PRÓXIMO NAVIO: SECIL ANGOLA 


Rua Heróis de África, 456 
Leça da Palmeira 

4450 Matosinhos Ea 
Telf: 996 31 62/3/4/5 
Fax: 996 31 67 

Telex: 29333 


LEIXÕES EM 01/03/93 


OS AGENTES GERAIS 


D.A. KNUDSEN 


Cais do Sodré, 8 - 2º 
1293 Lisboa Codex 

Telf: 347 35 01 / 347 38 81 
Fax: 346 85 61 / 342 56 72 
Telex: 18319 


De T.Prr.ere. e. 
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Sistema Eximbills da Kapiti 
Fonsecas & Burnay investe 


Kapiti, fabri- 
cante mundial de 
sistemas informã- 

ticos para a Banca, forne- 
ceu ao Banco Fonsecas & 
Burnay o sistema de 
«Trade Finance» Exim- 
bills, destinado à sua Di- 
recção de Operações. O 
sistema será instalado 
numa.. plataforma IBM 
AS/400, tendo sido con- 
tratada uma utilização até 
80 postos de trabalho em 
simultâneo. 


O Banco Fonsecas & 
Burnay, que dispõe actual- 
mente de 139 balcões no 
território nacional e está 
integrado no Grupo BPI, 
um dos maiores grupos 
financeiros privados por- 
tugueses, acaba de optar, 
também, por este sistema. 


O Eximbills vai possi- 
bilitar a instalação no 
BFB de uma solução in- 
tegrada para a globalidade 
das operações processadas 
na área de estrangeiro, 


geração dos respectivos 
movimentos contabilísti- 
cos para o razão geral, € 
ligação à rede SWIFT, 
interagindo com a s apli- 
cações actualmente pro- 
cessadas no sistema 
mainframe IBM S/900 do 
Banco. 


O Eximbills é comer- 
cializado pela Kapiti a 
nível mundial desde 1984, 
contando-se mais de 270 
instalações, distribuidas 
por cerca de 40 paises. 


Tendo iniciado a sua 
actividade em 1975, e com 
sede no Reino Unido, a 
Kapiti encontra-se em 
Portugal há cinco anos, 
oferecendo às instituições 
financeiras a operar em 
território nacional um 
conjunto de produtos e 
serviços especializados, 
nomeadamente ao nivel 
da automatização das op- 
erações bancárias em ger- 
al, e ainda de áreas como 
as salas de mercado, es- 


SERVIÇO 


PARA & 


MADEIRA 


ARMADOR NA 


MAERSK LINE 


América do Norte (Costa Este, Gollo, Costa Oeste e Canadá) 
América Central (incluindo Caraíbas), América do Sul 
Norte da Europa, Mediterrâneo e Las Palmas (Serviço Directo) -- 


MAERSK PORTUGAL 
Agentes de Transportes internacionais, Lda. 


LISBOA 
Rua Castilho, 32-1.º — 1200 LISBOA 
Telefone (01) 352 74 03 
Toletax (01) 355 7291 — Telex 64 145 


PORTO/LEIXOES 
Rua Gonçalves Zarco, 1843 - r/c - Letra B 
4450 MATOSINHOS 
Telefones (02) 996 36 12 - 996 43 69 - 996 38 10 
Tolotax (02) 996 43 68 — Tolaox 64 145 


MAERSK LINE — SERVICE ALL THE WAY 


Próxima saída de Leixões 


NAVIO ALFAMA — 18/02/93 


AGENTES GERAIS: 
LISBOA 
Travessa do Alecrim, n.º 1-3.º 
Telef. 01 - 3474920 (10 linhas) 
Telex 12750 
PORTO 


Rus Infante D. Henrique, n.º 87-1,º 
Telef. 02 - 311374 
Telex 28685 


trangeiro e internacional 
(incluindo o «off-shore». 


Acordo com a FCCN e o LNEC 


“A e 
e a Ciência 

A Companhia IBM 
Portuguesa assinou re- 
cerntemente dois acordos 
de estudo de conjunto, um 
deles com a Fundação de 
Cálculo Científico Nacio- 
nal (FCCN) e o outro com 
a Divisão de Informática 
do Laboratório Nacional 
de Engenharias Civil 
(LNEC). 

O acordo assinado 
com a FCCN insere-se no 
âmbito de um projecto 
que visa a instalação e 
operação de um IBM 
RISC System/6000 como 
servidor de Rede de Cál- 
culo Científico Nacional. 
Esta rede, que tem «gate- 
ways» para a rede Unix 
Portuguesa e para a Inter- 
net, é operada pela FCCN 
para benefício de toda a 
Comunidade Cientifica 
em Portugal. 

O acordo assinado 
com o LNEC visa a 
exploração de técnicas de 
programação distribuída e 
paralela, para uma solu- 
ção eficiente de problemas 
de computação numérica 


ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO 


intensiva em «clusters» de 
estações de trabalho IBM 
RISC System/6000. 

O acordo com a FCCN 
foi assinado pelo seu pre- 
sidente, prof. dr. Heitor 
Pina. O dr. Carlos de 
Morais, Chefe de Divisão 
de Informática do LNEC, 
assinou o acordo celebra- 
do com este Laboratório. 
João de Castro e Mello, 
admnistrador-delegado da 
Companhia IBM Portu- 
guesa assinou os dois 
acordos. 


Revisão do CCT 


Penteado, Arte 
e Beleza 


Terminaram as nego- 
ciações do processo de 
revisão do Contrato Co- 
lectivo de Trabalho, tendo 
o Sindicato dos Trabalha- 
dores do Comércio e Ser- 
viços do Distrito do Porto 
e a Associação de Bar- 
beiros e Cabeleireiros do 
Norte acordado numa ac- 
tualização salarial de mais 
9%, com efeitos a 1 de 
Janêiro do corrente ano. 

Este contrato abrange 
os sectores de cabeleireiros 
de homens, senhoras, este- | 
ticistas, manicure e pedi- 
cure, nos distritos do 
Porto, Aveiro, Guarda, 
Vila Real e Bragança. 


1200 LISBOA 4000 PORTO 

RUA D. LUÍS, 19-3.º RUA DO BOLHÃO, 53-4.º 
Tº 397 903] Tr 31 86 22 

TELEX 16 414 TELEX 22 151 

TELEFAX 3973862 FAX: 314203/323298 


00CL 


ESTADOS UNIDOS 
CANADÁ 
EXTREMO ORIENTE 


ALIANÇA 


BRASIL 


SAFMARINE 


ÁFRICA DO SUL 
MOÇAMBIQUE 


MEDITERRÂNEO 
PIRAEUS — IZMIR 
LA SPEZIA — TRIESTE 
NÁPOLES 


«NUOVA EUROPA » v. 239 
«MC. AMETHYST» v. 736 


«COMMODORE GOODWILL » v. 39 
«WCE PORTUGAL» v. 41 


«NUOVA EUROPA » v. 239 
«NUOVA AFRICA» v. 241 


«CAP FINISTERRE» 
«INDEPENDENTE» 


16-03-93 
22-03-93 


ABC 
CONTAINERLINE 


AUSTRÁLIA 
NOVA ZELÂNDIA 


«E. HUDIG» v. 306 22-03-93 


CONTAINERSHIP 


FINLÂNDIA 


CMB — DAFRA 
WOERMANN LINIE 


ÁFRICA OCIDENTAL 
ANGOLA 


CMB TRANSPORT 


ÁFRICA ORIENTAL 
ÍNDIA | 
PAQUISTÃO 


CIAMAR 


ARGENTINA 


«CMB EBONY» v. 306 
«WOERMANN EXPERT» v. 307 


HUGO STINNES 
LINE 


PORTO RICO 
MÉXICO 


PORTLINK 


FRANÇA — BÉLGICA 
HOLANDA — ALEMANHA 
ESCANDINÁVIA 
. 16-03-93 


17-03-93 
22-03-93 


PORTLINK 


REINO UNIDO 
IRLANDA 


ECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO ASECO 


COAS 


«COMMODORE GOODWILL» 
«CORVETT» v. 40 
«WEC PORTUGAL» v. 41 


«NYK LISBOA» v. 346 
«NYK PORTO» v. 347 


17-03-93 
24-03-93 


«CORVETT» v. 40 
«COMMODORE GOODWILL» vw. 42 
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Oportunndades de negocios 


93/01/20 - Ministére de WAgriculture - CRDA de 
Zaghouan - C/o Tunisie Marketing Information et Réalisa- 
tion, SARL-TUMAIR, SARL - 14, Rue 4139, Somrane, 2052 - 
Cité Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 64/33 
26 66 - Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 27 24/33 
69 08/34 21 41. Lote 1: 3 camionetas, cabina dupla; lote 2: 2 
tractores agricolas, de 4 rodas motrizes. Para mais informações 
contactar a «TUMAIR, SARL» directamente. 0101/92/00578 


93/01/24 - ONAS - C/o Tunisie Marketing Information et 
Realisation, SARL-TUMAIR - 14, Rue 4139, Somrane, 2053 - 
Cité Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 64/33 
26 66 - Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 27 24/33 
27 24/33 69 08. Realização de trabalhos topográficos 
(levantamentos) nas cidades de Beja, Jendouba e Medjez El 
Bab: lote 1 - levantamento da rede existente, na cidade de Beja: 
80 km; lote 2 - idem, na cidade de Jendouba: 70 km; lote 3 - 
idem, na cidade de Medjez El Bab: 40 km. Para mais 
informações contactar a «TUMAIR» directamente. 0101/92/ 
00579 


93/01/26 - Ministére de W Agriculture - Direction Générale 
des Etudes et des Grands Travaux Hydrauliques - €C/o Tunisie 
Marketing Information et Réalisation - 14, Rue 4139, 
Somrane, 2052 - Cité Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 
35 35/51 83 64/33 26 66 - Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 
216-1) 78 27 24/33 69 08/325 22 31. Fornecimento e montagem 
dos equipamentos electromecânicas de uma central de 
bombagem, para o perímetro de Alia, na Tunisia. Para mais 
informações deverão dirigir-se directamente à «TUMAIR, 
SARL», na Tunisia. 

0101/92/00580 


93/01/26 - Ministére de W' Agriculture - Direction Generale 
des Études et des Grands Travaux Hydrauliques - C/o Tunisie 
Marketing Information et Réalisation - 14, Rue 4139, 
Somrane, 2052 - Cité Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 
35 35/51 83 64/33 26 66 - Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 
216-1) 78 27 24/33 69 08/35 22 31. Fornecimento e montagem 
dos equipamentos da 2º fase das estações de bombagem, do 
complexo Henchir Tobias, na Tunisia. Para mais informações 
deverão dirigir-se directamente à «TUMAIR, SARL», na 
Tunisia. 0101/92/00581 É 


93/01/31 - Société des Ciments Artificiels de Tumsie - C/o 
TUMAIR, SARL - 14, Rue 4139, Somrane, 2052 - Cité 
Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 64/33 26 66 
- Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 27 24/33 69 
08/34 21 41. 

Fornecimento de uma caldeira, a vapor, horizontal. Para 
mais informações deverão contactar a empresa «TUMAIR», 
na Tunísia. 0101/92/00588 


93/01/31 - Société Industriel Tunisienne d'Exploitation et 
de Fabrication d'Algues Marines - TUMAIR, SARL - 14, Rue 
4139, Somrane 2052 - Cité Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 
89 35 35/51 83 64/33 26 66 - Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: 
(00 216-1) 78 27 24/34 21 24/24 21 41/35 22 31. Execução dos 
estudos completos relativos aos laboratórios e centro de 
biologia maritima, assim como a aquisição das máquinas e 
materiais necessários para uma instalação de processamento € 
exploração de algas marinhas. Para mais informações deverão 
contactar a firma «TUMAIR, SARL», na Tunisia. 0101/92/ 
00589 


93/02/06 - Société Nationale des Chemins de Fer Tunisiens 
- C/o TUMAIR, SARL - 14, Rue 4139, Somrane, 2052 - Cité 
Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 64/33 26 66 
- Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 27 24/33 69 
08/35 22 31. 

Execução dos seguintes trabalhos: lote 1 - trabalhos de 
reparação e de reforço de linha do PK 3+ 86] Linha 21 
(Gafsa, Gabés); lote 2 - trabalhos de reconstrução de linha do 
PK 77 + 985 Linha 21 (Gafsa, Gabés); lote 3 
construção de uma ponte dupla, de 6 m de abertura, e 
terraplanagens duma variante do traçado no PK 152 + 200 
Linha 13 (Graiba, Tozeur). Financiamento BAD. Para mais 
informações contactar a «TUMAIR, SARL», na Tunisia. 


0101/92/00590 


93/02/07 - Ministére de "Equipment et de VHabitat - 
Direction Générale des Ponts et Chaussées - C/o TUMAIR, 
SARL - 14, Rue 4139, Somrane, 2052 - Cité Ezzouhour - Tunis 
- Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 64/33 26 66 - Telex: 15156 
MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 27 24/33 69 08/34 21 41. 
Estudo da auto-estrada Tunis-Bizerte, na Tunisia. Para mais 
informações contactar a «TUMAIR, SARL», na Tunisia. 
0101/92/00591 


93/02/15 - Ministére de I Agriculture - Direction Générale 
des Études et des Grands Travaux Hydrauliques - C/o 
TUMAIR, SARL - 14, Rue 4139, Somrane, 2052 - Cité 
Ezzouhour - Tunis - Tel.: (00 216-1) 89 35 35/51 83 64/33 26 66 
- Telex: 15156 MAJEST TN - Fax: (00 216-1) 78 27 24/33 69 
08/34 21 41. Fornecimento e montagem dos equipamentos 
electromecânicos de uma central de bombagem, para o 

de Menzel Jemil. Para mais informações contactar, 


- trabalhos de 


CABO VERDE E GUINE 
«PONTA DE SAGRES» * LEIXÕES 11/0393 S. Vicente, Praia e Bssau 
LISBOA 12/0393 S. Vicente, Prasa e Bessau 
a 
ANGOLA 
«MARIANNE SCHULTE- * LEIXÕES 200283 Luanda e Lotto 
LISBOA 2202893 Luanda e Lobito 
AMERICA DO SUL (BRASIL + ARGENTINA) 
«NEDLOYD ZELÂNDIA = LEIXOES 22/0293 Santos-Rio de Janerro-Rho Grande do Sul 
Itaar 
LISBOA 20283 Santos-Rio de Janesro-Rho Grande do Sul 
Itaza- Paranagua 
«INDEPENDENTE - LEIXÕES 050393 Saivador-Rio de Janesro-Paranaguá-Santos 
LISBOA 100393 Salvador -Rio de Janesro-Paranaguá-Santos 
MADEIRA LINE 
«PORT LIMA.="* LISBOA 150293 Funchal 
«PORT FOZ=" LISBOA 180293 Funchal 
«DIOGO BERNARDES-" LISBOA PAIS Funchal 
«FERNÃO GOMES." LEIXÕES 250298 Funchal 
«FERNÃO GOMES»* LISBOA 26/0283 Funchal 
DIOGO BERNARDES-" LISBOA 01/0393 Funchal 
«FERNÃO GOMES." LEIXÕES 040393 Funchal 
«FERNÃO GOMES LISBOA 050393 Fuchal 
«DIOGO BERNARDES LISBOA 080393 Funchal 
«FERNÃO GOMES LEIXÕES 10393 Funchal 


AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


LISBOA: Rua Cipriano Dourado, 4-A/B + Tel (01) 7577825 - Tx. 63406 + Fax 7578024 
PORTO: Tei. (02) 60 90 230 * Tx: 20630 SINES: Tel. (069) 63 43 82/3 « Tx 43889 
SETUBAL Tel (065)37312-37347+-Tx 42444 AVEIRO: Tel (034) 2 93 85 


Ha um cinto que o prende... 


A VIDA 


use sempre o cinto de segurança 


COLUMBUS 
GREEN BAY 
KANSAS CITY 
ST. LOUIS 

ST. PAUL 


MILWAUKEE 
NEW YORK 
BOSTON 
CINCINNATI 
CLEVELAND 


SERVIÇO DIRECTO "NON STOP" (4 SAÍDAS / MÊS) 
PORTUGAL - CANADA - U.S.A. 


PRÓXIMOS NAVIOS : 
SAN LORENZO - Viagem 161 
A sair de Lisboa a 14/02/93. A receber em Leixões até 11/02/93 
BIOKOVO - Viagem 023 
A sair de Lisboa a 26/02/93. A receber em Leixões até 24/02/93 
CANMAR VENTURE - Viagem 163 
A sair de Lisboa a 06/03/93. A receber em Leixões até 04/03/93 
SAN LORENZO - Viagem 163 Ô 
A sair de Lisboa a 14/03/93. A receber em Leixões até 11/03/93 
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Ev! na Maia 


As novas instala- 
ções do Instituto de 
Soldadura e Quali- 
dade (ISQ), em con- 
strução, constituem o 
primeiro empreendi- 
mento do Parque de 
Ciências e Tecnologia 
de Oeiras. Aquele em- 
preendimento, cuja 
primeira fase de con- 
strução, orçada em 900 
mil contos, está a cargo 
de Edifer, visa respon- 
der, ao nivel de infra- 
estruturas, ao cresci- 
mento do ISQ, nos 
últimos anos, e aumen- 
tar a sua capacidade de 
apoio à melhoria de 
qualidade da produ- 
ção industrial. 

Este complexo é 
integrado por sete edi- 
fícios, dois dos quais 
industrais e os re- 
stantes cinco de servi- 
ços. Destina-se a 
centralizar toda a acti- 
vidade da zona de 
Lisboa, prevendo-se a 
sua conclusão para 
Maio próximo. Abran- 
gendo uma área de 13 
mil metros quadrados, 
a construção do com- 
plexo comporta o em- 
prego de técnicas 
altamente especializa- 
das, em particualr no 
edifício onde ficará in- 
stalada a única câmara 
de radiações portugue- 
sa. 

Nesta câmara vai 
funcionar um equipa- 
mento inédito em Por- 
tugal, destinado a 
inspeccionar uma vas- 
ta gama de materiais, 
como estruturas de 
betão e soldaduras in- 
ternas. A inspecção é 
feita por meio de 
radiografia. 

O investimento to- 
tal do projecto ascende 
a 3,5 milhões de con- 
tos, tendo o PEDIP 
participado com 3,110 
milhões, influenciando 
de forma decisiva a 
concretização de um 
empreendimento que 
dotará o ISQ de exce- 
lentes condições de 
trabalho para os seus 
técnicos. Neste aspec- 
to, destacam-se os no- 
vos centros de Contrlo 
não Destrutivo, de 
Técnicas de Seguran- 
ça, de Manutenção e 
de Novas Tecnologias. 

O ISQ conta actual- 
mente com cerca de 
200 empresas associa- 
das e 250 sócios indivi- 
duais. Neste momento, 
os seus 220 funcionár- 
jos estão distribuídos 
por instalações em Lis- 
boa, Porto, Oeiras, 
Sines e Evora. 
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ZAMBIA - 93/01/15 - Zambia National 
Tender Board - PO Box 31009 - Lusaka. Pré- 
qualificação de empresas para reabilitação da 
estrada «Great East» de Lusaka via Chipata à 
fronteira do Malawi (aprox. 580 km). Preço do 
caderno de encargos: K2 000. Financiamento 
BAD. (3). 

0103/92/00118 


Indicações Úteis 


Os números impressos em itálico, que 
precedem a designação da instituição que 
promoveu o concurso, indicam a data limite da 
entrega das propostas ou candidaturas. 

Os números assinalados entre parêntesis, que 
se seguem aos textos, significam: 

(1) O caderno de encargos encontra-se na 
Direcção de Informação e Publicações do ICEP 

(Av. 5 de Outubro, 101 - Lisboa - Tel.: 793 
0103). 

(2) Informações mais pormenorizadas podem 
ser solicitadas na Direcção de Informação e 

Publicações do ICEP (Av. 5 de Outubro, 101 
- isboa - Tel.: 793 0103). 

(3) Informações mais detalhadas e/ou cader- 
no de encargos apenas poderão ser obtidos junto 
da entidade emissora. 
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A «corrida» à compra dos telemóveis adaptados à rede digital tansformou-se, em 
Portugal, num êxito tão grande que as empresas distribuidoras não têm tido mãos a 
medir. A procura, mesmo para os aparelhos de valor monetário mais elevado, cresce 

significativamente e a oferta está bastante limitada. 


Telemoveis geram filas de espera 


uem quiser comprar 

hoje um telemóvel 

adaptado à rede digital 
corrê-o risco de ouvir dos 
distribuidores uma frase já fami- 
liar noutros contextos telefóni- 
cos: «O seu pedido encontra-se em 
fila de espera». 

A resposta será quase certa 
nos casos dos pedidos de tele- 
móveis portáteis ou transportá- 
veis, isto apesar de serem os 
modelos mais caros do mercado 
(cerca de 200 contos cada). 

«carta», confirmaram fontes 
das duas operadoras portuguesas 
de redes digitais para telemóveis, 
a TMN - Telecomunicações 
Móveis Nacionais e a TELE- 
CEL - Comunicações Pessoais, 
SA. 

Mas, segundo as duas oper- 
adoras, não e possível quantifi- 
car o número de pedidos que está 
por satisfazer ao nível das enti- 
dades que comercializam os 
equipamentos, que são numero- 
sas. 

A escassez de equipamentos, 
que está a prejudicar o negócio 
das duas concessionárias das 
redes digitais móveis, não é, 
porém, exclusiva do mercado 
português e está a afectar vários 
países europeus, asseguraram as 
operadoras. 

«Os fornecedores, a nivel inter- 
nacional, não estão com capaci- 
dade para abastecer o mercado, 
embora se espere que a situação 
possa ficar regularizada dentro de 
dois ou três meses», explicou um 
responsável da TMN. Também 
por parte da TELECEL a justi- 
ficação é idêntica. 

«E verdade que há falta de 
transportáveis e portáteis de mão, 
mas não e só em Portugal, sendo 
que a escassez da oferta está a 


Compania Trasatlantica 


SIHASA TLANTICA 


Spanish Line 


afectar outros países. Até a 
Alemanha, um dos principais 
produtores destes equipamentos», 
adiantou um porta-voz da TEL- 
ECEL. Sem querer avançar nú- 
meros sobre a quantidade de 
pedidos em lista de espera ao 
nível dos agentes distribuidores 
que trabalham com a TELE- 
CEL, o mesmo responsável 
adiantou apenas que caso hou- 
vesse um abastecimento normal 
do mercado estariam vendidos, 
presentemente, mais mil aparel- 
hos. 


Procura superior 
a oferta 


A estimativa é feita com base 
no volume global dos pedidos 
feitos pelos agentes vendedores, 
que só no caso dos portáteis da 
Ericsson rondam os 700. 

Por sua vez, uma das empre- 
sas distribuidoras que trabalha 
com a TMN disse ter, presente- 
mente, entre 50 a 60 pedidos de 
telemóveis portáteis por satisfa- 
zer. 

«O importador só garante seis 
a sete unidades por semana», 
salientou. 

A mesma fonte referiu ainda 
as dificuldades de abastecimento 
dos aparelhos Motorola, versão 
transportável, e considerou não 
ser possivel estimar um prazo 
para a solução do problema «só 
duas marcas é que produzem estes 
modelos, havendo algum atraso no 
lancamento do equipamento. 
Alem disso, a rede digital está a 
registar em Portugal uma expan- 
são extraordinária», explicou. 

Ainda segundo o responsável 
desta distribuidora, a origem do 
problema está em que o impor- 


Espafola, S.A. 


LINHAS REGULARES 


Ru ea CARAÍBAS E AMÉRICA CENTRAL 


“Saídas semanais de Leixões e Lisboa 
com destino aos portos abaixo 


Rio Haina 


La Guaira 
P. Cabello 
Cartagena 
Barranquilla 

- Cristobal 
S. Marta 


WIESE . TRANSPORTES, LDA. 


- LISBOA Tá 
RUA DO ALECRIM, 12 A 
Telef. 3470241 /9- Telox 12322 Wiose P 
Telefax 3470538 
Telog. WIESECO' 


P. Limon 

P. Cortez 

S. T. Castilla 
Corinto 
Acajutla 
Vera Cruz 


4450 MATOSINHOS 


TRAV. ÁLVARO CASTELÕES, 79 - 3º Dt 
Telefs. 9378041 / 5 - Telex 23544 Wieso P 


Telefax 9378350 


tador da marca Nokia decidiu 
não importar mais equipamento, 
o que fez com que a Motorola 
tenha ficado com uma quota de 
mercado para a qual não tem, 
actualmente, capacidade de re- 
sposta a nivel do fabricante. 


De acordo com a TMN há em 
Portugal 15 importadores de 
telefones celulares móveis, estan- 
do entre eles os representantes da 
Bosch, Motorola, Siemens, 
AEG, Philips, Ericsson e Nokia. 

Segundo fonte da TELECEL 
existem novos modelos de porta- 
teis e transportáveis em vias de 
ser comercializados, nomeada- 
mente das marcas Ericsson e 
Ascom e admite-se a possibili- 
dade de o mercado poder reg- 
ularizar-se dentro de um a dois 
meses. 
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Oportunidades Comerciais 


ALEMANHA - Troja Aubenhandel Gbr. - Herr. H.J. 
Scholz - Wittekindstr. 19th - D-1000 Berlin 42 - Tel.: 0049-30- 
751464 - Fax: 0049-30-751464. a 

Pretende contactar produtores de azeite, óleo de girassol, 
margarinas, conservas de carne, sumo de laranja (concentra- 
do), calçado dé inverno, cobre afinado, e ligas em cobre em 
formas brutas. (0044/92/00236) 

AUSTRIA - Sekler und Co. - Herr Gerald Novak - 
1-5128804 - Fax: 1- 
5139309. 

Pretende contactar fabricantes de vestuário e acessórios, 
para golfe. (0381/92/00067) 


Portobello Enterprises, Ltd. - Herren Veronika Neuwirth - 
Kirchengasse 26/7 - A-1070 Wien - Fax: 662-842531 / 384. 

Pretende contactar fabricantes de brinquedos em madeira. 
(0381/92/00068) 


CANADA - Socofi Gestion, Inc. - Mme. Myeriam Prost - 
500, Rue Martineau - St. Hyacinthe, Quebec J2S 8BI - Tel.: 
(514) 773-9927 - Fax: (514) 796-4178. 

Pretende contactar fabricantes de toalhas pré-humedecidas 
e distribuidores automáticos de produtos de higiene. (0104/92/ 
00141) 


Laguport Internationale, Inc. - Mr. Paulo Antunes - 3620, 
Université - St. Hubert, Quebec J3Y SRS - Tel.: (514) 443-9858 
- Fax: (514) 443-4705. 

- Pretende contactar fabricantes de meias e peúgas para 
homem. (0104/92/00142) 


Raspoutine-Import/Export, Inc. - Mr. Alain Ruimy - 555, 
Chabannel St. West (Suite M-31) - Montreal, Quebec HeN 
2H7 - Tel.: (514) 381-0011 - Fax: (514) 381-0004. 

Pretende contactar exportadores de algodão «ouate». 
(0104/92/00143) 


M & Ch. - Mr. Charles Hazan - 6800, MacDonald (Suite 
710) - Montreal, Quebec - Tel.: (514) 735-0597 - Fax: (514) 735- 
0121. 


Pretende contactar fabricantes de estojos para óculos, e 
casacos de couro para senhora. (0104/92/00144) 


Auvents Europe - Mr. J. Serge Lavallee - C.P. 494 - 2025, 
Route 117 - Ste. Adele, Quebec JOR ILO - Tel.: (514) 229-2012 
- Fax: (514) 229-8279. 

Pretende contactar fabricantes de telas de lona, para 
abrigos e tendas. (0104/92/00145) 


Clayton Shagal - Mme. Lina Frankel - 14056, Route 117- 
Local 105 - Sr. Janvier. Quebec JON ILO - Tel.: (514) 435-8408 
- Fax: (514) 435-2027. 

Pretende contactar fabricantes de cera para depilação. 
(0104/92/00146) 


Studio 267 Menswear - 267 Yonge St. - Toronto. Ontario 
MS5B IP4 - Tel.: (416) 366-4452. | 

Pretende contactar fabricantes de camisas para 
homem.(4042/92/00143) - 


DINAMARCA - P.M. Mobler - Lindumvej 138 - 9870 | 


Sindal - Tel.: 98-934430 - Fax: 98-934431. 
Pretende contactar fabricantes de ferragens. (0081/92/ 
00083) 
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EUA-- Jireh Development Group Ltd. - Mr. Winston | 


Tolbert. - 6107 Tum About Lane Columbia - Columbia, MD 
21044 - Tel.: (401) 992-7749 - Fax: (401) 727-6416. 

Pretende contactar produtores de cimento. (4002/92/ 
00688) 
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Oportunidades Comerciais 


3D Packagind Concepts - Mr. Carum Baroud - P.O. Box 
5303 - TPK Station - Shrewsbury, MA 01545 - Tel.: (508) 842- 
1533. 

Pretende contactar fabricantes de moldes por injecção. 
(4002/92/00687) 


Essex Exports, Inc. - Mr, Edwin Cosby 550, S.W. 12th 
Avenue - Deerfield Beach, FL 3342 - Tel.: (305) 698-9333 - 
Fax: (305) 698-6766. 

Pretende contactar fabricantes de artigos de plástico. 
(4002/92/00689) 


Glass Act Studio - Mr. Warren Schwartz - 3078, 
East 12th Terrace - Fort Lauderdale, FL 33334 - Tel.: 
565-5477 - Fax: (305) 565-7226. 

Pretende contactar fabricantes de artigos decorativos e 
domésticos, em vidro. (4002/92/00690) 


North 
(305) 


Pullcart Co. - Mrs. Emily Goodman - 31, West 21Ist Street - 
New York, NY 10010 - Tel.: (212) 727-7089 - Fax: (212) 727- 
7089 

Pretende contactar agentes de artigos em cerâmica. (4002/ 
92/00691) 


Framaco Corp. - Mr. Paul Kacha - 15 Purchase Street - 
Rye, NY 10580 - Tel.: (914) 967-7157 - Fax: (617) 482-1466. 

Pretende contactar fabricantes de porcelanas. (4002/92/ 
00692) 


Time Beverage, Inc. - Mr. Ashras Shady - 1904 Kennedy 
Blvd. - Jersey City, NJ 07305 - Tel.: (201) 938-0358 - Fax: (201) 
333-2022. 

Pretende contactar fabricantes de garrafas de vidro. (4002/ 
92/00693) 


Carter Hardware - Mr. Tony Carter - 14332 Dicken Street 
(Suite 15) - Sherman Oaks, CA 91423 - Tel.: (818) 907-9676 - 
Fax: (818) 907-9626. 

Pretende contactar fabricantes de ferragens (4002/)2/ 
00694) 


Black Sheep Studios - Mrs. Taia Reiser - P.O. Box 538 - 
Califon, New Jersey 07830 - Tel.: (908) 832-7275. 
Pretende contactar fabricantes de fios. (4002/92/00695) 


Krystens Creations - Sonya L. Steward - 3245, N 31 st 
Street - Philadelphia, PA 19140 - Tel.: (215) 225-2793. 

Pretende contactar fabricantes de roupa para criança. 
(4002/92/00697) 


Kiddie Kloset - Celeste Lee - 2451 Landover Mall - 
Landover, MD 20785 - Tel.: (301) 341-2689. 

Pretende contactar fabricantes de roupa para bebé. (4002/ 
92/00698) 


Thomas & Co. Gift Shop - Mr. Andrew J. Thomas 
(President) - 4576, 84 Pembroke Mall Shop - Virginia Beach, 
VA 23462 - Tel.: (804) 494-8839. 

Pretende contactar fabricantes de roupa e acessórios, para 
bebé. (4002/92/00699) 

Amari's Legacy - Mrs. Barbara L. Hunt - 1935 High St. 42 
- Hopkinsville, KY 42240. 

Pretende contactar fabricantes de roupa de criança, em 
pequena quantidade. (4002/92/00700) 

Where'd You Get That Hat - Mrs. Judi Heim - 155 Main 
St. - Lake Placid, NY 12946 Tel.: (518) 523-3101. 

Pretende contactar fabricantes de chapéus em tecido. 
(4002/92/00701) 

Kool Kids Klothier - Mrs. Benzetta Shareet - Box 10222 - 
Wilmington, DE 19150 - Tel.: (302) 323-1758. 


Ouro - Barra Fina (grama) 


ÁFRICA DO SUL - 
ALEMANHA - 


20 Marcos 


BÉLGICA - 20 Francos 
E. U. AMÉRICA - 5 Dólares Liberty 


E. U. AMÉRICA - 10 Dólares Liberty 
Dólares 


E U. AMÉRICA - 20 


INGLATERRA - 1/2 Libra Vitória Rei 
INGLATERRA - 1/2 Libra Rainha Isabel (Juv) 


PORTUGAL - 10 Mil Réis 

SUÍÇA - 20 Francos 

BÉLGICA - 50 ECU 

PORTUGAL - 1.º Série - 100$00 Descob. ........... 


PORTUGAL - 


2.º Série - 100$00 Descob. ........... 


As cotações do ouro amosedado devem ser consideradas a 
título meramente informativo. Todas as operações de venda 
estão sujeitas ao imposto de 9 por 1000 (mil). 
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15/Fevereiro/1992 


Oportunidades Comercial 


Pretende importar roupa de criança, em pequena quanti- 
dade. (4002/92/00702) 


Maspro - Mr. Wasim M. Rana - 5 Hillbrook Ct. &106 - 
Timonium, MD 21093 - Tel.: (410) 561-0227. 


Pretende contactar fabricantes de roupa da criança. (4002/ : 


92/00703) 


Beth Mone, Inc. - Mrs. Sylvia D. Paulson - 167, S. Barfield 
- March Is., FL 35937 - Tel.: (813) 394-3604. 

Pretende contactar fabricantes de roupa infantil. (4002/92/ 
00704) 


Katies Baby Work - Mrs. Rebecca L. Coffey - 1822 
LaGrange St. - Toledo, OH 43608 - Tel.: (419) 244-4182. 

Pretende contactar fabricantes de roupa de bebé. (4002/92/ 
00705) 


- 25 Dunstan Street - West 
(617) 527-4450 - Fax: (617) 527- 


Saga House, Inc. - Andy 
Newton, MA 02165 - Tel.: 
4168. 

Pretende contactar fabricantes de calçado para senhora. 
(4002/92/00706) 


Ashke, Inc. - Mr. Joseph Damaghi (President) - 2075 
Broadway - New York, NY 10023 - Tel.: (212) 362-5477. 

Pretende contactar fabricantes de calçado para senhora. 
(4002/92/00707) 
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Trés-Jolie - Mr. Ohayos-Hain - 2080 Karen St.-B39 - Las | 


Vegas, NV 89109 - Tel.: (702) 894-4493. 
Pretende contactar fabricantes de calçado desportivo. 
(4002/92/00708) 


ESPANHA - Repuestos Villanueva - Sr. António Muhoz - 
Doctor Luna, 5 - 14440 Villanueva de Córdoba - Tel.: (57) 12 00 
18 - Fax: (57) 12 00 18. 

Pretende contactar fabricantes de componentes e acessór- 
ios para automóveis e pneus. (0114/92/00194) 


Repuestos Carmet - Pages del Corro, 83 - 41010 Sevilha - 
Tel.: (5) 433 43 83. 

Pretende contactar fabricantes de chapa, para a indústria 
automóvel. (0114/92/00195) 


Queserla Sevillana - Sr. Pedro Ruiz Ridao - Av. Andalucia, 
5 - 41310 Brenes (Sevilha) - Tel.: (5) 479 61 69. 

Pretende contactar exportadores de produtos alimentares, 
queijos e papel para embrulho. (0114/92/00196) 


Ventura del Mar, SA - Sr. Ludwig Azar - La Isla 
(Apartamento 612) - Ctra. Cádiz, Km 175 - 29600 Marselha 
(Málaga) - Tel.: (52) 81 6131 - Fax: (52) 81 61 31. 

Pretende contactar produtores de óleos alimentares, azeite, 
café, conservas de carne, fruta e peixe, e de têxteis-lar. (0114/ 
92/00197) 


Géneros de Punto Isasi - Sr. José Luis Isadi Barruso - 
Huesca, 31-bajo - 26002 Logronio - Tel.: (41) 24 05 81 - Fax: 
(41) 22 84 60. 

Pretende contactar fabricantes de confecção em malha. 
(0111/92/00691) 


Suministros Industriales Dian, S.L. - Sr. Diego Fernández - 
Sevilha, 63 - 41410 Carmona (Sevilla) - Tel.: (5) 414 05 02 - Fax 
(5) 414 05 02. 

Pretende contactar fabricantes de betoneiras, andaimes e 
escoras. (0114/92/00199) 


Comercial Clavero - Sr. Rafel Clavero / Sr. Juan Jesús - 


Rd E “e Aa 


MT Se Sir pads: 


BET. + LE MAL E 


- 
Edo XE Ger 


Amador de los Rios, 38-1º-1 - 41003 Sevilla - Tel.: (5) 441 6406 


- Fax: (5) 442 13 52. 
Pretende contactar exportadores de produtos alimentares, 
perfumaria e cosmética. (0114/92/00198) 


12 DE FEVEREIRO DE 1993 | 


CHEQUES 


No respeitante a moedas, estas cotações 


ser consideradas a título mera- 


mente informativo. Todas as operações 
de venda estão sujeitas ao Imposto de 9 
por 1000 (mil) 
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